o   FA2EÍI0EÍR0 

DO    B   R  A  Z  I  L, 


o    FAZENDEIRO 

DO    B   R   A   Z   I  L, 

ÇULTlVADaR 

Melhorado    na  economia   rural    dos  géneros   já  culti- 
vados ,  e  de  outros  ,  que    se  podem   introduzir  j 
e  nas  fabricas  ,  que    lhe   são    próprias  ,  se- 
gundo o  melhor  ,   que  se  tem  escri- 
to a  este    assumpto  ; 

DEBAIXO      DOS      AUSPÍCIOS, 

E     D  E     O  R   D  E  M 
DE     SUA    ALTEZA    REAL 

^  o 

príncipe   do   BRAZIL5 

NOSSOSENHOR. 

TRADUZIDO 

DO  FAZENDEIRO    DE   CAFÉ   DA  ILHA   DE    S.   DOMINGOS 

J  The    Cofee  plantei^  qf  Saint    Dojni.igo  ^ 

1  By   P.    J,    Laborie   L.    L.    D.  j 

POR     ANTÓNIO    CAKEOS     RIBEIRO     D*  ANDRADE  j 

Bacharel    em  Leis  ,   e  Fllosophia, 

TOMO     IIÍ. 

BEBIDAS    A  L  J  M  E  N  T  O  S  A  S, 

í    A    R    T    E      IT. 

PUBLICADO 

POR 

ÍFK.  JOSÉ   MARIANO   DA  CONCEIçXo  VELLOSO 

....  Amhum  feJicihus    oris 

I^ascltur    arhor    oUns  .... 

d   .  .  .  mérito    hac   una   Satis  arhore  feVix 

tcenãa    est   régio  ;  Sparsas   nam   hirte   omniius   crls ' 
épes   trahit    ad  sese. 

Knowl.    f.  1947- 


SENHOR 


G 


Enuflexo  perante  o  Augusto  Throno  da 
VOSSA  ALTEZA  REAL ,  tenho  â  honra  de 
apresentar  a  segunda  Parte  do  terceiro  Tomo  ^ 
do  Fazendeiro  do  Brazil  ,  que  tem  por  titulo 
cm  commum.  Bebidas  Jlimemosas  ^  ou  â  cul- 
tura 5  e  preparação  das  folhas ,  e  sementes  ,  in- 
troduzidas no  artigo  dos  alimentos ,  cm  qualida- 
de de  Bebida  ;  mas  que  ,  em  particular  ,  sómen^ 
te  trata  do  rico  granjeo  ,  ou  Cultura  da  precio- 
sa semente  ,  que  nos  veio  de  Betelfagui  na  Ará- 
bia com  o  aliiciativo  nome  de  Restaurante^ 
ou  Refocilante ,  que  tanto  vale  ,  ou  quer  dizer 
^  sua  primitiva  linguagem  j  a  palavra  Aslatici 

Ca- 


Cahove  ,    que    os  dialectos    Europecs  torcerãd 
cm    Café'. 

Fendo  eu  já  tido  a  honra  ,  de  apresentar  Â 
VOSSA  ALTEZA  REAL ,  na  primeira  Farte 
deste  terceiro  Tomo  ,  unido  em  hum  Volume  , 
o  C|ue  escreverão  vârios  Authores ,  ciiados  nos 
seus  próprios  lugares  ,  relativamente  ao  que  el- 
les  tinhão  observado  nas  diversas  paragens ,  em 
que  tinhào  assistido  ,  como ,  Bourbon  ,  França  , 
Jamaica,  Caiena,  Martinica,  nesia  se£,unda Par- 
te, somente  oíFereço ,  o  que  escreveo  na  Lín- 
gua Ingleza  ,  o  célebre  Fazendeiro  da  Ilha  de 
S.  Domingos  ,  c  especial  Granjeiro  desta  semen- 
te ,  M.  de  Labourié ,  que  foi  traduzido  ,  em  ser- 
viço de  VOSSA  ALTEZA  REAL  ,  pelo  Ba- 
charel António  Carlos  Ribeiro  de  Andrade. 

He  presumível  ,  que  tendo  sido  talvez  es- 
ta Ilha  ,  o  lugar  ,  em  que  a  Cultura  do  Café  fos- 
se maior  ,  do  que  em  algum  outro  ,  ccmo  se 
prova  pela  extraordinária  colheita  dos  annos  de 
1787 ,  88  ,  8p  ;  e  que ,  sendo  M.  de  Labourié 
hum  homem  de  hizes ,  esta  sua  obra  haja  de 
merecer  per  si  me:mo  toda  a  recommendação 
possível.  O  seu  titulo ,  correspondendo ,  ao  que 
em  Portuf^uez  diríamos  o  Fn^cndàro  de  Ctf- 
jé  de  S,  Domingos ,  mostra  que  nenhuma  outni 

Cui- 
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Cultura  o  distrâlilrà.  Com  effeito  elle  abre  os 
alicerces  a  huma  nova  Grania  Cahovecica  ,  e 
com  os  olhos  unicamente  fitos  neste  objecto  , 
sem  perder  de  vista  a  pol.cia  ,  e  a  economia  , 
que  lhe  devem  ser  inseparáveis  companheiras  , 
discorre  com  muito  acerto  por  todas  as  outras 
circumsranciâs  ,  que  lhe  são  relativas  ,  e  se  man- 
communáo  com  o  seu  objecto  principal.  Náo 
ha  miudeza  alguma  ,  que  eile  menoscabe.  Des- 
creve as  máquinas  ,  que  o  devem  estonar  ,  e 
descascar  para  o  fazerem  commerciavel ,  assim 
as  de  mão  ,  ou  de  manivella  ,  como  as  de 
animaes  ,  e  d'  agua ,  que  certamente  serão  no- 
vas para  o  Brâzil.  Em  fim,  para  que  nada, 
do  que  possa  concorrer  para  a  perfeição  do  Gran- 
jeiro desta  preciosa  Cultura  ,  houvesse  de  fal- 
tar ,  enriqueceo  ,  e  adornou  a  sua  obra  ,  com 
vinte  e  huma  Estampas  ,  com  as  quaes  podes- 
sem  os  olhos  ajudar  ao  entendimento  na  sua  mais^ 
cabal ,  e  completa  intelligencia. 

Tal  he ,  Senhor',  a  Índole  da  Obra ,  que 
presentemente  faço  subir  á  Augusta  presença 
de  VOSSA  ALTEZA  REAL  ,  esforcando-me  , 
quanto  pude ,  a  que  as  Estampas  ,  que  igualmen- 
te ornão  esta  Edição  Portugueza  ,  fossem  mais 
conformes  3   que  podessem  ser ,    aos  seus   origi- 

naes. 
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naes.  A  conliecidâ  li:terAtur.\  do  Trâauctor ,  05 
profundos  conhecinientos  qu3  tem  ern  humi  , 
ç  outra  Linguâ  ,  e  o  zelo  ardente  pelo  servi- 
ço de  VOSSA  ALTEZA  REAL,  nada  me  dei- 
Xâo  a  temer  da  sua  fidelidade  ,  e  exâcçáo ,  e 
s6  sim  agradecer-lhe  o  seu  desempenho. 

Por  tanto  ,  SENHOR,  julgo  que  ne- 
nhuma outra  Obra  será  mais  capaz  d'  encher  as 
Soberanas  e  Paternaes  vistas  de  VOSSA  ALTE- 
ZA REAL ,  a  respeito  dos  sens  vassalos  Ame- 
ricanos ,  de  lhes  prosperar ,  c  édiantâr  as  suas 
Culturas ,  e  noções  practicas  neste  ramo :  se 
bem  ,  ainda  eu  diria  mulco  mais  ;  porque  di- 
ria que  os  termos  ,  em  que  ella  foi  conce- 
bda ,  c  executada ,  a  faz  merecedora  de  ser 
acolhida  ,  como  hum  modelo ,  digno  de  'er  imi- 
ttdo  em  todas  as  outras  granjearias  de  igual  por- 
te ,  que  requeirão  hum  tal  trafego  de  máquinas, 
substituindo-se  á  palavra  Café  a  de  Anil ,  As- 
sucar ,  e  ás  máquinas  ,  as  que  fossem  próprias. 
Sáo  raios  ,  que  nascem  do  mesmo  ce.irro  de 
Agricultura  ,  e  tocão  a  mesma  circumfciencia 
do  commercio  em  diíferentes  pontos,  e  ferem  o 
íilvQ  de  enriquecer  a  Nação. 

Abraçado  este  systema  ,    fazendo- se  em  re- 
r/,ra  todas  as  plantações  ,    e  Culturas ,    ainda  dé 
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todos  os  outros  objectos ,  que  em  razão  do  Cli* 
ma  e  terreno ,  são  privativos  da  lavra  Brasilia- 
na 5  e  das  terras  do  Sol ,  não  s6  se  verá  exter- 
minada a  grossariâ  ,  e  estragado  gosto  ,  com  que- 
até  agora  se  tem  cultivado ,  como  também  se- 
rão cpimos  os  seus  fructos  ,  ricas  as  suas  co- 
lheitas 5  e  transformados  os  nossos  planos  ,  lom- 
bas 5  e  encostas  dos  nossos  montes ,  em  úteis 
ílorestâs,  apresentarão  vergéis  Cahoveticos  ,  mais 
deliciosos  talvez ,  do  que  são  os  dos  Theas  dos 
Chins,  os  do  Café  de  Yemen:  elles  enlaçarão 
©  útil  do  rendimento  com  o  deieitavel  da  pers- 
pectiva. Flora ,  e  Pomona  se  gloriarão  ,  âquellâ 
de  ver  que  os  seus  vergéis ,  duas  vezes  no  an- 
no  5  trccavão  a  sua  verdura  sempre  nova,  .pe- 
k  alvura  do  Jasmin ,  e  esta  que  trocava  a  nivea 
flor  no  acerejado  fructo.  Entre  tanto  o  granjeiro 
calcub.rá  vinte ,  e  quarenta  annos  de  usura ,  em 
galardão  do  trabalho  de  homa  safra  ânnual ,  de 
duas  colheitas  de  Café.  Esta  ,  três  ou  qoatro  de 
Cochonilha  3  e  outros  tantos  cortes  do  índigo  j 
o  melhoramento  na  Cultura  e  fabrico  do  Taba- 
a  reforma  nas  máquinas  assucareiras  ;  a  in- 
tfoducçáo  3  e  estabelecimento  dos  Canamos  ,  ou 
Alcaneves  ;  a  Cultura  das  arvores  ,  e  plantas  es- 
pecieirãs,  das  aryoris  de  Lçi,  das  plantas  úteis. 


o  aproveitamento  das  cinzas  na  Soda  ,  e  Potâs- 
sa ;  a  construcçáo  de  Nitrelras  ,  ou  Salicreiras 
àrtificiâes  ,  que  dependem  da  ultima  ,  seráo  , 
SENHOR  5  fimies  apoios  ,  ou  escoras  das  Artes , 
das  Manufacturas  ,  do  Commercio  ,  da  Navega- 
ção Portugueza  ,  Scc»  Scc.  A  Nação  erguerá  sem 
duvida  â  sua  cabeça  sobranceira  ,  entre  as  ou- 
tras 5  fixando  nellas  os  olhos  com  firmeza ,  sal- 
dará as  suas  contas  ,  e  emendará  os  erros  eco- 
nómicos commettidos ,  á  cem  annos  ,  pela  extrac- 
ção do  seu  ouro.  Eu  pasmo  ao  ver ,  dizia  Mon- 
tesquieu ,  as  Nações  proprietárias  das  Minas  do 
ouro  d' America,  enriquecerem  as  estranhas,  c 
reduzirem-se  eilas  a  si  próprias  á  maior  pobre- 
za I  Não  tenhamos  sentimento ,  dizia  o  Abbadc 
Coyer ,  ds  não  possuirmos  minas  de  ouro ,  ou 
l^rata,  que  os  que  as  mostraváo  no  Peru  a  M. 
Condamine,  andaváo  descalços. 

Portugal  deve  o:har ,  como  fonte  única ,  e 
permanente  do  seu  poder ,  e  das  suas  riquezas  , 
a  Cultura  das  terras  de  suas  Colónias ,  o  ame- 
Ihoramento   dos  seus  estabelecimentos    em  Afri- 


ca 


e  nas  duas  índias  ,    a  sua  navegação  , 


Commercio  d'  economia.  (  Journal  de  Commme 
Decimhre  «759  T^^.  29*  ) 

Tal  he  SÁBIO  e  AUGUSTO  PRINCI^ 
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PE  e  SFNHOR ,  o  grande  alvo  ,  a  que  di-í 
rije  VOSSA  ALTEZA  REAL  âs  suas  Sábias 
vistas.  Estas  luzes  ,  que  já  campem  nos  hori- 
zontes do  Reinado  de  VOSSA  ALTEZA  REAL, 
sáo  precursoras  da  extensão  ,  que  devem  rec 
hum  dia.  Este  Reino  deve  a  Restauração  íi  dous 
Soberanos  do  Augusto  nome  de  VOSSA  AL-; 
TLZA  REAL,  e  á  VOSSA  ALTEZA  REAL 
já  náo  deve  menos.  O  Todo  Poderoso  ,  faça 
perdurável  na  existência  de  VOSSA  ALTEZA 
<REAL  a  gloria  Portugueza.  Assim  o  deseja 


o  vassalo    mais   obediente 


Fr.  Josá  Maúanno  da  Coneeição  Velloso. 
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BEBIDAS  ALlKlENTOSAS. 
CULTURA 


D  O 


GAFE, 


Plantador   de  Café   de  S.  Domii>gos ,  oii   humà  ciif- 
ta  explanação  da  Cultura  do  Cafeiíeiro  ,  e  da  pre- 
paração do  Café  conforríiè  há  pouco  se  tem  pra- 
cticado  na  Ilha  de  S.  Domingos  , 

È  particiilarmcnte  nà  ^arocliiã  de  Èbrghe  nó  Nottéi 

ÍNTRGDUGqÃO. 

.ZjL  Cultura  do  Cafeseirò  ,  c  o  modo  de  pré^^ 
parar  o  Café ,  que  ha  sessenta  anhos  pela  primei- 
ra vez  se  introduzirão  em  S.  Domingos  >  com  a 
irorrer  dos  tempos  ,  chegarão  a  tal  auge  ,  e  perfei- 
ção ,  que  o  producto  annual  excedia  sessenta 
milhões  de  libras  ,  e  na  qualidade  ,  ainda  que 
inferior  ao  de  Mocha  ,  onde  o  Cafeseirò  parece  se? 
ândigcna  ,  não  he  menos  perfeito  ,  que  o  da  Mar- 
tinica 5  competindo  ainda  com  o  das  Maurieias  ^  bii 
Bourbon. 

Se  por  acaso    â  cultura  deste   rico    artigo    de 
commercio  está  ainda   em   sua  infância   em   alguma, 
das  Colónias  visinhas  ,  pirovavelmente  far^se-lhes-hia 
P.  IL  A  hum 
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!mm  serviço  iriiito  agradável  ,  expondo-lhes  de  hum 
modo  chão  ,  claro  ,  e  methodico  ,  os  processos  de 
cultura,  que  tem  lido  melhor  successo  em  S.  Do- 
mingos ,  e  especialir.ente  naquella  parte  de  S.  Do- 
mingos ,  que  primeiramente  pertendeo  melhorar  es- 
ta valiosa   planta,  e  interessante  co.iiniodidade. 

Tal  he  o  fim  deste  pequeno  Tratado  ,  que 
f  sem  attender  ás  mesquinhas  idcas  de  rivalidade 
nacional  ,  sempre  falta  de  generosidade,  e  que  não 
devia  mais  entrar  nos  corações  dosKeali.tas  Fran- 
ce7es  )  minha  presente  situação  ,  e  as  obrigações  , 
<^iie  ultimamente  tomei,  me  induzííão  a^emprchen- 
der :  e  talvez  ,  pôde  ser  tal  minha  sorte  ,  que  po- 
•nha  em  prática  ,  entre  meus  novos  Concidadãos  , 
e  na  minha  nova  Pátria  ,  o  que  agora  publico  fi- 
ta sua   instrucção. 

Não  se  deve  imaginar  ,  que  eu  me  tenha  em 
grande  conta  pelo  merecimento  desta  Obra.  He 
mui  pouca  cousa  dispor  ,  e  arranjar  n'huma  ordem 
natural  ,  c  clara ,  os  methodos  coftimuns ,  e  práti- 
cas dos  plantadores.  Se  por  acaso  alguma  cou5a  se 
deve  á  minha  própria  experiência  ,  e  reflexão  , 
conheço  bem  »  que  com  facilidade  ,  e  «^em  trabalho, 
futrem  o  poderia  fazer.  Mas  ,  para  traçar  esta  in- 
teressante matéria  em  todos  os  seus  passos  ,  sem 
deixar  (  quanto  couber  em  minhas  forças  ")  de  ex- 
planar hum  só  ponto  ,  pegarei  no  plantador  ,  se 
me  he   permittfda  esta  expressão ,   em  o  berço   de 

seu 
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«eu  estabelecimento  ,  couduzillo-heí  em  seu  proj^rés  ^ 
so  ,  até  que  seus  trabalhos  tendão  chegado  á  iiiadtt* 
íeza ,  ou  ao  maior  auge  de  melhoramento,  e  mes" 
íno  até  que  seus  materíaes  gastos  ,  e  exhauridos  , 
principiem  a  descahir  ,  período  >  que  pede  a  mais 
cuidadosa  aftençáo  ,  e  pôde  ser  retardado  pela  ha- 
bilidade ,  e  vigilância   do  interessado. 


Divisão  da  Obra, 


Em  razão  do  methodo ,  dividirei  a  Obra  em 
três  Capitules,  (a) 

O  primeiro  Capitulo  cõmprehende  a  escolha 
do  terreno,  e  tudo  o  que  diz  respeito  aaceirallo, 
e  limpallo ;  as  primeiras  plantações  ,  e  mais  parti- 
cularmente todos  os  artigos  accessorios. 

O  segundo   trata    de    vários   estabelecimentos , 

como  construcçôes  ,  casas  d'obra  ,  edifícios ,  e  mi^ 

quinas  ,  casas  de   morada  ,  e   externas  ,  ou  de  fora  » 

senzalas  (i)  ,  e    curraes.  O  primeiro  destes  estabe- 

A  ii  le- 


(ji)  Ainda  qve  o  Author  divida  n  Ohra  em  ^aa» 
tro  Capitulas  ,  ccmo  o  quarto  não  diz  respeito  a  este 
trabalha  especialmente  >  por  isso  o  deixamos  para  quan- 
do tratarmos  da  economia  dos  fazendeiros  do  Brazil  , 
e  agora  só  traiamos  dos  ires  primeiros  Capítulos,  ra- 
xão  ,  que  nos  obrigou  a  dividir  a  presente  tradac 
ção  em  três  Capitulas  somente,  T, 

O)  Senzala  lie  choça  ,  ou  morada  dos  pretos  n» 
Brazil.  T* 


(4> 

Iccimentos  necessariamente  me  conduz  a  farer  h\P^- 
ma  explanação  preliminar  do  modo  de  cultivar  ,  e 
de   preparar  o  Café. 

No  terceiro  entro  a  tratar  circunnanciadamen- 
te  da  tultura  do  Cafeseiro  ,  descrevendo-o  em  os 
v«iios  gráos  do  seu  ciescimcnto  >  e  duração. 


CA- 
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CAPITULO    I. 

Ptf  escolha  do  terreno  ,  e  de  tudo  o  que  dh  respeita 
■-,u-  aeeirallo  ,  €  limpa  lio  ,  das  primeiras  plantações  ^ 
€  mais  particularmente  dos  artigos  acces' 
sorios. 


p 


I.  Terras, 


Ara  descrever  hum  período  de  saccesío  ,  me- 
Ihcrainento  ,  abundância,  e  prosperidade ,  devo  re- 
tro gradar  até  o  anno  de  1788*  Dève-se  correr 
litim  véo  sobre   os  tempos ,  que  sé  seguem. 

Toda  a  propriedade  de  terras  em  S.  Domin- 
gos deriva-se  originalmente  do  Rei  ,  não  por  hu- 
ma  ficção  feudal  ,  porém  no  mais  verdadeiro  ,  e 
estreito  sentido  da  palavra.  Ella  foi  dividida  em 
porçõc'  ,  e  concedida  por  Alvará  ,  cuja  concessãa 
os  Representantes  de  Sua  Magestade  se  arrogarão. 
As  porções  erão  usualmente  64 — loo  -ou  22c  qua- 
drados em  figuras  regulares  quadradas  (^i)  ,  ou  equi- 
valentes a  ellas. 

De- 

CO  í^^f^  melhor  inteUigencia  deste  ,.  e  de  variês 
^litros  artigos  ,  deve  saber- se  que  o  quadrado  he  real- 
■mente  hum  quadrado  de  terra  ,  t^e  j  5  pés  de  compri^ 
nssdntú  9  4  largura  *  9U  de  voo  passos  ,  s^ndo  a  pcmê 


5'^        ; 

Depois  de  hum  tão  Jongo  período  de  encora- 
jamento ,  e  esforços  i  como  forão  celebrados  nesta 
Ilha  ,  em  1789  poucas  terras  restaváo  ,  que  conce- 
der-se  ,  excepto  nas  alturas  inacceásiveis  dos  mon- 
tes :  quando  por  isso  faltavão  terras  ,  compravao-so 
ordinariamente  .a  seus   proprietarioá. 

Mas  de  cualvTuor  modo,  que  se  obtivessem  aj 
terras  em  sua  oiigem  ,  fazia-se  o  acto  de  posse 
com  assistência  de  hum  Official  próprio  ,  que  abie 
as  linhas  nos  bosques  ,  e  potí  em  os  ângulos  mar- 
cos assinalados.  He  hum  objecto  de  attenção  tor- 
nar em  certas  occasiôts  a  visitar  as  linhas  ,  pafa 
limpar  0$.  marcos  dos  arbustos  ,  que  os  cercão :  e 
ainda  pôr ,  em  cerías  distancias  ,  marcos  de  fortes 
plantas  ,  como  bambvis  ,  para  prevenir  alguma  invo-» 
luntaria  usurpação  dos  limites  da  parte  dos  visi- 
nhos. 

II.  Escolha. 


Mui  pmieos  destes  indivíduos  ,  que  pertendem 
incumhir-se  da  cultura  do  Café  ,  são  assaz  atrentos 
na  eseollTa  das  terras  mais  appropriadas  a  este  fim. 
Como  as  terras  de  Café  são  mais  ,  ou  menos  che- 
ga- 

íi  CS  pés  g  meio  cot  quadrado.  O  pé  Frttneez  ,  ou  pé  rei  , 
hc  n)a's  comprido  que  o  In^Ux,  %  linhas  €  huma  àc- 
fiiun  TcToj  12  poUeC^ndas  t  '  *>  poUe^nda  12  Unhas, 
Conforriíe  o  calculo  ,  tre*  éteres  Itfj^ler.es  são  iguais  a 
fi.rfi  ifiiadrado  ,  e  doui  vis^eshrtas  quintos ,  ^ssim  ^oo 
iicrts  ião  i^^uais  u  lld  ijuuj:ifúvj ,  t  psríê  dc  hum  terço» 
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tgaJas  aos  cvimes  das  montanhas  ,  e  de   difBculto?© 
a.-cesso  »  pelos  emmaranhados  matos  ,  que  cobrem  QS 
deelivios  dos  montes  ;  o  acaso  ,  a  occasiáo  ,  e  con- 
veniências   accidentaes  determinão    a   escolha    mais 
vezes  >  do  que    a  investigação    theorica  ,   e   actual 
conhecimento   locai    da   terra  ,    e  suas    exposições. 
Taes  sáo  as  communs  omissões   em  os  princípios  ; 
|)or  consequência   ao   Comprador  cumpre  satisfaier- 
«c  í   e  aproveitar  o  mais   que  poder  ,    por  meio  de 
industria,  e  attencão  ,    a  porção  ,    que   lhe  coube. 
9otàm  ainda  que  muitas  vezes  as   c<5mpras    fazem- 
se   s«m   consideração,  não   lhes    he  este  mal  inhe- 
rente,  Huiua  inquirição    ajuizada ,  e  escolha  sensata 
encontrará  meios  ,  pelos  quaes  aquclle  ,  que  se  çsi* 
4ende  estabelecer   poder-se-ha  bem  instruir.. 

III,  Meios  Geraes,^^^^^^^^ 
O  priiíieiro  ,  e  mais  geral  ,  e  também  o  mais 
fácil  de  todos  ,  he  o  conhecimento  do  districto  , 
^  o  estado  das  plantações,  que  rodêão  o  estabele- 
cimento ,  q«e  se  tem  em  vista.  Re  certo  ,  que  na 
inesma  Parechia  ,  e  ainda  na  mesma  fazenda  ,  va- 
ésto  muito  «s  terras.,  tanto  na  c^ualidade  intrínseca 
do  terreno  ,  coiíío  na  situação.  Gom  tudo ,  quando 
as  fazendas  visinhas  mostrâo  planíaçoes  viçosas » 
^roductivas  ,  e  duradoras  he  hum  prognostico  ani- 
mador para  o  plantadeír  ,  que  ^e  estabelece  ,iia  vi- 
sinhaoça. 
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Em  segundo  lugar   pôde  mui   bem  instiuillo  i| 
■ííxperiencia  geral  ;    por   exemplo,    he   hum   facto  < 
^ue    se  não  pôde   contradizer  ,    que    as  montanhas 
mais  baixat  ,    e  as  que  se  avisinhão  ás  Ciimpinas  » 
são  muito    menos    próprios    para    a  producção   do 
Café ,  do  que  as  situadas  em  partes  altas ,  e  inte- 
riores. As  primeiras  são  quentes  ,  muitas  vezes   sec- 
ças  ,  e  sujeitas  algumas    vezes    ao  ardente  ,  e  des-» 
truidor  ar  do  mar  ,  o  que   he  ainda  peior  :  e  sabe» 
se  ,  que  os   Cafeseiros  amão   hum   clima   frio  ,    hu- 
ma  terra  virgem  aberta  ,  e   acceçsivel ,  lavada  pelas 
chuvas  ,  cuja  fa'ta  se  não  suppre  regando-a  de  ou- 
tro  modo  ,  posto  que  seja  tão  praticável  ,  e  se  ex- 
ecute   com   cuidado.    Nas   primeiras  ,  isto   he  ,    nas 
montanhas  mais  baixas  ,  o  terreno   he  em  geral  sol* 
to ,  e    balofo ;    he   por   conseguinte   o   Cafeseiro  de 
eurta  vida  ,    tanto     por    cue  sua   raiz    perpendicular 
encontra  logo  cascalho  ,    que   lhe   prohibe    avançar, 
como    porque    f;cáo    as   montanhas  descamadas    «m 
pouco   tempo  ,    por  ser-lhe    a  superfície    vegetativa 
roubada  ,  pelo  eífeito  combinado  das  mondas  ,  chu» 
vas  ,  e  declive   da  descida.  Em  tal   caso  ,  devem-s« 
conservar    as  colheitas  ,    fazendo     novas   plantações 
todos   os  annos  ;  e  deste   modo    toda  a  terra   ficará 
exhaurieia  cm    pouco  tempo  ,    sa   he  de  pouca   ex- 
tensão :    as  novidades    são  também   rápidas  ;    e   por 
)«so  mais   mãos  ,    c  m^is    plataformas    são  precisai 
para  a  colhejta. 


C  9  ) 

Pelo  contrario  nos  montes  altos  o  clima  he 
mais  frio  5  o  terreno  he  sempre  mais  fundo  ,  e 
mais  unido  ;  a  chuva  he  frequente  ;  a  declividads^ 
cm  geral  he  menor ;  o  tempo  da  colheita  he  mais 
longo  i  e  mais  conveniente  j  em  fim  os  Cafesei- 
yos  durão  mais  tempo  :  tudo  isto  se  conhece  á 
primeira  vista.  Huma  vegetação  mais  plena  >  e  vi" 
<osa  ,  arvores  magestosas ,  grande  embaraço  de  pe- 
quenos arbustos  debaixo  delias  ,  e  milhares  de  plan« 
tas  reptantes  do  trópico  ,  proclamão  no  ao  mesmo 
tempo.  Vós  vedes  ,  que  o  poder  de  mór  frieza  tem 
amontoados  por  Séculos  ,  com.illimitada  profusão  • 
os  despojos  da  natureza,  de  que  he  formado  o  ge- 
rador húmus  ,  por  serem  menos  rapidamente  dissi-;* 
pados  pelos  effeitos  do  Sol  nos  mais  altos  montes 
que  nos  chamuscados  outeiros, 
t  Não  pertendo  por  isso  dizer  ,  que  as  terras  da 
primeira  espécie  são  destituidas  de  vantagens  espe^ 
ciosas  á  primeira  vista  ,  e  assaz  capazes  de  illudir 
o  povo  inexperiente  das  Cidades,  A  primeira  he  a. 
facilidade  de  accesso  ,  e  carreto  :  de  mais  desta 
commodidade,  nas  montanhas  mais  baixas  os  Ca- 
feseiros  plantão-se  mais  bastos  ,  porque  não  chegão 
a  corpulência  costumada.  Assim  ,  em  vez  de  2,500 
ji*hum  quadrado  ,  podem-se  talvez  pôr  8,000  ;  e 
deste  modo  a  mesma  extensão ,  pelo  maior  núme^ 
ío  de  Cafeseiros  ,  renderá  tanto  ,  como  huma  igual 
porção  de  terra    em  hum  melhor   terreno  :  mas  sâ 

a  es-? 
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41  estaçío  hc  secca ,  o  grão  será  queimado  >  ou  chô 
cho ,  mangrado  ,  ou  chamuscado  ;  e  no  ultimo  ca- 
so j  as  pontas  dos  ramos  iHurcharáók  Em  rim  ,  du- 
i-aráó  os  Cafeseiros  pouco  »  será  precisa  grande  «k- 
tensão  da  terra  para  supprir  as  plantações  todos 
os  annos ,  e  o  trabalho  tornar-se-ha  gradualmente 
itiais  distante  ,  e   incómmodo. 

Deve  sacrificar  se  a  conveniência  pessoal  i  do 
todo  ;  as  terras  mais  altâs ,  e  retnotas  são  preferí- 
veis ,  não  obstante  o  trabalho  >  e  fadiga  de  subir  os 
montes  a  cavallo  ,  e  a  despeza  de  ter  hum  gtandô 
iiúmero  de  mulai  para   carreto. 


IV.  T€i'ras„ 


O  Terreno  nos  montes  consta  geralmente  d« 
humà  camada  de  húmus  »  mais  ,  ou  menos  ftinda  5 
jTjas  que  não  será  menos  de  quatro  ou  cinco  pcj. 
Esta  camada  assenta  sobre  a  rocha  viva ,  ou  sobc« 
iiuma  casta  de  pedra  molle  (tufo)  que  parece  for- 
mada de  barro.  A  terra  mais  molle  ,  isto  he  ,  à 
mais  friável  ,  he  certamente  a  melhor  «le  todai , 
|vor  dar  iiiai«  fácil  passagem  á.  aar«a  ,  e  as  raiztj 
das  plantas  ;  se  o  dtclivfo  (  o  qwe  raras  rezes  siic- 
cede  )  he  moderado  de  maneira  ,  c««  não  haja  pe- 
rigo de  ficar  a  terra  descamada.  Mas  em  geral  ,  nos 
terrenos  íngremes  ,  he  de  dcseiar-se  huina  terra 
unida  ,  ojis  não  barrenta  ,    ftiavel   por    htima   forte 

por- 


pressão  ,  mistuíada  com  porções  de  arêa  >  cascalho  » 
ou  pequenas  pedras  ,  e  que  dâ  fácil  passagem  á 
agua.  As  plantas  ,  e  arvores  ,  que  iiella  nascem  » 
são  hum  seguro  indicio  para  reconhecelia:  aquella, 
cm  que  a  vegetação  he  profusa  ,  as  arvores  grandes , 
altas ,  espessas  ,  e  numerosas  ;  e  as  pequenas  arvo- 
res ,  que  estão  por  baixo  das  grandes  ,  e  as  plantas 
feptantes  ,  viçosas ,  he  certamente  fértil  ,  e  pingue. 
Todavia  isto  tem  suas  excepções.  A  Mahogany  (l) 
todas  as  arvores  de  lènho  muito  duro  ,  cu  resinosas, 
e  mesmo  a  grande  palmeira  (a)  sendo  abundantes  , 
são  hum  indicio  evidente  de  hum  terreno  secco  , 
algumas  vezes  éster  ih  Mas  as  varias  espécies  de 
cediós  ,  as  outras  arvores  de  hum  lenho  molle  ,  e 
branco  •  como  lambem  huma  catta  de  palmeira  me-? 
nor  (chamada  Chapelet)  mostrâo  evidentemente  % 
bondade ,  e  frescura  do  terreno  ,  em  que  crescem, 
Hias  sempre  se  requer  alguma  profundidade  do  ter- 
reno. 

Algumas  terras  ha  ,  tão  cobertas  de  pedraf 
€alcareas  brancas ,  que  de  longe  parecem  hum  de- 
serto de  neve  ;  mas  as  pedras  calcareas  são  mistUí- 
radas  com  húmus  vegetativo  :  he  neilas  a  planta- 
ção mais  difficultosa ,  e  a  symetria   menos  regular ; 

po- 

(l)  He   a   Swietenia  Mahagoni    T, 

(a)  Também  se  chama  arvore  de  couve,  A.  Pa~ 
frtce-me  ser  o  Palmito  do  Brasil  ,  entre  as  FãhneiraSy 
j^rec0  OUraçea  de  Vou  Linné,  T, 
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porém  as  pedras  impedem  *  que  o  húmus  não  ej» 
corregue  v  e  deixe  a  terra  escalvada  ;  e  se  o  clima 
he  chuvoso  ,  fazemse  as  arvores  em  extremo  bel* 
4as )  productivas  ,  e   duradoras. 

A  còr  da  terra  não  he  de  grande  consequên- 
cia ;  posto  que  seja  certo ,  que  aquella  que  he  hum 
çouco  avermelhada  ,  tem  mais  vezes  ,  que  as  ou- 
•trás ,  as  priucipaes  qualidades  desejadas* 

V.  Exposíçh* 


O  ctiina  das  montanhas  ,  ainda  que  muito  chu* 
•voso  >  he  sadio  •,  mas  provindo  a  mór  parte  das 
moléstias  ,  a  que  os  negros  são  sujeitos  do  frio ,  e 
liumidade  ;  por  conseguinte  os  negros  d*  Africa  sof- 
frem  particularmente  nji  mudança  de  clima  ,  cm 
quanto   se  não  afazem. 

A  temperatura  lie  variável  ,  e  proporcionada  á 
elevação  ,  c  aspecto  da  montanha.  Em  minha  fa- 
stenda  vi  cu  ,  em  hum  lugar  aberto  baixar  o  ther- 
mometro  de  Reaumur  a  dez  grdos ,  durante  as  cha» 
vas  do  inverno  ;  e  nunca  o  vi  no  verão  sobir  s 
mais  de  24  gráos ,  quando  no  Cabo  sobe  acima  de 
.34.  Em  Julho  ,  e  Agosto  ,  depois  de  chuveiros  • 
vestidos  quentes  ,  hum  cobertor  ,  c  mesmo  o  fogo  « 
rfo  cm  extremo  agradáveis.  Ha  outras  montanhas 
aqvi  mais  frias  ,  que  estas  ,  e  com  tudo  cobertas 
4e  piantaçõps  4=  Cafc.  Teaj-se  pertçndido,  que  no$ 

mais 


mais  altos  picos  se  observou  apparencia  de  gelo  »• 
mas  não  o  posso  segurar.  Seja  o  que  for  ,  h» 
exemplos  de  kigares  tão  frios,  e  húmidos,  qut 
ainda  que  os  .Gafeseiros  nelles  plantados  se  facão 
corpulentos,  dão  por  muito  tempo  pouco  fructo  * 
ou  até  que  se  tenha  alimpado  largo  espaço  de  ter- 
ra por  todos  os  lados.  Mas  então  raras  vezes  dei- 
xão  de  compensar  o  vagu ,  que  tiverão ,  quando  a 
ferr^  não  he  mi. 

Quanto  á  exposição  ,  em  os  lugares  baixoi  *  e 
quentes  ,  as  exposições  ao  Norte ,  e  Oeste  são  me- 
ItTores ,  porque  são  mais  frias.  Pelo  contrario  ,  nos 
jnontes  mais  altos  ,  são  preferíveis  as  d'Este  ,  e  Sul ;' 
porque  ao-  Norte  ,  e  Oeste  ,  nos  mentes  altos  ,  por 
falta  de  sufficiente  cator  ,  fazem-se  os  Gafeseiros  lu- 
xuriantes em  lenho  ,  e  dão  mui  pouco  fructo ;  & 
frequentemente  (ainda  que  isto  também  algumas. 
vezes  succeda  por  causas  externas)  perdem  as  fo- 
lhas ;  CS  topos  dos  ramos  murchão-se  ,  todos  os 
principaes  raminhos  inferiores  morrem  ,  e  cahem  f 
o  tronco ,  mormente  junto  á  raiz  ,  he  coberto  de 
musgos ,  e  plantas  parasiticas ,  que  suffocão  a  arvo^ 
re.  O  único  remédio,  e  felizmente  eíncaz  ,  he  hu- 
ma  severa  poda  ;  mas  não  he  curto,  e  pequeno  tra- 
balho. 

Deve-se  com  tudo  notar ,  que  ainda  nos  mais- 
altos  montes ,  o  terreno,  nas  ejiposicões  mais  quen- 
t€i,    he  mais  solto,   c  molle,    e   por  conseguin- 
te 
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te  de  menos  diiraçSo,  sendo  de  cont/ntio  triturada 
pela  penetrante  inflpencia  do  Sol.  As  exposições  « 
Este  são  igualmente  mais  sujeitas  ás  virações  usuaes  « 
cuja  força  he  proporcionada  á  elevação.  Em  geral  « 
tem>se  notado  ,  que  os  ventos  fortes  ,  e  que  ata* 
rão  a  soprar  de  certa  parte  ,  são  danosos  aos  Ca- 
feseiros  ,  c  sendo  assim  ;  se  os  declivios  ao  Norte  , 
e  Oeste  ,  são  accessiveis  ,  e  expostos  de  maneira  « 
que  livremente  admittão  a  influencia  geradora  áo 
íol  ,  jdeve-se  preferir  esta  exposição  ,  ainda  que  se 
torne  necessária  a  poda  5  operação  ,  com  tudo  ,  que  , 
como  mostrarei  no  Capitulo  terceiro  ,  póde-se  mu! 
bem  evitar  por  meio  de  hum  manejo  »  c  cultura 
accommodados.  Ví-se  pois  pelo  que  se  disse  ,  que 
nãg  sâo  as  melhores  situações  as  mais  altas  ,  oa 
baixas,  mas  $im  as  que  estão  muito  acima  éomeh 
das  montanhas, 

<     . 

VI.   Cúnvtnunelús  úeeesscrlas. 


Para  efFeituar  hum   estabelecimento  com  facilr- 
díde  requerem-se  algumas  conveniências  accessorias. 

I.  Que  os  caminhos  ,  ou  esttadas  ,  não  sejão 
muito  distantes. 

II.  Que  seja  visinho  de  outras  plantações ,  tanto 
por  amor  do  suppri mento  de  provisões  de  boca  » 
e  de  plantas  ,  que  delias  se  pôde  tirar  ,  como  p«» 
Ia  communicação    com  creaturas  racionaãs. 

Qu« 


.   lII.  Que   tenha  signa  corrente. 

IV.  Que  tenha  madeiras ,  e  arvores  ,  ou  plantftt  ^ 
que  dâm  colmo. 

V.  Que  tçjika  pedras  çakareas ,  e  pedra  para  ou^ 
tros  fins. 

VI.  Que  haja   algum    kigar  accessivôl  ,  onde  s« 
possa  effeftuar   o  estabelecimento. 

He  certo  ,  qué  xnuitas  ,  ou  as  mais  destas  cou- 
sas f  ai4ida  que  necessárias ,  faltão  atgiunas  vez€8  ,  e 
se  supprem  pela  industria  do  plantador ;  rças  sem- 
pre com  gtandse  custo  ,  e  trabalho  ,  mormente 
nos  princípios. 

VII.    ^feeauçhs. 


íl€^«íta  pois  do  qtíe  tenho  dito  *  que  o  ho- 
mem »  que  tem  em  vista  estabelecer  Iiuma  planta-' 
ego  de  C»Í€  ,  d^epoís  de  mádurainente  pezar  as  cb- 
Kr^'açêes  gsrses  acim-a  apontadas  ,  obrará  com  mais*^ 
pftídencía  >  se  «ntes  de  concluir  o  céníracto  de  com- 
pra ,  visitar  eM*®  mesmo  as  terras  9  levando  cornai'- 
sigo  dotis  ou  três  negros ,  com  provisões  ,  e  ins- 
trumentos ,  para  poder  explorar  ,  do  aiellior  modo-- 
possivel  ,  as  qualidades  do  terreno  ,  e  as  circunstafl-* 
cias  éà  ftiT-enda  ,  ©ue  tem  terçã©  de  cxMDfrar.  Quan- 
<?0  fíier  isto  ,  déye  examinar  a  exposição  geral 
( porque  cada  circulo  de  outeiros  tem  dous  íádòs 
de  aspectos  oppostos )  informar-se  se  ahi  ha  agu«  , 
peèra*  p«ra  edi^cios  ,  pedras  caleareas ,  madeira ,  e* 

col- 


còlino  :  e  verificar  as  situações  ,  cm  que  tudo    íitd 
se   pôde  achar. 

Deve  mandar  cavar  em  differentes  lugares  ,  na 
mór  profundidade  possivel  j  para  poder.i  quanto  em 
suas  forças  couber  ,  conhecer  plenamente  as  quali^ 
dades  geraes  ,  e  particulares  do  terreno.  Deste  mo- 
do também  observará  o  estado  das  producções  na- 
turaes  ,  e  formará  liuma  idca  d«  facilidade  ,  ou  dif- 
íjculdade  do  accesso ,  e  das  circunstancias  da  visi- 
nhança. 

VIII.  Ltt^ar   para    o  estabelecimento^ 

He  mui!»  essencial  <  que  por  hum  exame  pre- 
liminar ,  o  plantador  determine  ,  com  a  mór  ap- 
proxi mação  possível  o  lugar  do  estabelecimento 
principal. 

Primeiramente  >  se  huma  estrada  lhe  passar  pe- 
la fazenda ,  deve  fixar  sua  morada  a  alguma  distan- 
cia ;  para  não  ser  perturbado  pelos  passageiros ,  oif 
cm  sua  pessoa  ,  ou  na  ordem  interior ,  e  adminis- 
tração de  seus  negros.  De  huma  semelhante  posi- 
ção nascem  poUcas  vantagens ,  e  muitos  inconve- 
nientes. 

Em  «legundo  lugar  ,  he  precaução  muito  im- 
portante fixar  sua  habitação  no  centro  do  estabele- 
cimento ,  principalmente  st*  a  fazenda  he  extensa  , 
e  as  terras  de  çualidace  pouco  durável,  Was ,  ain- 
da que  a  habitação  se  deva  fixar  em  o  centro  ,  po- 
de 
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de  o  lugar  ser  muito  alcantilado  ,  e  por  isso  in- 
cóiruiiodo  ;  e  de  mais  deve  se  at tender  á  visinhan- 
ça   d  agua  ,  madeira  ,  e   pedras. 

Com  tiuio  ,  não  estando  visinhas  todas  as  cou- 
sas necessariiis ,  eu  ptefeseria  desprezar  antes  estas 
conveniências  accessorias  ,  que  abandonar  o  centro 
da  íazenda  ,  especialmente  ,  podendo  conduzir  se  por 
canos  a  agua  ,  que  faltar.  O  estabelecimento  he 
permanente  ,  e  sua  situação  determina  por  toda  a 
vida  a  conveniência  ,  e  facilidade  de  todos  os  futu- 
ros serviços  ;  e  a  fadiga  do  tvabaiho  ordinário  rnaig 
se  augmenta  ,  se  he  diariamente  exercido  em  gran- 
de distancia  :  o  que  tudo  bem  se  evita  ,  fixando- 
se  o  estabelecimíínto  no  centro  da  fazenda.  Por  is- 
so ,  attendendo  a  esta  futura  vantagem  >  melhor  he 
que  a  construcção  do  edific  o  custe  mais  trabalho , 
ou  pelo  carreto  dos  materiaes  ,  ou  pelos  cortes  ne- 
cessários para  livelar  a  terra  ,  que  fixar  se  n'hum 
lugar  ,  de  que  ficarão  mui  distantes  as  futuras  plan- 
tações. 

Poucas  vezes  se  pensou  nisto  ;  pouco  se  at- 
tendeo  ás  indagações  preliminares  ,  que  tenho  in- 
sinuado. A  compra  as  mais  das  vezes  faz-se  sem 
conveniente  exame  ,  e  na  verdade  sem  nenhum. 
Apenas  o  proprietário  da  terra  novamente  compra- 
da ,  poe  o  pé  no  primeiro  lugar  ,  depois  de  huma 
tediosa  jornada  ,  julga-se  feliz  em  não  ser  obrigado 
a  ir  avante  ,  e  logo  faz  o  plano  de  seu  estabele- 
P.  Jí. 
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cimento  na  parte  ,  que  vc  de  mai>  esperança?.  A 
este  luwar  se  liinita  por  iiieicia  ,  r:ão  enxeiLaLdo  a 
jmmensa  extensão  de  terras  ,  que  tem  á  vista  ,  e 
que  talvez  apresentão  iiielhoies  situ.Kres  ein  con- 
veniente distancia.  Em  consequência  desta  faha  de 
ittencão  »  ou  pregui(,-a  ,  muitos  plantadores  são  ol>ri- 
«rados  a  dividir  ,  ou  mudar  suas  habitacres  ,  cou-  s 
ambas  de  .muita  despeza  ,  e  trabalho  :  porém  a  dis- 
tancia ,  cue  então  ha  das  plantações ,  ainda  mais 
damna  ,  e  at^.diga. 

Supporei  pois  que  quem  se  quer  estabelecer  ,  at- 
tcndeo  devidamente  a  todos  os  pontos  acima  men- 
cionados,    c  está  prompto  a   principiar   suas  opeia- 

cóes. 

IX.  PrltnelrfiS    meios. 

Ha  »  ainda  nos  mais  chuvosos  districtos  ,  cer- 
tos períodos  ,  durante  a  Quaresma  ,  ou  em  Ou'u- 
bro  ,  em  que  ha  intcrvallos  de  tempo  secco.  tes- 
tes se  deve  deitar  mão  para  começar  o  estabeleci- 
mento ,  móimente  dos   primeiros 

Sejáo  cLiaes  forem  as  circunstancias  do  planta- 
dor em  mattnia  de  fortuna  ,  (i)  eu  não  o  aconse- 
lha- 


ria I^luiíos  commciciantes  ,  e  artífices  ,  que  po<l  " 
rlíio  Ím:"-  f  rtunrtf  hon:str,s  em  seu  gcncro  devida, 
oníhicUnHo  muitas  vcr.a ^f^rmnr  cs'aheh'cimentos  v,ul- 
to  cetU  ,  *.'  coiu  pcijinnos  Jitndos.  Ou  dcspre-íio  ,  vii 
intàrainctile  ucu^iiti   sua   primeira   oceupaçâo    for    tiU" 


(   "9  > 

Iharia  a  peoar  n'hum  estabelecimento  com  síande 
núiiieio  de  riegros  ,  particuiarmeiíte  se  tem  neces- 
sidade de  acarretar  de  muito  longe  as  provisões  , 
e  mais  cousas  necessárias  ,  e  não  pôde  tirar  de  al«- 
guma  plantação  visinha  abundante  supprimento  de 
viveres.  Se  r)ão  tem  este  supprimento ,  seis  ,  e 
quando  muito  doze  negros  ,  com  liuma  ou  duas  rj,e- 
gras  são  bastantes  ,  para  fazer  o  primeiro  ensaio. 
Ke  também  necevsario  ,  que  de  providencias,  para 
os  sustentar  coítí,  certe2;3  ,  e  abundância  ,  para  o 
que  deverá  bastecer  se  de  mantimentos  ,  em  alguma 
das  fazendas  visic.has.  Nos  começos  do  estabeleci- 
mento ,  deve  se  a  cada  negro  fornecer  de  huma  en- 
xacía  ,  hum  rapador  ,  hum  machado  ,  e  de  hurn 
podáo  (Estampa  \  íig.  i  ,  j  ,  5  ,  6)  dous  pares 
de  vestiduras  ,  huina  jaqueta  ,  hum  chapéo ,  e  pro- 
visões proporcionadas. 

De  maÍ3  ,  deve  o  Senhor  do  estabelecimento 
ter  hum  machado  de  reserva  para  cada  negro  ,  e 
igualmente  os  mais  necessários  instrumentos  de  car^ 
pintaria  ;  como  huma  serra  ,  huma  verruma.  ,  hujiíi 
livel  ,  hum  martello  ,  huma  machadinha  ,  dous  fu/ 
íí^dores  ,  huma  machada  de  tanoeiro  ,  huma  goiva  , 
B  ii  hu- 


/r<x  (lue  por  fulía  de  cabedaes  necessários  ,  lhes  dá 
menor  pr&veito.  Eu  não  aconselharia  pois  ,  cjiic  nlti' 
gitem  ewprehendesse  algum  estabelecimento  ,  sem  po^ 
der  dispor  de  5  ait  4,OGO  libras  esterlinas »  «f  fera 
do  preço  da  cernpra  da  terra»  A, 


huma  pedra  de  nfiar  com  seu  cabo,  e  provisão  de 
pregos  de  diffe.ente  lote.  Quanto  a  stus  \iveiest 
e  conveniências  próprias  ,  deve  suppór  se  ,  que  não 
os  esquecerá  ;  só  lhe  recommendarei  ,  que  se  não 
sobrecarregue. 

Usei  nestas  advertências  da  palavra  Senhor  i 
ainda  que  com  mais  propriedade  se  lhe  devesse  sub- 
stituir Feitor  ,  pois  raras  vezes  succede  ,  que  o  pro- 
prietário se  rueira  sujeitar  ao;  trabalhos  dos  come- 
ços dos  estabelecimentos.  Com  tudo  ,  se  o  planta- 
dor realmente  dá  valor  a  esta  empreya  ,  deve  co- 
nhecer ,  que  tudo  he  de  consequência  na  eleição 
do  sitio,  e  no  dar  o  plano  das  primeiras  funda- 
ções ,  de  que  inteiramente  dependem  o  futuro  al- 
livio  ,  e  conveniência.  Este  he  também  o  periodo  , 
em  que  lhe  he  necessária  huma  compassiva,  e  in- 
dustriosa attenção ,  paia  encorajar  seus  negros.  Se 
sente  em  si  mesmo  o  prazer ,  que  nasce  de  plan- 
tar ,  c  criar  ,  não  se  queixará  das  fadigas  pessoaes  , 
trabalho  ,  e  (não  lhe  occulro)  da  abnegação  pró- 
pria j  e  posso  accrescentar  ,  que  huma  vez  ,  que 
se  entranhe  por  sua  occupaçâo  ,  encontrará  ,  talvez  , 
cm  seus  solidários  empregos  ,  huma  satisfação  em 
si  mesmo  ,  e  innocentes  prazeres  ,  e  consolações. 
Nas,  sej.i  o  que  for,  sempre  com  ardor  lhe  acon- 
selharei ,  que  visite  frequentemente  sua  fazenda, 
e  tome  sobre  si  toda  a  direcção  de  importância. 
No  primeiro   dia  ,    será  necessária  a  assistência 

(se 
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(se  se  poder  haver)  de  alguns   braços   da  vislnhan- 
-ça,  para    se    podeiem   abiisar  da  noite  ,  que   se  ap- 
proxima.     Deve   isto  acabar-se   antes    do  orvalho  da 
noite. 

X.    Cabanas, 


Chefando  ao  lugar  do  estabelecimento  ,  não 
se  deve  perder  i:um  só  momento  ,  em  levantar 
casas  >  ou  cabanas  por  então  ,  huma  para  o  amo  * 
e  outra  para  os  negros. 

Duas  forquilhas ,   de  altura  de  doze   ou  quinze 
pés  ,    fincadas   três  pés   pela    terra   dentro  ,  sustem 
huma  viga  ,   que  serve  de  summidade  do  edifício  :    de 
cada   lado  ,  em  huma   conveniente   distancia  ,   levan- 
tão-se    outras    duas    vigas  sobre  pequenas   forquilhas 
de  hum    pé    de  altura  :  sobre  as  vigas  ,  de  hum  ,  e 
outro  lado  ,  póe-se  barrotes  ,  ou  caibros  ,  seguros  i 
viga   superior   por  meio  de  cavilhas   de  páo  ,   e  ata- 
dos ás  vigas  debaixo  com  plantas   reptantes  ,    ou  ci- 
pós ;  sobre    os  caibros  atravessão-se    compridas   va- 
ras ,  que   se  atao   com   os    mesmos    cipós ,   em  dis- 
tancia de  hum   pé   humas   das  outras:    cobre-se  en- 
tão o  tecto   com  o  primeiro  coimo,  que  se  encon- 
tra ,    atado   ás  va:as  ,    em  duas  ,    e     mais     ordens' 
progressivamente  ,  com   pequenos   cipós  ,  ou   plantas 
reptantes ;    principiando    por  baixo  ,   e   continuando 
até   a  summidade  ,    onde   se  póe  huma  espessa  co- 
berta »  ou   camada  de  colmo  ,    e  segura  por  meio 

de 
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de  dous  caibros ,  que  se  atão  juntos  ,  e  oarreeão 
sobre  Imm  ,  c  outro  lado  da  coberta  ,  ou  camada 
de  colmo.  As  partes  superiores  da  cabana  logo  por 
baixo  do  tecto  ,  tapão-se  com  páos  ,  e  colmo  ,  e 
do  mesmo  se  poe  por  em  quanto  portas  ,  que  se 
tirão  ,  sendo  preciso.  Hum  rego  aberto  em  roda 
arreda  as  torrentes  de  chuva  ,  e  as  conduz  a  lugar 
distante.   Nunca  se  deve  fazer    fogo  nestas   cabanas. 

Assim  póde-se  n'hum  dia  acabar  huma  habi- 
tação ,  que  ,  sendo  cuidada  ,  e  reparada  ,  pôde  du- 
rar até  se  construírem  casas  permanentes  ;  e  por 
jsío  não  devem  as  cabanas  construir-se  exactamen- 
te no  lu^ar  designado  para  os  estabelecimentos  , 
porque  no  tempo  de  os  construir  servirião  ellas  de 
obstáculo,  e   embaraço,    (i) 

Gada  necrro  deve  ra7er  sobre  çuTitro  forquilhas 
huma  cama  ,  ou  leito  fechado  para  si  ,  pois  não 
convém    que   durma    na    teu  a   núa. 

Welhor  seria  pôr  as  cabanas  á  borda  do  m^to 
a  barlavento  da  primí;ira  terra  ,  que  se  queira  alim- 
par ,  cu  rotear  ;  a  fim  de  prevenir  o  effeito  das 
exhalações  offensivas ,  que  no  princípio ,  usualmen- 
te levantáo-$e  da  superfície  das  terras  novamente 
abertas. 

Phn- 


(i)  Sobre   ms  ti  tf  crentes   espécies   de   colmo  l  veja* 
se  4  Cop.  2,  N,   56. 
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XI     Plantações, 


Depois  de  estarem  todos  convenientemente 
accommodados  ,  nas  cabanas ,  para  formar  huma 
plantação  ,  segue- se  iogo  derrubar  certa  porção  da 
mato. 

XIL    Alímpodara. 

A  primeira  parte  desta  operação  he  alimpar  as 
pequenas  arvores  debaixo  ,  isto  he  ,  cortar  todas  as 
hervas  ,  arbustos  ,  plantas  leptantes  ,  e  as  arvores  > 
que  se  puderem  deirar  abaixo  com  a  foice  tocadora  : 
O   que  tudo    se  deve  cortar   o  mais  baixo  possiveU 

XIII.  Derruhr. 

He  depois  necessário  derrubar  com  hum  ma- 
chado as  arvo.es  maiores,  tom  he  principiar  na5 
terras  mais  baixas,  e  continuar  para  cima,  de  m.a-» 
neira  »  que-^possão  as  arvores  cortadas  cahir  humas 
sobre  as  outras ,  conTorme  a  direcção  do  declive. 
Deve-se  ordenar  aos  negros  ,  que  as  "cortem  o  mais 
baixo  ,  que  sem  damno  se  poderem  ,  mas  que  não 
arrancuera  as  raizes  ,  pois  que  preservarão  a  terra, 
durante  o  primeiro  período  de  cultura.  Na  coníi- 
iiuação  desta  obra  he  necessária  cuidadosa  attencão, 
paia  prevenir   os  acddentesj    que  podem  succeder 

no 
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no  cahir  das  arvores.  Devem  ?eparar-se  os  negros 
em  duas  ou  três  bandas  ,  e  pôrem-se  em  distancias, 
ern  que  cahindo  as  arvores  da  outra  banda  não  as 
possão  apanhar.  Convém  cortar  a  arvore  pelo  lado 
inais  baixo  para  determinalla  a  cahir  para  o  decli- 
vio.  He  preci-o  vigiar  attentamente  o  cahir  das  ar- 
vores ,  píua  se  segurarem  os  negros  a  tempo.  Al- 
gumas vezes  os  ramos  menores  ,  c  maiores  das  ?.r- 
vores  estão  tão  enredados  por  plantas  reptantes  ,  ou 
cipós  ,  que  ainda  depois  de  inteiramente  cortados 
doze ,  ou  mais  ,  não  cahem.  He  então  mais  neces- 
sária attenção  ,  pois  que  o  perigo  augmenta  ,  e  an- 
tes do  geral  estrondo  da  queda  ,  devem-se  os  ne- 
gros  retirar   a   certa   distancia. 

«9 


XIV.   Decotar, 


Quando  se  tem  derrubado  bastante  mato  ,  se- 
2ue-se  loso  o  decotar  :  isto  he  ,  cortar  os  ramos 
menores  ,  e  espalhallos  em  rov^a  ,  para  facilitar  a 
communicacão  do  fogo  ;  será  porem  conveniente  ar- 
ríilallos  f'os  troncos  de  boa  madeira,  para  os  livrar 
de  serem  que-imados.  Os  ramo<;  maiores  ,  a  que  o 
foí^o  não  pôde  tocar  ,  cortão  se  também,  e  espa- 
Ihão-se  pela    leira.  (  i  )  Depois   deixa  se  tudo  huns 

pou- 

(l)  He  eiitúo  o  Unipo  de  fox.cr  fornos  ou  covas 
ffíra  coier  cal.  Vcja-se  Cap.  2.  N,  2^  ,  e  íc^vintcs, 
A.   Na  parte    do    Brasil  ,   em   (juc  nasci  ,  he   tambeui 
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poiico<;  de  dias  a  seccar  ;  alimpa-se ,  derruba  se  ,  e 
decota  se  no  em  tanto  outta  porção  de  mato  do 
modo  acima  dito  ;  e  assim  por  diante ,  até  se  com- 
pletarem  as  plantações,  que  se  pertendem. 

XV.  Queimada, 


O  estado  do  tempo  determinará  o  tempo  da 
queimada  ;  mas  não  se  deve  esperar  ,  que  as  folhas 
de  todo  descaião  ,  e  se  despeguem  dos  ramos  ,  pois 
sáo  o  principal  sustento  das  chammas.  Huma  vira- 
ção moderada  facilita  a  operação  ,  e  o  tempo  pró- 
prio para  principiar  he  depois  de  ter  o  sol  conver- 
tido o  orvalho  em  exhalações  ,  e  aquecido  os  páos , 
não  havendo  ao  mesmo  tempo  ,  sinaes  de  chuva 
próxima.  Nestas  circumstancias  ,  pega-se  o  fogo  a 
barlavento  ,  em  vários  lugares  ao  mesmo  tempo.  Se 
a  viração  porém  for  muito  forte  ,  as  chammas  pas- 
sarão tão  rapidamente  ,  que  não  podeiáó  queimar 
os  maiores  ramos  ;  e  então  deve-se  pegar  fogo  pri- 
meiro a  sotavento  ,  depois  a  barlavento  ,  e  assim 
por  diante  até   que    as  chammas  se  unão.    Deve-se 


este  Q  tempo  de  Jazer  cal,  não  em  fornos  de  pedra, 
Cjue  lá  não  se  usÃo  ,  mas  em  espécies  de  fornos  de 
quatro  Jtíces.  ccnstrrtidos  de  páos  ,  postos  atravessados 
huns  sobre  os  outros  ,  ^nde  se  põem  alternadamente 
camadas  de  ostras  ,  e  de  páos  miúdos  ,  e  achas  de  U" 
hha,   Chamão  a  tstes  fornos  caieiras*  T. 


C  26) 
taíiibem  attender  ao  deciivío  do  Jugar  ,  se  a  vira- 
ção he  inoilerada  ,  o  fogo  deve-se  peidar  cm  baixo  ;  se 
forie ,  em  cima.  He  necQí.çario  guardar  as  cabanas 
do  íoqo  ,  e  com  cautJia  aceirar  a  boida  do  maio, 
para  se  lhe  não   comuiunicaiem  as   chammas. 


XVI.  R 


gos. 


Depois  de  extinguir-se  inteiramente  o  fogo , 
festa  aiuda  por  consumir  alguma  porção  de  peque- 
nos páoí  ,  de  que  devem-se  fazer  montinhos ,  e  quei- 
mar de  novo 

Mas  isto  deve  evitar-se  ,  quanto  for  possível  , 
tendo  nas  primeiras  queimadas  todas  as  precauções 
convenientes  ;  pois  por  estes  grandes  fo^os  fica  ás 
vezes   a    terra  tão   queimada  ,  que   parece   ladrilho. 

Quanto  mais  que  ,  em  geral  ,  ainda  que  ai 
cinzas  sejão  huma  espécie  de  estrume  ,  em  razão 
•do  sal  alkalino ,  que  contém  ,  he  para  desejar  que 
se  dispense  a  queimada  ,  pois  destioe  .  e  deco.mpôe 
dos  saes  contheúdos  no  húmus  mais  ,  do  que  os 
que  as  cinzas  supprem  ;  de  mais  a  putrefacção  das 
madeiras  verdes  dá  hum  adubo,  que  as  queimadas 
anniquiláo.  Porem,  se  se  tiver  esta  tenção,  sendo 
muita  quantidade  de  paos  ,  arranjir-sc-hão  em  filei- 
ras estreitas  ,  e  paraKHas  ,  entre  as  quaes  se  plan- 
tarão 03  Cafeseiros.  Is^o  porem  seria  difficultoso  • 
a  haverem  de  plantar-se  pouwo  distantes    huns  dos 


cu- 
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outros.  De  mais  não  se  poderia  nada  semear  neste» 
espessos  ,  e  cobertos  fossos.  Por  outra  parte  o  dis- 
pensar as  queimadas,  e  conservar  os  páos  do  mo- 
do ,  que  se  disse,  teiia  de  mais  a  vantagem  de 
fornecer  ,  com  o  correr  dos  tempos  ,  bons  estru- 
me^ ;  de  abrigar  do  vento  as  novas  arvores  ;  e  de 
d  vidir  as  torrentes  da  agua  da  chuva  ,  que  são 
igualmente  nocivas.  Sei  muito  bem  ,  que  isto  se 
praticou  com  successo  nas  plantações,  em  que  ha- 
via grande  mVmero  de  braços ,  e  onde  os  Cafeseiros 
íf  plantavão  á  grande  distancia  :  mas  não  me  aven- 
turaria a  fazer  experiência  deste  projecto  no  pri- 
meiro estabelecimento  ,  em  que  se  empregão  pou- 
cos negros  ,  e  se  deve  wtijisar  de  todo  o  terreno , 
paia  haver  de  ter  hum  ami  lo  ,  e  prompro  suppri- 
mento  de  provisões  ,  e  v«ge:aes   de  todas  as  sortes. 

XVII.    Citminhe 

Supponhamos  ,  que  está  a  terra  inteiramente 
Toteada  ,  e  alimpada.  Como  tenho  tenção  de  tratar 
no  Capitulo  terceiro ,  de  tudo  ,  que  diz  respeito 
á  cultura  do  Cafeseiro  ,  principiarei  agora  a  cir- 
cunstanciar todas  as  obras  ,  e  plantações  accessorias  ; 
ç  primeiramente  fallarei  dos  caminhos  ,  qtie  vão  , 
c  vem  dos  campos ,  artigo  principalmente  necessa- 
tio  ,  quando  a  terra  he  alcantilada.  Em  geral  he  a 
formação  dos  caminhos  deixada  para  al^um   tempo 

de- 
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depois  do  primeiro  estabelecimento ,  no  que  ^e  não 
fai   bem. 

XVIII.  Raas. 

Se  as  terras  tem  só  hum  pequeno  decbvjo « 
devem-se  marcar  ruas  com  huin  cordel  ,  e  estaLa";, 
Melhor  seria  ,  que  se  riscasse  sobre  huma  carta  a 
divisSo  geral  da  fazenda  ,  e  se  seguisse  o  risco  ex- 
actamente ,  (i)  porem  a  natureza  do  terreno  raras 
vezes  permitte  adoptar-se  este  methodo  regular. 
Quando  o  declivio  excede  quinze  gráos  ,  devem-se 
traçar  ,  e  abrir  caminhos ,  ou  passagens  ,  por  meio 
do  livel  ,  c  da  emxada. 

,  Livcis. 


Osliveis,  que  acui  se  empregão  ,  são  d«  duas 
differentes   formas.  (Fjf.  2.) 

O  primeiro  (fig.  i.)  consta  de^  duas  regoas  de 
madeira  A.  unidas  em  forma  angular  ,  por  huma 
macha-femea  ,  de  modo  que  as  duas  extremidades 
das  regoas  fiquem  distantes  huma  da  outra  seis  pés. 
No  angulo  B.  está  fixo  hum  prumo  C.  ,  que  cahe 
sobre  a  regra  transversal  D.  distante  do  topo  hum 
pc ,  e  sobre  a  o;ual  estão  os  differentes  gráos  de 
declividade  marcados  por  pollegadas ,  ou  meias  pol- 
legadas ,  ate   huma  braça  ,  ou   seis   pcs. 

O  outro,  que   he  menos   variável,  por  ser  pa- 

ra 

Cl)  Vtya-Jc   a   Estampa  j. 
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ra  uso  dos  negros ,  consta  de  huma  regoa  A.  (f^^J' 
2.)  Gom  dous  pés  parallelos  J.  JS.  em  distancia  de 
seis  pcs  hinn  do  outro.  Hum  5.  está  fixo ,  e  ou- 
tro C.  está  unido  á  regoa  por  huma  macha- fêmea  , 
cujo  'macho  muito  comprido  D.  move- se  na  femca 
E.  abaixo  ,  e  acima.  Este  macho  tem  pequenos  bu- 
racos ,  que  correspondem  aos  gráos  de  inclinação , 
marcados  por  pollegadas  ,  e  meias  poUegadas  ;  e  co- 
mo a  fêmea  E.  tem  também  furos  ,  sendo  o  ma- 
cho posto  no  gráo  de  inclinação  ,  que  se  pertende 
dar  ao  caminho  (  supponhamos  seis  pollegadas  até 
huma  braça)  unem-se  com  hum  prego,  que  pas- 
sa pelos  buracos  de  ambas  as  peças  Assim  o  livel 
não  he  sugeito  a  alteração  ,  e  pôde  o  negto  ir  ii- 
velando  sem  erro ,  porque  o  prumo  F,  pendurado 
iio  ápice  do  triangulo  G.  deve  ser  sempre  perpen- 
d  cular  á  marca  H.  posta  sobre  a  regoa  ^.  He  tam" 
bem  claro  ,  que  ,  sendo  a  regoa  sempre  horisontal, 
se  se  estende  o  pé  para  diante ,  o  caminho  desce- 
rá }  se  para  traz  ,  subirá  ;  e  se  no  andar  se  conser- 
vão  ambos  iguaes ,  estará  a  liveJ. 

XIX.  E  processo. 


Os  caminhos  são  horisontais ,  ascendentes ,  ou 
descendentes,  conforme  a  natureza  do  terreno.  Mas 
de  o  observar  ,  que  os  prhueiros  devem  sei-  hum  quasi 
nada  inclinados  ,  para  que  as  correntes  d'  a^ua  da 

chu- 


chuva  pos^ão  ser  condiuidas  aos  leitos  adjacente 
das  toi rentes ,  e  regados  (chamados  gerai -^  ente  ra- 
vinas) ,  e  nos  segundos  não  de\e  o  ci-divis)  exce- 
der seis ,  ou  oiio  pollegadas  até  seis  pcs  ,  ou  hu- 
ma  braça  ,  excepto  nos  casos  de  necessidade  ,  de  ou- 
tro modo  seria  o  caminho  Íngreme  ,  e  iatigaure,  Dev,; 
também  observar-se  ,  c^ue  seja  qual  for  a  direcção 
do  caminho  ,  quando  se  aproximar  Ás  quebrad-s  ,  de\e 
ter  pendor  a  hum  i  c  outro  lado  ,  e  dtscer  na  di- 
recção ,  cue  vai  dar  a  ellas.  Por  este  i^ieio  ,  impe- 
dir-se  ha  ,  cue  as  aguas  das  quebradas  facão  o  seu  cur- 
so pelos  caminhos  ,  e  os  arruinem  :  para  o  que  , 
sendo  ascendente  a  direcção  do  caminho  para  a  que- 
brada ,  deve-se  ao  livel  dar  pendor  até  três  ou  qua- 
tro braças. 

Hum  negro  levanta  o  livel  ,  e  fixanio-o  na 
abertura  do  caminho  ,  outro  com  hum  malho  ,  e 
humas  poucas  de  estacas  rachadas  obtusamente  ,  do 
comprimento  de  quinze  pollegadas  ,  põem  huma 
delias  exactamente  debaixo  de  ambos  os  pts  do  li- 
vel ;  o  qual  avança ,  íicando  o  pé  de  traz  postQ 
sobre  a  estaca  de  diante  ,  no  em  tanto  ,  que  o  prumo 
assignalla  o  lugar  próprio  ,  em  que  deve  ficar  o 
pé  de  diante:  quando  se  firma  este,  o  seiíundo 
negro  finca  outra  estaca  exactamente  debaixo  del- 
le  ,  sempre  com  o  lado  çbtiíso  voltado  por  cima  • 
f  a^sim  por   diante. 


Ter- 
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XX.    Tortmsidades» 


Algumas  vezes  de  necessidade  deve  o  caminho 
ter  vokas  ,  e  tortuosidades  (fig.  <•  Est.  2.)  de- 
vem porém  evitar  se  ,  quanto  for  possível  ,  por^ 
^ue  são  causa  de  desmonorar  se  a  terra  ,  e  ca- 
hir  *,  sendo  porém  indispensáveis  (exgr  por  algum 
obstáculo  ,  como  alguma  rocha  ,  ou  para  juntar-se 
com  .  Igum  caminho  mais  alto  ,  ou  mais  baixo)  de* 
vem  ellas  piaticar-se  em  o  lugar  de  mais  fácil  des* 
cida. 

XXI.  Abertura. 

Quando  o  caminho  está  marcado  ,  deve-se  co> 
tar,  e  abrir  com  a  enxada,  e  o  picão  (Est.  1, 
fig.  8. )  de  largura  de  três  até  seis  pés  ;  o  que 
depende  muito  da  declividade  ào  terreno  ,  pois 
quanto  mais  Íngreme  he  ,  mais  alto  he  o  corte , 
e  mais  sujeito  a  desabar-se  ,  e  cahir.  Para  prevenir 
isto ,  deve  o  corte  ser  em  declivio  ,  e  se  a  largu- 
ra do  caminho  o  admittir ,  abnr-se^ha  hum  cano 
aos  pés  do  corte  ,  para  conduzir  as  aguas  ás  quebra- 
das ,  e  prohibÍF ,  que  as  torrentes  d  agua  da  chu- 
va corrão  pelos  caminhos ,  e  damnifiquem  os  Ca- 
feseiros;  se  nesta  operação  se  mettem  de  permeio 
algumas  pedras,  e  pedaços  de  troncos  d' arvoreç » 
devem-se  lívelar  çqw.  o  carainliQ  ;  e  isto  muita* 
vezes    succede.  £1- 


XXII.    Estradas  Públicas. 

Por  causa  disto  faltarei  das  estradas  públicas  • 
ainda  que  os  que  de  novo  se  estabelecem  ,  são  » 
por  três  annos  ,  livres  destes  direitos  ,  assim  como 
de  todos  os  outros  cargos  públicos  directos,  e  ta- 
xas. 

Todos  os  caminhos  nos  montes  abrem-se  do 
modo  acima  dito  ,  de  maior  ,  ou  menor  largura  , 
e  com  mais  ,  ou  menos  difficúldade.  Servem  se  al- 
gumas vezes  da  alavanca  dos  calceteiros  ,  do  creek 
(i)  ,  e  mesmo  de  minas  ,  e  pohora,  para  quebrar , 
e  fazer  saltar  os   penedos. 

Prirr.eiramente  os  caminhos  abriâo-se  ,  e  concer- 
tavão-se  por  huma  contribuição  proporcional  de  tra- 
balho dos  escravos  juntos  ,  a  que  os  Francezes  chamão 
corveas ,  para  o  que  também  asn.-tia  o  governo ,  e 
posto  que  ainda  em  1788  se  não  podião  dispensar 
estas  contribuições  ,  para  abertura  de  novas  estra- 
das ,  com  tudo  os  últimos  regulamentos  assignáráo 
a  cada  plantador  para  a  cuidar  certa  porção  das  es- 
tradas públicas ,  proporcionada  ao  número  de  seus 
negros  ,  e  á   qualidade   da   estrada  ,  que   lhe  coube. 

Es- 

(1^  Não  sei  que  inst- umento  de  abrir  pedras  en- 
tenda Laborié  por  Creek:  talvez  seja  o  marrão  .  ott 
o  grande  martello  ,  íjue  serve  para  quebrar  as  pe- 
dras. 
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Esta  porção  deve  ser  a  mais  próxima  ,  que  for  pos- 
sirel  ,  á  sua  fazenda  ,  e  elle  tem  obrigação  de  a 
conservar  em  bom  estado  O  Intendente  das  estra- 
das da  Parochia  ,  se  iia  negligencia  ,  informa  o  Of- 
íicial  Commandante  ,  que  ,  por  sua  parte  ,  obriga  a 
executar  a  Lei  ,    estabelecendo  penas. 

Os  meliiores  meios  de  prevenir  o  pezo  deste 
trabalho,  he  fazer  frequentes^ ,  e  pequenos  concer- 
tos ,  e  não  esperar ,  que  o  caminho  esteja  muito 
arpuinado  pelos  regos  ,  e  canos  ,  que  as  correntes 
d'agua  podem  excavar ,  e  abrir.  O  ponto  principal 
he  multiplicar  passagens  para  as  correntes  ,  por  meio 
de  pequenos  canos  ,  ou  goteiras  transversaes  ,  e  obli- 
quas, e  calçar   de  pedra   os  lugares    húmidos. 

Voltando  porem  a  meu  assumpto  ,  he  muito 
importante  abrir  as  estradas  antes  de  plantar  o-i 
Cafeseiros  ;  em  primeiro  lugar ,  para  evitar  a  vexa- 
ção de  ós  cOrtar  ,  em  segundo  ,  porque  os  cortes 
mais  ,  ou  menos  profundos ,  de  huma  folha  de 
terra  ,  indicarão  ,  de  algum  modo  ,  a  qualidade  do 
terreno  ;  e  daráô  huma  idéa  da  distancia  em  q^ie 
se  devem  plantar   os  Cafeseiros. 


XX!II.  Bordas. 

Devem  ser  as  mais   baixas  bordas  dos  caminhos 
cobertas   de   plantas  de  raizes   grossas  ,  as  mais   ap- 
propriadas  para   ligar,  c  conservar  o  terreno  ,  cono 
P.  IL  C  o 
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o  milho  (O»  grafia  de  Guiné  (2),  ecannas  de 
assucar  (O;  »"2S  não  de  plantas  para  bastecimen- 
to  ,  como  inhames  (4)  ,  c  outras  ,  que  se  devem 
arrancar  para  o  consummo.  A  bananeira  da  leira 
Cs)  he  a  melhor  de  todas  ,  e  deve  se  plantar  a 
S  pés  de  distancia  ,  plantando  se  outras  cousas  no 
isspaço  intermediário. 


XXIV.  Arvcres  fructif^rãS. 

Também  se  devem  pôr  na  borda  dos  caminhof 
«s  arvores  ftuctiferas  ,  tanto  naturaes  ,  como  estran- 
geiras ;  as  que  vem  mais  cedo  ,  melhor.  He  bem 
verdade  ,  que  o  Senhor  com  difficuldade  se  aprovei- 
tará dos  fructos  ,  porque  os  ne<;ros  os  furtarão  , 
ainda  antes  d«  amadurecerem.  Porém  só  a  vista  pa- 
ga o  trabalho  ,  quanto  mais  que  ,  o  que  serve  para 
os  escravos  náo  he  inteiramente  perdido  pa^a  o 
amo  ,  pois  ,  se  em  outro  tempo  quizer  formar  hum 
pomar  fechado  ,  terá  arvores  já  crescidas  ,  e  capa- 
zcs    de  transplantar-se.     A  melhor    exposição   para 

as 


(i)  7j<a   maijz    de  Von    Llnne    T. 

^2)  Jul^o  ijue  he  a  que  ne  Rio  de  Janeira  se  cha- 
ma milhão  ,  mas  na  a  o  certifico  ,  nem  da  milhãa  mes- 
ma  sei  o   nome   hotnnc».   T. 

(3)  Sacharam    oj/icinale  Je  Von  Li>ine.   T. 

(4^   JrHm  colocada  de  Von   Linae.  T. 

(j)  Musa  Faradísiasa  di  Von   Linm.  T, 
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as  arvores  fiuctíferas  de  toda  a  casta  he  ao  Sul, 
com  especialidade,  se  o  lugar  he  abrigado  do  ven- 
to. Em  huiis  poucos  de  lugares  vem  bem  o  pece- 
gueiro  ,  amendoeira  ,  e  albricoqueiro  5  em  muitos 
a  maceira  ,  e  figueira.  Quanto  ás  arvores  do  paiz , 
deve  o  plantador  ter  cuidado  de  procurar  sçm^q- 
tçs  ,  e  plantas  da  melhor  casta  ,  nem  deve  esqu^- 
cer-se  day  arvores  medicinaes ,  como  os  tamarinhei- 
ros ,  arvores  de  cássia  ,  e  cabaceiros ,  da  ultima  das 
quaps  sç  podem  também  f^icr  vasilhas  para  os  prç- 
tos  (i).  Ultimamente  as  arvores  não  fazem  m?l 
aos  Cafeseiros  ;  e  as  bananeiras  podeii?  ainda  pIalT|- 
tar-se  entre  elles  nas  bordas  dos  caminhos.  Em  ge- 
ral ,  convém  cuidar'  que  as  arvores  fructíferas  ,  e  ^s 
bananeiras  não  fiquem  muito  chegadas  aos  Cafesei- 
ros ,  mas  antes  nas  fileiras  occupem  o  lugar »  que 
hum   delles  occuparia. 

A   parte  mais  alta   da  borda  dos  caminhos  de- 
*e  cobrir-se  de  plantas  hortenses ,  como  couves ,  sal - 
C  ii  sa» 

(  1  )  No  Brasil  Jax.em-$e  de  cahaçcs  para  o  usa 
dos  pret0s  diferentes  vasilhas  ,  e  de  diferentes  no' 
mes,  Partlndose  o  cabaço  em  duas  ametades  Igttaes  » 
sendo  por  htim  corte  perpendicular ,  chama  se  a  vasi; 
lha  ,  que  dahi  resulta  ,  cuia  ,  e  sendo  por  hum  cár- 
ie horlsontal  ,  combaca  ,  ficando  porém  inteiro  ,  e  sè 
fom  hítma  pequena  abertura  em  cima  ,  conserva  em  al- 
gumas partes  do  Brafll  o  JK^me  geral  de  cabaço  ,  c 
n  outras  toma  o  de  parongo  ,  derivada  por  corrupção 
de  puturíí  vasilha  em  língua  Guarani.  Q  eaba^o  he  ^ 
eitçurbita  lagenãria  de  Vm  Linne-  X» 
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sa  ,  azedas  ,  e  outras  ;  porem  não  de  naSos  c<*roTi- 
ras  ,  ou  beterrabas  ,  porque  se  devem  anancar  pa- 
ra o  uso.  Os  morangos  vem  bem  nas  paites  m::is 
frias  ,  mas  hc  nece^salio  ter  cuid^ido  ,  c]uc  senuo 
estendâo  muito  ,  e  fazendo-se  muito  bastos ,  devem 
arrancar-se  os  velhos  estólidos  ,  e  deixar-se  só  os 
novos.  Tanto  na  parte  mais  alta  ,  como  na  mais 
baixa  á  borda  dos  caminhos  ,  onde  o  terreno  he 
menos  íngreme  ,  podem-se  plantar  flores  de  todas 
as  castas  ,  mesmo  das  da  Europa.  Se  forem  as  ro- 
seiras decotadas  rentes  ,  de  dous  em  dous  mezes  , 
em  quarto  mingoante  ,  florescerão  seis  vezes  no  an- 
n3.  He  claro  ,  que  os  caminhos  assim  plantados  se- 
ráô    muito  aprarlveis. 

As  alcachofras  só  dão-se  ,  e  produzem  bem  nas 
mais  altas  penedias  expostas  ao  Norte  ,  mas  que- 
rem boa   terra. 

Todas  estas  plantas  prcdu7cm  bem,  em  luan- 
to  o  hwmus  retcm  seu  virginal  vigor  ,  e  o  Cafesci- 
10  não  as  usiombra  muito. 

XXV.  Caf4seiros. 


He  desnecessário  dizer  ,  que  os  Cafeseiros  se 
devem  plantnr  ]oí'0  ,  que  se  abrirem  os  caminhos. 
O  que  mais  importa  he  emprecrar  a  terra  em  cou- 
sas de  utilidade  :  pois  metade  do  cue  mencionei  no 
primeiro  artigo  ,    he   só   de   mero   divertimento  ,    e 

quan* 
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cuando  muito  de  coiDmodidade,  Mas  ,  sobre  esta 
iDateria ,  veja  o  leitor  o  Capitulo  terceiro  ,  onde 
trato  amplaintnle  de  tudo  ,  o  que  diz  respeito  a 
esta  cultura  principal.  Continuo  agora  a  fallar  das 
outras  culturas  accessorias  ,  interessantes  em  todo  o 
tempo  ,  e  muito  mais  nos  começos ,  em.  que  o 
grande  objecto  he  preparar  o  mais  prompto ,  e  am- 
plo supprimento  de  provisões  vegetaes. 

XXVI.  Favas. 

As  favas  ,  tanto  as  brancas ,  como  as  verme- 
lhas são  para  o  plantador  o  mais  prompto  soccorro. 
Ambas  produzem  em  quarenta  ou  cincoenta  dias  , 
porém  as  ultimas   são  preferíveis. 

XXVII.  Mah. 

Farei  também  menção  do  maiz  ,  ou  trigo  da 
índia  ,  que  se  pode  colher  em  pouco  mais  de  qua- 
tro mezes.  Pode  -se  também  plantar  arroz  ,  mas  não 
aconselho  sua  plantação  entre  os  Gafeseiros.  Deve 
porém  notar-se  ,  que  nada  disto  vem  bem  no  in- 
verno ,  principal  mente  em  mentes  altos.  Tudo  isto 
semea  se  (pois  he  melhor,  que  plantar)  na  profun- 
didade de  QUisi  meia  pcllerada  ;  ordinariamente  plan- 
ta-se  huma  basta  fileira  de  milho  maiz  ,  cutrigoda 
índia  iio  meio  das  aleiras  de  Cíàfesdros,  cem  hu- 
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iTía  fileira  de  favas  á  direita  ,  e  outra  á  esquerda  : 
agora  p5em-se  mais  fileiras  ,  porem  nâo  em  dema- 
sia. 

XXVIÍÍ.    Plantas    Dantuosas, 

O  plantador  deve  arredar  de  suaá  plantàçõei 
de  Café  qua^;!  todas  a^  demais  plantaá  ,  especial- 
mente o  tabaco  (O  ^*  cuja  cuUura  Os  negros  gòs- 
tão  muito;  porém  que  multiplica  em  demasia,  e 
cança  de  todo  a  terra  ;  do  mesmo  moio  todas  as  })lun, 
tas  que  produzem  provhóes  ,  ou  mantimentos  ,  cuc 
quando  se  arrancão,  farem  o  terríno  mu;to  solto, 
e  esgotão-Ihe  os  'succon  ;  e  ultimameiíte  todas  aí 
plantas  reptantes  ,  como  Ji.elòes  ,  e  inli?.;r»es  de  to- 
da a  casta  ,  batatas  (2)  abobaras  ,  e  melancias  i  con» 
a  immensidade  de  erviKías  ,  de  que  o  paiz  abunda. 
Todas  esías  plantas  enro'>cão-se  nos  Cafeseiíos  ,  e 
seus  ramos  ,  abraciío  nos  ,  cingem  nos  ,  e  os  sufFo- 
cão.  Sáò  também  nocivas  ,  ainda  que  não  tanto  ,  a$ 
bananeiras  da  terra  ,  e  bom  seria  ,  a  ser  possivel  , 
polias-  á  parte  em  huma  folha  separada  de  terra. 
Todas  ellas  se  piopagão  ,  ou  de  semente  ,  como  01 
melõfes ,  ervilhas  ,   melancias  ,  e  pepinos  de  França ; 

ou 


Çl)  yicotiaifí   tohaccnm  de  Von    Llnnc.   T, 
Q2)  Js  b/iía'as   do   Brasil  são  o   Convolvulns  bata- 
ta t  e    as   do    Pcrú  ,     onde   tinhõo   o    n»ine   de  papas  1 
c  tjns   ordlr.ai  lamente   se  chamao  batatas   In^Uiaí  ,  são 
o  soiãuunt   tubkioium    de    )'<;/)    Linnc,  T, 
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ou  de  efJtaca  ,  como  os  pepinos  de  Guiné  (i)  inha- 
mes ,  e  outias  raízes.  Eí\tre  as  que  se  propagão  por 
semente  ,  merece  particular  níienção  á  ervilha  de 
Guiné ,  ou  Angola  (i)  :  he  huma  linda  ,  e  peque- 
na arvore  ,  ou  arbusto  (O»  q"®  dura  ti  es  annos  , 
e  está  quasi  sempre  carregado  de  fructo. 

XXIX.  HoHaliçgs. 

i 
A  terra  ,  logo  que  he  perfeitamente  limpa  > 
éi  espontaneamente  hum  muito  abundante ,  e  pre- 
cioso sustento.  Quero  fallaf  de  três ,  ou  quatro  caâ- 
tas  de  hortaliças  silvestres  ,  que  são  aqui  conheci- 
dos  debaixo  dô  nome   geral    de  calalous.  (4)    A$ 

duas 


(i)  ignoro  (jue  planta  seja  esta ,  e  se  se  acha  no 

brasil.  T,  ^        , ,      , 

(2)  O  seu  nome  trivial  na  Brasil  he  Guandu  :  he 
é  CijtisnS  Catjan  de  Von   Linné.  T. 

(^^  Em  rigor  Botânico  e  nome  de  arbusto  he  $  ç«e 
49  liie  compete  ;  ainda  que  as  diferenças  caraeteris^ 
tas    de  arbusto  ,  e  arvore  ,   são   muito   vagas,  T. 

(4)  No  Brasil  nas  nfivas  roças  ,  as  plantas  de  cú» 
tnèr ,  que  naicem  eriwntaucomcnte  »  chamão- se  carw 
rus  ,  palavra  derivada  das  Xyitnranis  ca»  htrva  ,  é 
rarii  escortegadio  \  ordinariamente  são  três  as  castas 
de  hervas  ,  que  nascem  ,  o  caruru  propriamente  dito  » 
que  he  o  AmaranShus  viridis  de  Von  Linne ,  e  qtíc 
vs  Europeos  erradamente  íomão  pelo  hredo  ,  e  carurit 
àçit  VhitoUca  ht^bacea  de  Von  linne  ,  e  huma  espcde 
àe  serralha  ,  sanchus  oleraccus  do  mesmo.  Pcrtce  me 
pois  <jue  os  nossos  Câruriís  sãú  o  ^ue  Labmie  chama  Ca* 


(40  ) 
duas  melhores  eçpecies  delles  tem  algum  amargor, 
ehiiin  (i)  que  he  exactamente  como  a  lierva  mou- 
ta  da  Europa  (  solanum  ho  torum  ,  ou  melhor  so- 
laiuiin  nigium)  he  tão  saudável,  que  cura  as  mais 
inveteradas  ulceras  ,  e  ainda  hi  parar  a  gangrena  , 
e  he  hutna  mui  exceliente  hortaliça ,  como  igual- 
mente  as  folhas    de    rabãos ,  e  nabos. 

XXX.   Plantas    cl^licr.íu 


Todas  as  castas  de  plantas  oleraccas  ,  hortali- 
ças,  e  raizes  dão  muito  bem  entre  os  Cafesei  os  , 
especialmente  quando  a  terra  he  molle  ,  e  se  es- 
terroa  ,  e  o  clima  lie  frio.  Não  he  necessário  mais 
trabalho  ,  que  misturar  todas  as  sementes  com  aréa 
secca,  em  huna  grande  escudella  de  páo ;  e  de- 
pois a  punhados  espalhallas  em  roda  ;  somente  de- 
vem-se  os  negros  guardar  de  arrancallas  no  mon- 
dar ;  (6)  pôde   ser   necessário  tran<:p!antar  algumas, 

co- 


Jaloos  ,  ou  Calalous  ,  segunclo  os  cultivadores  F,an* 
cHes  de  S.  Domingos  ;  nlnJa  tfue  o  Calalou  ,  pela  des* 
fripção  ,  que  delU  dá  Prcfontaine  na  casa  rústica  de 
Catjena  ,  he  o  Hibiscus  cscuUntus  de  Von  Linne  ,  Quia* 
be  em  algumas  partes  d«  Brasil  ,  e  n  outras  Qai,n^ 
gonibò.   T. 

(O  No  Brasil   chama-se   caràachà.  T. 

(2)  Os  Brasileiros  dizem  capinar  em  vex,  de  motf 
dar  .  derivado  de  capim  ,  que  Ac  0  que  mais  de  êr- 
Ginario  nasce   nas  ro^as,  T. 
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como  as  betarrabas  ,  nabos ,  cenouras ,  alhos  porros  , 
e  outras  semelhantes. 

'  XX aL  Bananeiras  da  terra. 


Em  geral  a  bananeira  da  terra  ,  (que  dá  o  pre- 
cioso manná  das  índias  Occidentaes  ,  de  muito 
mais  valor  ,  que  o  celebrado  fructo  do  pão  (i)  do 
Oriente  ,  e  a  cuja  vista  o  homem  se  sente  obri- 
gado por  agradecimento  a  prostrar-se  ,  e  adorar  a 
eterna  Fonte  de  Bondade)  dá-se  melhor  nos  luga- 
res mais  frios ,  e  mais  abrigados  do  vento.  Nas  bai- 
xas dos  valles ,  e  ao  longo  dos  regatos ,  podem-se 
plantar  varias  fileiras  delias  ,  em  distancia  de  doze 
pés  humas  das  outras.  São  de  duas  castas  ,  huma 
c.ue  dá  só  hum  pequeno  cacho  com  mui  grandes 
bananas  (2)  ,  e  outra  que  da  cachos  com  bananas 
pequenas,  porém  mais   gostosas  5  esta    he  melhor. 

XXXII.  Bananeiras  de  S,  Thomé* 

Podem-se  entre  ellas  misturar  humas  pouca? 
de  bananeiras    de  S.  Thomc   ,    (j)  que  dáo  hum 

ali- 


(1)  Artocarpiis   incislfolia   de   Van   Linne.  T. 

(2)  Chama-se  em  partes  do  Brasil  bananeira  PacO' 
haçu  ,  úc  Pacoba  banana »  e  açu  grande ,  em  Guara- 
m.  T. 

(5)  Masa  sapieníum  de  Von  Linac.  Ignoro  se  n» 
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alimento  mais  laboroso  ,  que  substtncial  ;  distin* 
guem-se  muito  bem  pelas  largas  manchas  pretas  , 
que  cobrem  o  tronco.  Ambas  estas  plantas  cons- 
táo  de  vergontcas  ,  ou  de  raízes  >  de  que  brotão 
gomos  ;  os  maiores  são  os  mais  antecipados  cm 
brotar.  Como  a  arvore  deve-se  cortar  para  apanhar- 
le  o  cacho  ,  deve  ser  cortada  exactamente  ren- 
te á  terra  ,  para  que  as  vergonteas  hajâo  de  cres- 
cer melhor,  (i) 

Tendo  observado  ,  que  as  arvores  derrubada» 
nos  valles  profundos  ,  estreitos  ,  c  íngremes ,  se 
amontoavão  de  modo  ,  que  o  fundo  ,  que  ficava 
entre  os  montóes  era  inaccessivel  á  plantação  du» 
bananeiras  da  terra  f  ainda  com  o  soccorro  do  <o- 
go  ,  tentei  plantallas  immediatamente  depois  de 
ter  limpado  o  mato  rasteiro  ,  e  antes  de  derrubar  at 
grandes  arvores.  Assim  tive  em  minhas  plantaçõet 
de  bananas  o  avanço  de  hum  mei.  Minha  planta- 
ção foi  cheia,  e  regular.  As  novas  bananeiras  nun- 
ca 


BrAsil  se  chama  de  S,  Thomé  ,  por  nos  vir  da  Ilha 
de  S.  Thomé  #  ôtt  de  Meliai^ór  ,  ou  S.  Thomé  na  In- 
dia  :  o  (jHtí  me  parece  certo  ,  he  que  nenhuma  das  íj- 
vecies  ,  ou  varteJades  de  bananeiras  ,  que  se  conhecem 
no  Brasil  ,  he  indijena  ,  mat  íraiida  da  Ásia  ,  c 
yifrica  y  ainda  que  pareça  mostrar  o  contrario  o  no- 
rte de  bananeira  da  ttrrá  ,  que  ahi  it  dá  a  huma  cS" 
pccie  'de  bananftira.    T, 

(i)   He  bem   sabido   que  a  banan.ira   não    dá  maii, 
^úc  éurm  vçx, »  p«i\in  o  íronc9  hc  muito  duravj.  A, 
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ca  deixarão  de  crescer  bem  por  entre  o  mato  ,  que. 
it  tinha  roçado ,  mâf  não  queimado  :  sua  sombra 
concorre  para  o  apodrecer  ,  e  no  acto  das  queima- 
das ,  como  o  tronco  da  bananeira  he  muito  aquoso, 
nenhum  mal  lhe  fazia  o  fogo ,  huma  vez  que  fosse 
ooberto   com  alj^um   pouco  de  terra. 


XXXIII.  Kaizes  dé  comer* 

Posto  qtic  a  bananeira  da  terra  seja  de  mui- 
to preço  ,  ê  estimação  ,  todavia  não  dá  todo  o 
ânno  ;  e  pode  muito  bem  faltar-nos  sua  producção  5 
pois  ,  sobrevindo  fortes  ventos  no  tempo  ,  que  es- 
tá Êom  cacho  ,  tíahé  a  arvore  j  e  o  fructo  per- 
de-se.  As  raízes  sãõ  hum  recurso  mais  certo ,  por 
estarem  abrigadas  debaixo  da  terra  ;  e  convém  por 
conseguinte  assegurar-se  de  hum  amplo  subsidio  de 
provisões  dtsta  casta. 

XXXIV.  Inhomts, 


Já  fíz  menção  dos  inhames  ,  de  que  ha  duas 
castas,  que  são  igualmente  úteis  ,  o  inhame  Crio • 
lo  ;  e  o  inhame  de  Guiné  j  propagão-se  de  raizeí 
fendidas  em  pequenos  pedaços ,  e  plantão-se  a  três 
pés  de  distancia  huns  dos  outros.  Inhames  ha  ,  que 
pezão  vinte,  ou  mesmo  trinta  atraíeis.  Quando  se 
quer  arrancar  alguaia  tm.  d<5  inhame  *  «kve-sc  ca* 

•    vajr  ' 
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rar  a  terra  em  roda  muito  fundo  ;  e  para  evitar 
que  as  chuvas  ,  ou  outra  qualquer  causa  ,  a  não 
acarretem  ,  he  tornada  a  metter  no  buraco  ,  ou  co- 
va 1  e  calcada  fortemente.  A  terra  mais  branda ,  e 
que  mais  se  esboroa  ,  he  a  melhor  para  toda  a 
casta   de   raizes. 

XXXV.  Mandioca, 

A  mandioca  (i)  he  outra  raiz  muito  útil  ,  c 
de  muita  serventia  :  mas  raras  vezes  vem  bem  nos 
districtos  chuvosos.  Vc  mais  ,  não  vegeta  bem  á 
sombra ,  e  por  conseguinte  se  não  deve  plantar  en- 
tre as  bananeiras  ,.  mas  em  lugar  separado.  A  pre- 
paração desta  raiz  he  maieiia  de  alguma  delicade- 
za, porque  seu  sueco  he  mortal.  A  mandioca  do- 
ce (2)  não  tem  esre  inconveniente  ,  e  póde-se 
comer  cozida  ,  ou  assada  ,  como  o^i  inhames  ,  e 
as  outras  raizeí. 

Os  inhames    ( como    também    os  pspinos     de 

Gui- 


(1)  ^^  ^  Jíitropha  mn.íihot  de  Von  Llnne  ,  de 
i^ite  ha  no  Brasil  difcrcnícs  espécies  ,  ou  varicda- 
des.   T. 

(2)  No  Brasil  hci  httma  casta  de  mandioca  taní' 
lem  chamada  mandioca  doce  ,  e  outra  raii,  também  dê' 
€e  chamada  aipi ,  (jae  he  da  mesmo  ^ciero  ,  ^ae  ã 
nandiíca  ,  mas  não  sei  ,  se  he  espccic  diferente  ,  oa 
mera  variedade  ;  à  cada  hiima  destas  pòdc-iC  apvli* 
tav  o  ijue  diz  o  Authvr,  T. 
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Guiné  ,  que  são  muito  productivos  ,  e  as  favas , 
ervilhas  de  toda  a  casta  ,  e  o  milho )  podem-se 
plan-ar  entre  as  bananeiras  ,  principalmente  antes 
dMks  darem  muita  sombra.  Mas  algumas  destas 
plantas  são  alguma  cousa  damnosas ,  por  treparem , 
e  se  enroscarem  nas   bananeiras. 

XXXvi.    Bêtaíéis. 

As  batatas  doces ,  raiz  mui  preciosa  ,  c  sabo- 
rosa ,  são  geralmente  conhecidas  j  e  como  trepao 
menos  ,  dão-se  mui  ben  entre  as  bananeiras.  As 
batatas  da  Europa  tem  sido  também  cultivadas  com 
bom  successo. 

XXXVII.  Tatás. 

Ha  aqui  duas  castas  de  huma  certa  espécie  de 
raízes  ,  que  em  alguns  lugares  chamão  taiàs  ,  n* 
outras  malaftgas  (i)  ;  huma  casta  com  troncos ,  e 
folhas  verdes  (2)  j  outra  com  troncos  roxos ,  e  fo- 
lhas intermeadas  de  fibras   da  mesma  côr   (3).   As 

fo- 
co Foi-me  impossível  achar  o  nome  Inghz  desía 
planta,    A. 

(2)  Jrum  escuUntum  de  Von  Linne»  T. 
( 5 )  Ha  tio    Brasil  hunm   casta  de  Tala ,    chamed» 
Tanherom  ,   por   corrupção   da  palavra   Guarani   Taià 
arom  :    tem  nas  folhas  huma  mancha  roxa  ,   he  do  géne- 
ro Jrum ,   mas    não   sei   <jae   Bgtanico   algum   lhe  as^ 
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folhas  de  ambas  nascem  de  hum  caule »  ou  ttll^ 
hum  pouco  acima  da  terra  ,  são  triangula-es  ,  «fre- 
chadas ,  algumas  vezes  do  comprimento  de  dous 
pés  ,  c  largas  ,  e  sustentadas  por  hum  pec'olo  qua- 
3i  do  mesmo  comprimento.  As  folhas  de  ambas 
são  mui  bom  susteríío  para  gado  ,  e  especialmente 
para  porcos  ,  e  vaccas.  As  niais  novas  folhas  da 
casta  de  tronco  ,  ç  folhas  verdes  são  muito  boa 
hortaliça  (i)  ;  as  niits  não  são  maiores ,  do  que 
huma  batata  ,  que  tem  metade  de  seu  volume 
ordinário  ,  mas  a  planta  regulartnente  dá  hum 
cesto  cheio  de  raizes.  Esta  raiz  tem  ,  sobre  iodas 
as  mais  do  Trópico  ,  a  vantagem  de  ficar  hum  an- 
no  em  terra  depois  de  madura  ;  e  quando  as  pri- 
meiras raizes  apodrecem  ,  occiípfío  outras  seu  lugar. 
Esta  planta  deve-se  preferir  a  toda>  as  mais  desta 
casta  ,  para  se  plantar  entre  as  bananeiías  ,  porém 
só  vem  bem  nos  lugares  frios.  PíOpaifa-sc  de  rai- 
zes ,  ou  por  troncos  ,  que  tenhão  folhas ,  cortadoí 
cm  pequenos  pedaços. 

As  bananeiras  da  terra  ,    e   cie  S.   Thomc  ,  e 
os  taias  ,  nas  mais  favoraveii  circunstancias  ,   der.trp 

de 


jinasse  espécie  ,  talyer.  seja  o  Aritm  snn^ulnenm  ;  pó' 
de  ser  que  este  seja  a  casta  de  que  o  Author  folia  ,  *a 
outra,  T. 

(O  Chamase  esta  hortaliça  Taioba,  das  pchvraf 
Guaranis  Tala  ,  que  he  o  nome  e:eial  desta  ,  <?  ou» 
trás  raízes  congéneres  ,  e  Ohà  cuberiurç  ;  auno  ^i(CiH 
dit  t  o  que  tobre  9  íalà»   T. 
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de  hum  anno  produzem  ;  os  inhames ,  mandioca  • 
e  batatas  doces  dentro  de  quatro  ou  cinco  mezes  ; 
os  pepinos  de  Guiné,  e  outras  mais  plantas  em 
muito  menos  tempo. 


XXXVIII.    Terras   Íngremes. 


Quando  a  terra  hc  molle  ,  e  juntamente  in» 
greme  em  demasia  ,  não  convém  por  em  quanto 
plantalla  de  Cafeseiros.  Se  a  exposição  for  fria, 
poder-sc  ha  plantar  de  bananeiras  mais  bastas ,  que 
de  costume  ;  aliás ,  de  gramma  de  Guiné  ,  ou  bam* 
biis  (i)  ,  que  conservem  o  terreno  unido  pelo 
muito  embaraço  de  suas  raizes.  Hum  plantador  inw- 
telligente  não  deixará  lugar  algum  ,  excepto  o  bar- 
ro puro  ,  que  raras  vezes  he  muito  ,  em  que  não 
ponha  alguma  planta  útil.  A  gramma  mesma  he 
boa  para  forragem  ,  e  igualmente  as  folhas-  do  bam^ 
bú.  O  bambii  de  mais  disto  he  huma  formosa 
planta  ,  dá  huma  boa  cuberta  ,  e  delle  se  tirão  bar»- 
rotes ,  estacas ,  e  páos  para  cortes  ,  ou  currais ,  e 
tapumes ;  porém  sua  sombra  he  damnosa  a  todas 
as  outras  plantas.  (2) 


(i)   Arundo  hamhou  deVon    Llnne,   T. 

(2)  Agramãáe  Guiné  he  nociva  a  quasi  todas  á» 
méis  plantai  ,  se  fica  inuitg  perto  delias  ,  sendo  em 
grande  quantidade.   J. 


(48) 
XXXIX.   Qae  se  dcsmoronão. 

As  terras  ,  de  que  ha  pouco  fiz  menção  ,  são 
sujeitas  a  esboroar-se  ,  e  desabar.  Molhada  pela 
chuva  ,  toda  a  superfície  ,  ou  capa  externa  escorre- 
ga ,  e  deixa  a  rocha  núa  ,  e  descarnada.  N 'algumas 
das  vezes  ,  em  qne  a  terra  desabou  ,  tem  succedi- 
do  desarraigar-se  cinco  ou  seis  mil  Cafesejros  jun- 
tamente. Tem  algumas  vezes  acontecido  desmono- 
rarem-se  por  outra  causa  ,  terras  mais  unidas  ,  e  com- 
pactas ,  ainda  que  igualmente  Íngremes ;  como  pe- 
la chuva  ,  que  depois  de  penetrar  a  terra  ,  intro- 
duz-se  ,  dilue  ,  e  dissoKe  o  terreno  ,  que  está  por 
baixo  5  toda  a  camada  de  terra  deve  então  escorre- 
gar ,  por  causa  do  grar.de  declivio.  Eu  não  sei 
meios  de  o  prevenir.  Também  a  multiplicação  de 
caminhos  huns  sobre  outros  pôde  fazer  ,  que  ater- 
ra desabe  ,  pois  corta-se  toda  a  camada  ,  que  a  sus- 
tentava desde  o  fundo  ate  acima;  e  fica  impedida, 
e  cortada  a  contiguidade  do  soccorro ,  que  ir.utua- 
mente  se  prestavão.  Se  a  terra  parecer  sujeita  a 
estes  accidentes  ,  convém  fazer  poucos  caminhos  ; 
e  se  for  possível  ,  convém  que  não  tenhão  tortiio- 
sidades  ,  e  que  sejão  suas  beiras  lo?o  plantadas  de 
bananeiras  ,  e  grammas  ,  que  concorião  a  sustellas. 


Pr<?- 
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XL.  Proporfãa  das  plcntações, 

A  pessoa,  que  se  estabelece  deve  calcular  com 
cuidado ,  e  só    extender   suas  piantaçóes   á    propor- 
ção dos  braços,  de  que  pôde  dispor.  Acontece  mui- 
tas vezes  ,  que  huma    imprudente  actividade  o  seduz 
e  arrasta    a  plantações  ,    com   que  naô  pôde.    Masf 
seja   qual   for  sua   ambição,    se   elía  for   bem  diri- 
fida  ,  eHe  virá  a  conhecer ,  que  huma  pequena  plan- 
tação bem  manejada  ,    e  bem   alimpada  ,  será  ,  por 
qualquer  lado  .  que  se  olhe  ,  mais   proveitosa  ,    quê 
outra   maior  maltratada  .  e  mal   grangeada.    Sempre 
deve  ter  em  vista  o  prospecto   do  tempa  da  colhei- 
ta ,  em  que  o   trabalho  he  mais   pezado,   que  nun- 
ca. Mas  a  todo  o  risco  .nos  primeiros  começos   não 
se  deve  o  plantador   esquecer  dos   estabelecimentos 
indispensáveis ,    que  pedem    assistência  ,    e  occupáo 
muito  tempo,  entretanto,  que  se   não   deve   aban- 
donar o  cuidado    dos  campos.    Mas  nem    o   dese- 
jo   de  augmentar   as   colheitas  ,    nem    a   assistên- 
cia ,  que  ellas  requerem  ,  nem  os   trabalhos   acccs- 
sorios  do  estabelecimento  devem  fazer,    que  deixe 
de  mondar  ,  ou  limpar  suas   plantações  j  he-lhe  tam- 
bém necessária  a  providencia  de  segurar-se  abundan- 
tes mantimentos  para   seus   pretor  ,  com  quanto  se- 
jão   numerosos.     Supponhamos   pois  .     que   durante 
os  primeiros   vinte    iiiezes.  ,    o  pbntador    recrutou 
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sua  gente,  e  que  todas  suas  diversas   plantações  es- 
tão em   proporção  com   os  braços  ,  que  tem. 

XLI.   Plano    geraL 

He  necessário  ,  antes  de  começar  qualquer  obra, 
cue  o  plantador    previamente   arrange  a  distribuição 
geral    de   sua    terra  ,  e   faça   porções  ,    que   se   em- 
preguem nas  difTerentes  plantações ,  reservando  sem- 
pre   bastantes  ,  e  proporcionadas    matas  ,    para   sup- 
prirem   as   terras   de  Cufá  já  cançadas.  Se  cahio   no 
erro   de  não  escolher   a  situação  mais   favo  avel    pa- 
ra posição    dos  seus   edifícios  ,  ainda    he   tempo  de 
o  emendar  j  mas  depois  deste   periodo  ,  já  será  tar- 
de 5  se   o  quizer  pois  fazer  ,  deverá   mandar  explo- 
rar  CS  matos    por   dous   negros  inielligentes  ,  a  fim 
de  descobrir   huma    situação    ,    que    lhe   convenha. 
Deverá  ir    em    pessoa    certificar  se    da  verdade   das 
relações  ,  que  lhe  derem  ,  e  assentar  ,  se  deve  ,   ou 
não    Mterar    seus  desígnios :     se    assim    o  fizer »  o 
damno    será   muito  pequeno  ,     porque   poderá   mui 
bem   fazer    novas    plantações  ,   que    se   veuhao  en- 
contrar com  as  primeiras.   Só  nas  terras   de  mui  pe- 
queno  declivio    póde-se    conseguir   hum  arranjo    rc- 
cnlar  ,  e  symetrico   no   dispor  os  lugares   para   edi- 
fícios .  as  campinas  ,  ou  pastos  ,  terras   paia  manti- 
mentos  para  o  amo  ,   e  escravos  ,    prados  ,  e  terras 
tle  Café  :  esta   singular   ftlicidade  lie   rara.   Eu  aqui 

ajun- 


(51) 

ajun^o  cTous  planos  de  huma  das  mais  te^iÚíirts 
plantações  de  S.  Domingos  ,  que  podem  dar^huma 
idéa  ,  do  que  se  deve  fazer  nesta  matéria.  (Estam- 
pa ^  ,  e  4,) 

Em  outras  plantações  ,  as  terras  de  forragem  , 
ede  mantimentos  para  o  amo  ,  são  vagamente' dis- 
persas ,  segundo  a  conveniência  íocaí  ,  eín  ordem 
a  aproveitar  melhor  os  valles  fundos  ,  e  os  peda- 
ços de  terra  indiferentes  a  qualquer  cuítura  :  ma^s  ar 
campinas  ,  ou  pastos  ,  e  as  terras  dos  negros  de- 
vem sempre  ficar  á  vista  do  amo.  Quanto  ás  ca- 
sas,  sua  exposição  'deve  ser  nos  montes  os  mais' 
accessiveis  ,  e  de  ordinário  na  sumidade  de  algun» 
outeiros  Cqne  em  Francez  se  chamão  cretcs)  os 
mais  extensos ,  e  largos  ,  e  menos  Íngremes  ,  que" 
se  acharem  .  e  paia  onde  se  possa  conduzir  agua. 
Nelies  se  arranjão  os  diversos  estabelecimentos-, 
íjuanto  pôde  ser  ,  á  vista,  e  alcance  da  casa  de- 
morada, e  á  industria  compete  tirar  da  situação  « 
mor  vantagem  possiveí. 

Quando  he  impossível  o  estabelecer-se  no  cen- 
tro da  fazenda  .  deve-se  preferir  a  situação  ,  era 
que  a  mor  parte  das  terras  fique  superior ,  de  ma- 
neira ,  que  os  negros  hajáo  de  descer ,  quando  vie- 
rem  carregados  dè  Café  ,  e  outras  cousas.  Neste 
caso  ,  as  ferras  ,  que  fícao  por  baixo  dos  estabe- 
lecimentos ,    destinão-se    para  pastos  ,   e  terras   para 
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Derç-se  conservar ,  e  deixar  em  alcance  Inima 
certa  extensão  de  mato,  que  será  ulil  cm  pciio- 
dos  mais  avançados  ;  e  quando  por  felicidade  a  si- 
ti:ação  dos  estabelecimentos  for  no  centro,  depois 
de  limpa  certa  porção  de  teria  toda  em  roda  pa- 
ra pastos  ,  e  terras  para  plantação  de  grammas  , 
ou  para  mantimentos ,  devem  pòr-se  de  hum  la- 
do todas  as  plantações  do  Café  ,  e  do  outro  fi- 
car o  maro  ,  para  se  poder  ter  ,  em  semelhan- 
te distancia  ,  quando  as  plantações  se  exhauri- 
rcm  (i  ;  ;  por  falta  desta  attenção  faz-se  a  gran- 
gcaria   mais   di^^tante  ,  e  cança  mais. 

Em  havendo  occasiáo  tratarei  mais  largamente 
de   alguns   destes  pontos. 

Huma  vtz  fixo  o  lu?ar  do  estabelecimento, 
he  muito  importante  riscar  n'hum  papel  hum  pla- 
ro  2;eral  de  dissribuição  ,  conforme  ás  idcas  acima 
su-y^^eridas  ,  e  alç^uma  cousa  semelhante  á  Estam» 
pa  5. 

XLII.  PLmo   do  Estahtlecimento, 

He  porém  ainda  mais  necessário  hum  plano 
dos  estabelecimentos  ,  propriamente  ditos  ,  como 
edifícios ,  plataformas ,  e  casas  :  pois  s4   se   fazem 

á  ven- 
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i  ave^ifiira  hum  depois  do  outro  ,  como  varias  ve^ 
aes  succede  ,  pode  acontecer  fícar  o  primeiro  no 
lugar,  fiTi  que  depois  se  conhece,  cjue  devia  fi- 
car outro  ;  e  não  se  gu?.rdar  á  symetria  ,  que 
ciis'a  poi'co  ,  e  sem  que  as  mejiíores  cousas  são 
desengraçadas  ,  e  perdem  muito  de  seu  merecimen- 
to. O  plano  ,  Estampa  4  ,  dá  hum  muito  maravi- 
lhoso   exemplo   do. quanto  convém  a  symetria. 

Primeiramente  deve-se  medir  o  perfil  doluíjar, 
c  exactamente  riscallo  no  papel.  As  declividades 
devem  ser  liveladas  ,  e  notadas  no  plano.  Raras 
vezes  succede,  não  achar  se  hum  lugar ,  em  que 
a  industria  se  possa  m.ostrar  com  grande  vantagem: 
os  lugares  Íngremes  cortão-se  em  plataformas  dis- 
postas humas  acima  das  outras,  á  maneira  de  am-» 
phicheatros  :  por  eílas  se  distribuem  os  estabeleci- 
mentos. Deste  modo  poupa-se  muito  trabalho ,  e 
muitas  vezes  se  melhora  o  estabelecimento  ,  fican- 
do com  huma  muito  conveniente  ,  e  engraçada  sy- 
metria. Eu  ajunto  aqui  o  perfil  de  hum  estabele- 
cimento em  plataformas  ,  ou  em  amphitheatro. 
C  Estampa   5. ) 

He  também  certo ,  que  n^alguns  poucos  de  ca- 
sos ,  he  a  natureza  tão  ingrata  ,  e  rebelde  ,  que 
não  se  pode  effeituar  cousa  alguma  soffrivel ,  ain- 
da com  incrível  trabalho  ,  e  despeza.  Podia-se  tal- 
vez evitar  o  achar-se^  nesta  critica  situação  ,  ten- 
do-se  feito  o  exame  prévio  da  terra ,  em   que   in- 
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SJ&tí  no.  N.  7»  deste  Capitulo  ,  porque  então  po- 
dia deixar   de  fazer-se   a  compra. 

Coiiiplsítas  todas  as  mediçòes  í  e  iivelamentof. , 
devem-se  calcular  os  estabelcciaieijto^  ,  ^gundoj.  9 
projecro  ,  e  circunstancias  do  plantador  ,  c  depoif 
de  varias  expeiienciiis  ,  e  sutficienXe  dcUbL-ração  ,  d»- 
ve-se.  adoptar  hum  plano  ,  e  fiseallo  em  papel^ 
Pcuca  bjibjLidade  he  precisa  para  o  riscar  :  hinn 
Homero  de  cpiumum  talento  póde-o  fazer  ,  com 
huma    rçgoa  ,   hum  comparsa,  e  hurna  esquadriou 

Feito  isto  ,  devem-se  marcar  com  boas  estaca? 
os  ângulos  de  tudo  ,  que  se  pcrtendo  fazer  ,  como 
casa  ,  plataforma  ,  horta  ,  corte  ,  e  pateos.  W^dem- 
s^  as.dist4Jicias  (  assim,  como  também  os  livelam^ar 
tcs^  cora  regras,  de  do?e  e  seis^  pés  ,  (Estampa  3% 
^S*  5  )  c  com  hum  livcl  de  carpiiiteiro.  Os  qua- 
drados me^e.m  se  com  huma  bóia  de  páo  ( ibicL 
fig.4.")  da  , grossura  de  huma  laranja  com  duas  pe- 
quena? rachas  debaixo  para.  cima  em  ângulos  re- 
ctos ,  que  a,  dividiíiO  só  ate  o.  ukío -,  he  sustenta- 
da por  hum  pdo  com  poiíra  de  torro  j  que  se  fin- 
ca na  terra  ,  em  hum  angulo.  Então  olhando  hum 
homem  por  entre  as  rachas ,  faz  pòr  estacas  naí 
linhas  rectas,  de  ambos  qs  •  lados  ;  e  nestas  lin:iia$ 
marcão-se  os  anj^ulos  cpin  estacw.  Esta.  simpHcissi- 
ma  mriquina  servirá  para,  toda  a  casta  de  distribuí»' 
çócs   em  pequei.os:  quadrados. 
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XLIII.  Tírras  ^ara  os  Kegros, 

Não  deve  o  Fazendeiro  demOrar-se  em  sepa- 
rar porções  de  terra  para  seus  primeiros  negros. 
Esta  casta  de  propriedade  he  o  que  inais  os  aíTerra 
á  fazenda,  e  habilita  os  a  conseguir  commodid^des 
por  sua  própria  industria.  Porém  ,  seja  como  for, 
he  este  o  momento  de  assignalar  todas  as  terras 
pura  os  pretos  ,  que  são  agora  necessárias  ,  ou  se- 
rão com  o  correr  dos  tempos  ;  pois  convém  que 
OJ  pretos  fiquem  todos  juntos  ,  e  não  vagamente 
dispersos.  Cada  porção ,  ou  lote  de  terra  devera 
ser  de  vin*e  cinco  passos  quadrados  ,  cabendo  hum 
quadrado  de  terra  a  dezeseis  negros.  As  porções  de 
terra  devem  ser  separadas  humas  das  outras  por  fi- 
leiras de  guandos  :  a  metade  deve  ser  plantada  de 
bananeiras  ,  e  mantimentos  ,  e  a  outra  deixar-se  i 
vontade  dos  negros.  Ordinariamente  elles  prefe- 
rem plantalia  toda  de  arroz  ,  favas  ,  c  milho  ,  para 
vender  ;  mas  o  amo  deve  intrometter-se  nisto  ,  e 
obricjalios  a  se2:urarem  o  sustento,  He  desnecessa- 
rio  dizer  ,  que  a  regularidade  ,  e  symetria  ,  quanto 
o  lugar  o  permittir  ,  são  agradáveis  ,  e  convenientes 
tanto  ni^ito  ,  como  em  tudo  o  mais  ,  e  por  isso 
senáo  devem  desprezar. 


Tas- 
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XLIV.   Pastos. 

Fm  ^eral  só  por  continuação  de  tempos  se 
po:iem  conseguir  bons  pastos  (savannas).  As  terras 
de  novo  roçadas  são  sobrecarregadas  de  hervas  ruins 
luxuriantes  ,  que  nascem  espontaneamente  com  illi- 
mitada  profusão  ,  de  tal  modo  ,  que  as  plantas  gra- 
míneas próprias  pa-^a  pastos,  ficão  abafadas,  e  não 
podem  brotar.  Neste  caso  o  melhor  meio  de  fazer 
pastos  he  plantar  na  terra  ,  que  para  isso  se  desti- 
na ,  quantidade  de  milho  ,  ervilhas  ,  e  outras  pro- 
visões de  boca  ;  e  depois  de  destruídas  as  hervas 
ruins  pelas  mondas  reiteradas  por  varias  vezes  ,  con- 
sentir ,  que  as  sementes  das  plantas  gramíneas  crés- 
cão  ,  e  se  extendão  ,  e  ainda  mesmo  ^emeallas  em 
alguns  lugares.  Deste  modo  as  campinas  em  breve 
tempo  se  farão   bons   pastos. 

Em  geral  dous  pequenos  pastos  são  mais  pro- 
veitosos ,  e  convenientes  ,  cue  hum  grande  ,  pois 
po^em  os  gados  pastar  nclies  alternativamente.  Dc- 
vem-se  nelles  deixar  humas  poucas  de  arvores  nati- 
vas  ,  para  abrigar  do  Sol  ,  ou  plantar-se  logo  huns 
poucos  d' olmos  ,  cujas  grandes  sementes  sáo  hum 
jnuito  bom  sustento  para  o  gado  :  também  seria 
muito  conveniente  huma  pequena  corrente  d' agua 
por  entre   os  pastos. 
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XLV.  CórtíS  «   eu  Currítis, 

Nos  primeiros  começos  de  huma  plantação  & 
gado  ,  ou  bestas  sío  muito  necessários  para  o  car- 
reto das  provisões.  Igualmente  hum  par  de  vaccas 
de  leite  ,  tanto  por  amor  dos  negros  doentes ,  e  das 
crianças  ,  como  para  conveniência  ,  e  commodidade 
do  Senhor.  Por  isso  deve  se  fazer  logo  ,  que  se  po- 
der ,  huma  corte  ,  ou  curral  ,  formado  de  boas  es- 
tacas ,  e  páos  ,  com  huma  cabana  para  abrigo  : 
igualmente  se  deve  logo  plantar  n' hum  dos  luga- 
res, que  acima  mencionei,  hum  campo  de  gram- 
mas.  A  gramma  .de  Guiné  he  a  melhor  para  as 
mullas  ,  ou  cavalios ;  o  milho  ,  e  as  folhas  de  taias., 
ou  batatas  doces  são  melhores  para  as  vaccas,  por 
fornecerem  maior  abundância  de  leite.  As  hervas 
arrancadas  nas  plantações  são  também  em  geral  bom 
sustento   para  o  gado.  ^ 

XLVI.    Sebes, 

Em  todos  os  casos ,  para  tapar  ,  e  dividir  com 
sebes  ,  ou  tapigos  a  terra  destinada  para  pasto  ,  de- 
ve escol her-se  o  período  ,  em  que  a  terra  ain- 
da conserva  sua  original  fortaleza  ;  e  mesmo  ain- 
da que  e<:teja  coberta  de  Cafeseiros  ,  e  outras 
plantações  ;  porque  em  geral  o  primeiro  campo  de 
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Café  d*ao:fdor  àvt  casis  l.e  destinado  para  p2'tos. 
JVlas  em  quanf^o  di  bem  *  com  muito  cu.co  ic 
derruba  :  na  verdade  he  pena  deitar  abaixo  arvores 
bellas  ,  e  pioductiva^.  Assiii^  eu  vi  huma  fazenda 
já  devihte  annos ,  em  cjUe  não  hávião  pastí^  ,  poi- 
to  que  aiirdà  subsistissem  os  tapumes  ,  que"  tlnhío- 
se  desde  o  começo  posto  por  entre  os"  campos 
de  Oafé; 

A?  sebe^  fazem-se  semeando,  e  melhor  plan- 
tando-se  páo  Campeche  ,  que  cresce  mais  cedo  ,  otÉ 
limoeiros',  <Tué  durão  mais  ,  e  dáo-se  meliior  not 
climas  rriais  frios.  Devem-se  fater  viveiros,  para 
ter  melhores  plantas  ;  nas  sebcS  são  necessárias  dè 
páo  Campeche  duas  ordens  ,  de  limoeiíos  bastará 
huma,  He  preciso  mondar  com  cuidado  as  sebes', 
èm  quanto  novas  ,  e  pôr  novas  plantas  cjti  lu^ar 
das  que  tiverem  morrido.  Quando  os  renovos  ,  ou 
lançamentos  tiverem  a  altura  de  cinco  ou  sèí§  pci  * 
serão  cortados  alternativamente^  <  hum  na  altura  dé 
oito  ,  ou  doze  pollegadâs  ,  e  outro  na  de  dons  pés  , 
e  assim  por  diante.  Deste  m®do  a  sebe  far-se-ha 
fechada  ,  e  basta  5  e  em  havendo  occasião  deverá 
ser  decotada  ,  fazendo  face  pai-á  fóVa  tanto  d'hum  , 
como  doutro  lado,  e  aos  ra^nós  lateraés  dever  se- 
ha  dar  huma  direcção ,  em  que  sé  enlacem  ,  e  en- 
redem, Não  he  preciso  fazer  menção  da  necessida- 
de ,  que  ha  de  conservar  cm  boa  ordem  os  tapumes 
dos'  pastos  ,  para  impedir   que   os  gados  não  passem 
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pwa  as  terras  áôs  outfoí ,  e  assim  evitar  as  frequen- 
tes ,  e  desagrudíveis  disputas  ,  qire  Irá  com  os  visi- 
nhos  por  amor  disso.  Na  falta  de  íapumes  fechãb*» 
se  os  pastos  (ir dÇnmiámeiítfe  coró  •  estacai? ,  e  páos  ; 
iftas.  deste  modo  o  gado  córitínuaitíerrte  traspassaria 
para  as  terras  dos  outros ,  senão  as  queixas  sem 
fim  ,  c  contínuo  o  trabalho  de  reparar  os  páos  ,  e  es- 
tacas. 

XLVII.  Cartímoâldades   Fessoaes* 

\ 

Supponho  ,  que"  antes  deste  período  o  cultiva^ 
dor  procurou  de  algum  modo  melhorar  suas  com- 
modidades  ,  e  conveniências  pe';soaes  ;  por  exemplo  , 
que  resignou  sua  primeira  cabana  fsos  negros  ,  de 
que  se  pôde  ter  novam.ente  provido ;  e  que  ediíi' 
cou  para  si  pro  Ínterim  huma  casa  mais  capaz  ,  e 
cómmoda  ,  destinada  em  seu  plano  geral  a  algum 
fim  particular  para  o  futuro  ;  e  que  também  tem 
pertendido  melhorar  sua  subsistência  ,  e  sobre  tudo 
íem  procurado  meios  de  amassar  pão. 

XLVIII.  Forno  por  em  quanto. 


Pode  se  fazer  hum  forno  ,  sem  custo  ,  e  ^com 
pouca  difficuldade  ,  cavando-se  n'hum  terreno  bar- 
rento ,  ou  de  terra  sólida  ,  ou  cascalho  ,  e  dando 
á  cova  exactamente  a  configuração  interior  de  hum 
forno  commum  j  batendo   com  hum  maço  a  super- 

fi- 


ÍR? 


í 


(6o) 
ficie  dò  terreno  »  depois  de  bem  livelado ,  c  mty- 
deradamente  humedecido  ;  e  fccliando-o  com  huma 
porta  ,  como  as  do?  fornos  communs  :  depois  de 
perfeitamente  secco  ,  deve-se  aquecer  por  gráos  * 
antes  de  nelle  se  amassar.  Eçta  casta  de  forno  ,  ha- 
vendo cuidado  ,  pôde  durar  hum  anno ,  e  fazer  sof- 
•rivel   pão. 

Agora    convém   ir  tratar    no  Capitulo  seguinte 
•los  estabelecimentos ,  e   edifícios. 
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CAPITULO    II. 

T>os  'EstaheUclmentos  ,  Isto  he ,  construeções  ,  edificios^ 
êasa$  de  trabalho  ,  máquinas  ,  casas  de  morada  ,  e  ex" 
turnas  ,  semalas  ,  e  currais  ;   e  cm  primeiro  Itt" 
ar  da  preparação  do  Café  para  vender- se, 

l.  Erto  de  vinte  mezes  depois  da  primeira  planta- 
ção  (como  insinuei  no  fim  do  Capitulo  anteceden- 
te) deve  o  cultivador  começar  seus  estabelecimen- 
tos permanentes  ;  mas  para  melhor  conhecer-se  a 
natureza  ,  e  destino  dos  que  pertencem  á  manufa- 
ctura do  Café  ,  he  preciso  dar  primeiro  huma  xla- 
la   idca  do  modo  de  o  preparar  para  se  vender. 

Grão   do   Cofét 

O  fructo  do  Cafeseiro  ,  quando  esta  perfeita- 
men^e  maduro  ,  patece  huma  pequena  cereja  oval. 
Por  baixo  de  huma  casca  vermelha  ,  e  brilhante 
acha-se  huma  polpa  alvadia  viscosa,  e  doce  em  de- 
masia ,  que  Ordinariamente  encerra  duas  sementes. 
Estas  sementes  são  chatas  de  hum  lado  ,  e  emis- 
fericas  dourro  ;  no  lado  chato  tem  hum  rego  ,  ou 
íen.da  ao  comprido  :  esíão  apegadas  as  duas  semen- 
tes pç^ias  lados  chatos.    Se  se  ^brem    as    sementes 
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vé-^e  I  que  são  cobertas  de  hiima  membrana  bran- 
ca ,  lenhosa  »  e  quebradiça  ,  chamada  pfr^ammAo  (i), 
por  baixo  da  qual  ha  outra  membrana  côr  de  pra- 
ta ,  demasiadamente  delgada,  e  que  parece  originar- 
se  da  fenda  ,  ou  rsgo  das  sementes.  Neçta  estão  as 
sementes  propriamente  ditas  ,  e  parecem  consistir  r' 
hum  raminho  ,  e  duas  folhas  originaes  (2).  Algumas 
vezes  a  cereja  do  Café  tem  só  huma  semente  ,  ou 
grão  ,  que  então  tem  a  forma  de  hum  pequeno 
ovo  ;  mas  sempre  existem  na  semente  a  fenda  ,  o 
pergaminho  ,  e  membrana.  Isto  he  particular  só 
acs  Cafeseiros  velhos  ,  ou  á$  extremidades  de  alguu» 
pequenos   ramos* 

^•   Qimlldade  ^opa   a  vtnda* 
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A  preparação  consiste  em  tirar  a  semente  de 
suas  cuberturas  ,  ou  tegumentos  ,  seccalla  pelo  me- 
thodo  ,  que  se  eleger  ,  e  limpalla  ,  de  maneira  y 
qu«   tenha  preferencia  nos   mercados. 

He  geralmente  sabido  que  os  mercadores  tem 
^.  si' 

(1)  Em  linguagem   Botânica   arllto.  T. 

(2)  A  semente  consta  de  colyUdonas  ,  t  eorcuh , 
eu  plantula  seminal  ;  a  <jual  dcsenvolvtndo  se  tem 
ditfíS  partes  assns  disílnctas  ,  Iimna.  folhosa  ,  que  so' 
be  pnra  cima  ,  (jiie  se  choma  plunuda ,  outra  conic», 
t}ue  se  chama  radiada  ,  »u  rostelliun  ;  da  primeira 
he  (jue  nascem  as  folhas  radicacs  ,  que  são  as  pri- 
meiras ,  ,]uc  a  phtmitU  krota ,  e  qac  Lahoric  cha* 
ma  Ori^iiiacs,  T. 
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sinies  íxos. ,  porque  preferem  hum  Café  de  ceita 
;ipparencm  a  outro  >  que  a  náo  tem:  he  pois  espe- 
cialmente preci30  5  que  o  Café  seja  perfeitarnerite 
secco  ,  que  tenha  huma  bel  la  còr  verde  escura  , 
chamada  (horn-green)  verde  de  corno  ,  hum  cheiro 
forte  ,  e  agradável  ,  e  algum  lustre  :  quer-se  que 
tenha  na  fenda  ,  ou  rego  da  semente  alguns  restos 
da  membrana  cor  de  prata  ,  que  a  cobre  :  ult;- 
inamente  o  Café  pequeno  he  preferido  ao  grande. 
He  por  ventura  o  melhor  Café ,  para  uso  ?  mo 
certamente.  He  de  facto,  que  o  Café  mais  antigo, 
sendo  bem  conservado  ,  he  mais  saboroso.  Com  tu- 
do he  b:'ço ,  e  tem  huma  côr  entre  verm,elha ,  e 
amarella.  IVIas  a  razão  pprqpe  se  dá  preferencia  ao 
Café  ,  que  primeiramente  se  descrieveo  ,  he  prova- 
velmente ,  por  ser  mais  capaz  efe  resistir  á  grande 
^.Iteração  ,  que  soffre  na  passagem.  Eu  voe  lembro 
de  ter  visto  na  Cidade  de  Nantz  na  Joja  de  hum 
mercador  ,  acima  de  humas  cem  amostras  de  Café, 
çntre  as  quaes  queria  elle  ,  que  houvessem  muitas 
4a  primeira  qualidade  3  quando  certamente  os  me» 
Ihons  dos  ditos  C^fés  ,  nos  mercados  do  Cabo 
Francez  ,  ou  Porto  do  Principe  ,  não  seriáo  metti- 
dos  na  terceira  qualidade.  O  Café  da  primeira  qua- 
lidade  custa  hum  penny   (1)  (soldo)  («)  demais, 

aue 

(1)  Huma  moeda  Ingleza  ,  íjne  vai  perto  Jí?  1 5  rcls^ 
doze  dtllas  fazem  hum  xdim,  (2)  Creio  ,  que  o  Author 
falia  (Io  soldo  Francez.  ,   usado  cm  5.  Domingos, 
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<}ue  o  da  segunda  *,  e  quindo  o  Café  se  vende  a 
vinte  soldos  o  arrátel  ,  este  sobe  a  cinco  por  cen- 
to. Dacui  vem  a  ser  importante  preparalio  do  me- 
lhor modo  possível, 

lII.    Diferentes   Preparações, 

Eu  noticiarei  os  differentes  methodos  ,  que  hx 
de  preparar  o  Café.  O  ultimo  ,  e  feito  com  mais 
cuidado  ,  he  o  mais  próprio  para  conseguir  a  me- 
lhor qualidade  para  a  venda  ;  porque  ,  como  a  des- 
secação he  mais  apressada  ,  melhor  desprende  as 
matérias  capazes  de  fermentação;  e  he  huma  regra 
chymica  geralmente  sabida,  que  a  dessecação  deve 
ser  apressada  ,  e  a  crystallisaçáò  vagarosa.  A  repu- 
tação do  Café  de  Borgnc  depende  deste  methodo 
de  preparação  ,  cujo  primeiro  exame  fez-se  pela 
primeira  vez  neste  districto  ;  pois  nem  seu  terre- 
no ,  nem  seu  clima  são  superiores  aos  dos  cutros. 
O  pequeno  volume  do  grão  era  só  notável  ,  quan- 
do as  plantações  erão  em  terras  baixas  ,  mas  isto 
certamente  não  he  prova  de  hum  bom  terreno. 
Com  tudo  o  costume  ,  este  segundo  rei  do  mun- 
do ,  lhe  conserva  este  caracter ,  a  pezar  de  produ- 
duzirem  as  plantações  feitas  nos  altos  montes  hum 
Café  tão  grande  ,  como  nas  outras  partes  ;  e  de  fa- 
xerem  os  plantadores  das  mais  partes  da  ilha,  que 
adoptarão  este  methodo  de  Borgne  ,  tão  bom  Ca- 
fé, coino  os  habitantes  deste  districto. 
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JV,    Preparação  em  Cerejas. 

O  methodo  original  de  preparar  o  Café  era 
scccallo  em  cerejas  ,  como  elles  chamão  ,  isto  he 
do  mesmo  modo ,  que  he  apanhado  da  arvore  ;  e 
na  verdade  isto  ainda  muita  gente  o  faz,  ou  por 
í'dlu  d'agua  ,  ou  por  huma  economia  ma!  entendi- 
da em  poupar  a  despeza  ,  que  se  havia  de  fazer 
para  haver  agua  ,  ou  pou  m.era  força  d'habito  ,  ou 
talvez  pela  idéa  de  dispensar  algum  trabalho  dos 
negros  ,  e  livrar-se  a  si  das  despezas  de  moinhos  , 
c  tanques.  Porém  as  seguintes  expUnações  mostra- 
ráó  claramente    seu    erro. 

Ke  claro  ,  que  o  grão  do  Café  ,  encerrado  em 
sua  pelle  ,  e  polpa  ,  será  mais  difícil  de  seccar  , 
cspeciahnente  nos  paizes  chuvosos,  N*algumas  pou- 
cas de  plantações  secca-se  o  Café  na  terra  núa  ,  o 
que  ainda  he  mais  intolerável  ;  potém  ainda  posto  so- 
bre boas  plataformas  ,  como  agora  geralmente  se 
usa  ,  ficará  muito  mais  tempo  mettido  no  seu  o-Iu- 
tinoso  liquor.  Fermentará,  e  tomará  huma  còr  tri- 
gueira amarellada  ;  e  algumas  vezes  mesmo  se  cobri- 
rá de  bolor  ;  em  fim  tanto  o  maior  volume  ,  como  a 
maior  demora  no  seccar ,  pedem  muitas  mais  dis- 
pendiosr:s  plataformas,  c  m?.is  trabalho  ,  e  cuidaxio 
cm   o  manejar. 

Com  tndo  ,  o  amor  da  verdade  me  obri^^-a  a 
fazer-me  menção  de  duas   observações. 

P-II.  E      ■  A!- 
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Allega-se,  que  o  Café  secco  deste  mocío  he 
mais  pezado  .  que  o  secco  só  com  pergaminho  , 
ou  arillo.  Eu  examinei  isto  ,  nas  circuníitancias  as 
mais  favoráveis  a  esta  opinião  .  c  realmente  achei, 
que  peiava   três   por  cento  de  mais. 

Em  segundo    lugar  ,    tendo-me   apanhado     de 
improviso  huma  colheita  de  perto  de  mil   arráteis  , 
fui  obrigado  a  seccallo    em  cereja  ,    por   náo  estar 
o  meu  ^anque  concertado.    Sahio  hum  Café  da  pri- 
meira   qualidade,  e  vendi-o    a    trinta    soldos*   que 
era  então  o  mais  alto    preço.    Porém    succedeo  es- 
tar o  tempo  perfeitamente    secco  ,  e  tive    propor^ 
cionada   quantidade  de  plataformas    ,    c   por   conse- 
quência   deste    exemplo    se  não  pôde   tirar   illacão 
alguma.    Devo  também   dizer  ,    que    posto    que   as 
circunstancias  fossem  favoráveis  ,  e   se   espalhasse  o 
Cafd   muito    ralo    nas    plataformas  ,    de    mane:ra  , 
que  podiâo  caber   três  tantos  do  que   estava  ^  com 
tudo  não  se  seccou  perfeitamente  ante?  de  vinte  e 
hum   dias ;   quando  em  casca  .  ou  pergaminho  sec- 
ca-se  em  geral   perfeitamente    em   seis  o»  sete  dias  , 
ainda  que    se  espalhe    em   mtiito    mais    bastas   ca- 
madas. 

Deste  exemplo  claramente  se  vò  ,  que  são 
.precisas  muitas  mais  plat:ífórmas  ,  para  seccallo  eni 
cereja  ,  que  para  seccallo  em  casca.  De  mais  a« 
plataformas  arruinao-se  rapidamente  ,  por  ser  a  cal 
dissolvida  pela  gomma  posta  cm  fermentação  acida ; 

ç  ain- 
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e  ainda  na  supposlção  ,  que  geralmente  se  ganhem 
três  por  cento  no  pezo  ,  çTo  c]iie  nao  estou  ^bso- 
Jutauiente  certificado  ,  será  com  tudo  este  modo 
çie  o  preparar  de  mais  despeza  ,  inconveniente  ,  e 
trabalho ,  do  que  o  outrq.  peve-sje  ultimamente 
^ccrescentar  ,  que  he  também  m^is  diíiículto.sq 
desca>calio  ,   e  joeiralio. 

algumas  pessQ3§  p^rtendem  ,  que  spcco  cm 
cereja  seja  mais  saboroso  ?  náo  negarei  ,  que  3  pal- 
pí}  o  melhore  alguma  cpusa  em  gosço  ,  e  pezo  ; 
ims  comq  a  experiência  me  não  dcmonsítrou  este 
facto;  creio,  que  só  q  m^is  delicado  conhecedor 
poderá  ser  juiz  disto  ;  quando  o  pi-ipcipa!  objectp 
para  o  plantador  he  a  qualidade  requerida  nos  mer- 
cados ,  e  a  ecopomia   do   teiiipo  ,    e    do    trefoalhq. 

Se  porém  hum  plantador  quizer  ler  Cafc  jja 
melhor  qualidade  para  si,  ou  para  seijs  amigçs  , 
ceve  pôr  de  parte  çefíí)  nún>eí.o  de  (^afeseiros  os 
mais  antigos  que  tiver  ,  e  nlo  lhes  apanhar  o  Ca- 
fé ,  ate  não  estar  já  seccp  de  maduro  ( o  que  cer- 
tamente faz  muito  mal  aos  Qreseiros).  Creio , 
que  os  Árabes  assim  fazem  suas  pequenas  colheitas 
no  Yemen  ,  ou  Arábia  feliz.  O  Café  assim  cria- 
do,  e  conservado  n*  arvore  até  o  ultimo  momen- 
to, deve  certamente  adquiiir  toda  a  perfeição  >  cjs 
que    he    capaz. 


E  ií 
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V.   Preparação    cliamnJa    Esterco   de  vacca, 

O  segundo   ir.ethodo   he    variíintute    modifica- 
do ,  e  em  todas  suas  formas ,   he  huma   remota »  e 
de  alinhada  imitação  do  ultimo   Sfío  as  cerejas  do  '^a- 
fé  ,   ou   pizadas  ,    e   deitadas   de  moU-o   ate  apodre- 
cerem ,  ou  pizidas   sem   se  deitarem   de  molho  ,  cu 
deitadas  de  molho  sem   se    pizarem  ;  e  nestes  diffe- 
rcntes   estados  são  postas  a  seccar   em  plataformas. 
Neste  methodo  ha  a  mesma  perda  de  tempo  , 
e  cua^i  o  mesmo    gráo    de  fermentação  ,    que    no 
primeiro  ,  a  pezar  ,  de  poder  a  agua  ,  em  cue   estão 
as   cerejas  de   molho  no   primeiío  ,  e  ultimo  caso  , 
dissolver    alguma    parte    da   gomma.     Bem     se    vé  , 
(]uanto  será  desagradável    ter   sempre    á  vista  ,    seis 
trezes   por   anno    ,     huma    immersa  quantidade    de 
matérias  podres  ,  e  nauseativas  j   á   que   com    muita 
propriedade    se  deo    o   nome    caseiro    de  esterco  de 
vacca  ,  com    que   realmente  se  a.semelhao.    Por  e.- 
te  methodo  as  plataformas   ficáo  cedo  destruídas  :  o 
Càfc  faz-se   d'  hum   trigueiro  mais   amarellado  ,     do 
que  quando   he    secco    pelo    primeiro    methodo  ;    e 
he  mais  fácil    em   tcmar  hum  cheiro    indelével   de 
mofo.    A  única  vantagem  ,    que  tem   este   methodo. 
he  o  não    ser   o  Ca^*c  tão  difficultoso  de   descascar, 
como   o   que  ha  secco  em  c^^reias. 

Eu  só  descrevi  estes  dous    primeiros  processos 

de 
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de  preparação ,    com  o  íim  de  admoestar  com  an* 
ticipacjão  o  plantador  a  evitallos. 

VI.  Prepararão   em  casca  ,   ou  pergaminho. 


Explanarei  agora  o  ultimo  methodo  ,  que  he 
iriuito  melhor ;  este  he  o  methodo  de  seccar  o 
Café   eiri  casca  ,  como   se   pratica  em   Porgne. 

A  primeira  operação  he  tirar  ao  Café  a  pe!- 
le  ,  ou  casca  exterior  ,  e  deixaHo  com  o  seu  aril- 
lo  ,  ou  casca  interior  ,  não  se  deve  isto  demorar  » 
pois  as  cerejas  do  Cafc  ficando  em  mentes  estão  dis- 
postas a  emrarem  n*  huma  prompta  fermentação; 
em  consequência  do  que  pode  a  polpa ,  em  vinte 
e  quatro  horas  ,  dar  ao  grão  huma  côr  trigueira 
amarellada.- 

Vil.   Moinho  de  ralar. 

Esta  operação  chama-se  ralar  Çna  linguagem 
dos  Fiancezes  Crioulos  (i)  graijer')  porque  he  fei- 
ta por  hum  moinho  ds  rala^-  ,  de  que  procurarei 
dar,  do  uiodo  que  poder,  huma  disciipcão  clara, 
e  completa,  Veja  se  a  Estaviipa    6  ,   que  contem    a 


máquina  inteira  (as  fí^^ura 

quatro  aspectos  )  e  as  outras   figuras  suas  diífetentes 

partes  distinctas ,  e   separadas. 

_______  Pri- 

(i)   Nascidos   na  America '^   oqiú  f aliasse  dos  nas- 
cidos em  6.  Domingos, 
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^r1m'£?r:^2nre  põe  se  a  cereja  do  Café  n'Iium 
sobrado  acima  do  ir.oir.iio  ,  de  onde  cahe  pouco  a 
poi-.co  n'l:Uina  trenionha  A.  Esta  sendo  sufficiente- 
irente  incliniáa  ,  ou  pOsta  em  movimento  pelo 
n  oinho  ,  fo7.  cahir  o  Café  no  ralo  B.  A  estritctu- 
rii  'do  moinlio   he  a  secruinte. 

ííe  sustentado  ,por  huma  forte  moldura  de  páo 
G  t  dê  três  pés  de  Jiltiira  ,  seis  de  comprim:cnto  , 
e  perto  "de  dous  de  largura.  As  peças  principaes 
sao  hum  rolo»  e  rhio  K,  duas  pecas  móveis  G  D  , 
huina  ?rsde  de  fio  E  ,  e  huma  moldura  em  sal- 
to  F. 

O  rolo  B  ,  junto  o  cahir  da  tremonha  X  ,  is- 
to Jic  na  parte  inferior  ,  ce  onde  o  Cafc  cahe  pa- 
ra   o  ralo,    Kè    sustentado  por  hum    eixo     de  ferro 

1.  Que  passa  por  seu  centro,  e  se  move  rapidamen- 
te por  meio  de  duas  manivellas  ,  sobre  dous  pcs 
de    ccibre  ,     H  fixos   nos    lados     da  p;rande    moldura 

2.  O  rolo  de  prio  F  he  commuirmente  de  qu:- 
torze  pcliec:adas  de  diâmetro  ,  e  de  perto  de  dez- 
oito de  compritrento.  Se  he  mais  comprido,  co- 
mo  nos  moinlios    d*2gua  ,  o  diâmetro    he  menor, 

Das  dezoito  poliegadas  de  comprimento  do  ro- 
lo B  ,  as  deze?eis  do  meio  f:io  cuidadosamente  cu- 
berta-*  com  huma  forte  chapa  de  cobre  ,  furada  , 
como  hum  ralo ,  por  hum  forte  furador  ,  de  mo- 
do ,  Cjue  Cala  buraco  ,  ou  fero  tenha  pela  parte 
de   fora  três  ,  ou   quatro  pontos  agudos ,    ou  aspe- 

re- 
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rezas  ,  isto  he  rebites  ;  sendo  o  ralo  bem  pregado 
no  rolo ,  todos  os  rebites  'ficao  voltados  para  fora. 
De  mais  estão  fixas  em  igual  distancia  em 
ambas  as  extremidades  do  rolo  ,  ao  redor  do  eixo 
I    cinco    fortes   cavilhas   de  páo    3. 

As  duas  peças  moveis  são  dous  pedaços  de 
pao,  òe  dous  pés,  e  duas  pollegadas  de  compri- 
mento ,  cinco  pollegadas  de  largura,  e  três  de  al- 
tura ;  hum  superior  C  ,  outro  inferior  D.  Estas  pe- 
ças estão  fixas  na  grande  moldura ,  que  sustenta  o 
moinho  ,  por  suas  extremidadades  4 ,  que  são 
quadradas  ;  e  por  meio  das  cunhas  5  ,  podem-se 
por  mais  perto  ,  ou  mais  longe  do  rolo  B.  A  par- 
te do  meio  destas  peças ,  que  fica  opposta  ao  ra- 
lo ,  he  cortada  n'huma  direcção  iKclinada  ,  ©u  em 
declive  C  6  ,  D  6.  E  suas  bordas ,  junto  ao  rolo  , 
são  armadas  d'huma  chapa  d'aço  ,  da  grossura  de 
perto  de  huma  linha ,  e  de  nove  ou  dez  de  lar- 
gura ,  entie  os   pontos  O. 

Ora  a  superfície  inclinada  6  da  peça  superior 
C  cahe  no  rolo  B  ;  a  da  inferior  D  ,  cahe  pelo 
contrario  ,  para  traz  ,  e  sobre  a  grade  de  fioE  .  que 
lhe  está  posta  por  baixo.  Aborda  do  dcdivio  supe- 
rior C  6  está  posta  em  tão  exacta  distancia  do  ro- 
lo B  ,  que  he  o  Café  pizado  sem  damniftcar-se  o 
ariilo  ,  ou  casca  interna  ,  e  podendo  as  sementes  pas- 
'  sar  ,  e  achar  sabida  pelos  intersticios  entre  os  re- 
bites do  ralo,  vão  as  pelles  ,  e  seaientes  encontrar 
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o  decHvio  inferior  o  o  ,  D.  que  he  tío  checado  ao 
mio,  rue  as  seineiítes  não  podem  pasnr  :  devem 
fcr  conscciíencia  c^hir  pela  declivioacie  6  so!>re  a 
gfiíde  de  fio  ,  ou  peneira  E  ;  as  pclics  porem  ,  ou 
cascas  externas ,  que  tem  sido  achatadas  ,  e  são 
aicm  disso  embaraçadas  pelns  asperezas  do  ralo  B 
passão  entre  elle  ,  e  a  peça  inferior  D  j  e  caliem 
n'huma  goteira  I  por   detraz   do  moinho,   (i) 

Todas  as  pecas  ainda  mencionadas  devem  ser 
demahogany,  ou  de  outra  madeira  da  melhor  qua- 
lidade. 

A  peneia  de  fio  E  está  estendida  sobre  hu- 
ma  mold-jra  comprida  ,  e  quadrada  .  e  os  buracos 
são  de  tal  dimensão  .  c.us  deixão  passar  as  semen- 
tes nuas.  He  muito  inclinada  ,  c  est.i  pendurada  , 
pelos  ganchos  9  ,  á  grande  moldura  G  ,  e  pchis  va- 
ras 7  ,  a  outra  seiriclhante  moldura  H  isto  he 
á  moldura  em  salto  F  ,  a  qual  tanibem  está  por  seu 
ineio,  pendente  do  esfr^^o  5J  ,  e  da  grande  moI- 
dura  do  moinho  G.  Por  meio  dcs  dous  braços  P 
da  moldura  em  salto,  quc  estão  estendidos  para 
íóra  de  ambos  os  lados  do  rolo  E  ,  acquire  a  çjra- 
de  de  fio  ,  ou  peneira  E  hum  ligeiro  movimento, 
pelas  cavilhas  j  ,  fixas  no  rolo  E  :  e  por  este  meio 
os  braco<:  baixSo  ,  e  s/>bem  alteinativameiue.  Des- 
te m.odo   as  sementes  cahcm   por  entre  os   furos  da 


CO   ^rns   jhIUs  conservadas  são   dcioli   de   podres 
oinclhor   Gdi;kd   pessivcí. 


peneira  E  n'huma  goteira  por  baixo  do  moinho, 
cujo  pendor  as  faz  correr  para  hum  tanque  visi- 
nho  ,  em  que  fícaráò  do  moJho ,  e  se  lavaráõ.  O 
Café  ,  que  succede  nao  ficar  pizado  ,  sendo  muito 
volumoso  para  passar  pela  peneira  ,  he  lançado ,  ^ 
agitado  em  roda  até  cahir  abaixo  ,  pela  parte  detraz 
K  d(^  moinho,  n^huma  caixa  de  onde  depois  se  ti- 
ra para  de  novo  se  pór  na  tremonha  A.  N  he  hu- 
ma  chave  ,  que  serve  de  voltar  as  nozes  de  ferro 
das  raanivellas  ,   e  do  eixo,    i. 

O  moinho  de  ralar  he  sujeito  a  inconvenientes. 
Se  os  rebites  do  rolo  forem  mais  agudos  huns  , 
do  que  outros ,  pizaráo  o  arillo  ,  e  a  semente  ,  o 
que  fará  huma  mancha  negra.  Se  succeder  entalar-se 
n'al:;un-L  dos  rebites  algum  corpo  áspero  ,  como  hu- 
ma pequena  pedra  ,  o  Café  ,  que  for  dar  a  estes 
rebites ,  ou  não  será  pizado  ,  ou  se  o  for  ,  passa- 
ríi  para  traz  com  as  cascas  ,  e  por  conseguinte 
perder-se-ha.  Beve-se  prevenir  isto  ,  vigiando  com 
cuidado  o  trabalho  dos  negros  ;  e  quando  isto  suc^ 
ceder ,  deve  se  logo'  concertar  o  ralo  ,  ou  mu- 
dailo. 

He  também  evidente  que  as  duas  peças  mo- 
veis ,  de  que  falíamos ,  devem  ser  postas  n'  iuim 
ponto  certo.  Se  a  peça  superior  estiver  muito  per- 
to do  ralo  ,  serão  as  sementes  damniíicadas  ;  se 
muito  longe  ,  passará  o  fructo  sem  ser  ralado. 
Se  a  peça  inferior    estiver    muito  longe   do  ralo , 
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as*emente8  passarão  para  íóra  ;  não  ha  porém  pe- 
rigo em  ficar  muito  perto  ,  com  ttmto  ,  que  uáo 
faça  iiwl   aos   rebites  do  ralo. 

He  de  mais  necessário,  que  caia  agua  em  fio 
constantemente  sobre  o  ralo  ,  para  ajudar  o  Café 
a  passar  mais  promptamente.  As  figuras  L  M  sao 
para  este  fim  5  a  primeira  he  huma  goteira,  e  a 
ultima   o  que  a  sustenta. 

Onze  negros  são  precisos  para  o  serviço  d 
hum  moinlio  ;  oito  para  o  mover ,  alternados  qua- 
tro ,  e  quatro  ;  hum  para  estar  no  sobrado  a  en- 
cher a  tremonha  ,  hi:m  para  acarretar  as  cascas  ,  e 
outro  para  tornar  a  levar  para  a  tremonha  o  Ca- 
fé ,  que  se  não  ralou.  Este  diíí.cil  trabalho  faz-se 
•de  tarde  ,  quando  os  negros  voltáo  dos  campos  ; 
mas  eiles  gostão  de  o  fazer  ,  porque  os  recompen- 
são  com  hum  pequeno  copo  d'agua-ardente  de 
canna. 

Kum  bom  moiniio  de  mão  ,  como  o  que  des- 
crevemos ,  pôde  ralar  trinta  e  três  barris  de  Ca- 
fé n'  huma  hora.  Porem  depois  fallarei ,  das  bes- 
tas ,  ou  máquinas  d' agua  ,  ciie  u!:i! ,  e  engenhosa- 
mente tem-se  empregado  neste  trabalho. 


La- 
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Vni.  X^fívagem, 


A  segunda  operação  he  lavar  as  sementes  pa-, 
ra  lhes  tirar  a  goinma. 

O  Café  fica  de  molho  no  tanque  por  vinte  e 
cuatro  horas ,  voltando-se  ,  durante  este  tempo  ,  e 
agitaiido-se  frequentemente  com  hum  ancinho  (Es- 
tampa I.  fig,  2.  )  ;  quanto  mais  agua  passar  pelo 
tanque  ,  e  mais  se  agitar  ,  e  voltar  o  Cafc  ,  tanto 
mais  bem  lavado  ficará  j  o  que  he  de  muita  impof" 
tancia  nesta  operação.  As  cascas  que  por  acaso  pas- 
sarão com  o  grão  ,  depois  de  desembaraçadas  ,  so- 
bem á  superfície  ,  e  igualmeute  os  grãos  chochos  , 
e  escaldados.  Estes  são  deitados  (ou  a  mesma  cor- 
rente os  leva)  n  hum  tanque  mais  pequeno  ,  que 
fica  ao  pé.  Estes  grãos  chamão-se  escumãs  ;  sendo 
seccos  ,  e  limpos  á  parte  ,  passão  pdr  café  de  in- 
ferior qualidade. 

Ainda  que  o  estar  de  molho  seja  nocivo  ao 
grão  nú  ,  com  tudo  se  pode  observar  ,  que  estan- 
à-)  cuberto  com  o  seu  arilJo  ,  pode  mui  bem  ficar 
de  molho  algum  tempo  ,  sem  se  damnifícar  ;  deve- 
se  com  tudo  livrai  lo  de  fermentar  ,  deitando-lhe 
frequentemente  nova    a^ua   corrente. 
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IX.  Enxugar» 


If? 


SegU€-se  o  enxugar.  Em  geral  o  Café  he  leva- 
do pelos  negros  ,  ou  pela  agua  mt;:ma ,  a  huiiia 
plataforma  de  enxugar  ,  em  ciir^  he  e  palhado  ,  c 
exposto  ao  ar  por  vinte  e  qudtfO  horas,  ha  tam- 
bém huma  plataforma  separada  ,  da  me^ma  sorte  , 
para  as  escumas.  Com  tudo  ,  iia\endo  abundância 
de  agua   corrente ,  pode  cvitar-se  a  primeira. 

X.  Seccar. 

He  daqui  o  Café  ( já  livre  de  sromma  ,  e 
branco  ,  como  marfim  ,  se  foi  bem  lavado)  levado 
z  huma  plataforma  de  seccar  ,  na  qual  he  espalha- 
do ,  loc;o  ,  que  se  evapora  o  orvalho  da  noite.  Se 
choveo  de  noite  ,  ou  estiverem  as  plataformas  cu- 
jas' ,  deveráo  ser  varridas.  Nellas  deve-se  com  hum 
ancinho    voltar   o   Cr;ré    varias   vezes   no  dia. 

Assim  ene  o  Café  tiver  apanhado  Sol  ,  deve- 
se  preservar  ainda  ào  menor  mofo  ;  e  ao  pòr  do 
Sol  ,  ou  quando  ameaçar  chuva  ,  deve-se  empurrar 
com  ancinhos  ,  pás  ,  e  vassouras  ,  para  hum  edifí- 
cio redondo  ,  formado  de  peouenos  muros  ,  ou  bei- 
ras obra  de  pedreiro  ,  posto  no  meio  de  cada  pla- 
taforma ,  edifício  ,  que  aqui  se  chama  bosslcot  \ 
onde  deve  licar  jnui  Lcm  cuberto.  Todas  as  ma- 
nhas 
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nhãaí  espalha-se  de  novo ,  e  tiuando  estiver  perfeita- 
mente secco  ,  friável  ao  mastigar,  e  d' huma  côr 
verde  de  como  (horn-green^  dever-se-ha  çncerrar  , 
ainda  quente  ,  n  hum  armazém  fechado  .  e  secco. 
Para  se  conservar  quente  de  noite  o  dito  edifício 
redondo  ,  ou  basslcot  ,  deixa-se-lhe  mui  pouco  Ca- 
fé   de  dia.  (i) 

Xí.  Cubaria. 


I 


Em  falta  de  melhor  cousa  ,  cobre-se  o  Café 
algumas  vezes  nas  formas  ,  ou  hassicots  ,  com  fo- 
lhas de  bananeira. 

XII.    Cabanas, 

Além  deste  modo  de  o  cobrir  ,  também  pa- 
ta o  mesmo  fim  ,  servem-se  de  cabanas  redondas , 
e  cónicas  ,  feitas  de  barrotes ,  e  colmadas  ;  mas 
são  tão  pezadas  ,  que  seis  fortes  negros  são  neces- 
sários para  moveljas  ;  além  de  que  as  pontas  dos 
barrotes   damnificão  as  plataformas. 


Gi 


Cl>  í7j  bassicots  yoãem  ser  tanto  quadrados  ,  eom9 
circulares  ,  com  tanto  ,  que  estejão  no  wclo  da  pla- 
tafonmi  ,  e  sejao  formados  de  matielra  ,  que  possÕa 
enxa^ar-se  i  ou  leccor-se  po-  canos  ,  cujos  angulas  in-. 
Urnos  sejão  hum  pouco  redondeados.  A. 
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XI 11,    Guãrda.  dmvaf. 

Outros  faiem  ciibertas  ,  on  fruarda  chuvas  si  i- 
da  mar.  dispendiosos  ,  da  memia  fWir^  ,  por^m 
feitos  de  samWagem ,  e  cubertos  de  velas  br<íada  . 
Estes  guarda  chuvas  são  certamente  muito  iigt^i- 
ros  ,  ma-s  mo  isentos  em  geral  do  inconveniente 
de  tirar  a  cal  ás  plataformas  ;  e  como  pelo  seu 
volume  podem  os  tnfôçs  ,  ou  pcs  de  veatp^  fazer 
nelles  preza  ,  ás  vezes  pela  manhã  se  acliáo  os  kast 
slcúts  descubertos  ,  e  sem  tecto  ,  ç  o  Café  de  mp- 
Jho  na  agua  da  chuva.  De  mais  disto  ,  de  dia  oc- 
cupão  muito  espaço  nas  plataformas  ,  se  nao  ha 
ao  pé  alguma  terra  livelada  ,  como  muitas  vezes 
succede. 

XIV.    Lonas  alcctroadasm 


Melhor  he  ainda  cobrir  os  hasslcsts  com  lonas 
alcatroadas  ,  como  se  usa  a    bordo  dos  navios. 

Elias  segurão-se  por  oito  pezadas  pedras  ,  nos  aii- 
gulos  ,  e  dobras,  e  o  Café  se  amontoa  n'hum  pon- 
to debaixo.  Não  damnificão  a  czl  das  plataformas  » 
e  não  podendo  o  vento  fazer  nellas  presa  ,  são  mui- 
to menos  perturbadas  ,  ou  agitadas.  Será  preciso 
todos  os  annos  ,  ou  de  dous  em  dous  annos  dar- 
Ihes  huma  ligeira  camada  de  alcatrão.  Algumas  pes- 
soas  pótí  por   baixo  huma  pequena  canastra   redon- 

d». 
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da  ,  para  evitar ,  que  não  toquem  o  Gafe  5  mas  sen<io^ 
o  Café  ,  disposto  em  hum  monte  pyramidal  tem  suf- 
ficiente  inclinação ,  ou  descida  as  lonas.  Ainda  sem. 
usar  desta  precaução ,  posso  affirmar  ,  que  o  meu 
Café  cuberto  com  as  lonas  ,  sempre  conservava  con- 
siderável gráo  de  calor   até   de  manhã. 

As  lonas  devem  exceder  quatro  pés  o  dia* 
metro  dos  basslcots,  Elias  fazem  se  de  boas  velas  de 
navio  ,  bem  coiidas  ,  cora  largas  bainhas ,  e  com 
cabos  de  cordas  nos  ângulos.  Deve  se  com  tudo! 
prever  ,  que  o  alcatroallas  falias  ha  hum  -^  mai^í 
curtas  ,  do  que  erao.  As  maiores  feitas  ,  t  trazidas 
de  França  custáo  me  nove,  ou  dez  patacas  de  Hes- 
panha  ,  e  ás  alcatroo  do  modo  seguinte. 

Deito-as  primeiraraenU  de  molho  em  agua  dj 
mar:  depois  de  scccas  unto-as  de  cebo  «noderada-r 
mente  quente,  e  deixo-as  duas  horas  ao  Sol  :  de- 
pois cubro-as  de  ambos  os  lados  com  huma  delgad;* 
camada  de  breo  quent^  ^  e  hum.  pouco  de  es^i-' 
rito  de  therebentina  :  torno  a  polias  doUs  ou  trea 
dias  ao  Sol  3  e  ultimamente  acabo  de  seccallas^  á 
sombra  ;  o  que  he  hum  pouco  enfadonho.  Prepa-' 
radas  deste  modo  nuiica  se  rompem  ,  e  hum  pe» 
queno-  <yráo  de  calor , as  torna  macias ,  como  pannos 
de  lá% 

He  preciso  com  tudo  iembrar-se  ,  que  nunca 
se  devem  dobrar  as  lonas  ,  mas  acarretar-se  ,  e 
guardar-se  >  enroladas  em  estreites:  varas  de  bambus  , 

ou 
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ou  taquaras.  Perto  das  plataformas  também  devem 
estar  postas  quatro  forquilhas  da  altura  dí  sete  pcj  , 
com  duas  traves  ,  sobre  que  se  ponha r>  de  dia  o« 
bambus  j  cada  trave  deve  sustentar  trinta  lonas  , 
mais  ou  meuos.  Assim  nao  são  embaraço5;as  ;  e  no 
verão  ,  no  fim  da  colheita  guardão-se  com  segu- 
rança ,  e  não  occupão  muito  lugar  ;  cuando  pelo 
contrario  as  volumosas  cabanas  ,  e  guarda  chuvas  , 
de  que  falíamos  ,  haviáo  de  ficar  todo  o  anno  fó-^ 
ta   da  porta,  expostas  ás   injúrias  do   tempo. 

XV.   Descascar. 


A  parte  da  operação,  que  resta  para  fa7er-«;e 
he  a  mesma  em  todos  os  districtos  ,  e  planjacoes  ; 
sendo  todo  o  ponto  preparar  o  Café  secco  para  o 
commercio.  Isto  raras  vezes  se  pode  fazer  no  tem^- 
po  da  colheita  ,  por  estarem  todos  os  pretos  occu- 
pados  ;  e  ainda  nos  intervallos  ha  em.prego  para 
todos  os  braços  nas  mondas.  Com  tudo  se  se  po- 
der executar  a  tempo  ,  achar-se-ha  talvez  algum 
proveito  nas  vendas  ;  sendo  porem  secco  o  arma- 
zém ,  em  que  se  tem  o  Café  ,  o  que  foi  secco 
cm  casca  poderá  durar  mais  d'hum  anno  sem  se 
alterar  ;  o   secco   em   cereja   durará  muitos  annos. 

Ora  supponhamos  ,  que  se  deve  descascar  o 
Café  para  se  vender  ;  então  tira  se  do  arma7em 
certa   porção,  põe -se   por  duas   ou  três  horas  sobre 

hu- 
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hi;ma  platnfonra  quente  ,  e  se  çstende  o  Café  mui- 
to ralo:  oito,  ou  dez  sacços  cheios  descascão-sç 
ao  mesmo  tempo  ,  segundo  a  capacidade  do  moi- 
nho :  Cttz  saccos  dáo  sinco  de  Cafc  limpo  >  ou  qui- 
nlienlGis  arráteis. 

nX  v^L   Moinho  de  dàcascar^ 

Eita   máquina   he    menos    complicada  ,    que  s 
t*rimrira  :  uya-se  deiia  em   varias  fabricas  na  Euro- 
pa ,   por  exemplo  ,    no   moer   as  maçãs   para   cidra. 
K'  hum  va^   fundo  ,    ou   gamela  circular  J  ( ÉS* 
tampa  70   da  profundeza  de   perto  de  déz ,  ou  do- 
ie   pòllegadas  ,   e  da   mesma  largura,     Q  do  diâme- 
tro  de  dc2  ,  ou   doie  pés  ,  feito  de  madeira  forte, 
t>u   á'  obra  de  pedreiro  ,    e    depois   calcado  de    pe^ 
dia<;    largas  ,   ê   chatas  ,  esta   posta  humà  pesada  m^ 
vertical,  ou  roda  B  .  da  mais    pesada   madeira,    que 
houver  ,  de   altura  de   perto   de  seis   pés  ,  da  gros- 
sura  de  doze  ,    oU  quatorzc    poliegadas  no  centro  , 
e  retto  de  qiiárfo   na  circumferencia  ;    juim    eixo  , 
ou   rabo    C   p:i5?  a   pôr  el!a  :    huma  das  extremidade? 
c<ta  fixa   no  centro  da  gamela  ,  podendo  porém  re- 
volver-se  ;    atão-se   a^  mulas    á  outra  extremidade  » 
e  fazem    revolver  a  roda   para    diante   sobre   o  eixo: 
a-sim   o  Café   hc  descascado   em  r^da  da  gamela^ 
cu   orbita. 

Em  primeiro  hiçrar   hè  preciso    ôbseírvar  cert* 


t 


I 


(Si  ) 

proporção  na  distancia  ,  cjue  deve  haver  do  centrO 
á  ioda  ,  e  desta  á  outra  extremidade  do  fixo  » 
pois  a  primtira  destas  distancias  he  a  alavanca, 
por  onde  obra  a  resistência  ,  e  a  segunda  a  ala- 
vanca da  dicuio  ,  ou  potencia:  por  consegun^ó  pa- 
ra não  ser  necessária  demasiada  potencia  para  mo- 
ver a  mdquina  ,  deve  ser  a  ul:iina  distancia  mais 
do  dobro  da  primeira.  InJo  as  muias  n'  hum  tro- 
te li?eiro  ,  podem-se  descascar  em  hora  e  meia  t  uan- 
ào   muito  ,  mil   arráteis  de  Café   já  limpo. 

Em  secundo  lajear ,  comi-rumm.cnte  se  stippõem, 
que  deve  a  gamela  st?r  mais  Ur^a  para  as  bordas, 
que  no  fundo  ,  para  pod^r  o  Café  cahir  melhor 
debaixo  da  roda  (de  mais  ha  numa  fo: quilha  D 
atada  a  traz  ,  que  o  empurra  para  o  meio  á  pro- 
porção .  que  a  roda  se  move.)  Eu  expcrinnentei  o 
contrario.  Mandei  ÍAzer  huma  gamela  de  mahoL^any 
com  os  lados  paraliélos  ,  onde  a  foiqulha  chegava 
9  Café  para  o  meio  tão  perfeitamente  ,  cue  ane» 
,de  estar  o  Café  meio  descascado  ,  não  se  achav» 
nos  an.:,ulos  mais  que  pó.  Também  se  applica  a 
máquina  hydTaulica  a  este  moinho. 

Aií^uns  poucos  plantadoies  ,  por  falta  de  moi- 
nho ,  descascão  o  seu  Café  em  compridas  f ameia» 
por  meio  de  huma  mão^  de  gial  ,  o  que  he  enfa^ 
donho  ,  e  laborioso. 

O  moinho  quebra  só  a  casca  ,    c   não  a  se- 

naente. 


Se  sol)rçveiTi  máo  teirjpo  depois  de  estonado 
o  Café  ,  deye-se  deixar  na  alimpadiira  ,  ou  cascas. 
Isto  absorve  a  humidade ,,  e  conserva  o  Café ,  po£ 
al^ims   dias  ,   sem   alteração. 

XVII.    Joeirar, 

Criva-se  depois  o  Café  algumas  v*ezes  ao  at 
com  escudelas  de  páo  ,  ou  pás  j  porém  muito  me- 
lhor se  faz  com  huina  máquina  de  joeirar ,  como 
as  c]ue  se  usao  na  Europa  para  crivar  trigo  ,  e  que 
industriosos  artífices  melhorarão  muito  para  o  us9 
<lcstc   fabrico. 


^   XYIIÍ.  Máíjícitui  ck  crivar^ 

A  máquina  de  crivar  consta  de  hami  Joefwi 
feita  de  cuitrõ  chapas  de  foíha  de  Flandres,  ôu 
pranchas  delgad;rs  ,  montada  sobre  hUm  eixo  A 
(Estatirpa  7.)  cm  cajá  extremidade  está  huma  ro- 
da dentada  £.  Outra  roda  D  a  faz  voltar  4:om  ve- 
locidade augmentada  ,  sendo  movida  por  hum  ne* 
gro  ,  por  meio  de  huma  manivella  P.  Toda  a  má* 
quina  está  fechada  n*  huma  caixa  aberta  só  na  ex- 
tremídaíè' i^ ,  e  cm  f.  O  Café  ,  c  alimpadurà  ca-» 
laem  ambos  da  tremonha  G  por  hum  buraco  o  $ 
sobre  huma  peneira  B,  que  junto  com  a  outra  pe- 
neira C ,  he  posta  cm  movimento  pela  corda  L  ^ 
F  u  pof 
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por  meio  <ie  huma  roldana  cal  E  ,  e  da  m<^la  âe 
pao  M,  A  aiimpadara  ,  e  os  grúos  ,  que  não  foráo 
pisados,  ou  desca^ícados  ,  são  lanhados  na  go^íira 
N  ,  c  dahi  n'  bum  bsrril  :  porém  o  bom  Café  ca- 
\\ê  por  entre  a  peneira  B  ,  scbie  a  peneira  mais 
unida  C  ,  de  onde  escorrega  para  a  caixa  F  ,  e  a 
a!in:p3dLira  no  em  tanto  he  infeiramente  deitada 
fora   ptiia  extremidade   aberta  N.  (i) 

XIX.    Escolher. 


Depois  de  crivado  o  Café  ,  pa3«;a  se  por  pe» 
neiras  de  mão  (Estampa  i.  fig.  li.)  P^r»  separar 
os  pequenos  fructos  redondos  ,  que  ainda  restão 
por  deçcascar.  Então  se  escolhe  em  largas  mezas , 
aonde  sepir^o-se  todos  os  grãos  negro<;  ,  e  quebra- 
<fos  ,  e  também  o  cascalho.  As  cerejas  ou  fructo» 
'c^^Rcríscão  se   de    novo  ,    e  os  grãos   c,uebrado«:  ,    ou 

manchados  dão  hum   Cafc 

se  vende  debaixo  do  nome 

Peve-se  advertir  ,  Gue   os  mercadores   são  mai'  m'u- 

dos   sobre    a   limpeza   do  Cafc  ,  quando  são   menos 

as    encommendds   que  deiles  tem. 

Me- 


e  os  grãos  quebrado*;  ,  ou  jL 
fé  de  baixa  qualidade  ,  que  1 
ne  de  rebotalho   (picking.).    *^ 


(:)  A  nJimyfídarn  senão  deve  crinfdàr  »  conif  dis' 
semos  SC  dcvU  fazer  ás  cascos  de  fora  ,  he  de  na' 
turcr.a  wui  secca  ,  c  nÓo  fax.  mais  ijue  hum  fliuba 
(jaente  àe  mr.is  ,  e  abrasador  ,  c  isto  sà  depois  é« 
maitvs    annos,  A. 


XX.  Mczat. 


As  irezí^s  serão  mais  conv^enientes  ,  se  for^tn 
bordadas  de  iuima  regoa  ,  ou  ripa  da  altura  de  per- 
to dMiuma  pollcgada ,  e  se  no  meio  .  houver  hurna 
caixa  sem  fundo  (Estampa  i.  ng.  13,)  sustentada 
sobre  pequenos  tnangiilos  com  pés  da  altura  de 
duas  pollegadfcS.  ?õem-se  o  Gafe  na  caixa  >,  e  os 
que  o  escolhem  apaishão-no  á  proporção  ,  tjfe  ca- 
he  para  baixo  em  B,  Biante  de  cada  hum  ,  áo% 
que  escolhem  ,  ha  hum  buraco  C  ,  debaixo  do  qual 
Círtá  pendurado  hum  sacco  ,  que  se  ccnírerça  aber- 
to com  pregos  encurvados  ;  assim  que  escolhem  o 
bom  Café  ,  deitáo-no  nos  saccos  ,  que  sáo  os  mes- 
mos ,  em  que  o   levão  ao  mercado. 

Devem  haver  nos  arm-azens  lugares  separados 
para  o  Café  chamado  escuma  ,  e  para  o  chamado 
rebotalho  Cpicking^.  He  quâsi  desnecessário  dizt-r  , 
que  as  escumas  descascão-se  ,  crivao-se  ,  e  escol  riem- 
se  para  se  vender  do  mesmo  modo  que  o  melhor 
Café  ,  porém  só  depois  deste  se  vender.  Cuando 
o  Café  está  perfeitamente  preparado,  alíuns  plan- 
tadores o  meítem  de  novo  debaixo  de  huiifa  roda 
de  descascar  ,  que  fazem  voltar  sobíe  elle  meia  du- 
2ia  de  vezes ;  o  que  o  faz  reluzente,  principalmen- 
te sendo  a    gaíncla   muif-o  polida  ,  e   lisa. 

ííepois  disío  ,    assim    cue   he  possiveí  ,  pczão* 


vr- 
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se  os  saccos ,  atSo-se  ,  e  sellão-ss  ,  e  fícão  prom- 
ptos  para  se  mandarem  á  Cidade.  De»e  haver  mui- 
to cuidado »  que  não  tomem  humidade  no  cami- 
nho. 

XXI.  Homem   encarregadê  do  fabrico  do  CJé, 


Devc-se  instruir  hum  negro  cuidadoso,  c  intçl-t 
ligente  no  perfeito  conhecimento  deste  fabrko  ein, 
todas  as  suas  partes.  A  elje  compete  particularmen^ 
te  cuidar  dos  moinhos ,  plataformas  ,  tanques  ,  e  en- 
colha do  Café  ,  (i)  e  observar  se  q  tempo  amea- 
ça chura  ,  quando  o  Café  estiver  estendido  a  sec- 
car. 

Todo  este  trabalho  de  preparação  he  feito  pe-. 
los  escravos  de  casa ,  pelos  rapazes,  qu^  ainda,  nác^ 
vão  ao  campo  ,  mulheres  peiadus  ,  ou  que  est.-.o 
a  criar.  Ultimainente  as  ciiadas  ,  e  criacos  ,  ci:q 
servem  o  hospital,  ajudáo  a  varrer  o  Café  j-ura  ot 
basslcots  ,  e   dahi   para  as  plataformas. 

Conhecendo  se  todas  as  cou«!as  acima  dit^s  ,  cor 
rihece-se  ,  que  os  edifícios  necessaiios  para  este  fa- 
brico são  í  huma  casa  d'  hum  moinho  de  ralar  com 
seus  tanque?  ;  as  plataformas  de  enxugar  ,  e  scccar  ; 
talvez  huma  cisterna  para  supp  ir  a  íalta  d' agua  : 
huma  casa    d'  huma    máouina    de   descascar  ,    onde 

tam- 


11  e    m-ccfiario   hnni    vc^re   para    tsçvlhcr   cçitt 


érrútas   ííc  Ciijè  por   áia^  A 
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tamfcem  se  pede  por  hinua  peíieíra.  Isto  h«  algu- 
ma couòa  dispendioso,  pois  seríao  pveciso  trinta  ò 
seis  pés  de  diametio ,  ou  em  quadrado.  Algumas 
vexe?  o  moinho  de  descascar  he  descubetto  ,  po- 
rém isto  he  inconveniente  em  tempo  húmido.  Ul- 
timamente lie  necessário  hum  armazém  para  íTuar* 
dar  o  Café  ,  001^1  aposentos  para  dHíerentes  úm 
ciest«  fãbiíco. 

XXII.  Edlficios. 

Mas  antes  de  se  emprehendèrem  «stas  obra» 
(e  ainda  mais  as  casas  para  morâj-  )  convém  abas- 
tecer-se  de  materiaeí »  «  procurar  oífíciaes  5  fazc? 
previamente  hum-  número  sufficièntó  de  plantações 
(não  exc*essivaO  abstcndo-se,  de  tentar  outras  ,  em 
quanto  os  edificiós  continuarem. 

Como  he  meu  objecto  dar  hum  pknõ  de  hum 
estabelecimento  sólido  ,  e  cómmodo ,  supponho  que 
o  grangeito  abastado  ,  tem  ji  quarspita  ,  ou  sinco- 
enta  negros  ,  è  he  capaz  ainda  de  augmentar  eíte 
número;  n' huma  palavra  ,  que  tem  em  vista  for? 
mar  huma  granja  ,  que  produza  cem  ,  ou  cento  t 
sincoenta  mil  ariateis  de  Café  por  anno.  Continuaiei 
pois  segundo  esta  supposição  ♦  tendo  sempic  cuida- 
do ,  que  os  que  náo  podem  chegar  á  tanto  ,  pos» 
são  cora  tudo  achar  nesta  obra  a  instrucção  neces- 
sária ,  para   fazerem   o   que  desejáo. 

Hum    homem    de  merecinsento  ,    e   caracter , 

pra- 
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proprietário  d' huma  terra  de  Loa  c^ualidgde  ,  ni«t 
deixará  de  achar  os  avanços  necessários  jrara  icus 
fins :  e  eu  sempre  aconselharei  a  hum  homcui  , 
tal  como  o  que  digo  ,  e  não  outro  »  a  valer-se  de 
seu  credito.  As  dívidas ,  que  contrahio,  podem  ser- 
fir  a  obrigallo  a  huma  mais  severa  ecoiiojnia ,  ao 
mesmo  tempo  que  a  vantag^ím  de  seu  credito  pó- 
tie  conduzillo  á  fortuna,  A  final  ,  n$o  se  dç- 
ire  poupar  despeia  alguma  ,  que  contiibua  para  so- 
lidez ,  duração  ,  e  commodidade  dos  estabelecimen- 
tos ;  rnas  deve  hum  sóbrio  cuiiívador  arredar  de 
suas  obras  toda  apparencia  de  luxo  y  e  superfluiàa* 
de.  Só  depois  de  feitas  todas  as  cousas  necessárias , 
depois  de  pagas  todas  as  dívidas  ,  quando  a  famí- 
lia não  hc  numerosa  j  e  está  o  plantador  resolvido 
a  viver  ,  e  morrer  em  sua  fazenda  ,  he  que  se  lha 
pódc  pcrmittir  condescender  com  gastos  di;peiiJio- 
sos,    e  aformosear  seu  retiro, 

Eum  cultivador  providente  não  deixará  de  prcr 
ver  )  e  pieparar-s«  desde  o  principio  para  este  per 
riodo  Deve  então  mostrar  sua  liabiiidade  ,  piinci- 
palmente  em  aproveiíai-sô  do  tempo,  sem  acabru- 
niiar ,  e  affiifiir  seus  pre.os  j  e  em  prevenir,  qu-:n- 
to  estiver  em  sua  mão,  todos  estes  tiabaiiios  ex- 
traordiiiarios  inseparáveis  de  edifícios ,  e  mórnifii-te 
quando  são  obras  de   pedieixos. 


r^ 


XXIII.  Pedra. 


Assim  ,  desde  õ  primeiro  projecto  de  êstabew 
lecer-se  ,  devia  clle  cuidar  em  acumular  pedra  no 
ludjar  do  cstabeiecim<íiiío  ;  p^ra  o  que  basta  ,  quo 
cada  negro  ,  ao  voltar  da  roça  ,  ou  campo  ,  traga 
huma  ,  ou  duas  grandes  pedras  >  ou  hum  cesto  dei» 
las  pequenas.  Só  po.r ialta  desta  precaução,  ou  por 
ter  ella  sido  insuííiciente  ,  he  que  s^  he  obrigado 
a  empregajf  em  supprir  os  pedreiros  a  ciiusma  iii« 
tcira  dos  pretos  ,  por  hum ,  ou  mais  dias ,  confcr- 
me  a  cccasiâo  o  pede.  Então  he  muito  interessante 
V  ar  de  carrinhos  de  huma  só  roda  :  com  esta  aju- 
da se  faz  triplicada  obra.  Se  a  terra  o  admittisse  * 
tom  seria  ter  lium  carro  >  e  servir-se  de  lie  ,  pois 
então  duas  mulas  ,  e  dous  negros  farião  tanto  co- 
mo vinte  homens. 

As  pedras  devem  escolher-se  ,  e  não  apanhai 
a  torto  e  a  direitc,  A  pedra  commum  ,  o  granito  # 
e  as  pedras  calcarcss  duias  ,  devem  ser  preferidas  as 
mais  em  havendo  abundância  delias.  Ea  certa  es- 
pécie de  pedra  de  cascalho  (gravei- st one)  que  lo- 
go arrancada  da  t@rra  tem  á  primeira  vista  certo 
gráo  de  dureza ,  mSrS  se  esboroa  ,  e  esmigalha  acJ 
ar  livre  j  desta  nunca  se  deve  usar  ,  excepto  em 
obras  subterrâneas.  As  pedras  redondas  ,  e  lisas  ,  são 
tambçiíi  mçnos.  próprias  *  qu^  as  ?speras ,  ou  esca» 
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fcrosas ,  agudas ,  e  nngularcs.  Se  for  necessário  de- 
ve se  procurar  alguma  pedreira  ,  e  para  tirar  delia 
pedras  hum  par  de  negros  fortes  ,  com  os  instru- 
mentos appiopriados.  I\las  sendo  necessário  minalla 
com  polvoía  ,  devem  ser  os  prtios  acompanhados 
d*  huma  pessoa  de  confiança  ,  e  experiência  »  par» 
os  guardar  dos  accidentcs  ,  c.ue  podem  sobrevir.  Com 
tudo  encontrão  se  em  geral  pedras  de  mui  boa  qua- 
lidade á  flor  da  teria  ,  ou  ao  menos  nos  »alles  fun- 
dos ,  ou  ieivos  de  torrentes  As  maiores  sáo  as  qua 
mais    convém  ,  porque   poupão  argamaça, 

XXIV.  ^rêa, 

t 

A  melhor  aréa  encontra- s^  nos  leitos  dos  rios  ; 
e  em  maior  abundância  ,  depois  de  inundações» 
Assim  que  se  apanhar  deve  ser  passída  por  hum 
cesto  de  vimes  entretecidos  com  largos  vãos  ,  e 
amontoada  fora  do  alcance  d'  agua.  O  cascalho  , 
que  delia  separa  se  pôde- se  empregar  em  fazer  as 
plataformas.  Na  falta  de  arCa  dos  rios  ,  encontrão- 
se  em  quasi  todas  as  descripções  de  terra  veias  dsl- 
la ,  quando  se  procurao  Estas  arCas  chamão-se  im- 
propriamente puzzolana  Quando  o  grão  he  Grossei- 
ro ,  rude  ao  tacto  ,  e  secco  entre  os  dcdo"?  ,  en- 
táo  he  a  aréa  tão  boa  como  a  do»  rios.  Em  ul- 
timo Inrrar  na  falta  de  tudo  isto  ,  de«em-se  fazer 
fomos  de  tijolo  para  cemento  ,  do  meítmo  que  se 
fa^em  os  fornos  de   cal  ,  de  que  vou  a  tratar. 


.•r 
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XXV.  Caí. 

He  também  necessário  fater  logo  cal.  Como  o* 
grandes  fornos  de  cal  são  geralmente  conhecidos  * 
só  darei  delles  hum  breve  delineamento.  Ejles  sã^ 
torres  redondas  A  (Estampa  8.  fig.  1.)  cavadas  ns^ 
costa  de  hum  monte  ,  que  consta©  de  hum  cin- 
zciro  B  ,  e  huma  boca  ,  ou  abertura  C  ,  por  ond^ 
$e  deita  lenha.  Deverião  ser  regularmente  cercado* 
em  roda  de  muros  de  pedra  ,  ainda  que  alguma» 
vezes  só  o  he  a  parte  de  diante.  São  alguns  des^ 
tes  fornos  tamanhos ,  que  nelles  se  fazem  de  hum^ 
vez  quatro  mil  barris  de  cal  ,  gastando-se  de  lenha 
sessenta,  ou  setenta  pilhas.  Pode  com  tudo  empr«- 
hender-se  sua  construcção  *  havendo  muitos  braços, 
e  sendo  dirigida  por  hum  homem  habil  ,  princi» 
palmente  se  ha  necessidade  de  calcinar  ,  ou  quei* 
mar  certa  casta  de  pedra  calcarea  cinzenta  ,  com 
vcas  brancas  ,  muito  pezada  ,  e  dura,  e  siigeita  1 
estalar  com  o  forte  calor.  Algumas  vezes  mesmo  a 
calor  faz  arrebentar  a  abobada  D ,  e  cahir  toda  ^ 
pedra,  que  está  por  cima,  no  cinzeiro  ,  de  moc^o  t 
que  tudo  fica  perdido.  Por  isso  ,  he  preciso  ter -sè 
experiência  ,  e  habilidade  para  manejar-se  a  acção 
gradual   do  fogo. 


1; 
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XXVI.   Pearas    culcarccií. 

Relatarei  mcthodos  mais  faceií?  ,  e  meroa  dis- 
pendiosos ,  oue  o  acima  dito  ,  porem  primeiramen- 
te farei  mencào  das  diíerentcs  espécies  de  pedias 
cakareas. 

I.  A  que  xha  pouco  acabei  de  descrever  ,  ain- 
da que  se  calcina  com  difficuldade  ,  faz  exccllente 
cal. 

II.  A  cjue  neste  paiz  tem  o  nómQ  át  cásea.ic , 
^e  he  huma  casta  de  tártaro  (i)  branco  poro?o , 
semeliiante  á  pedra  pomes,  lie  formada  nas  quebra- 
das ,  ou  esbarrondadeiíos  ,  •  parece  or'ginar-stí  das 
fezes  de   aguas  de   certa    qualidade.  (2) 

III.  Outra  casta  ,  branca  como  neve  ,   muito  li- 

gei- 


(1)  Não  Sii  que  pertencia  0  Jailior  di-^xr  ,  quan- 
io  fax.  esta  espécie  de  pedra  calcarca .,  Inma  casta 
de  tártaro:  he  sabido  ^  que  o  torturo  h^  hum  eíc 
mento  ,  que  se  acha  nos  corpos  ve^etãcs  ,  rue  se 
tinindo  ao  oxigénio  produz  o  áfldo  turtaroso  ,  cn'ui 
união  à  Poiassa  com  exasso  de  c::iào  da  origem  aa 
tártaro  c  o  mm  ti  mm  ente  assim  chaoiaJo  ,  e  em  lw'::;ui'i- 
gem  Cliijmica  têrlrito  aeidulo  de  Fotassa  \  da..ni  se 
vê  t  que  sfnão  pôde  dar  0  nome  de  tártaro  0  nenhu- 
ma cast,a  de  pedra  calcarca»  que  hi  hum  caibonata 
calcareo  ,  salvo  se  o  Juliwr  o  fax.  fundado  em  ai" 
^uma    opparencla  externa ,  o   que    ii^uvr,).    T, 

(2)  He   claro  ,    qae  esta   a^ua    não  he   das   me  lha- 


Teira  ,  e  mòl«  ,  acha-sc  d  superfície  de  certas  fel* 
ras  ,  nas  camadas  as  niais  diras.  Esta  ,  e  a  segun- 
da   calciíião  se    muiro  facilmente. 

IV.  A  melhor  de  todas  he  branca,  pezada ,' 
dura ,  que  aqui  se  chama  raveístans  ,  péla  grande 
aspereza  de  sua  superfície.  As  pedras  calcareas  co- 
nhecem-se  facilmente  applicando  se-lhe  hum  ácida 
forte  ,  que  as  faz  dissolver ,  e  as  póem  em  effer- 
vescencia.  O  espirito  de  vitãolo  he  o  mais  segu- 
ro sinal.  O  çumo  de  limão  geralmente  tambeinr 
servirá  para  o  mesmo   fim. 

Ha  aqui  dous  methodos  proinptos  ,  e  fáceis  de 
fazer  cal  ,  em  ambos  os  quaes  ,  deve  se  quebrar 
a  pedra  em  miúdos  pedaços,  se  acaso  se  usar  d^ 
pedras  ds  quarta  qualidade  ,  e  especialmente  ds 
•primeira.  Deve-se  isto  fazer  nas  terras  roçadas  de; 
r.ovo  ,  antes  de  queimar-se  o  maio  ,  que  pôde  se?-' 
vir  para  este  fim  :  escolher-seha  hum  lugar  pla- 
no, e  igual. 

XX Vil.    Forno  Ccrpijhã^ 


Fm  priíneiro  lugar  ,  segundo  o  methodo  iúSí 
Çsraybas.  Abre  se  hum  rego  D  (  Est;^rapa  %  ,  íig^ 
2  )  de  perto  de  dezsito  poliegadas  de  profundida- 
de ,  e  de  larguía  ,  e  dous  pés  mpis  comprido  ens; 
cada  extremidade  ,  que  o  comprimento  do  forno  í 
iC^uç  se  per  tende,  Supponhamos  ser  viftte  e  d©us  pés. 


I 
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Enche-sc  de  lenha  miuda  secca  ,  palha  >  e  outrâf 
matérias  combustíveis.  Sobre  isto  pôe-se  hiima  gros- 
sa camada  de  lenha  tuais  grossa  >  ^ ,  da  altura  de 
dezoito  pollegadas  >  e  de  dezoito  pés  em  cuadra» 
do  ;  sobre  esta  camada  p6e-se  outra  camada  de  pe- 
dra ,  de  hum  pé  de  altura.  Scguc-se  alternativa- 
mente huma  camada  de  ienha  A  ,  e  outra  de  pe- 
dras B  ,  da  mesma  profundidade  ,  estreitando-se 
gradualmente  na  círcumferencia  até  a  altura  de  oito 
ou  nove  pés.  As  camadas  de  pedras  devem  ser  to- 
das cercadas  em  roda  por  fileiras  de  grandes  tron- 
cos ,  ou  acha? :  a  lenha  mais  grossa  deve  ficar  nas 
camadas  interiores  ,  e  deve  ser  toda  entresachada 
^om  pequenas  lascas  de  lenha  secca  :  ultimamente 
«s   maiores   pedras  devem  ficar   no   meio. 

Em '  tempo  socegado  póe-se  fogo  a  ambas  as 
^extremidades  D ,  o  Fogo  espalha-se  ,  e  continua  até 
4re  consumirem  os  materiaes. 


XXVIII.  Fornos   ín^Iízes. 


o  segundo  methodo  he  o  Inglez  ,  como  ellcs 
O  chamão. 

Abre-se  hum  buraco  A  (Estampa  S  ,  fig.  j) 
«m  forma  circular  ,  que  não  exceda  em  diametio 
trinta  pés  ,  cue  tenha  porém  sempre  três  pés  de 
profundeza.  Encrava-se  no  centro  hum  forte  páo  B , 
da  altura  de  quinze   pés,  rodeado  de  palha»  ramos» 
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e  lascas  de  lenha  secca  ,  tudo  atacía  cm  roda  d«l- 
Ic  ,  de  ide  a  flor  da  terra  até  o  tope  ,  á  mai  eira 
4Íe  feixes  de  lenha  ,  da  grossura  de  perto  de  dc20Í- 
tò  poliegadas.  Arranjão  se  depois  achas  de  lenha 
verde  C  ,  de  seis  pés  de  comprimento ,  e  as  mais 
grossas,  que  se  poderem  haver,  verticahxcnte  aa 
redor  do  buraco  na  sua  circumfeíencia  ,  fazendo 
huin  circulo  de  trcs  pés  de  largo;  e  o  lugar  que 
dahi  vai  até  o  pâo  se  enche  com  outras  achas  não 
tão  grandes  ,  do  comprimento  de  três  pés  ,  e  tam- 
bém levantadas.  Adiantando -se  a  obra  ,  enchcm-s« 
todos  os  Jntervallos  vasios  com  lascas  de  lenha  sec- 
ca  ,  dispostas  verticalmente,  Ke  claro  »  que  sendo 
as  achas  de  fera  mais  compridas  três  pés ,  que  as 
dentro  ,  a  fornalha  se  assemelhará  a  numa  grande 
panella  da  largura  de  vinte  c  quatro  pés.  AmonSf 
toa-í^e  depois  era  roda  ,  £  >  3  terra  ,  que  se  tirotf 
do  buraco ,  até  a  altura  das  achas  ,  tanto  para  a» 
conservar  levantadas  ,  como  para  tapar  a  entrada  acr 
íir.  Enche-se  então  a  fornalha  de  pedras  (  as  maio- 
res em  baixo  ,  e  no  centro)  em  fórtna  pyramidaS 
»té  quasi  a  altura  do  páo.  Podendo  se  ter  alcatrão, 
bom  seria  pôr  huma  pequena  porção  no  feixe.  Póe* 
se-lhe  fogo  >  que  se  lhe  espalhará  de  cima  para 
baixo ,  e  depois  para  a  circumferencia  ,  e  a  forna- 
lha a-brazar  se-ha   per  si  mesma. 

Deste  modo  podem-se   fazer  de  huma  vez  mil 
baçji»  d^  cal  j  e  peia  outro  «^ninheatqs  »   ou  seis* 


cento*,  instando  a  cal  fria,  he  preci?o  conduzilla  pc:* 
ra  b.iixo  de  huma  cabana  bem  cubería  (  tendo  o 
cuidsdo  de  ««^coiher  o  carvão  ,  e  as  pedras  nío  cal- 
cinada? )  pofcue  a  cal  deita-se  a  perder  com  a  chu- 
va. A  nío  se  fa7er  isto  ,  pre-je  n'huma  grande  co* 
va  ,  e  se  humedece  ^té  fairr  iiuina  pasta  ir.olie, 
«)ue  se  cobre  conm  seis  pollegr.das  de  aría  :  deste 
modo   ccnserva-se   talvez   melhor  ,  que  do  outro. 

Se  ss  pôde  comprar  cíil  na  visinhança  ,  lic 
hum  feiiz  adiado  j  c  na  vetdade  o  compralla  he 
indispensável  ,  quando  ( o  cut  algumas  vezes  sne- 
cede)  n5o  ha  pedra  c^lcarea  em  a  terra  :  mas  de- 
ve-se  p-ocurar  opportunidade  para  a  transportar  ; 
cvitaniio-se  com  cuidado  a  chuva  ,  por  temor  de 
C]ueimar ,  ou  escaldar  as  mulas.  He  ainda  necessá- 
rio pôr  debaixo  dos  saccos  grandes  esteiras;  de  ou- 
tro modo  tocar iao  o  cabello  das  mulas  ,  o  que  o 
tiamnificaria ,  quando   ellas   suassem. 


XXIX.   Ccnicnto. 


Co'mo  o  cemento  (i)  faz  huma  argamaça  mais 
<3uravel  ,  e  melhor  para  os  tanques  ,  deve-se  prepa* 
^•ar    algum    em  todos    os   fornos   de    cal  :   para   cujo 

fim 


([  l  )  >f  pezflr  de  não  ser  Portuç^nexa  a  palavra 
■cemento  ,  e  sifçnl/iciir  tudo  o  oite  serve  para  unir  « 
^u  pegar  huma  causa  coni  outra  ,  por  evitar  circtir^ 
i  o  cirno  a  edniitto  para  si^nijicar  a  misiura  di  cal  % 
«  aréa,  T. 
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fim  amassão-se  como  tijolo  alguns  bolos  de  barro 
misturados  com  hum  pouco  de  arêa  ,  e  depois  de 
seccos  á  sombra  ,  dispõe  se  sobre  a  superfície  da 
fornalha  (C,  %.  2  F.  fíg.  3  Estampa  o)  antes  de 
se  lhe  pôr  fogo.  Em  faltando  o  cemento  ,  reduzem- 
se  os  bolos  em  pó  ,  e  passão-se  por  huma  penei- 
ra. Quando  se  tiver  feito  huma  fornalha ,  deve-se 
de  novo  livelar  ,  e  plantar-se  neste  lugar  os  Café- 
seiros  com  mais  algum  cuidado  ,  que  nos  outros ; 
dever-se-hia  fazer  huma  fornalha  em  cada  planta- 
ção ,  porem  não  no  princ/pio  ,  era  que  se  não 
pode  tirar  tempo  algum  ,  por  ser  necessário  para 
segurar  as  provisões  vegetaes.  \ 
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XXX.    Ôficlaeh 

Se  o  plantador  não  tiver  officiaes  próprios  i 
como  he  provável  ,  por  ser  raro  ,  que  os  escravos 
tenhão  bastante  habilidade  para  obras  difficiíltosas  ; 
ou  se  não  poder  ,  por  sua  própria  industria  ,  tra- 
balhar sem  elles  ;  pôde  facilmente  achalloá  ,  e  fazer 
previamente  seus  ajustes  í  por  exemplo  ,  com  os 
pedreiros  a  tanto  por  braça  d  obra  ;  com  os  car- 
pinteiros ,  que  também  são  geralmente  telhadores , 
a  hum  preço  certo  por  msz  t  ou  por  anno  ,  oU 
por  obra  ;  ultimamente  com  os  que  fa7em  ripas  , 
a  tanto  por  milhar.  Ha  ofr.ciaes  ,  que  tem  necíros 
seus;  devem-se  preferir  estes  ,  pois   de  outro  mo* 
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do  requererão  algnns  negrof  dos  plantadores  pan 
os  ajudarem.  Estes  ajustes  devem-se  fazer  por  es- 
crito ,  bem  claros  ,  com  hum  plano  ,  e  carta  pa- 
ra prevenir  todas  as  disputas.  Quasi  sempre  com- 
pete ao  plantador  fazer  conduzir  por  seus  negros 
a  madeira  ,  ripas  ,  e  outros  materiaes  á  parte  ,  que 
fique   em  alcance  dos   Officiacs ,  ou    aitificcs. 

XXXI.     Mêdeirê. 

A  madeira  he  no  mato  esquadrada  pelo  car- 
pinteiro •,  mas  devem  se  primeiramente  empregar  of 
troncos,  ou  páos  ,  cue  existem  já  cortados  entre 
as  plantações.  Isto  pôde  talvez  arruinar  aLuns  ("a- 
feseiros,  mas  depois  de  tiradas  as  madeiras  ,  livcla- 
se  a  terra  ,  e  pôde  plantar-se  de  novo ,  de  modo  , 
que   não  fique   vão  algum. 


XXXII.  Rí>tfi. 

Sendo  mui  difficultoso  procurar  piçarras  ,  e  te- 
Ilias  ,  são  as  ripas  a  única  cubert» ,  qae  se  deve 
permittir  nos  ediftcios  permanentes  ,  por  conta  tan- 
to da  dwfaçãò  ,  como  do  fogo  j  são  porém  muito 
caras,  se  he  preciso  eomp- alias  ,  ou  trazellas  de 
longe  .  ou  mandallas  fazer  mesmo  na  fazenda  por 
offidies  alugados.  Quanto  mais  que  .  os  otficiaes 
por  sua  própria  commodidadc ,  ebem,  perdem  de- 

ixit- 
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iríflsiada  madeira  !  pode  porem  d  plantac!or  acauíe* 
]ar  este  inconveniente  ,  tendo ,  cu  podendo  achar 
nieioj  de  ensinar  hum  negro  seu  a  fazellas  ,  poÍ3 
pode  aprender  bem  a  economisar  a  madeira.  Este 
negro  com  hum  commnm  ajudante  ,  pôde  aplainar  , 
ao  menos  ,  duas  mil  ripas  por  semana.  Sendo  as- 
sim não  se  deve  usar  de  colmo.  As  ripas  devem 
ser  de  quatro ,  ou  sinco  linhas  de  grossura  ,  de  dez- 
oito poUegadas  de  comprido  ,  e  seii  de  largo  , -quan- 
do muito.  Se  fossem  mais  largas  ,  o  Sol  as  faria 
curvar ,  e  deixarião  penetrar  a  cliuva.  Pela  mesma 
razão  se  não  deve  usar  delias ,  antss  de  estarem 
perfeitamente  ssccas.   (i) 


lU, 
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XXXIII.  Mlngcanís  da  Ua. 


A   pezar    de  se  metterem   em  ridículo  as  ofe- 
scfvações  vulgares  ,  he  bem   provado  peja  experiên- 
cia (2)  que    no  mingoante  da  lua  estão  as  arvores 
(j  ií  em 

CO  Q"^"tú  ao  cvlim  í  v€J(t-ss  0  fiúmero  56  def 
te   Ciipdulo,  A. 

C^)  A  arU  d»  féizer  çxpçtknclas  ,  he  a  mali  de* 
Ucada  ,  qut  se  conlieèc  :  paro  se  a^rmar  ,  ç//i?  hitnt 
feintnieiío  h&  dt^vlda  a  ctTía  cama  ,  he  necçssant 
mostrar  ,  cjue  nÕo  pgde  ser  eílriluiido  à  útttra  causa 
com  prehehilidede  ,  arredar  por  ccnsequcncia  ,  e  ho* 
Ur  (  sejú-rtíf  p€rmiuii'fl  ^sto  €xpressão  Fnwcexti  ,  a 
i^ue  nã»  Corresponde  <ni  PertagUdz,  ,  no  nutí  vtr  ,  «ç- 
vhuma  c4m  igual  força')  a  dita  ccus»  de  todas  et 
mais  f    que  ao  mesmtf  temp»   abre»  ,  e  patísm  proia^ 


■■1  ;^' 
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cm  tal  estado  de  vegetação ,  ou  possuem  tal  dis  • 
posição  de  SUCC05  ,  que  as  faz  mais  duráveis  ,  quan- 
do se  empregão  em  fins  domésticos  ,  e  ainda  que 
esta  operação  da  natureza  se  não  explique  facil- 
mente ,  nenhum  homem  de  senso  nes;ará  ,  que  es- 
te fenómeno  seja  tão  possível  ,  como  outros  mui- 
tos ,  de  cuja  verdade  ,  e  existência  ,  ninj^uem  du- 
vida. Por  conseguinte  ,  não  obstante  n  nota  de  ri- 
diculo  ,  positivamente  aconselharei  que  se  cortem  os 
páos  ,  e  madeira  para  taboai  ,  ripas  ,  e  para  tapar  , 
no  mingoante  da  lua  ,  ainda  nas  terras  destinadas 
para  plantações.  ^ 

He  desnecessário  entrar  n' huma  nomenclatura 
das  differçntcs  madeiras  ,  que  S.  Domingos  ,  e  to- 
das as  Ilhas  do  Trópico,  dão  em  grande  abundân- 
cia ,  e  de  boa  qualidade  j  porque  os  nomes  varião 
muito,  c  não  se  podem  entender  em  outro  lugar. 
Para  as  obras  rentes  com  a  terra  ,  e  postes  devem  em- 
pregar-se   as    madeiras    n)ais  incorruptiveis  ,    e  maij 

du- 


■iir  o  dito  fenómeno  ;  9ra  ist»  hc  (JUmsí  impouivell 
for  meio  porím  dt  trabalho  .  e  de  expedientes  indi- 
rectos ,  se  podem  cem  probabilidade  assinar  as  can- 
sas dos  fenómenos  l  eis  o  cjue  tem  faltada  nas  ob- 
jervaçôcs    scbrc    afi^  madeiras    co^tcdas    no   min^^nníc  '. 


tem  se    empregado 


madeiras  cortadas   ainda  vcrjes  ,  ou 


tfomniãcadas  por  outras  causas  imperceptíveis,  de  ijue 
senão  far,  cas^  ;  e  depois  sua  pouca  duração  se  at- 
Irihuhio  a  não  serem  cortadas  no  mwg:oante:  ao  me- 
i-vs  c-sta  c^sicríão  he  duvidosa»  e  merece  mais  snU- 
j^flção%  T» 
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dura?.  Para  as  obras  mais  levantadas  do  chão  ,  co- 
mo vigas  ,  e  caibros  ,  se  devem  escoliicr  as  que  ti- 
ve: em  hum  grão  fibroso  ,  c  longo  ,  e  forem  mais 
1  ver;  as  quacs  são  também  as  melhores  para  ri- 
pas ,  e  taboas.  As  arvores  resinosas  são  geralmen- 
te boas  para  tudo.  Devem-se  porém^  regeitar  algu- 
mas madeiras,  que  são  conhecidamente  sugeitas  a 
serem  comidas  de  bichos.  As  moiles  devem  ser 
abrigadas  ,  assim  que  forem  esquadradas  ;  aliás  a 
humidade   as  corrompe  ,  antes  de   se  empregarem. 

Devem  as  taboas  serrar-se  da  grossura  de  qua- 
torze  linhas  ;  e  par^  ficarem  perfeitamente  seccas  ,.. 
deveráõ  ser ,  do  mesmo  modo  qu^  as  ripas ,  ex- 
postas ao  fumo  debaixo  dos  tectos  das  senzalas  dos 
pretos  ,  por  espaço   de  sinco  ,  ou   seis  mezes. 

He  necessário  ter  huma  extrema  attenção  ,  e 
cuidado  ,  que  os  officiaes  concebão  ,  como  convém , 
os  planos,  e  os  executem  exactamente ,  e  assim 
também  ,  que  empreguem  os  melhores  materiaes  » 
regeitem  a  madeira  corrupta  ,  e  facão  huma  obra 
perfeita. 

Os  edificios  são  obras ,    ou    de  pedraria  j    oU" 
de  carpintaria. 


,  'ii  • 

é 
m 


1% 


Ohrãi 


(     102    ) 

XXXiV.  Obras    de   pedraria, 

A  argamassa  para  os  primeiros  deve  constar 
de  hum  terço  de  cal  ,  e  dous  terços  de  arca.  iVlac 
equer-se  hum  pouco  maior  proporção  de  cal  para 
caiar  >  ou  incrustar  os  tanques  >  e  platarormas  :  no* 
tanques  também  será  melhor  cemento  ,  que  arOa  ; 
e  se  pode  diminuir  a  propoiçáo  da  cal  nas  obra» 
«ubterraneas.  Os  alicerces  das  paredes  mestras  de- 
vem ser  sempre  fundas  a  proporção  de  sua  alíuri, 
A  obra  de  pedraria  he  melhor ,  quando  se  usa  li- 
vremente de  argamassa  ,  b*m  cntremeiada  de  pediai 
iTihidas  no  meio  de  outras  maiores.  As  paredes  dos 
socalcos  precisão  ter  dcclivio  ,  e  isto  á  proporção 
dô  sua  altura  .*  devem  sé  igualmente  deixar  peque- 
nos buracos  ,  em  lugares  ,  e  distancias  convenien- 
tes ,  para  dar  s>>hiJa  ao  ar  ,  e  á  a:;ua.  Estas  pare- 
des por  economia  pod-m  fuzci-se  com  bano  em 
vez  de  argamassa  ,  ou  de  pedra  ensoss»  j  noas  en- 
tão devem  ser  mais  grossas,  ter  mais  declivio,  c 
ser  incrustadas  ,  em  tempo  secco  ,  com  boa  arga- 
massa. Quanto  ás  casas  ,  como  he  muito  diíficul- 
toso  nos  montes  procurar  tijolo  para  as  paredes  das 
janelias  ,  portas  ,  e  arcadas ,  fazem  se  ordinariamen* 
te  da  melhor  madeira  ,  segura  ,  e  Uiiida  coiji  pe- 
<i^ria. 


Chras 
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XXXV.  Obres  de  vârpintarU. 


Os  carpinteiros  faiem  as  obras  fáceis  de  cn- 
«amblador ,  como  o  fazer  portas  ,  janellas  ,  solhos  ^ 
c  outras  cousas  semelhantes  ,  c  também  o  traba- 
lho  do  telhador  ;  fexcepto  quando  as  casas  são  col- 
madas ,  o  «jue  então  fazem  os  pretos.- 

Ha  dous  mcíhodos  de  constiuir.  Hum  fincan- 
do-se  os  postes  €m  teria  ,  e  outro  sustentando-sc 
levantados  com  machas- fêmeas  ,  sobre  peças  de  ma- 
<leira  horlsontaes  ,  <^ue  servem  de  base  ao  edifício  » 
(em  Francez  ,  saaU^es)  sustentadas  por  huma  pe- 
quena parede  mais ,  ou  menos  alta  ,  e  de  propor- 
cionada grossma. 

O  primeiro  methodo  he  menos  dispendioso  ,  e 
mais  próprio  para  senjalas ,  curracs  ,  e  casas  de  to- 
ra. Os  postes  devem  ser  da  mais  dura ,  e  mais  du- 
rável madeira.  Esta  íoima  he  conveniente,  pois  sue- 
cedendo  apodrecerem  os  postes  ,  podem-se  trocar 
t>or  outros  novos ,  sem  abalar  o  edificio.  Os  poste* 
de\em  ler  encravados  três  pés  pela  terra  dentro  ; 
e  se   forem    endurecidos  ao  fogo ,  duraráô  mais. 

Pelo  ultimo  methodo,  a  madeira  que  serve  de 
fundamento  ,  estando  elevada  sobre  huma  parede  > 
dura  mais  •,  e  ainda  mais ,  se  se  puzerem  tijolos  a 
pecuenas  distancias  entre  ella ,  e  o  paredão  »  de  fór- 
ina  que  admitta  o  ai.  Este  methodo  de  edificar  he 
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inais  aceado  ;  e  como  se  pôde  levantar  o  cobrado 
2jO  Jivel  dos  anuros  (i)  ^s  casas  são  nacnos  liúmi. 
das  ,  e  mais  sadias  ,  especialmente  ,  se  em  vez  de 
serem  calçadas  de  ladrilhos  ,  ou  tijolos ,  ou  incrus- 
tadas ,  como  as  plataformas  (  o  que  varias  vezes 
succede  )  são  assoalhadas  com  taboas  ,  ou  pranchas, 
com  huma  livre  admissão  do  ar  debaixo  ;  como  he 
índispeiisavelnnente  necessário  nos  armazéns  do  Café, 

Todas  as  casas  d'  obra  de  carpintaria  suo  fe- 
chadas *  em  roda  ,  e  vários  quartos  separados  ,  ou 
por  paredes  delgadas  entre  os  postes ,  ou  por  ta- 
boas di  palmeira,  ou  d' outra  madeira.  As  senia- 
las  ,  e  outras  casas  de  semelhante  natureza  ,  são  ta- 
padas entre  os  postes  com  varinhas  entretecidas 
À  melhor  obra  destas  faz-^e  com  a  casca  da  pal- 
meira menor  ,  de  cue  já  fallei  n'  hum  lugar  ante- 
ceden':e  ;  e  sendo  feita  com  delicadeza  ,  bem  fir- 
me ,  incrustada  de  boa  argam.issa  ,  e  caiada  ,  póde- 
se  em  todas  as  casas  enjprcgar  com  preferencia  ás 
taboa<;.  Em  falta  da  palmeira  menor ,  creio  ,  que 
3e  podem  substituir  com  bom  successo ,  havendo  as 
mesmas    precauções  ,  deigavias  aduelas  de  madeira. 

l*aes  são  as  observações  geraes.  Pedirei  li- 
cença  de  accrescentar ;  que  devem-se   pôr  as  casas  • 

quan- 


(i)  Jsfo  se  pôde  tamhcm  Jat^^r  no  primeiro  nwda 
de  construir  ,  por  meio  de  pequenos  muros  construi* 
des  entre    os  poiies.  A, 
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Quanto  o  lugar  o  permittir  ,  a  ta!  distancia  ,  qutf 
$e  possa  prevenir  a  comrnunicação  do  fogo ,  que 
por  accidente  se  pegar  j  e  devo  tambera  repetir, 
<|ue  devem  ser  de  maneira  situadas,  que  possa  o  Senhor 
ver  tudo ,  ouvir  ,  e  dar  ordens.  A  exaccão  ,  e  cuidada 
da  manufactura  ,  o  serviço  do  hospital ,  que  se  dev© 
guardar  de  dia  ,  e  de  noite ,  a  policia  das  senza- 
Jas  ,  e  o  cuidado  do  gado  de  toda  a  casta  ,  intei- 
ramente dependem  da  presença  ,  e  vigilância  do  Se< 
nhor.  Convém  com  tudo  ,  que  sua  casa  de  mòrad* 
fique  arredada  da  corrente  das  exalações  offensivas  ,- 
que  fique ,  por  exemplo ,  para  a  parte  do  venta 
do  hospital ,  e   currais. 

XXXVI.  Fôrina  dos   Edif.cios. 

Continuarei  agora  a  descrever  mais  particular^ 
mente  os  diíferentes  edifícios  ;  e  primeiramente  des- 
creverei a  casa  do  moinho  de  ralar  com  suas  perten* 
ças ,  como  tanques ,  plataformas  para  enxugar  ,  po- 
ços ,  e  cisternas  >  se  forem  necessárias  em  razão  da 
penúria  ,  ou  absoluta  falta  de    agua  corrente. 


XXXV  lí.    Cdsa   do  moinho    de  ralar. 

Hum  moinho  de  ralar  gastaifá  toda  a  estaç|o 
em  ralar  trinta  até  quarenta  mil  arráteis  de  Café, 
Eu  a^ui  ajuntarei  o  risco  -  de  huma  casa  de  quaren-' 

ta 
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ta  pés  dt  comprido  ,    e    vinte    de    largo  ,  onde   16 
podem    manejar   cuatro  moinhos   com   facilidade ,  t 
/conveniência   (  Estampa   9.  ) 

O  sobrado,  ou  aguas  furtadas  ,  em  que  pri- 
miiramente  se  põe  o  Café  ,  e  donde  cahe  por  go- 
teiras de  madeira  de  seis  pollegadas  quadradas  ,  noi 
moinhos  ,  A  ,  deve  ler  muito  íorte.  Em  todas  as 
terras  íngremes  ,  havendo  hum  bom  muro  de  socal- 
co ,  pode  n'huma  das  extremidades  ficar  tão  chega- 
do ao  corte  de  hum  monte  ,  que  os  negros  pos- 
sáo  entrar  nas  aguas  furtadas  sem  subir,  c  ao  livel, 
Alias  requírem-sc  escadas  C  $  )  j  porque  he  neoes* 
«ario  ,  que  a  entrada,  e  sahida  sejáo  fáceis,  e  li» 
\Tes. 

Os  moinhos  estão  postos  sobre  suas  goteiras  B^ 
<]ue  cahem  com  pendor  no  tanque  C,  As  pelles  » 
c  cascas  do  Café  cahcm  n'outra  goteira  G  ,  donde 
são  condjzidas ,  e  arredadas  para  traz  :  para  diante 
íi^ão  os  tanques.  O  tanque  do  Cafó  ,  C  ,  deve  ser 
g^  ande  ,  e  ter  a  figura  d'hum  quadriído  longo  ;  sup- 
j)onho  ,  que  tem  oito  ,  ou  dez  pcs  quadrados  ,  pa- 
ra  basear  ao  producto  annu^l  de  trinta  ,  ou  ijuaren- 
ta  mil  arráteis.  Não  dí:v«  ter  de  profundeza  mais  « 
quí  dezoito  ou  vinte  polkgadas  ,  de  maneira  ,  que 
p  negro  ,  cue  volta  o  Café  não  tenha  agua  por  ci- 
ma dos  joelhos.  • 

He  necef;sario  em  cada  moinho  hum  pequeno 
£0  d' agua.    Quanto    maior    hc  a   quantidade  ,  quft 
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lh€  vem  do  condueto  i.i.  tanto  melhor  he  ;  poJI 
se  se  poder  encher  o  tanque  duas  veies  em  vinte 
c  quatro  horas ,  e  ainda  mais  ss  houver  em  maior 
abundância,  ficará  o  Café  mais  bem  lavado.  Se 
IiGUver  pouca  agua  nos  estabelecimentos  ,  ou  senão 
houver  agua  corrente  ,  deve  supprir-se  esta  falta 
por  meio  de  hum  poço  >  ou  cisterna  ,  disposta  de 
jiiodo ,  que  receba  mais ,  ou  menos  a  agua  da  chu- 
va ,  que  correr  das  plataformas  de  seccar  ,  e  entãd 
9  casa  do  moinho ,  e  suas  pertenças  devem ,  como 
Jie'  claro  ,  ficar  situadas  debaixo  do  poço  >  ou  eh" 
Itrna  ,  c  por  conseguinte  debaixo  das  plataformas  > 
O  que  faz  o  carreto  do  Café  mais  trabalhoso  •,  do 
tanque  C  a  agua  corre  para  hum  vaso  menor  ,  que 
se  lhe  segue  ,  D ,  com  todas  as  escumas  ,  qu^ 
boião  •  por  hum  cano  j  ,  que  está  sempre  aber^ 
to.  Este  tanque  tem  outro  cano  4  »  com  huma  pe- 
quena  grade  ,  ou  raro  >  por  onde  nada  passa  mais » 
ijue  a  agua  supérflua.  Ambos  os  tanques  tem  hu* 
ma  comporta  2  ,  firmada  com  obra  de  pedraria  > 
a  qual  tirando  SC  ,  a  agua  acarreta  o  Café  ,  c  as  es* 
fumês  ás  suas  respectivas  plataformas  de  seccíir  E  $ 
F  $  que  são  fechadas  com  gradas  6. 


li 


Tam 


(  io8  ) 
XXXVIIL  Ténqtics  ,  «  cisternas. 

He  agora  preciso  explicar  o  modo  de  construir 
tudo  isto  ;  e  em  primeiro  lugar  o  niodo  de  cons- 
truir o  tanque  ,  ou  cisterna  ,  quando  por  desgraça 
s5o  necessários.  Diíferem  entre  si  só  em  supprir  o 
tanque  huma  pequena  quantidade  d'agua  corrente, 
e  bastar  lhe  a  addicào  da  agua  de  huma  ou  duas 
plataiórmas ;  e  nao  ser  por  consequência  tão  largo 
como  as  cisternas  ,  que  se  enchem  com  a  agua  r 
qu*  vem  de  todas  as  plataformas,  não  havendo  de 
todo  aeua  corpentc  ;  com  tudo  ,  como  devem  ser 
construídos  com  a  mesma  delicadeza  ,  e  solidez  » 
eom  as  proporções  convenientes  á  sua  largura  ,  c 
profundeza  ,  .  só  com  diíferença  ne  tamanho  ,  ex- 
plicarei o  modo  de  construir  huma  cisterna. 

He  isto  hum  grande  trabalho  ,  pois  para  cons- 
tiucção  de  huma  cisterna  se  requer  immensa  quan- 
tidade de  materiaes  ,  porque  deve  ter  agua  suífi- 
cientc  para  o  consummo  de  três  ou  quatro  sema- 
nas. O  calculo  faz-se  por  massas  cubicas  ;  se  hum 
tan  ue  de  Café  contém  trezentos  pés  cúbicos  >  hu- 
ma cisterna  deve  conter  nove  mil  ;  independente 
da?  outras  precisões.  Eu  supponho,  que  huma  cis- 
terna tenha  quarenta  pés  em  quadrado  ,  e  doze  de 
fu  ido  :  cila  conterá  perto  -de  dezoito  mil  e  oito- 
tçatQs  pés  cúbicos,   (Estampa   lo.) 
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A  melhor  figura  para  huma  cisterna  he  a  de 
hum  perfeito  quadrado ,  três  lados  do  qual  sejão 
cortados  na  mesma  terra,  de  modo  ,  que  só  a  pa- 
rede de  diante  appareça.  Ella  deve  ser  em  decHvio* 
tão  larga  ,  como  as  outras  três ,  e  na  base  grossa  qua- 
si  o  dobro  das  mais.  A  abertura  ,  ou  corte  da  ter- 
ra faz-se  neste  caso  ,  do  mesmo  modo  ,  que  em 
todos  os  mais:  certo  número  de  negros  cava  ater- 
ra, outros  a  acarretão  em  cestos  ,  e  carros  ,  e  a 
deitão  do  monte  abaixo  ,  tendo  cuidado  ,  que  o  lu- 
gar destinado  para  a  casa  do  moinho  de  ralar  ,  e 
suas  pertenças  ,  não  fique  entulhado  ;  e  se  se  en- 
contrar boa  pedra  ,  deve-se  pôr  de  parte  para  os 
edifícios. 

Completos  os  cortes  «  e  íivelada  a  superfície 
j4  fig.  1  ,  caváo-se  em  roda  os  alicerces  ,  da  largiT* 
ra  de  três  pés  ,  «  só  na  parte  dianteira  devem  ser 
mais  largos  ,  e  mais  fundos  ,  c^iz  nos  outros  casos : 
levantão-se  depois  ao  livej  do  pavimento.  Os  dou« 
pés  interiores  da  obra  constroem-se  com  argamaça 
4e  cal  ,  e  arêa ,  e  o  pc  ,  que  fíca  chegado  ao  ter* 
rcno  cortado  perpcndicubrmçnte  ,  com  argamaça  ds? 
barro  ;  mas  toda  a  parede  de  diante  faz-se  do  mes^ 
nao  modo  ,  que  a  interior.  Forma  se  então  o  pa- 
vimento deste  modo  :  primeiramente  até  a  profun^- 
deza  de  hum  pé  constroe-se  cem  pedras ,  e  argama- 
ça de  barro ,  e  dous  pés  acima  cora  argamaça  da 
m1  »  e.  atéir,  cora  hum  deslive  quaú  insensiveJ  pa^ 
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fa  ò  cano  D,  Levantáo-sc  af  quatrtí  parede*  ,  o\i> 
i7iuros  do  mesmo  modo  ,  c.ue  os  alicerLes.  He  des- 
necessário dizer  ,  que  em  todas  as  partes  requer  so 
»  melhor  pedra  ,  cal ,  c  argamassa  ,  c  a  mais  perfcica 
mão  d*obra.  Os  ângulos  devem  ser  redondeados  pela 
parte  de  dentro  ,  para  maior  firmeza  ,  por  ahi  ser 
^nde   a  agiia  faz    maior   esforço. 

A  cisterna  enche-sc  com  a  agua  da  chuva  » 
^ue  cahe  das  plataformas  T ,  pelas  goteiras  ,  e  pe- 
quenos tanques  E  ,  de  três  ou  quatro  pcs  em  qua- 
drado c  dous  de  fundo  ,  onde  a  arca  assenta  ,  c  o 
refugo,  que  anda  boiando  he  forçr.do  a  parar  por 
liuraa  grade.  Acinaa  da  parede  ,  ou  muro  da  cister- 
na ,  ha  hum  rego  ,  ou  cano  K  ,  de  três  ou  qua- 
tro pollcgadag  de  fundo  ;  havendo  superabundância 
d'agua  ,  deve-se  pôr  ao  redor  da  cisterna  huma 
cancella  H  ,  para  prevenir  ,  que  as  crianças  não 
caião  nella  ,  o  que  succederia ,  se  não  estivesse  ta- 
pada. 

Por  meio  de  dous  pilares  construídos  nella  pó- 
de-se  cobrir  a  cisterna  com  dous  tectos  parallelos  , 
ou  com  hum  sobrado  ,  ou  soalho  de  vigas  ,  e  ta- 
boas  ,  que  podem   seccar  dentro  da  cisterna  mesma. 

A  agua  tira  se  ,  e  conduz  se  aos  moinhos  por 
jium  cano  ,  ou  registo  D  i  posto  na  paiede  de 
diante.  Porem  hum  balde  de  aspiração  CSucker)  he 
mais  conveniente  ,  que  hum  simples  cano ,  e  menoj 
dispendioso,  que  hum  resisto.  Para  este   fim  fai-sc 
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no  pavimento  D  ,  na  extremidade  superior  ds 
hum  cano  ,  que  corre  pela  parede  de  diante  D  i 
hum  buraco  quadrado  ,  da  largura  ,  e  proíufi- 
deza  de  seis  poliegadas  ;  e^te  buraco  fecha-se  com 
huma  pedra  decantaria,  (  fíg.  j)  huma  peça  qua- 
drada de  bronze  K,  tiespassa  apedra,  e  tem  hum 
buraco  L  ,  em  fórraa  d'hum  cone  inverso.  Outra 
peça  do  mesmo  metal ,  e  figura  M  ,  de  perto  de 
huma  pollegada  de  diâmetro  na  extremidade  infe- 
lior,  fecha  o  buraco  hermeticamente  ,  e  por  meio 
de  huma  argola  ,  que  lhe  está  pegada  ,  e  de  huma 
pequcrla  cadéa  ,  ou  corda  ,  pode  puxar-se  perpendi- 
cularmente de  cima  da  parede  da  cisterna.  A  pies-* 
são  da  agua ,  junto  com  a  resísiencia  do  ar  debai- 
xo ,  faz  ,  que  não  corra  fora  a  menor  gota  d'a"uar» 
Para  a  fazer  correr  >  puxa-se  pela  corda  a  compor- 
tav,  e  quando  se  AtixA  cahir  ,  a  chupadura  ,  ou  as- 
|)iração  da  agua  a  arremessa  no  buraco  ,  que  assiiil 
de   novo  se  fecha. 

.  A  agua  de  semelhante  cisterna  nunca  aerá  cla- 
ra ,  c  se  for  a  gente  obrigada  a  bebella  ,  conv6it 
filtra] la  por  hum  sjphão  >  ou  tubo  cheio  de  aréa.^ 
Faz-se  no  fundo  da  cisterna  hnro  poço  B^  decua» 
tro  pcs  de  fundo  ,  c  constróe  sç  exactamente  cem 
a  mesma  solidez ,  e  precauções ;  e  fora  da  cisterna, 
outro  poço  C ,  ca  altura  das  paredes  da  mesma  ^ 
que  teiilia  communicação  com  o  poço  interior  poF 
fauma  lar^a  abertura  L  (fig.  2.)  debaixo  da  parede. 
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,da  cisterna  ;  enchem-se  ambos  os  poços  até  a  mes- 
ma altura,  isto  he  até  a  abertura  L,  de  arca  bem 
lavada  e  limpa.  He  claro,  qui  a  agua  deve  filtrar- 
se  por  entre  a  arêa  ,  e  elevar-se  ao  seu  livel  em 
o  poço  C  ,  de  onde  se  poderá  tirar  perfeitamen- 
te limpa  ,   e  pura.   CO 

Voltemos  á  construcção  da  cisterna.  Assim  que 
estiverem  seccas  as  paredes  ,  e  o  pavimento  ,  rebo- 
ca-se  tudo  primeiramente  ,  e  depois  se  incrusta  ,  da 
mesmo  modo  exactamente  ,  e  com  as  meunas  pre- 
tauçóeS  ,  que  depois  explanarei  ,  Nó.  46  ,  e  47 
como  necessárias  para  as  plataformas.  Porém  a  ar- 
gamassa feita  com  cemento  será  aqui  melhor ,  do 
que  a  feita  com  aréa  ;  c  o  seguinte  cemento ,  se 
ce   puder  conseguir  ,  será  ainda  melhor. 

Cento  e  vinte  libras  de  bom  cemento  de  la- 
drilho bem  torrado,  pulverisade  ,  e  peneirado ,  cem 
Jibras  da  melhor  cal,  seis  libras  de  óleo  de  nozes , 
seis  libras  de  sangue  de  boi  liquido  ;  misture-se 
tudo  bem  ,  e  bata-se  ,  e  assim  que  estiver  feito 
Use-se   delle. 

He  mui  fácil  conhecer-se  ,  que  se  de  algum 
modo  ,  se  puder  conduzir  huma  corrente  ,  ainda  de 
grande  distancia  ,  a  despeza  para  isso  necessária  se- 
rá a   mesma  ,  que  para   huma  cisterna  ,  a  qual   tem 
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(1)  J.  primeira   égua  senão    deve   heher ,    por  sef 
pccíísariamcntç  impregnada  de  cal.  A, 
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de  mais    o   inconveniente    de  ser  só    hum  recurso 
precário. 

Tornemos  aos  estabelecimentos  mais  usuaet. 

XXXIX,  Forma   da  cata  do  moinho, 

A   figura  ,  que  deve  ter  a  casa  do  moinho ,  e 
se  deve  ser  obra  «  ou  de  pedraria  »  ou  de  carpinta- 
ria ,   pouco    interessa.  Os  reqiiisitos    são   a  solidez  , 
e  foítâleza  do  sobrado  ,  que  fica  por  cima  do  moi- 
nho ;    também  ,     que  estejão  as   taboas  unidas   por 
superfícies  lisas ,    sem   cracas  ,  ou   veias  ,  para   não 
passar    o   sueco    das  cerejas   do  Café    por  entre  as 
junturas.    A   casa   deve  também   ser   fechada  ,    por- 
<]ue  os   neg'OS    se  esquentarão   de   mais    nas  tardes 
frias  ,    e  será  perigosa    a  passagem   a  hum  ar  inai* 
frio  ,    e   com   tudo  deve  haver    livre  accesso  para 
passar-se   aos  moinhos  ,   tanto   para  acarretar  fora  ag 
cascas  ,  ou  pcUes ,  como   para  entrar  nas  aguas  fur- 
tadas. SenJo  o  terreno  inclinado  ,  a  goteira  G  (Es- 
tampa 9.  )  que  da  passagem   ás  calcas  ,    pôde   ser 
tão   funda    na  extremidade  de  fora  ,    que  se  possa 
dilatar    até    de   manhã  o  trabalho   de   as   tirar   ,    e 
deitar  fora.   A  casa   deve  ser   cuberta  de  ripas ,  pois 
o   trabalho  se  faz    de  noite  ,    e   o  colmo  he  mais 
sugeito  a   pegar-Ihe  o  fogo  5  pela  mesma  razão  se- 
não deve   consentir  aos  negros  o  subir  ás  aguas  fur» 
tadas  com  os  cachimbos  accesos. 
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XL.   Goteiras  ,  e   tanques» 


As   goteiras   J?    ,     por  oni?e   o  Café    cahj  dot 
nioinhos  p^^r^   dentro    dos   tanques  ,    devem    ser   o 
ma-s    Íngremes,   que   o   lugar  permittir   (i).    Porem 
o?  tnnques ,   ou   vasos ,  e  as  goteiras   devem  ser  cal- 
çadas de  huma  camada  de  boa  pedraria  ,  da  p^o  un- 
deza  de  dezoito  po!lcg2í'«-  .  da  ai  u  a  ao  me  os  ,   4 
que  se  cleya  a  agua  na   goteira.  Tu^^P   usu  l-i.írye 
h,e   rebocado  ,  c  caiado  ,  ou  incrustado  ,  á  maneira 
4'  huma    cisterna  ,  ou  plataforma,  ]\las  como  a  grm- 
Uia   ácida  do  Café  ,    e  o   tiralio  com    ipstrijmentof 
de   madeira  ,    tira  em   pcuco  t-^mpo  a  cal  ,    melhor 
sçrá   çalçallos  com  ladrilhos  quadrados  ,  e  arramas- 
sa  de  cemento  »  tanto  no  fundo  ,  como  r.os    lado». 
Isto  será  mui   fácil  de  fa7er-se  ,  se   se  der   ás  pa  c- 
4es  huma    moderada  decliv idade   :    cl)as  de' em   tec, 
8í^   dezoito    pollegadas  de  grossu-a  ,  e  deve  o    pavi- 
mento  ser  de  todos   os  lados  inclinado  á  comporta, 
A  pedra,  ou   o  mármore  não  seruo   tão   bons  paa 
calçar  os  tanques  como  o  ladiilho  ,  por  serem    ein 
<reral   de  natureza    alkalina   (2)  e  ser^m  em   pou  o 
tempo  corrordos   pelos  ácidos. 
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(1')  Põcm-se  tahoíTS  sobre  es  tanques  t  onde  tfS  ne* 
frrós   cítlío    porá   haver    de   voltar    os  moinhos.    A, 

(2)  A  pedra  ,  de  que  o  Aiithor  folia  ,  que  }uU 
*'o    ser   a  pedra    cmlcarea    ordinária  t    t  o  mármore  » 
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O  vásê  (làs  esetimas  de\e  ser  contigtio  aooil» 
tro  ,  e  dons  terços  mais  pequeno.  A  paiede  inter- 
média tem  no  cimo  huma  goteira  ,  por  onde 
âgiia  ,  c  a5  tscumas  passão  para  o  pequeno  va^o  , 
que  têm  hum  cano  com  huma  grade  ,  para  poder 
a  agua  escorfcr  fórá  ,  e  ficarem  as  escumns.  He  es- 
te vaso  ,  ou  tanciie  exactamente  da  mesma  forma, 
qúc  o  outro  ,  só  com  a  differcnqa  de  não  jer  tão 
alto, 

XLI,  Ceíftportas* 

Os  princípaes  catiôs  dos  vasos ,  i.  Estampa  9  « 
são  cm  gerai  canudos  de  madeira  com  rolhas  ,  ôu 
tapulhos  ;  porém  as  comportas  são  mais  convenien- 
tes. Ellus  eonsrão  d' hiima  figura  ,  ou  fabrica  d© 
madeira  bem  secca  ,  firmada  empedraria,  cOm  lar- 
gas cracas  pela  parte  de  dentro.  Péla  craca  passa 
huma  taboa  delgada  ,  e  fecha  o  vaso.  A  parte  su- 
perior da  taboa  he  fortalecida  ,  ou  guarnecida  de 
ambos  os  la^dos  de  chapas  de  fe^ro  côncavas ,  e  pop 
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sãê  carbonaíoy  taícareos  cvmmator  ,  olt  msnòr  míS" 
titrn  de  ayilla  ,  magnesiu  ,  e  òarj/fa ,  nãn  difitrln- 
d*  entre  si  mais  (jut  pela  maior,  ou  menor  dase  de 
acido  cathenico  ,  e  cal-,  ridg  entra  pot'  còníeguintc 
efn  sua  composição  alkali  propriomente  dito- »  mas  Sim 
huma  terra  alkalescente  ,  o  conseij^encia  porém  ,  tjae 
c  Author  tira ,  he  verdadeira  ,  peta  muita  temèUtan' 
fa ,  que  hm  etUi'e  as  terras  elhUiccitUí\  f  »t  ah 
katit,  T. 
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cntr«  a  cavidade   passa   huina  alavanca  ,  Cjue  serve  » 

puxar   para    cima   a   taboa   de  tapar.     Sc   as   roiha^  « 

MU   as  cracas  ,  forem  hum   quasi    imperceptivcl  me- 

nos, largas    em   baixo  ,  cue    era  cima ,  puxar-sc-hãp 

com    mais   facilidade  com   hum   só  escore "«.    Põcin- 

se    de   quando  em  quando   hum  pouco   de  cebo    naj 

cracas  ,  tanto  para  fazcllas  cerrar  ,  ou  unir  melhor  , 
como  para  fazer  os  movimentos  muis  facci».  A  n-r 
giwa  ,  ou  forma  ,  c  as  rolhas  podem  ser  breadas » 
antes  de  se  porem.  Algumas  veícs  ha  duas  rolivis  , 
huma  das  quaás  he  huma  peneira  gtossa  .  cue  dei- 
xa passar  a  agua,  3  mas  não  o  Café.  Assim  muda- 
8«L  a  agua. 

XLII.  Plataformas  ãe  enxugar. 


Ambas  as  plataformas  de  enxugar  ,  são  feitas 
exactamente  ,  como  as  outras  ,  que  depois  explica- 
rei no  seguinte  artigo  :  Só  com  a  differença ,  cuc 
as  pequenas  paredes  ,  cu  murofs  que  as  cercão  de- 
vem ser  de  tal  altura  ,  que  a  plataforma  possa 
abranger  todo  o  conteúdo  dos  tanques.  As  paredet 
de  diante  d«vcm  ter  canos  (6.  Estampa.  9.)  com 
gradfes  ,  para  deixar  passar  a  agua  ,  mas  não  o  Ca- 
fé. Ultimamente  estas  plataformas  devem  ser  calça- 
das do  mesmo  modo  ,  que  os  tanques  ,  e  pelas 
mesmas  razões  ,  com  hum  dobrado  decHvio  par» 
ambos  os  lados  *  c  para  diante  ,  desde  a  comporta 

até 


("7) 

ate  os  <:aros  ,    de  maneir-a  ,  que  o  Café  seja  cspa'' 
Ihiído  pelo  impulso  d'  agua. 

As  platafoiínas  de  enxugar  ,  se  o  lugar  'O  per- 
mittir  ,  devem  ser  <:ortiguas  ás  outras  ;  mas  isto 
hc  impos«rve! ,  sendo  hum  tanque,  ou  cisterna,  o 
que  suppre  a  agua  y  em  todos  os  casos  porém  ^ 
communicação  «ntre  ambas  deve  ser  facil ,  cómmo- 
da  ,  e  calçada  ,  ou  ao  menos  conservar-se  limpa  , 
e  lisa,  para  se  poder  distinguir,  e  apanh»^  o  CafC| 
que  ao  conduzir  ,   cahir  dos   cestos. 


li: 


XLIII*  Estas  phtúformai  poilem  dlípcnsar-se„ 


Com  tudo  ,  havendo  grande  abundância  d'agua 
corrente  para  perfeitamente  limpar  o  Café  ,  pode 
poupar-se  a  principal  plataforma  ,  pois  então  pode 
o  Café  enxuga'-se  em  alguma  das  plataformas  de  sec- 
caf  ,   sem   que   isto  as  arruine. 

Para  este  íim  todas  as  plataformas  são  (como 
ni  Escampa  4.  K. )  arranjadas  abaixo  do  tanque  , 
de  ambos  os  lados  d  hum  canal  ,  pelo  qual  corre 
a  agua  com  o  Gafe  ;  c  por  meio  de  pequenas  com- 
portas ,  das  quaes  humas  tapão  o  canal  por  diante  , 
e  outras  abrem-se  cm  cada  humâ  das  plataformas, 
he  o  Café  conduzido  á  vontade  a  alguma  das  pia» 
taformas  :  mas  então  devem  as  bordas  debaixo  ter 
seus  canos  fechados  com  grades ,  como  se  já  disse 
a  respeito  das  plataformas   de  enxugar. 

Se 


( II? ) 

Se  o  plantador  for  abastado  ,  dtverá  de  h\ii}}Z 
vez  fazer  as  obras  acimí^  mericipnadai  co;Tiplçtax  ,_ 
e  permanentes,  preparando  lugar  para  q^atço  nioi- 
n^ios  ,  que  adquirirá,  hum  depois  do  outro  ,  api^ 
porção  »  que  suas  colheitas  os  fueiem  neceii;^ar,ios,  j 
ps  que  não  puderem  faicr  de  huma  vez  tau'a  desr 
peza  ,  devefáo  sempre    (ííít  o  mais ,  que  puderem» 

XLIV.    Fhtaforma^  de  seccaf» 


Quanto  ás  plataformas ,  ou  harhactics  (como  en- 
tendo *  cue  SC  cbapião  na  Jamaica)  não  he  preci- 
so anticipallas  5  podem  fazer-se  todos  os  annos  ,  á 
proporção  ,  que  se  augmentar  o  producto ,  mas 
sempre  segundo  hum  plano  geral.  Seus  pertis ,  okx 
figura ,  dependem  muito  da  situação  do  teneno  j 
o  principal  he  ap.o-eitar,  a  situação  ,  fazei>do  de 
tnodo  que  se  forme  a  muis  extensa  siiperficio  com 
o  menor  gasto. 

Eu  já  fu  rr.enção  dos  livelamentos ,  que  são 
quasi  sempre  lium  trabalho  necessário  ^  (assim  como 
Ips  outros  estabelecimentos)  neste  scjía  mçlhor  cortar 
as  plataformas  a  livtfl  ,  mas  quando  o  declivio  ex- 
cede dous  011^  três  pcs  para  cada  plataforma  ,  he  en- 
tão menos  dispendioso  cortallas  cm  amphitheitro 
jTJina   acima    da  outia  j  (i)  «  ficando  o  meinho  do. 

ra- 

('i)   Vejn  se- n   Estríiupa    $,   oadc  o   dccllvio.hç   </#  . 
ihiç^^pés  para    duas  }  Itilij/jnnas  ,  o  ,  o.  A. 
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ralar  em  cima,  c  o  arinaicrri  embaixo,  quasi  que 
iit  convcnienie.  Deita- se  a  terra  abaixo  de  ambos 
os  Jados ,  c  se  pode  assim  foimar  huma  nora  pia- 
nicc  de  mais ,  própria  para  outros  fins ,  como  pas- 
seios ,  plantações  de  giammas  ,  c  outras  semelhante» 
vousas ,  mas  não  para  edifícios  Algumas  veies  em 
vez  de  coitar  se  a  terra,  deve  elevar-se  seu  live! 
com  socalcos ,  de  que  já  tratei.  Só  accrescentarei 
£cui  ,  cue  devem  ser  estes  lugares  cubertos  de  pe- 
dias miúdas,  bem  assentes ,  e  batidas  com  pezado» 
maços,  (Estampa  i.  fig.  IJ.)  se  se  cobrirem  de 
terra  ,  ou  cascalho  ,  desabarão  ,  ainda  depois  de  vin- 
te annos  de  duração  ,  c  arTuinar-se  hão  por  isso 
as  obiis  de   pedraria  ,   que   sobre  ellcs  estiverem. 

Á  figura  mais  conveniente  ás  plataformas  ,  e 
de  melhor  vista  ,  he  hum  perfeito  quadrado,  da  lar- 
gura de  trinta  até  quarenta  pé?.  Dcvia-se  com  tu- 
do ter  conta  ,  que  as  plataformas  fossem  ,  dealgum' 
modo  calculad:;s  »  segundo  a  quantidade  ,  que  se 
apanha  n*  hum  dia  ,  para  se  poderem  encher  d'hu- 
ma  vez.  O  termo  médio  com  mu  m  do  Café  que  sô 
pode  seccar  ,  he  hum  arrátel  de  dezaseis  onças  pa- 
ra hum  pé  quadrado  Francez  ;  logo  hum  quadra- 
do de  trinta  pés  seccará  novecentos  arráteis,  e  hun^ 
de  quarenta  ,  mil  e  seiscentos ,  e  assim  por  diante. 
Na  supposiçâo  de  serem  necessários  sete  dias  para 
seccar  huma  quantidade  dada  de  Café  ,  hefacil  cal- 
cular ,  quantas  plataformas  serão  precisas  para  o  pro- 

du« 
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«íucto  anpiial.  Em  vinte  e  oito  dias  huma  plata- 
forma quadrada  de  quarenta  pcs  scrviíá  para  sec- 
car  seii  mil  e  quatrocentos  arráteis.  Assim  >  sen- 
do o  tempo  da  collieita  mais  longo  ,  menoi  su- 
perfície de    plataformas  he  precisa. 

XLV.  Fundos  ,  ou   Pavimentos, 


Primeiramente  fazem  se  as  bordas  ;  entre  as 
outras  plataformas ,  de  parede  cnsossa  ,  c  da  par- 
te exterior  >  de  obra  de  pedraria  ,  ambas  da  alta» 
xa  de  dezoto  pcllegadas  ,  tendo  a  ultima  só  ali- 
cerces proporcionados.  Faz  se-lhrs  então  o  pavimen- 
to de  huma  camada  de  pedra  sólida  da  grossura 
de  doze  pollegadas  ,  bem  assente  >  e  batida  com 
pezados  maços  (i).  Cobre  se  esta  camada  com  trej 
pollegadas  de  cascalho  grosso  ,  e  depois  de  novo 
com  outro  tanto  de  cascalho  miúdo  ,  e  arca  ,  igual- 
mente bem  batido  ;  tudo  com  hum  declivio  bem 
moderado  ,  de  huma  ,  ou  duas  pollegadas  por  seis  pcs, 
pela  parte  de  fora.  Para  separar  as  plataformas  ,  e 
fechallas  pela  parte  de  fora  ,  bordáo-se  em  roda  de 
pequenas  paredes  ,  ou  muros  de  pedra  ,  da  altura 
de  sftis  pollegadas  ,  e  da   mesma   largura  :  cilas  tem 

___^ íif:, 

C  O  í^i  n^fíços  ÍÕ9  barras  de  seis  policiadas  de 
Jrri^ur^  ,  e  derotto  de  comprimento  ,  com  hum  taba 
cc  ijutiiro  pés  ,  coiiw  huma  mão  de  -^ral.  Vcja-se  a 
^Stam^a    J.  fi^,    IJ.  ^. 


pela  parte  de  fora  pequenas  aberturas  para  dar  «- 
hidi  á  agua  da  chuva.  No  centro  constroe  se  hu- 
tni  boida  quadrada,  ou  circular  ,  da  nic^raa  altura, 
c  com  huma  semelhante  abertura  ;  isto  he  ,  que  se 
chama  bassicet  ,  cujo  diâmetro  deve  ser  bum  quin- 
to da  supcrficie  da  plataforma  ,f  devendo  ser  de 
seis  pcs  n  huma  plataforma  de  trinta  pés,  e  de  oi- 
to n'huma  de  quarenta.  Aparte  interior  porém  tem 
hum  modeiado  declivio  ,  e  a  exterior  hc  inclinada 
ao  comprido  ,  ao  menos  três  pés  ,  ou  mais  toda 
cm  roda  ,  para  se  poder  o  Café  suster  na  borda  do 
muro  ;  o  declivio  fórma-se  de  huma  addicão  de 
caícalho  ,  «  aréa  bem  batida.  Assim  não  se  perde- 
rá lugar  algum  ;  e  quando  se  tirar  o  Cafc  ,  os  an- 
cinhos escorregarão  ao  longo  do  declivio  ,  e  náo  ar» 
fuinaráô    as   incmstaçóes  dos    muros  >  ou  paredes. 

O  plantador  deve  evitar  ,  quanto  poder  ,  sec- 
çix  ,  ou  esgotar  huma  plataforma  por  meio  de  re- 
gos ,  que  passem  por  outra>  As  plataformas  exter- 
nas tem  seu  rego  natural  da  parte  de  fora  ,  mas  as 
do  meio  devem  enxugar-se  por  meio  de  hum  ca- 
nal intermédio-  Havendo  huma  cisterna  ,  todas  a$ 
plataformas  devem  ser  rodeadas  por  hum  canal  t  que 
conduza  as  aguas  á  cisterna  Se  fica  alguma  casa 
coiítigua  ás  plataformas  ,  deve  se  deixar  huma  pe- 
quena distancia  de  permeio  ,  por  evitar  ,  que  do 
tecto  das  casas  não  ca:ão  aguas  para  as  platafor- 
mas >    e  cm  geral   se    não    deve    consentii    passar 

por 
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f  or  cntrê  às  {)1aTafórmas   pára  as  tnat  ,    oj  dellaf 
vir. 

XLVI.   Incrttstaçãú  ,  ou  Rchotjae. 

Dtfve-se  Ijrepárâr  huma  grándí  quantidade  de 
«^gamaísa  ,  onde  a  cal  não  deve  entrar  em  maior 
l^roporção ,  que  a  do  costume  j  tanto  a  cal  ,  como 
a  arca  dé'vem  pamr-st  á  peneira.  Assim  que  appa- 
ttctt  amanhã,  rodóí  os  negros  devem  estiar  próm* 
prors  ,  ôu  para  humedecer  ,  ou  para  bater  a  ars:*- 
rtiassa'  com  guas  enxadas  ,  e  conduz ilia  em  suas^ 
grande*  escudellas.  Os'  pedreiros  põe  primeira- 
jRenté  huma  camada  desta  argamassa  ,  da  gros- 
sura de  quinze  ,  ou  dezoito  linhas  ,  sobre  os  mu- 
ros ,  ou  paredes  ,  depois  outra  igíjal  sobre  o  pa- 
vimento ;  tendo  sempre  cuidado  09  humedecell, 
antes.  Esta  camada ,  ou  incrustação  deve  ser  a  mai» 
igual  ,  que  for  possível  ;  e  assim  ,  que  o  Sol  lO 
«levar  ,  deve  se  immediatamente  cobrir  muito  bcírf 
com   folhas  verdes   de  bananeira, 

XLVII.    Muar  ,   *«  Polir, 


Quando  a  incrustação  tem  adquirido  suflficicn- 
te  consistência  seis  ,  ou  oito  negros  ,  cue  tenhíb" 
os  p<ís  bem  limpos  ,  andão  por  cima  dèlià  ,  e  prin- 
cipião  Q  batella  moderadamente  com  maços  bem 
polidos  ;  outros    por  detraz    esfregão  na  ,  e    rctoíãò" 

com 
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com  vidros  quadrados  de  garrafa  ,  tendo  cuidado  eiu 
fjíunir  as  rachas  ,  ou  fenda* ,  abai.var  as  elevações  ^ 
e  humectalJa  com  agua^,  quando  for  preciso»  A  pia* 
tafórina.  je  não  deve  descobrir;  *  senão  quando  pa$- 
auvon  Q&  batedoras  i  e  polidores  ;  e  se  deve  de  no*- 
vo  cobrir  ,  assim  que  tiverem  passado.  Estando  o? 
tempo  cuberto  ,.  ou  cnnevoado  ,  póde-se  trabalhat; 
lOuO  o  dia  }  se  porém  assim  não  for  *  deve  se  pa* 
rar  ,  e.  cobrir  muito  bem  n  platafór-^na  ,  em  fazen». 
tio  sô  o  Sol  sentir  muito.  Pára  a  tarde  torna-se  si 
piincipiar  o  trabalho  ,  senão  houve  chuva  ,  e  conti- 
nua de  manhã,  c  de- tarde,  do  modo  que  disse  * 
9té  se  acabar  ;  endurecendo  porém  a-  incrustarão  a* 
|)Onto.,  que  os  vidros  não  facão  impressão  nella.,* 
esfrega-se  então  com  nezes  de  cócona  (  i  )  ^*' 
mais  lisas,  que  se  poderem  achar.  Devtm-se  estas 
íJeitar  fora,  assim  que  prinGipiarem  a  aqucntar-se  ,? 
c,  roçar-sc.  As  fendas  devem  borrifar-se  d' agua  a 
fim  de  as  fa2er  unir*  Assim  continua  o  trabalho^ 
todas  as  manhãs  ,  e  tardes  ,  algumas  vezes   por  es» 

-^ pa- 

(l)  A  n»t,  de  cócona  he  huma  casta  de  ervilha  , 
muito  mais  larga  ,  tjue  hama  pataca  de  lUspanlia  , 
€om  húma  casca  trigueira  ,  polida  ,  e  muito  dura  ; 
he  práducto  de  huma  planta  silvestre  replante,  que 
nasce  nos  bosques  ,  e  entre  arbustos i  A,  P/irece^me 
í*'r  o  miiconam  d»  Brasil  ,  que  her  o  dolichus  urens 
de  Von  Litiné  :  he  verdade,  que  o  viuconàm  nãe  he 
replantei  mas  sim  trepador  ,  mas  quem  nãa  liC  ^^• 
fíijiicç   não  fax.   çstas  dislhic^vis.T. 
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(IM) 
j»aço  de  quinze  dia^ »  c  a  plataforma  fica  só  dw- 
cuberta  em  quanto  os  negros  passão  ,  cobrindo-se 
de  novo »  assim  que  tivcícm  passado  ,  com  huina 
CS  essa  camada  de  folhas  de  bananeira  ,  o  mais  exa- 
ctamente ,  Cjue  se  poder.  Depois  de  sufficicntemcn- 
te  polida  ,  de  modo  ,  que  náo  seja  mais  neccsta- 
lio  es^regaila  ,  ou  retocalla ,  cobre-se ,  c  fica  assim 
por  trcs  ,  ou  quatro  semanas  ;  então  he  descubtr- 
ta  ,  e  exposta  ao  ar  de  dia  ,  e  de  noite  ;  mas  is- 
to se  não  fará  antes  de  quinze  dias  depois  de  con- 
cluído o   trabalho   (l). 

Sei  ,  que  em  alguns  lugares ,  usa* se  de  plata- 
formas de  taboas  ,  por  falta  de  peda  ,  e  cal  , 
mas  ,  em  minha  opinião ,  devem  ser  muito  defei- 
tuosas. 

Na  Martinica  usio  de  casas  em  forma  de  ga» 
veias  Puxão  se  as  gavetas  de.  manhã  ,  e  cmpurrão- 
se ,  ou  fechão-se  de  novo  á  tarde.  Isto  pede  fazer- 
le  em  pequenas  plantações  >  porém  com  muita  dif- 
íiculdade  naquellaa  em  que  se  devem  scccar  de  hu- 
ma  vez  ,  dez  ,  ou  talvez  vinte  mil  arrareis  de  Ca- 
fé, Além  de  que  não  ha  casta  de  madeira  alguma 
melhor ,  que  huma  boa  plataforma  ,  como  a  que 
descicfi  j    onde  o  endurecido  ,    e  callejado  pé  dof 

ne- 


(l)  Estanco  a  plataforma  de  tod»  ^nsta  com  0 
uso  t  ti>'a-s<  a  êiUi^a  itieraíta^ão  ,  c  fax-ii  outra 
nova.  A, 
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negros  ^6àe  apenas  sofficr  o  calor  ,   quanc?o  o  Sd 
he  forte. 

Para  o  serviço  das  plataformas  são  precisai 
huma  diiiia  de  vassouras  brandas  ,  humas  poucas  de 
pás  ,  e  duas  du/ias  de  ancinhos  (Estampa  i.  %. 
ij.)  O  ancinho  consta  d' huma  pequena  taboa , 
como  o  fundo  dhum  barril ,  com  hum  páo  com- 
prido por  cabo.  "^ 

XLVIII.  Cfiia  de  Ccfé. 

Quando  a  casa  ,  ou  armazém  do  Café  for  se^ 
parada  da  casa  de  morada  do  Senhor ,  bastará  hum' 
edifício  de  sessenta  pés  de  comprido  ,  e  trinta  e 
quatro  de  largo  ,  com  galarias ,  par*  conter  hunv 
producto  de  duzentos  mil  arráteis  por  anno  ;  poi^' 
se  pôde  também  usar  das  aguas  furtadas ,  A ,  (Es- 
tampa II  )  onde  se  guardão  dous  pequenos  luga?» 
ics  I,  K  ,   para  as  escumas  ,  e  rehetaUios, 

A  casa  dividc-se  em  três  salas  de  vinte  e 
«quatro  pés  cm  quadrado  ,  que  servem  de  armazena 
B,  e  huma  galaria,  C,  de  setenta  e  oito  pés  de 
comprido ,  c  quatorze  de  largo  ,  onde  se  peneira  ^ 
escolhe,  e  pe7a  a  Café.  A  galaria  exterior»  D.  E  , 
pôde  sAyir  para  vários  usos;  entre  os  quaes  pôde 
ser  ham  o  tei  hum  pequeno  quarto  ,  D  ,  paras 
guardar  SC  os  saccos ,  e  outras  cousas  desta  casta  « 
«  çutto,   £,  para  oj- arieiai  das  muJas^,  «cavala 
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!o$ ;    outro   lugar   para   pendurar  as  lonas    breaJas , 

As  paredes  ,  e  repartições  ( ahida  que  sejáo 
de  pedraria )  devem  ser  forradas  de  taboas  ate  a  al- 
tura de  dez  pés  ,  do  mesmo  moda  ,  que  os  cai- 
bros nas  acruas  furtadas.  As  a2uas  furtadas  devem 
ser  sustentadas  por  fortes  vigas  ,  e  por  huma  gran- 
de viga  atravessada  pelas  três  salas  B.  O  pavimcrí- 
to  do  corpo  principal  das  casas  ,  deve  ser  de  vi- 
gas »  c  tahoas  bem  fortes  ,  com  livre  passagem  pa- 
ta o  ar  debaixo  ,  por  entre  todas  as  aberturas  em 
roda  ,  como  G,  Este  edifício  deve  ser  obra  ,  ou  de 
pedraria ,  ou  da  melhor  carpintaria  ,  e  cuberto  com 
ripas  pregadas.  Deve  haver  hum  par  d  escadas^,  F, 
pira    subir-se   ás  aguas  furtadas. 

He  necessaJio  ,  que  todos  os  armazéns  tenhão 
Janellas  ,  para  depois  das  chuvas  poder  o  ar  sccco 
j^bsorver  a  humidade.  Indep^niente  disto  ,  e  posso 
diícr  mesmo  em  vez  disto  ,  pei tendi*  dar  passagem 
ii  luz  para  minhas  aguas  furtadas  por  alguns  peda- 
►cos  quadrados  de  vidro  ,  H  ,  seguros  com  bitume 
nos  caixilhos ,  bem  alcatroados  ,  os  quacs  pregados 
sobre  dous  caibros  ,  fiz  pôr  entre  as  ripas.  Estes 
caixilhos  servirão  muito  bem  ,  tanto  para  a  luz  » 
como  para  o  calor.  Eu  tinha  expcrimentacío  gran- 
de inconveniente  das  trapeiras ,  e  outras  semelhan- 
tes pecas  Eu  tornarei  a  tratar  deste  artigo,  quan- 
do fallar  das   casas  de  morada. 

De- 


m 
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Devo  em  geral  observar ,  que  se  este ,  ou  ou- 
tro edifício  qualquer  estiver  da  partip  do  Sul  dd.í 
platafórinas  ,  dever-se  ha  arredar  dez  ,  ou  doze  pés 
de  distancia  da  sombra  ,  que  faz  ao  pôr  do  Sol. 
A  parte  Sueste  ,  e  Leste  deve  sempre  ficar  fóíí^ 
dfí  *ic^nj:e  da  sombra. 


XLIX.   Casfls    dos  moinhos  de  destascar  >  « 
peneirar^ 

Eu  já  descrevi  os  moinhos  de  des<;a<:ca,r »  c  pe* 
ucirar  :  devem-se  pôr  debaixo  de  cubert^,  O  pri- 
meiro pede  hum  edifício  muito  dispendioso  ,  poli 
que  seu  diâmetro  não  deve  ser  menos  de  trinta  í? 
fieis  pés.  Deve  se  cobrir  com  ripas  ,  e  pode  ser  dã 
boa  carpintaria.  Eu  aqui  ajunto  hum  plan®  (  Eg- 
tampa  12.)  de  huma  casa  menos  dispendiosa  ,  pois 
o  principal  corpo  das  casas  tem  vinte  e  quatro,  pés 
de  largo  ,  e  trinta  e  seis  pés  de  comprido  ;  e  pof 
meio  de  duas  galarias  ,  JB  ,  de  seis  pés  ,  e  de  ar- 
cos (fig.  2.  )  fazem  as  mulas  seu  gyro  ao  redor  r 
tantp  do  corpo  principal  ,  como  das  galarias,  O 
ipoinho  de  peneirar  põe-se  na  extremidade  ,  <7 ,  de 
huma  galaria. 

Çm.  oiitras  casas  (como  na  fíg. -4- Estampa  s.> 
Ond«  a  terra  he  inclinada  ,  põe-se  este  moinho  n* 
íuima  pequena  galaria -H,  cujo  solho  he  maisbai- 
Hp  cifíCQ  wseij  çég,  dft  riiQdo»  que  a. Café  cabe. 
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do  moinho  de  descascar  nhuina  larga  trcmonha  tei- 
ma da  joeira  ,  ou  peneira. 

Toiios  estes  estabelecimentos  são  susceptiveif 
de  innumeraveis  pe  iienos  melhoramentos  ,  conVír- 
ires  á  natureza  ào  lugar  ,  que  a  industria  do  Se- 
nhor p  K^e  dirigir  para  maior  commodidade  ,  c  fa- 
cilidade  das  operações. 

He  preciíO  sempre  lembrar  se  ,  qu?  as  máqui- 
nas pedem  grande  cuidado  ,  e  que  os  lufares  ,  etn 
que  $e  faz  a  fricção,  ou  attrito ,  dcvem-se  untar 
com  cebo    de  carneiro. 

Ma»  antes  de  continuar  a  explicação  das  ou- 
tras casas ,  devo  falhr  das  mácuinas ,  porque  se 
vpóde  applicar  a  potencia  das  mulas  aos  momhoj 
de  ralar  ,  e  peneirar  ,  e  igualmeute  ao  de  descas- 
car ,  e  juntamente  do  modo  de  applicar  a  poten- 
cia d'a?ua  a  todos  os  trcs  ;  poiém  especialmente 
<da  ultima  cousa. 


L.  Moinhos  d'  a^ua. 


As  principaes  peças  ,  que  se  accrcscentão  i 
mácuiiia  hydraulicà  (Estampa  13.)  são  huma  roda 
d  aíjua  ,  A  ;  huma  cabeça  ledonda  ,  B  ,  que  posta 
n  huma  extremidade  do  eixo  C  ,  faz  por  meio  de 
dentes ,  mover  a  roda  horisontal  D  ,  cujo  eixo  ver- 
tical ,  E..  volta  o  moinho  da  máquina  de  descas- 
car ao  redor  do  buraco ,  por  meio  de  hum  secun- 
do 
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<?o  èikò ,  que  lhe  está  pegado  ,  como  na  Estarhpá 
7  ,  e  na  outra  extremidade  do  eixo  C  ,  ha  humsi 
roda  vertical  de  duas  ordens  de  denres  ,  F,  que, 
-por  meio  dhuma  roda  dentada  j  H  ,  e  dos  dentes 
I  »  faz  circular  com  rapidez  o  rolo  ào  moinho 
de  ralar.  Por  meio  também  dliuma  se2unda  ordem 
de  dentes  circulares  K  ,  e  da  roda  dentada  L  ,  com- 
wunica-se  movimento  ao  níoinho  de  peneiraria  N 
tjue  ficão  na  outra  extremidade  da  barra  de  ferro 
são  os  collarcs  ^  quicios  ,  e  platinas  ,  que  sustentão 
as  extremidades  de  ferro  <7 ,  do  eixo  vertical  E  ^ 
sobre  huma  larga  peça  de  madeira  ,  P  5  e  ^  he 
outra  platina  ,  que  sustenta  a  extremidade  R  ,  qq 
eixo  horizontal  C  ,  cuja  outra  ponta  he  sustentada 
pela  grande  moldura  do  moinho  de  ralar.  T  he  hu- 
ma roda  de  ferro  *  appljcada  ao  moinho  de  ralar  (e 
encerrada  n^uirna  caixa  de  madeira )  que  por  rreid 
de  quatro  grandes  pezes  de  chumbo  ,  F  ,  fàz  ser 
o  movimento  do  rolo  mais  igual  ,  e  uniforme^ 

A  Estampa  14  he  o  plano,  ca  Estampa  ij 
he  a   elevação  de  fodó  o   moinho   dajrua.  < 

Independentemente  das  primeiras  peças  ,  tjue  em 
ambas  as  Estampas  estão  marcadas  còm  as  mesmas  le* 
trás  ,  lí  i  (Estampa  14)  he  hum  conducto  >  por 
onde  corre  a  agua  ,  e  cahe  na  roda  J  ,  para  pôr 
toda  a  máquina  em  movimento  ^  X  he  hum  cano  i 
ou  passagem  d'agua  ,  dividido  em  dous  canaes  com 
comportas  a,  i  para  se   pcder cm'  conduzir  a  diffe- 
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rentes  lufares  a  alinrpdura  ,  e  cascas  vermelhas  de 
Café  ;  »  he  o  moinho  de  peneirar  ,  de  onde  a 
alimpadura  cahc  cm  X,  h,  Y.  hc  huma  goteira  , 
pela  qual  passão  as  casciís  vermellias  ,  c  cahcm  no 
mesmo  cano  d*  aguas  X.  «.  ^.  he  o  moinho  de 
ralar  sobre  sua  goteira  d ,  W  hc  o  moinho  de  des- 
cascar ,  com  a  sua  roda  de  descascar  <  ,  e  seu  ei- 
xo/, ^  he  hum  par  de  escadas  do  moiaho  de 
descascar  ,  para  o  de   ralar. 

h  ,  C  Estampa  i  s  )  he  huma  caixa  ,  por  entre 
a  qual  as  cerejas  cahem  no  moinho  de  ralar  ,  vin- 
do das  actuas  furtadas  ,  j  ,  n*  qual  os  negros  a* 
deitão  das  outras  aguas  fui  tadas  / ,  para  onde  forâo 
levadas  pela   poita  m. 


LI.   Miílnhos    movidos    por  hcstas. 


A  Estampa  16  mo-tra  a  figura  de  hum  tiipli- 
cado  moinho  movido  por  mulas  ;  qup.si  todas  ai 
peças  são  as  m.cr.mas  ,  com  a  differença  de  ser  a 
peca  principal  o  eixo  vertical  E ,  cm  vez  de  ser  a 
roda  d^agua.  O  todo  da  máquina  he  o  que  se  se- 
gue.  No  estado ,  que  se  mostra  na  figura  ,  para 
descascar  o  Café  por  meio  da  alavanca  b  ,  f\  o  col- 
lar  c,  /,  faz  mover  em  roda  o  eixo  £  ,  com  o 
moinho  í  ;  e  o  rolo  reriical  F  fica  immovel.  Pa- 
ra a  operação  do  moinho  de  laUr  e?"  .  e  o  de  pe- 
neirar X  ,  tira-sc  fora  a  peça  b ,  da  alavanca.  A  pe- 
ça 


ça  (l  p6em  se  ria  cxtrcraidade  da  alavanca  A  ,  e 
(como  is  mulas  estão  sempre  atadas  em  íi)  fíea 
eiitáo  immovel  a  roda  e.  O  eixo  E  move-se  em 
rbda  no  collar  Cj/,  c  p6e  era  movimento  a  rod* 
horizontal  D  ,  o  eixo  C  ,  C  ,  a  roda  vertical  k  ,  9 
a  roda  dentada  /  ^  e  por  consequeneia  ,  o  mpinho 
de  raiar  &  ,  e  0  de  peneirar  x. 

Em  ambas  as  máquinas  os  três  moinhos  tra- 
bftliião  ao  mesmo  tempo  ;  porém  ,  por  meios  fá- 
ceis ,  pódc-se  parar  o  trabalho,  d'hum  <  ou  deus  del- 
les  ,  em  quanto  trabalhão  dous  ,  oti  hum,  He  ai 
quantidade  d  "agua  sempie  proporcionada  ao  csforçOy 
que  se   quer  fazer. 

Lll.  Ohservaçõcs. 

He  preciso  confessar^  que  estas  máquinas  cíé- 
Vem  ser  o  liiais  bem  trabalhadas  ,  que  for  possí- 
vel ;  pois  ílão  sei  ^  que  haja  cousa  peor  em  sert- 
do  mal  obradas.  Deve-se  tomar  por  mddéio  liuma 
maquina  bem  conhecida  ,  c  experimentaida  5  itias 
ainda  depois  de  fa7fír-se  isto  he  de!i,ead?  cousa 
executar  correctamente.  Kãò  posso  deixar  de  fallajr 
de  hum  certo  Mosteín  ,  habii  artifice  no  Cabo  ,  qtíe 
tom  razão  erâ  célebre  pela  fortaleza  i  e  exactidão 
de  suas  obras.  Estas  máquinas  rec|uefém  íambei^ 
maior  cuidado  ,  que   as   outras. 

He  geralmente  conhecido  ,  que  estas  maquina;8 
tio  dispendiosas  ;  pforcm  <  por  kum  calculo  co.rrec- 
1  ii    .  íq  « 
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to  ,  ví-ae  Gtie  o  são  inenos  do  que  se  rwiaginav^ív 
Hostein  fez  huma  con-pieta  máCjUiiia  d  aj.'Ua  para 
as  três  cperações ,  e  dtniais  hum  iclo  tconoinico  » 
c  huiTia  peneira  para  o  moinho  de  ralar  ,  e  a> 
riuas  comportas  dos  tanques  ,  por  duas  ujjI  pana- 
cas  d'  Hespanha. 

Esta  máquina  poupará  cua^ro  moinhcs  de  ra- 
iar ,  que  custão  novecentas,  e  stssenta  patacas  de 
Hespanha  ;  hum  moinho  de  peneirar  cem  patacas ; 
hum  moinho  de  descascar  com  sua  casí  ,  que  im- 
porta ao  menos  mil  pata-:as  de  Kespanha  ;  e  as 
Comportas  ao  menos  trinta.  Por  tudo  duus  ml  « 
noventa   patacas   Ke^^-panliol-í-^-, 

Ajunte-se  mais ,  que  a  máquina  ficará  n'  hu- 
ina  casa  de  trinta  e  sinco  pcs  de  compiido  ,  e  vin- 
te de  largo  ,  a  qua>  pode  montar  com  todoS  seus 
appcndices  ,  a  quatro  eentas^  patacas  HÉSj>aP.hol<íSv 
Mas  como  o  canal  deve  ser  mais  larro  ,  pôde  tal- 
vez a  despela  ser  duzentas  patacas  mais  ,  e  a  má- 
quina d«3s  mil.  Por  tudo  ,  duas  mil  c  seisceaUs 
patacas*  Ha  por  consequência  só  o  excesso  de  qui- 
nhentas e  dez    patacas. 

Consideremos  ai^ora  as  vantagens  dos  moinhos 
d*  a^m.  Se  o  arr?njo  de  cada  cou^^a  he  o  mais 
YantajoEO  possível,  hum  ncç:ro  forte,  e  inteilig  n- 
te  ,  ajudado  por  hum  rapaz  de  dezaseis  annos  ,  pô- 
de manejar  to.io  o  trabalho  ;  quando  pa-a  pôr  em 
acção   qtutro  moinhos  de    ralar  de  mão ,  erão  pr«- 

ci- 
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C1SOS  quarenta  e  quatro  negros  crescidos.  Por  este 
jnethodo  poupa-se  também  o  trabalho  de  forne- 
cer Café  ao  moinho  de  peneirar.  ?ôde  trabalhar- 
se  em  qualquer  laora  do  dia,  quando  os  quarenta 
c  quatro  negros  crão  empregados  em  huma  hora 
imprópria  ,  depois  do  trabalho  do  dia.  Todos  os 
neí^ros  devem  cada  manhã  gastar  meia  hora  em 
acarretar  o  Café  ás  plataformas  de  seccar  ;  quando 
Bes'e  c«so  pôde  o  Café  ser  conduzido  pela  agua. 
Ultimamen- e  a  agua  acarreta  para  fora  a  aiimpadura  , 
que  não  serve  para  nrida  j  e  póde-a  conduzir  a  hum 
lugar  fechado,  em  que  se  rccolhão  ,  as  pélles ,  ou 
cascas  ,  que  servem  para  adubo.  De  mais  o  moi- 
no  d' agua  faz  n*  hum  tempo  dado  mais  do  do- 
bro  do   trabalho  d'  hum    moinho   commum. 

Assim  ,  em  toda  a  plantação  ,  que  fizesse  ses* 
senta  mil  arráteis  de  Café  ,  eu  não  duvidaria  fa^- 
zer  a  despeza  d'  hum  moinho  d'  agua  ,  podendo 
ter -se  sufficiente  quantidade  delia,  e  hum,  hábil  ma^ 
quinista. Ainda  mesmo  a  escaceza  d'agua  supprerse  com 
hum  largo  tanque  ,  que  se  possa  encher  em  vinte 
e  quatro  horas  »  por  huma  fontç  ,  e  corra  em  tem- 
po sufnciente  para  o  diário  manejo  da  máquina. 
Mas   isto   he  hum    pouco  precário. 

Nada  dá  tanta  vida  ,  e  aformosea  huma  habif 
tação  campestre  ,  como  huma  abundante  corrente 
d' agua  limpa,  e  clara,  capaz  de  conduzir-se  a  tO' 
da    a  parte  distribuindo-se  a  propósito.  Isxo  concor- 

rç- 
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re  para  a  saúde  tanto  ,  como  par?  o  aceio.  De  mais 
o  trabalho  de  huma  máquina  hydraulica  diverte  mui- 
to ,  e  ministra  ao  espirito  agradáveis  pensamentos  , 
por  poupar  trabalho  ao  homem. 

$  LIIL  Outros  estahcleclmentoí. 

Depois  de  bem  estabelecida  a  manufactuf»  , 
ou  fabrico ,  segue-se  o  hospital  ,  depois  as  senzalas 
dos  pretos  j  depois  delias  as  casas  de  morada  do 
icnhor  ,  e  suas  pertenças  j  ultimamente  os  currais , 
e  cortes  para  aves  caseiras  »  e  pombos.  Mas  isto 
senço  pôde  conseguir  ou  de  liuma  vez  ,  ou  aind» 
sem  intcrmissões.  Continuar  estas  obras  sem  inter- 
rupção ,  arredaria  os  pretos  da  colheita  ;  e  náo  de* 
veria  q  tfabaiho  dos  aitificcs  em  tempo  algum  ^ 
fazer  desptésar  as  monda*!  ,  e  cultura.  Os  carpintei» 
ros  podem  em  todo  o  teiupo  «squadrar  ,  e  serrar 
nos  matos  $ua  maclci:a;  porcin  os  pedreitoi  dcviáô 
pcssar  de   trabalhar ,  duiante   a   colheita. 


LIV.   Hos/iigtt. 


Teve  edifjcar-^^e  elevado  huiti  n^uco  acima  di 
«Uperficie  do  terreno  ,  hum  ho-plr^l  ,  que  tenha 
\\áo  primeiramente  bom  de<ienhado  e  deve  ser  se 
for  po:>sivel  ,  cnlçado  de  tijollo-;  quadrados ,  por 
í^inp;    da  iiirpeí^ ,  fechado  dç  i.jitç  ,  bçm  arej.ido 

de 
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de  dia  ,  posto  á  vista  do  senhor  :  situado  n*  hum 
pateo  ,  plantado  de  algumas  avvoíes  ,  onv3ç>  possâo 
os  doentes  tom?a-  ar  ;  c  murado  ,  por  evitar  que  os 
outros  negros   possão   lá  introduzir  algum  alimento 

mal  são. 

A  Estampa  17  he  o  plano  d'hum  hospital,  a 
cuc  se  devem  nccrescentar  os  appendices  da  casa 
nobre  ,  se  p  lugar  o  requerer.  Todo  o  edificio  tem 
de  cem  pés  para   baixo  ,  até   perto  de    trinta. 

Consta  d  huma  cosinka  ,  A  ,  hum  quarto  B  pa- 
ra a  enfermaria  ,  outro  C  ,,  para  as  criadas  ,  que 
servem  o  hospital.  Os  outros  quartos  ,  ou  salas  de- 
vem ser  dobrados  a  fim  de  se  poderem  separar  os 
sexos  •,  convém  a  Saber,  D,  para  as  doenças  vené- 
reas ,  e  cutâneas  contagiosas  ;  duas  ,  E  ,  pêra  as  cha- 
gas ,  e  simples  indisposições  ,  e  ultimamente  duas* 
F,  para  as  febres,  e  outras  moléstias  agudas. 

As  salas  das  criadas  ,  e  dos  doentes  de  febres 
devem  ter  peciuenas  camas  ,  e  enxergjas  ,  e  as  ou- 
tras ,  plataformas  de  taboas  hum  pouco  inclinadas  , 
c  que  SC  possão  tirar  ,  para  se  limparem  aí  salas. 
Sobre  estas  {£)  podem  fixar~se  barras  de  ferro  -de 
proporcionado  comprimento  ,  com  seus  cadeados  ,  c 
argola»  para  prender  lhes  as  pernas  pela  parte  de 
diante  ,  ou  fornecer  ,  sendo  preciso,  meio  de  corri- 
gir ,  e  prender  os  refractários.  He  também  muito 
conveniente    a  «gua  con-ente  ,    tanto  para    banho  « 

como   para  outros   fias. 

Es- 
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Esta  casa  deve  ser  obra  de  carpintaria,  bem 
tapada,  ou  por  paredes  entre  os  postes,  ou  ta- 
boas  ,  ou  por  hmn  tapigo  rebocado.  O  lecto  de» 
ve    ser  cubtrto   de    ripas    por  conta    do    fogo. 

Alguns  acharáó  talvez  o  hospital  muito  dis- 
pendioso í  mas  peço-lhes  ,  que  considerem  ,  que  a 
execução  do  plano  custará ,  quando  muito  ,  quatro^ 
eentas  patacas  Hespanholas  ,  e  que  este  estabelecia 
mçnto  tem   por  fim   salvar   as   vidas  a  homens. 

LV.     Senzalas. 


As  senzalas  dos  pretos  são  de  differentes   com- 
primentos  ,    conforme   a  natureza    do  lugar  ;    mas 
nunca  devçpáô   exceder  cem  pés  ,  e  cincoenta  ,  sen- 
do colmadas.   Devcráó  ter  sete,  ou  oito   pcs  de  aN 
tura   debaixo   do    tecto,  e   viiite   pcs  de   largura.   A 
cada    trtís    negros  se   concedem   dez   pcs   para   perto 
de  vinte  ,  que  eiles  dividem  em  dous  quartos  ;  hum 
A  ,  (  Esí:an)pa    iS  )    onde  se  faz   fogo  ,  outro  ,   B  , 
.para  dormir.     Pôde  se     acaescentar    por   detraz    hu»- 
ma   galaria  ,  C  ,  da  largura    de  seis  pcs  ,  para   suas 
ave.<í.  Dever-se-ha  deixar  passagem   livre  ao  ar  ,  aliài 
deverão    as    peitas  todas   ílcar   voltadas   para   Leste, 
ou  Sul.   Podendo  ^«e  ter  madeira  dura,  fazcm-se   es- 
tas senzalas  com    postes    fincados   em   terra  ,  o   que 
he    menos   dispêndio  o  ,  e    permitte   o  renovarem-se 
dppqls    de  íuiuir,ad4S.  Pçveui  ser  íapad.is  dç  cspes». 

SOS 
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SOS  tapSgos  ,  para  não  serem  mui  quentes  ;  poii 
então  ,  como  nellas  ha  sempre  muitos  fogos  ,  os 
negros  sahindo  de  repente  ao  ar  enregelado  da  ma- 
nha ,  apanharião  cafiarros  ,  e  moléstias  ainda  pcores. 
Alguns  plautadoies  fazem  em  todas  as  primeiraí 
salas  ,  A  ,  hum  lar  obra  de  pedraria  ,  o  que  dimi- 
ííue   o   perigo  do  fogo. 


LVI»    Colmo   de   diferentes   castas, 

Náo  se  podendo  ter  ripas  ,  de  que  já  fallei 
n'hum  aitigo  antecedente  ,  devem-se  cobrir  estas 
casas  de  coimo.  O  melhor  de  toda»*  hé  o  latanlcp 
(i)  e  as  folhas  áà  palmeira  menor.  Ha  também 
scui  huma  espécie  de  trigo  silvestre  ,  com  espigas 
assetinadas  ,  que  crescem  em  lugares  agrestes ,  dd 
que  se  pôde  usar,  os  Francezes  chamâo  no  herbe 
á  panache  ,  alguns  plantadores  são  obrigados  a 
plantar  grandes  canaveais ,  porque  os  topos  das  fo- 
lhas das  Canas  dão  muito  colmo  ,  porém  só  de- 
pois de  crescidas.  Á  ^ramma  de  Guiné  ,  e  as  fo- 
lhas de  bananeira  também  se  usão  ,  porém  com 
mui  pouca  vantagem.  Os  tectos  ,  que  se  ífazem  em 
forma  de  tumulo  ,  do  mesmo  modo ,  que  nas  ca- 
sas mais  essenciaes  ,  não  são  tão  atacados  pelos 
ventos  >  porém  pedem  mais  delicadeza  no  coimalos. 

__________________^ Al< 

(i)  í?    Utanier   hc  a   palma    dGctilifcpa  y     radiata\ 
mflhr »   glcibra  de  Flumiçr  ,  Çarnaiba  de  Pis^n,  T, 
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Alguns  plantadores  pcrmitíem  i  c^ie  seus  ne- 
gros facão  suas  sc:izala$  elles  me^mo^  ;  poran  se- 
melhantes senialus  serão  sempre  imperfeitai  ,  e  tal- 
vez insuflicientcs.  Da  mais  parece,  que  a  cOíistiuc- 
ção  das  senzalas  he  huma  das  obrigaçuei  do  Se- 
nhor. 

LVII.   Casêi  de  morada, 

Sc  o  plantador  cuizer  ter  suai  casas  próprias , 
distinctas  dos  armazéns  de  Cafc  ,  confiarei  de  sua 
fantasia  a  forma  delias.  Só  l'ie  advertirei  ,  cue  a 
casa  deve  ser  sadia  ,  cómmoda ,  e  suíRciente  para 
a  família.  Sdio  di  muito  conforto  ,  e  çommodidade  » 
algumas  janellas  de  vidro  ,  e  huma  chaminé  ,  e 
com  dífficuldade  se  podem  dispensar  iios  climas 
frios  ,  e  chuvosos. 

Mas  se  o  proprietário  da  terra  attcnder  »  prin- 
cipalmente ,  a  seu  íahrico  ,  deve  morar  debaixo  do 
m^smó  tecto  ;  d»  tal  modo  porem  ,  que  possa  estar 
inteiramente  separado  ,  para  não  ser  perturbado  • 
nem  pela  bulha  ,  nem  pelo  fumo  de  tabaco.  Hu- 
mas  grandes  aguas  furtadas  podem  fazer  hum  es- 
paçoso armazém  3  e  ,  sendo  o  solho  bem  unido  , 
não  ha  razão  de  temer  pó  ,  contra  o  qual  se  pôde 
tomar  huma  precaução  de  mais  ,  qual  hc  ;  o  alca- 
troar todo  o  solho  por  cima  Inclino-me  muito  a 
este  methodo  ,  porque  a  j:ente  empregada  no  tra- 
fealho  dí  peneirar ,  e  escaler  o  Café  ,  hc  ordinária- 
<  nica» 
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mente  a  mais  preguiçosa  ,  e  descuidada ,  e  requef 
huma  constante  vigia,  e  attencão.  A  Estampa  i^ 
hc  o  plano  deste  cdificio.  Quanto  ao  armaíem, 
remetto  o  Ldtor  ao  que  disse  em  oNum.  XLVIIÍ. 
Cap.  II. ,  e  digo  de  novo  ,  que  todas  as  taboas  , 
c  ripas  derem  ser  bem  seccas  ao  fumo  antes  de 
«e  usarem  ,  e  as  ultimas  devem  ser  pregadas  no 
tecto. 

LVIII.   Cas0S  de  fora. 

Por  casas  de  fora  se  entende  »  huma  cosinha, 
Cf  (Estampa  i?)  com  sua  chaminé,  e  forna  g: , 
c  suas  fcrnaífias  ;  huma  çâsa  de  lavar  *  K ,  com  su* 
chaminé  5  c  dous  armazéns  para  provisões  de  d lífc- 
rentes  castas ,  I  .  K.  Todos  estes  artigos  podem  fi- 
car juntos  na  mesma  casa  (e  ser  ainda  unidos  com 
o  hospital)  onde  se  devem  tomar  precauções  para 
os  livrar  do  fogo, 

LIX.  Currais. 


Para  preservar  o  gado  em  ternpo  frio  ,  e  chu- 
voso ,  he  indispensável  hum  curral.  Constics-se  no 
meio  d'  huma  corte  ,  ou  pateo  ,  bem  tapado  ,  cu- 
jas portas  fechão-se  todas  as  noites.  Os  postes  do  cur- 
ral devem  ser  de  madeira  dura  ,  fincados  em  terra  ;  o 
puirat  deveria  ser  bem  calçado  de  peda  commum  , 
ç|o  mesmo  modo  que  a  çpUe  ,  c  hum  pouco  incli- 
na- 
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irado  ,  -para  deitar  para  fora  as  a^iaç.  A  mell-.Of 
forma  cue  se  lhe  pôde  dar ,  hc  dividi! lo  em  toda 
sua  extensão  ,  pop  huma  manjadoura  ,  em  ainbos  oj 
ladoj  ,  á  qual  prendem-se  as  bestas  cm  lugares  se- 
parados ;  oiv  ainda  melhor  faz^r  duas  luanjidou- 
ras  A  ,  (Estampa  ao)  ,  e  liuraa  passagem  B  ,  por 
entre  ellas  ,  para  poder  huma  pes«;oa  p.is';ar  a  deitar- 
)hes  herva.  Assigna  se  huma  cuarta  par'e  de II as  C  , 
para  as  mulas  ,  oiitra  D  ,  para  os  cavaijos  do  se- 
nhor ,  outra  £  ,  para  os  dos  ho  pedes  j  outra  F  , 
para  as  vacas  ,  e  especialmente  vacas  de  leite  ,  com 
hum  lugar  G  ,  tapado  para  seus  hezerros.  Os  cur- 
rais devem  ser  fechados  da  banda  do  Norte  ,  e  aber; 
tos   dos  outros  Vàáos, 

Esta  casa  não  preci<;a  ser  alta  ,  mas  deve  tcf 
ao  irenos  vinte  pcs  de  largo  ,  e  ainda  mais  se  tem 
duas  manjadouras  ,  como  na  Estampa  20.  He  tam- 
bém necessário  hum  pecueno  cunaJ  separado ,  cons- 
truído n' outro  lugar,  que  fique  porém  á  ir^ão  ,  pa- 
ra  os  animaes  ,  que    íem  moléstias   contagiosas. 

LX.   Corte  para.    aves  ,   Cirv. 


N'  hum  largo  pateo  M  (Estampa  4)  com  hum 
tanque  no  meio  ,  três  ou  quatro  arvores  em  ro- 
Oii  ,  deve-ve  fazer  iiuma  casa  para  as  aves  ca>'ci- 
ras  ,  com  dilferriites  quartos  ,  bem  calçadoj  ,  para 
avç5  de  difíeientcs  castas  ,  c  igualmente  cuíro  pa- 
ra 


Ml 
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ra  aves  novas.  Não  he  precis»  ,  que  sejs  a  còré* 
nniiío  extensa  ,  pois  he  melhor  ,  que  as  aves  dur- 
inão  nas  arvores.  Deve  também  haver  hum  pombal^ 
levantado  em  quatro  pilares  ,  da  altura  de  dez  ,  oif 
do2e  pés ,  ou  incrustado  e  vidrado  ,  ou  guarnecida 
de  famílias  d' estan<ho  ,  para  não  consentir  ritos  ,  e 
miis^ueiros.  (i)  A  easa  deve  ter  cestos»  em  que 
os  pombos  ponhão  stm  ovos  ;  huma  escada ,  e  hu* 
ma   tremonha  cuberta  para   o  trigo. 

Os  pikres  devem  ser  murados  em  roda  ,  dotts 
pis^  distantes  do  pombal ;  este  lugar  he  destinada 
-para  coelhos.  Deve  sep  bem  calçado,  e  devem-sc 
fazer  buracos  nos  muros  ,  em  que  os  coelhos  fa* 
çíTO  sii;ís  tecas. 

Em  outro  lugar  fazem-se  com  broas  estaca? , 
e  cubertas ,  quatro  ou  sinco  pequenas  casas  ,  para 
chiqueiro. 

Todos  os  edifícios  ultimamente  mencionados , 
inclui ndo-se  os  currais  ,  podem  ser  cubertos  êt 
€oImo.  Ke  observado  ,  que  os  pombos  em  particu- 
lar }  dão-se  melhor  debaixo  de  cohno  ,  que  debai- 
xo de  telhas  ,  ou  mesmo  ripas. 

Os  guardas  das  provisões,,  e  das  terras  ám 
negros  ,  tem  suas  senzalas  ao  pé  de  seus  postos» 
Fazem-se  igualmente  senzalas  em  todas  as  terras  de 
plantação  ,  para   podersm   os  negros  achar  prompto* 

abri- 

CO  '^«'*'^íC  <í*   Voit    hinné  i    não   he  CiU   nomc  á^ 
esçntor  ChssU»  ,  mas   íq   vulgo»  T. 
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lifcrigo  em  sendo  apanhados  por  chuvas  pezadas.  Po- 
rem ahi  he  territel   o   pcri^jo  dos  relâmpagos. 

LXI.  berras  Eléctricas, 

Isto  me  fax  lembrar  de  mencior>ar  as  barria 
Eléctricas  ,  de  que  ha  pouco  ,  se  tem  usado  nos 
principaes  edifícios  de  nossaJ  plantações.  A  neces- 
sidade de  lhes  dar  huma  boa  confíguração  «  e  de  as 
conservar  em  boa  ordem  ,  he  gerahnente  sabida  ^  I 
Estampa    ip). 

LXII.   A^uas, 

Tenho  varias  vezes  feito  menção  da  grande  con- 
veniência >  e  necessidade  de  conduzir  agua  aos  estabe<« 
leciraentos.  Quando  succede  estarem  as  fontes  lim- 
pas de  inato ,  devem-se  cobrir  de  espessas  planta- 
ções de  bananeiras  ;  porque  os  bambus ,  ainda  que 
dem  muita  sombra ,  tem  a  particularidade  de  scc- 
carem  as  fontes.  Ha  outro  fenómeno  >  que  prova- 
velmente depende  da  natureza  do  terreno ;  eu  vi 
algumas  fontes  augmentarem-se  ,  e  outras  diminui- 
fem  até  ficarem  quasi  em  nada  >  ao  limpar -se  a 
mato. 


Co 
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LXIII.  Cíinais, 


Os  conductòs  d' agua  ,  òu  cana»  correm  or* 
dinar iamente  por  hum  caminho  cortado  nos  mon- 
tes ,  para  este  fim.  Fazem-se  ou  de  taboas  g 
ou  de  troncos  de  palmeira  ,  cortados  em  duas  go- 
teiras ;  que  estão  sobre  a  terra  ,  ou  sustentadas  pof 
estacas  ,  e  forquilhas.  Porem  a  obra  de  pedraria  he 
certamente  preferivtl ,  e  precisa  de  menor  §neíina>» 
ção  do   czmir^ho. 

Primeiíameine  livela-se  o  caminho  ,  e  as- 
sim se  verifica  a  possibilidade  dei  conduzir  a  agua  , 
c  também  a  regularidade  da  inclinação  do  canal.  A 
menor  inclinação  basta ;  porem  quanto  mais  for 
(dentro  dos  limites  próprios)  tanto  mais  estreito^^ 
serd  o  canal  ,  para  conduzir  huma  quantidade  dada 
dagua.  Com  huma  inclinação  de  seiá  linhas  por  cada 
seis  pés  ,  ou  huma  braça  ,  hum  canal  ds  seis  pol» 
legadas  ate  perto  de  quatro  ou  cinco  ,  será  bastaii* 
te  para   hum   irioinho  d'a?ua. 

Depois  de  feito  o  caminho  tão  piano  ,  e  exa- 
cto;  quanto  for  possível,  principia  se  o  canal  em 
o  estabelecimento  Cdoze  pés  acima  áo  íeníth  da 
feda  d'a2ua  ,  se  o  canal  h«  destinado  para  hum 
moinbo)  para  parte  de  cima  do  nascente  da  fon- 
te. Deiiião-se  canos,  ou  passagens  ,  em  lugares  pró- 
prios por  debaixo ,  ou  para  as  torrentes ,  ou  para  a 

chit- 
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thUva,  que  correr  dos  montes.  O  melhor  metlio- 
do  de  cobrir  o  canal  he  com  pedras  chatas  ,  ou 
tahoas  de  coqueiros  ,  que  se  podem  tirar  ,  sendo 
preciso  limpallo.  k  alguma  distancia  da  fonte  ,  de- 
ve-se  fazer  hum  tanque  ,  cm  cue  a  agua  possa  de^ 
positar  a  aréa  ,  ou  cascalho  ,  c  sejão  detidos  por 
huma  grade  todos  os  corpos,  que  andatem  boian- 
do ,  como  lenha  ,  e  folhas.  Na  extremidade  supe- 
rior, onde  a  fonte  se  encana  ,  faz -se  hum  bom 
muro  de  pedra  ,  que  atravesse  obliquamente  o  ca- 
nal ,  de  modo  que  a  corrente  ordinária  possa  cm* 
bocallo  ,  e  as  cheias  achar  passagem  ,  sem  damni- 
ficar   o  nsuro  ,  ou  o  canal. 


I! 


LXIV.   Jardim  ,  Q\\ 

V 

Deixarei  inteiramente  ao  gosto  ,  e  delicadeza  do 
Senhor  ,  a  disposição  dos  jardins  ,  pomares  ,  passeios  , 
e  outras  cousas  desta  casta  ,  que  dizem  respeito  á  coni- 
modidade  ,  ou  á  belleza  de  huma  casa  de  campo, 

Ji  fiz  menção  do  muito  ,  quo  sáo  próprios  o 
terreno  ,  e  clima  de  nossos  montes  ,  para  verdu- 
ras ,  vegetais  ,  e  arvores  fructiTcras  de  to-ia  a  casta-, 
O  paiz  produz  no  mesmo  gráo  ,  que  a  Europa  tu- 
do  o  que  he  necessário  para  u:o  ,  e  ornamento^ 
Podem  igualmente  fazer-se  cascatas ,  e  chorvos  d'3íTua. 
Quasi. todas  as  flores  da  Europa  se  podem  cultiva» 
com  successo,e  alguns  dos  arbustos  iíidigenas   sil- 


ves- 
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Vestreâ  dão  bellns  flores  em  huma  grande  parte  dó 
anno.  Aí?  sebes  roais  delicadas  ,  e  o^:  passeios  ciibtr- 
tos  podem  fazer-se  de  Jimoeiros ,  páo  campeclie , 
e  melhor  que  tudo,  de  cerejeiras  das  índias  Orien- 
taes.  (O  Ha  plantas  reptantes  em  abundância  bem 
appropri^das ,  para  ruas  cm  latadas,  oa  arcos  ;  e 
arranjando-sc  com  arte  os  bambus  podem-s«  formar 
espessos ,  c  magestosos  passeios  desta  casta. 

Tendo  pois  descrito  a  prepa?aç£o  do  Café  ,  t 
os  differentcs  estabelecimentos  ,  conclui ,  do  modo 
que  posso  ,  o  meu  segundo  objecto  ,  e  como  me 
contive  nos  limites  da  conveniência  ,  ê  soíidéz  ,  os 
que  quizerem-se  approximar  mais  á  magnificência , 
ou  não  poderem  ÍKzer  o  que  estabeleci  dever-se 
fazer  ,  podem  extendcr  »  ou  encurtar  meu  plano  , 
conforme  suas  vistas,  e  circumstancías  ,  construio- 
do  aiíida  sobre  meus   fundamentos* 

Agora  completo  minha  tarefa  neste  ponto  ad- 
vertindo ao  plantador,  que  preserve  com  contínua 
âttenção  a  fabrica  ,  qiie  levantou  com  grande  tra- 
balho,  e  despeza,  e  nâo  guarde   o  concertaíla   pa- 

K  ra 
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CO  Creh,  que  he  a  mesma  ^  que  a  éerevelra  de 
S.  Domhges  ,  Maipighía  de  Plunner  ^  Ibipííanga  de 
maregrave,  clwmada  em  meu  Páh  Pitonga:  o  Atí- 
iitor^  das^familltís  das  plantas  ,  pSemne  entre  es  Ge- 
rânios, T,  Deva  também  advertir  t  ^ne  sendo  os  ^í- 
t^hekciment0s  s^^  feitas  a  refegas  de  vento,  as  filei- 
ras  de   bmní>ús    uU   hum    segar»  géti^o  contra    dUê, 
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ra  o  tempo  ,  em  c,uc  a  núivA  for  considerável.  Fa-r 
ra  iíto  deve  mandar  en.ii-ar  a  aiguiis  ne-ros  diffc- 
rentes  officios  .  p^ra  c]ue  hOjUcm  ao  menos  a.sás 
hábeis   para  os   co:tcerto5. 

Só  depois  de  completos  todos  os  estabeleci- 
mentos,  he  que  o  plantador  pôde  com  proprieda- 
de augmentar  suas  plantações  .  como  lhe  agradar. 
Antes  disto  deve  cakalar  as  cousas ,  de  modo  ,  cue 
os  trabalhos  precisos  para  a  constiucçáo  do<  edifi- 
cios  ,  não  diiíiinuão  a  cultura  do  CaU  ,  de  liue 
vou   a  faiiar   no   seguinte  Capitule. 
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CAPITULO    líl. 

i)»    cultura    do  C/^fcseiro  ,  durante  os  diversas   periff» 

dos    dê   Siui   duração,        _^/^      ^~^ 


M 


i.    Cultora    em   geral. 


Elhorar  as  producções  da-  nattíríza  ,  e  ãp-» 
propriâllas  a  nosso  uso  ,  he  o  objecto  geral  da  cul- 
tura ,  que  teíii  em  vista  tanto  augmeiítar  a  quanti- 
dade, como  sperfeiçoaí-  a  qualidade.  iVIas  a  agricul- 
tura iie  como  a  Medicina  :  em  ambas  o  objecto  ge- 
tal  ,  e  particular  i  he  ajudar  a  natureza  que  i  as- 
sim ,  de  boamente  conspirará  com  os  nossos  esfor- 
ços ;  se  for  porém  contrariada  por  alj^um  tempo  t 
e  com  rudez,a  ,  gchalk-hemos  rebelde.  Daqui  nasce 
dever  primeiramente  occupat  nossa  atíenção"  à  eá^ 
tudo  conveniente  da  planta  j  que  hô  objecto  de 
nosso  cuidado.  Devemos  pòí  nos  ctti  e<<rado  cíe  co- 
ílhecef  famiiiafmentig  sua  ori;^ein  í  prOírrcsso  ♦  ácca- 
dència  ,  temperamento  <  e  disposição  ;  qu«si  que  dis- 
se hahitõs  ,  e  inclinações,  Por  consequência  peço 
licença  para  demorar  me  cm  particuiai®»  âccessoritíís 
teiativôs  s  esta  tnateríaé 
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II.   Hcnovo. 


O  renovo  orÍL'inal  ,  c  reproductivo  do  Café- 
seiro  está  na  raiz.  Assim  a  bemleitora  mão  do  Crca- 
dor  iniiltiplicou-o  quasi  ao  iijfinito.  Tome-se  hu- 
ma  semente  ,  e  a'orà-se  sua  racha  ,  ou  estigma  ,  ape- 
nas se  perceberá  o  renovo  ,  ou  plantuia  :  he  na  ver- 
dade excessivamente  delicada.  Se  se  deixa  a  semen- 
te em  hum  estado  de  seccura  ,  a  plantuli ,  ou  re- 
novo murcha-se  ,  e  faz-se  eUeiil  ;  pelo  centrar  o 
era   estando  verde   lança  com   admirável  facilidade, 

e  força. 

III.  Crescimento» 


Fonha-sc  a  semente  ,  com  o  seu  arillo  (i)  -i 
sô  sobre  hum  terreno  húmido  ,  vcr-se-ha  abrir  se 
por  si  mesma  hum  pouco.  Aponta  hum  pcsinho  , 
cuja  extremidade  se  inclina  para  a  terra.  Dahi  nas- 
cem  duas  radiculas  ,  que  buscão  ,  e  logo  seafferiao 
«m  sua  ama,  A  outra  extremidade  ,  isto  Iíc  a  plu- 
mula  ,  eleva  se  ,  carregada  de  toda  a  semente.  Em 
pouco  tempo  ,  deus  foliolos  ,  quasi  redondos  ,  e  do 
huma  cor  amarella  transparente  ,  abrem  se  ,  c  des- 
cnvolvem-se  da  própria   substancia  da  semente  ,    e 

dei- 


CO  ^^  sernúnaçÕ*   também   tem  lugav  nos  Cafés  em 
cereja,  como  severa   no  arti^»   dos  viveiros,  If.  aj. 
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deitão  fora  o  arillo.  O  estigma  ,  ou  racha  ,  pare- 
cia  marcar  sua  separação.,  pelo  lado  chato  da  se- 
mente ,  e  pelo  lado  redondo  ,  parcciSo  perfeitamen- 
te unidos  5  mas  agora  apartao  se  por  si  mesmos. 
As5iin  a  semente  mesma  estende-se  neste»  dous  fo- 
liulos  ,  que  se  fazem  verdes   com  o  contacto  do  ar. 


IV.  Troços  ,  e  filhas, 

DVntre  elles'  eleva  se  hum  pequeno  topo.  Seu 
ponto  he  agudo  ,  e  divide-se  em  duas  folhas ,  de 
forma  alanceada.  O  troço  eleva-se  continuamente 
sempre  do  mesmo  modo  ,  com  folhas  duas  a  duas , 
ou  axillares  ,  cm  iguaes  distancias  ,  e  cada  par  op- 
posto  ao  outro  ,  tanto  cm  cima  ,  como  em  baixo» 

V.    Riums^ 

Tendo  o  troço  mais  folhas ,  cahem  as  duas  fo- 
lhas radicais  ,  tendo  a  altura  de  perto  de  doze  ,  ou 
quinxe  pol legadas  ,  comsção  os  ramos  a  apontar  9 
conchegados  acima  do   pedúnculo  das   folhas.         ''. 

VI.  Primários. 

Depois  de  terem  adquirido  fortaleza  ,  csfes  ra- 
mos ,  que  se  origimo  do  tronco  ,  e  podem  distin- 
guir-se  pelo   nome  de  primários',  cahem  as  folhas, 

que 
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que  estavno  no  lugar  de  sua  origem.  O  treco  cres- 
ce,  ornado  sempre  de  folhas,  e  ramos  acima  dei- 
lá?  ,  por  pa^es  ,  ou  cm  forma  axillar  ,  e  oppostos. 
Estes  ramos  e«?tenJem-se  do  me»  no  mocio  ;  e  na 
iTjesma  proporção  ;  e  em  crescendo  sempre  p.cabão  , 
assim  como  o  tronco  ,  n'hum  ponto  agudo  ,  que 
se  divide  em  duas  folhas  ,  d'entre  as  quacs  lancí^ 
outro  ponto  ,  isto  he  ,  outro  pir  de  fol'ias  ,  cue 
.também  se  estende  em  di.tancia  própria  »  e  asf 
jsini    por  diante. 

VII.   Secundários. 

Por  sua  vez  lanção  também  ramos  secunda* 
rios  f  çjiísçtainente  acima  de  cada  foiha  dos  prima-» 
rios. 

Vin.   Terciários  ,    ou  terceiros. 

Estes  crefjcem  ,  como  os  primeiros  ,  e  susten- 
rão  ramos  terceiros  ,  se  .1  arvore  he  luxuriante. 
Quando  cliegd  a  mais  ,  he  sempre  na  mesm^  or^ 
tíem. 

IX.    Principias  ,  gue  se   devem  seguir   na 
decotar. 


Ke  aqui  nícessnria  liuma  observação  importan* 
te,  çu-i  he  hum  dos  principaes  fundamentos  de  .to* 
4p   q  sy^tem^  dç  decqUr  ,  ou  podar.  Tc^TJ-se  mo^' 
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trado    que  o  troço   vertical  ,  ou    tronco  tem   oi  ra- 
mo.    primários   ,    em    pares    opp05to^  •,    de  mawe  ira 
que  05   inferiores   fazem   com    os   !.uperiores   a   figu- 
ra  de    huma  Cruz.    espalhando  se   a^sim   os   quatro 
ramos  «m   quatrp   dirleienies   disecçóes  ;   e  isto   he 
necessário  para  Hcar     a  arvore  guarnecida  toda    em 
roda  .  sem    estar   embaraçada.    Velo    :resmo    princi- 
pio  de  evitar   embaraço   he    diííevente   o  arranjo  dos 
ramos   secundários ,    e   terceiros.     LUes    todos  estão 
postos    por   pares    ,    de  ambos    os  lados   dos   ramos 
mays  .  ou    pernadas  ,   de  maneira  ,  que   todos  se  es- 
tendem  hori  totalmente  ,    e  dirigii)do  se    de    algum 
nioio  ,  para  a  circumfcrencia  ,  (veja-se   a  Estampa 
2  2.)  Se  crescessem   para  cima  .  ou  para  baixo  ,  en- 
redar-se-hião  ,    e    a  arvore    ficaria    embaraçada.    A 
natureza   não  commette   tão  palpáveis    erros  ',    e   se 
taes    accrtão   ser    os  inconsi4eradcs   effeitos   da  arte  , 
a  ella   cumpre   remediallos  .  como  veremos  cm   seu 
lugar.  Deve  também  attender-se  ,  que   estando  a  ar- 
vore cm  seu  estado  natural  ,  raras  vezes  nascem  dous 
ramos  da  mesma  folha  ,  ou   bo^ão, 

Supponhamos  ,  que  a  arvore  tem  perto  de  qua- 
tro ,  ou  sii.co  pcs  de  altura,  Os  raiTios  ao  pé  da 
ierra  estender-se-hão  m.ais  ao  largo  ,  por  serem  iinis 
visinhos  é  fonte  da  vegetação  ,  de  modo  que  a  íi- 
«rura  da  arvora  será  pvramidal.  Todos  estes  ramos 
de  três  ,  ou  mais  ordetis  ,  guarnecem-na  ricamente, 
mas  ,  coino  todos  são  horisontais  ,  debaixo  para  ci- 
ma , 


. 
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«ia  ,  todos  divergentos  do  centro  mais 

,  ou  menos  , 

todos   postos ,  ou   nas   quatro 

faces    do   trone© , 

a^ 

estes   em  distancias  ao   menos 

de  oito 

ou    nove  pol- 

legadas   huns    dos  outros  ,    na 

mesma 

face)   ou 

ric 

ambos   os   lados  dos   ramos   mays  ,  ou 

pernadas 

»  « 

profusão  da  natuicza   não  pód 

e  concorrer  nem 

p«- 

ra   embaraçai  los  ,  nem   para  enredailos. 

He   preciso  lembrar- ;:e  ài 

.ta   beila 

economia 

ld4 

natu  eza  ,  e  refrear,  e  conter  nesta  erdem  os- ac- 
cjdentais  desvios  ,  ç  variações  ;  porque  virá  tempo  a 
em  que  a  mão  do  homem  deva  por  força  arredar  a 
natureza  da  suas  communs  direcções ,  e  arranjo,  i. 
cultura  compete  emmendar  este  erío  ,  comq  se  çx« 
planará  no  artigo  da  pods* 

X.  Forma  Natural» 

O  Cafeseiro  he  classificado  entre  os  arbustof. 
^ua  altura  natural  raras  vezes  excederá  quinze  ,  ou 
dezoito  pés.  Ovolume  do  tronco  he  proporciona- 
do á  altura  ;  porfm  sendo  provaTclmente  ine- 
Ihorado  pela  cultura  ,  tem  usualmente  duas  até  tr«s 
pollegadas  de  diâmetro  ,  conforme  a  differença  do 
terreno.  Fm  sua  infância  as  pernadas  lançío  perto 
dl  terra  ,  mas  citando  o  Cafeseiro  de  todo  crescido, 
he  provável ,  que  caião  ,  e  oue  deixado  a  si  mesmo  • 
tenfis  :i  Tornia  das  mais  arvores ,  isto  he  ,  o  tronco 
m  ,  ç  o  topu  ramoso.     '  ^ 


(  I5S  ) 


XJ.    Fcnna  ArtlfclsU 


Conservando-se  cm  sua  costumada  altura  ,  he  o 
Cafeseiro  hiima  das  mais- elegantes  producçóes  da 
natureza.  Sua  forma  he  a  de  hum  delicado  arbus- 
to ,  pyramidal ,  e  hixuriante  sem  confusão.  Suas 
folhas  são  de  huma  côr  verde  escura,  alanceadas, 
polidas,  c  brilhantes,  principalmente  na  superficio 
superior  ;  suas  flor©»  >  que  dsrramão  suave  ,  e  agra- 
dável fragrância  ,  são  absolutamente  como  peque- 
nos jasmins  brancos  ,  sustentadas  por  curtos  pedún- 
culos,  compostas  de  hum  cálix,  quatro  pctaios  ,« 
hum  pistillo,  com  seus  estames  ligeiramente  tin- 
tos de  amarello  ,  tudo  sobre  hum  cUrto  pedúncu- 
lo. Se  succedc  escaldarem-se  ,  cahem  jíumediata-- 
mente  seccas ,  e  abrasadas ,  porém  se  o  novo  fruo- 
to  forma  nó  ,  então  a  flor  cahe  na  extremidade  da 
pistillo,  e  ahi  fica  suspensa,  estando  o  pistillo  ain- 
da adherente  ao  fructo  até  seccarem-se  ambos  ,  e 
cahirem  juntos  O  pequeno  fructo  verde  cresce  ate 
$e  fazer  amarello;  aproximando^se  á  madureza  ,  có- 
rnea a  cobrir-se  de  manchas  ,  e  listras  vermelhas  , 
que  vão  se  augmentando  ,  e  alargando  ,  até  que  o 
.fructo  fica  perfeitamente  maduro  ,  e  então  tem  hii-- 
ma  côr  brilhante  d®  purpura  escura.  Tanto  as  flo- 
res ,  como  os  fructos  nascem  ein  grandes  cachos  , 
sahjndo    de  Ç4da  huma  das   folgas  ,  ou  botões ,  e 


pos^os  no  lLir:ar  ,  em  c^-.ie  o<5  nmo«;  se  fíesvião  ;  a 
em  ambo:  os  est;^dos  ,  não  pode  a  natureza  ser 
mais  profusa  do  que  o  he  na  variedade  de  suas 
cores  ,  e   formas. 

He  o  Cafe^eiro  Hotado  ,  em  extraordinário  »ráo, 
da  vida  vegetativa  ;  sendo  cortado  rebentão  de  no- 
vo muitos  raminhos.  Tem-se  visto  de  seus  ramos  cor- 
tados ,  e  mcítidos  na  terra  por  algunia  de  suas  extre- 
midades ,  brotarem  raizes  ,  e  folhas  indiíferentemen- 
te.  Eu  vi  hum  Cafessiro  cahido  de  huma  alttira  de 
trinta  pés  com  09  torrões  de  terra  ,  que  ccrcavão 
sni  raiz  ,  parar  n'hum  caminho  ,  c  ahi  dar  fructo 
por  muitos  annos  ,  c  talvez  ainda  agora.  A  casca 
do  C;:feseiro  he  cinzenta,  compacta,  e  náo  muito 
áspera;  seu  lenho  he  branco,  porem  duro,  nodo- 
so ,  com  muito  pouco  sucoo  ,  e  medulia  :  debaixo 
da  terra  ,  tem  hum  quicio  ,  ou  raiz  perpendicular, 
de  três  ou  quatro  pés  de  fundo  í  as  raizes  ,  larga» 
no  piincipio  ,  acabão  n'  huma  immensidade  de  fibras 
capillares  Se  o  quicio  encontrar  a  rocha  viva  ,  cas- 
calho ,    ou  b-irro  ,   não   durará   muito   temno   o   Ca- 


fe 


seiro 


mas    eJle   ,    e    sna^    raízes    acnarao    passa- 


gem por  hum  terreno  pedregoso  ,  e  se  houver  hu- 
ma boa  proporção  de  terra  ,  não  sofíreráo  5  antes 
pódôin  medrar ,  porque  as  pedras  coiiscrvão  a  terra. 


Ptf. 


%U.    Vcrloda  da  froducção  »  e   duração^ 

A  dursção  do  Cafeseiro  ,  e  o  periodo  em  qua 
começa  a  produiir  ,  variao  segundo  o  clima  ,  e  tei> 
reno  ;  a  duração  he  de  mais  de  trinta  annos  nas 
irelhores  situações  ,  e  não  passa  de  seis  ,  ou  sinco 
nas  peiores  :  o  tempo  em  que  começa  a  produzir  , 
he  depois  do  segundo  anno  nos  terrenos  quentes , 
e  no  terceiro  nos  mais  frios.  A  colheita  e/^ia  cheio 
iic  depois  do  segundo  anno  de  producção  ,  e  ain- 
da' algumas  vezes  hum  anno  mais  tasíde  nas  mais 
favoráveis  circumstancias  A  cultura  pôde  influir  so- 
bre o  termo  da  duração  ,  e  principalmente  se  a  ter- 
ya  he  descançada  ,  e  o  torrão  pingue  ,  pc^de  durar 
toda  huma  plantação  indeterminado  tem  no  ,  pbn- 
lando-se  novos  Cafeseiros  ,  assim  qus  morrerera  Q^ 
aíitjgos. 

JIII,  Vnriedada. 


Encontrão-se  Cafeseiros    de  differentes    castas. 
Hum    com  folhas   pequenas ,  e  estreitas ,    hum  pou- 
co crespas  ,    a  que    por  capricho  se   tem  chamado 
Café   de  Moca:  outro,  cujos  ramos    são  inflexiveis, 
e  se   elevno  muito  acima  da  linha   horisontal  ;  que^ 
he     porém    muito     melhor   ,    c   mais    productiv^o  ; 
he  a  casta  que  acima  se  descreve  ,  a  qual  tem  -o-i 
Ihss  largas  pares,  e  cujos  ramqs  naturalmente  ho- 

^   ri- 


nsontae? ,  estão  engraçadutricute  inclinados  por  seu 
pczo.  Esta  Cisía  dtvc  ser  prcfciida  exclusivamente. 
Sena  objecto  de  curiosidade  ,  porem  t?.Wei  de  pou- 
co uso  t  e  que  me  não  compete  ,  o  indagar  co' 
mo  SC  produiiráo  estas  variedades  >  pois  hc  muito 
verosímil  ,  cue  se  importasse  huma  só  casta  p*ri 
os  estabelecimentos  das  Índias  Occidentaes.  Hum 
Eotanico  podia  demorar-se  nesta  matéria,  etaKez, 
em  fim  de  contas ,  suas  indasrações  não  chejarião 
a  conseguir  mais  cue  huma  probabilidade  h%pothe- 
tica.  De  mais  a  experiência  convence  ,  cue  o  Ca- 
fesciro  não  hc  dioico  ,  mas  que  dá  fructo  por  si 
mesmo »  sem  ajuda  d'  outros ,  que  lhe  fiquem  vi- 
sinhos. 

Tal  he  este  precioso  arbusto  ,  cue  na  nomen-i 
clatura  dos  naturalistas ,  he  conhecido  pelo  nome 
de  Jãsminiiim  Arahícum  ,  expressivo  de  sua  flor  ,  e 
orisem.  Da-^e  melhor  n*  hum  clima  fresco  •  nã9* 
frio  ,  n*  huma  situação  montanhosa  ,  alternadamen- 
te huniedecida  pela  chura  ,  e  esquentada  pelo  Sol  ; 
a  a;:ua  precisa  particularmente  ,  ser  livremente  fil- 
trada ,  pois  a  humiv-lade  estagnada  he  capaz  de  .e$- 
cuentir  ,  e  apodrecer  as  raizes  ;  he  principalmente 
necessária  p.ira  seu  crescimento  huma  terra  virgem  : 
soffre  muito  COS  ventos  foucs  ,  ou  frios ,  ou  ^uen« 
tes. 


Mr. 
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XÍV.  31.    DessUtax, 

Eu   rio   entrarei   na   historia   do   Cafc  ,  porém 
te  de  justiça  mencionar  ,  que  M.  Desclicux  ,  Offi- 
cial    da  Narinha  Franceza  ,  o  trouxe  em  172O  ,  com 
çnnde   cuidado  ,  e  á  custa   de   suas  próprias    cam- 
inodidades ,    do  Jardim  do  Rei   para  a  Wartinka  , 
de  onde   se  propagou  por  todas   as  mais  plantações 
das   índias  Occidentaes.    Este  grande  beneficio  está 
CU2SÍ  deslembrado  ,  e  o  berafeitor  he  conhecido  por 
poucos ,  entre  tanto  cue  estatuas ,  c  soberbos   mo- 
TiUmentos    proclamSo  ,  e  publicáo   ao  mundo  ,  e  a 
posteridade  os  od?osos  nomes  dos  assoladores  do  gé- 
nero humano  ,  e  de  phylosophos  ,   que  fizerão   tal- 
vez ainda  m.aior  damno  embebendo   todas  as  ordens 
de  homens  de  doutrinas  ,  e   máximas ,  que    se   de- 
verião   só  inculcar  aos  sábios ,  e  estadistas. 

XV.    Planínçã», 

Vou    tratar  da  planíacso. 

Lií-Bpa  a  terra  ,  traçadas  as  ruas  ,  ou  abertas 
es  caminhes ,  o  primeiro  trabalho  he  dbpôr  as  5- 
kiraí  dos  Caf^seiros. 


Ff^ 


(  MS  ) 
XVI.  Postura, 

Devém-se  differentemente  dividir  duas  linhas 
de  cento  c  oitenta  pcs  de  comprido  ,  cm  varias 
distancias  designadas  paia  os  Cafeseiros  ,  com  pe- 
dacinhos dtí  panno  escarlate,  numerados.  Huma , 
ou  outr»  destas  linhas*  seivirá  ,  segundo  otenenO, 
e   sua   diiecção. 

Permeio  destas  duas  linhas,  marcão-se  fileiras 
parallclas  decima  para  baixo,  começando  em  geral 
do?  caminhos.  DoUs  homens  tem  a  linha  bem  es- 
tendida ,  e  a  pce  sobre  a  terra.  Sc  por  acaso  se 
encontrar  algum  obstáculo  ,  como  pedaços  de  tron- 
cos d'arvoies  ,  não  deve  a  linha  declinar  a  hum  la- 
do ,  mas  ficar  direita  sobre  o  obstáculo.  Outrcs 
re<»ros  estão  ir.unidos  de  estacas  de  páo  pontudas  , 
de  perto  de  dezoito  pollegadas  de  comprido  ,  e  a» 
fincão  onde  estão  as  marcas  de  panno  cscaihte , 
e  sempre'  do  mesmo  lado.  Posta  a  linha  por  cima 
da  terra ,  pôc-se  a  estaca  perpendicularmente  junta 
ao  pedacinho  de  panno  escarlate  ,  c  deixando-se  C3- 
hir  ,  finca  se  exactamente  era  seu  lugar.  DepvOrs 
move-se  a  linha  ,  e  sua  mudança  ,  que  determina 
a  distancia  entre  as  duas  fileiras  ,  mede-se  em  am- 
bas as  extremidades  ,  e  no  meio  com  páos  de  cer- 
ta extensão.   Assim   avança  a  linha. 

Alguns    plantadores  admitteui    mais    distancia 

cn- 


(  M9  ) 
«ntre  as  fileiras  ,  do  que  a  que  ha  entre  os  põdaf* 
cinhos  de  panno  ;  o  que  tem  por  fim  a  mais  fs- 
cil  passagem  dos  negros  por  entre  as  fileiras  do* 
Cafcseiros.  Outros  fazem  ,  que  as  fileiras  pares  crir- 
lem  as  impares  ,  de  modo ,  que  hum  pcdacinha 
de  panno  hçA  face  para  as  duas  estacas  visinhas 
formando  assim  antes  hum  ^mncunce  irreguiar  ,  que 
huma  pl?.ntação  de  perfeitos  quadrados ;  ambos  estef 
xnethodos   são  melhorameníos   reaes  dos  antigos. 


XVII.  Quittcuncc, 

Isto  mé  conduz  naturalmente  a  fallar  da  plan^ 
tacão  em  quincunces ,  cuja  varitígem  he  unir  as  fi* 
leiras  ,  e  por  consequência  ganhar  terreno  ,  fícanda 
sempre  as  arvores  nas  mesmas  respectivas  distan- 
cias. Este  mtthodo  tem  o  inconveniente  de  estrei- 
tar a  passagem  para  os  trabalhadores  ,  e  por  isso  sof- 
fréráo  os  ramos  muito  em  suas  extremidades.  De- 
ínais  os  Jardineiros  da  Europa  rennnciárão  aos  quin- 
cunces ,  por  interceptarem  3  livre  passagem  doar, 
tão  necessário  para  as  arvores. 

Com  tudo  o  modo  de  dispor  hum  qu  incunc» 
he  o  seguinte  :  depois  de  marcada  com  a  linha  » 
primeira  fileira,  A.  A,  (Estampa  íi.)  põein-se  ent 
ambas  as  extremidades  duas  regoas  iguaes  i  distan- 
cia ,  que  ha  entre  âs  estacas  em  triângulos  ,  cujay 
bases  são  junto  ás  estacas,  l.  a.  2.  j   j.  4.  Fincíd* 
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ge  no)  topos  l,  c.  </.  outras  estacas  »  que  marcão  a 
segunda  fileira  B.  B.  Sobre  esta  faça  se  a  mesma 
operação  para  a  terceira  fileira  C.  C.  ,  c  asiim  o 
mesmo  para  as  fileiras  D.  e  £.  &:c  Kc  claro ,  que 
^odas  as  estacas  ficão  em  igual  distancia ,  ainda  que 
liaja  tanta  diffcrenca  ,  t]uanta  lic  a  que  existe  en- 
tre o  lado  A,  B.  áo  quadrado,  c  a  diagonal  i.  ^. 
que  he  quasi  a  sétima  piirtc  da  superficie  inteira,. 
Em  todos  o;  casos  ,  no  pôr  os  negros  as  es- 
tacas •  o  amo  ,  ou  o  feitor  ,  ficando  na  extremida- 
de superior  da  linha  ,  deve  ter  conta  nos  números 
de  cada  fileira  ,  e  á  noite  notar  tudo  cm  hum  diá- 
rio. Deste  modo  conhece-sc  o  número  exacto  das 
arvores,  que  ha    nas  plantacõe?. 

XVIII.    Proporçõet. 


A  qualidade  ,  e  exposição  do  terreno  devem 
ser  ai  principaes  regras ,  que  determinem  a  distan- 
cia dos  Cafeseiros  entre  si.  He  preciso  recordar-se 
dt>  que  se  disse  atraz.  (Cap.  i.  Nos.  4.  5.)  As  re- 
gras gerais   são  as   seguintes. 

1.  Quanto  mais  pingue  he  o  terreno  ,  sendo 
as  exposições  as  mesmas  ,  mais  distantes  devem  fi- 
car os  Cafeseiros. 

2,  Quanto  mais  frias  forem  as  exposições ,  setv 
do  a  qualidade  das  terras  a  mesma  ,  mais  arredado» 
jc  devem  plantar  qs  Cafeseiros. 

Se 
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ji  Se  a  (erra  for  boa  ao  Norte  ,  è  Oeste  ^ 
dever^sc-ha  plantar  mais  distante.  Se  pelo  contra- 
rio for  ligera  a  Este  ,  ou  Sul  (  9  que  ,  como  já 
disse  ,  succedc  mais  vezes)  dever-se  ha  plantar  njais 
perto.  Em  ambos  os  casos  ha  duas  razões  para  ig- 
to  ,  a  qualidade  ,  e    a  exposição  de  terreno. 

Segundo  esta  regra ,  se  a  Sul  ,  e  Este  se  plan-J 
tar  a  seis  pés  de  distancia  ,  sendo  a  qualidade  do 
terreno  a  mesma ,  dever-se  ha  plantar  a  Oeste  ,  e 
Korte  a  sete  pés,  se  a  descida  for  íngreme;  ou 
a  seis  para  perto  de  sete  ,  se  for  a  descida  facií  ^ 
( deixando-se  entre  as  fileiras  a  maior  distancia  ^ 
quo  se  poder)  porque  sendo  a  descida  alcantilada  i 
às  arvores  superiores  fazem  maior  sombra  ás  infe- 
riores. 

Eu  não  fiz  diíTerença  entre  o  Norte  ,  e  Oes- 
te ,  a  pczar  de  ser  esta  exposição  naturalmente 
inais  fria  ,  porque  quasi  sempre  siiccede  ,  que  prin- 
cipiando o  Sol  a  descer  para  o  Occidente  ,  as  nu- 
vens o  encobrem,  e  lhe  prohibem  aquentar  os  Cà-^ 
feseiros,  que  sem  i  to  ficaiiao  expostos  á  sua  in« 
fluência  até  ú  noitesinha, 

4.  Nós  terrenos  ,  em  qiie  o  vento  sopra  com 
Violência  ,  ha  hum  ítiofivo  de  mais  ^ara  plantar 
ainda  etti  maior  distancia,  píorque  então  devem-sè 
decotar  os  Cafeseiros  mais  abai-xo  ,  e  por  conse- 
guinte âlargará6   mais.  (Veja  sê  o  num.  jj.) 

Hum   quadrado  de  terra   de  Cafeseiros  pknt^^ 


m 
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dos  cm  distancia  de  Uts  pés  quadrados  conterá  i{, 
611  Cafeseiros  V  cm  distancia  de  seis  pcs  ,  3.4C2  ; 
cm  distancia  de  oi^o  .  1,9^4  i  em  distancia  de  dez 
1,225  ,  em  disr^ncia  de  dce  .  8505  em  dis^incia 
de  seis  perto  óc  sir.co  ,  4,»$i  ^  em  distancia  de  dez 
peito  de  nove,  1,7  M  3  ^'^  distancia  de  doze  per- 
to de  onze  .  9)2  '  e  as  im  por  diante  Pordm  co- 
mo as  terra^í  se  medem  por  supe-.ficies  horisrn- 
taes,  lie  cirro,  cn<i  se  gar.ha  superfície,  3  propor- 
ção do  dcclivio  de;  terra  ;  porque  hu..,a  diagonal 
he  mais  comprida,  cue  os  lados  de  seu  quad  ado. 
Em  se  lembrando  ,  que  três  acre.  Inglezes  faiem 
huM  cuKlraòo',  e  oit.nta  e  s.nco  parles  de  hum 
c^uadrado  ,  f^ca  fácil  o  cálculo  dos  Cfeseiros  ,  que 
podem    ciber  n'  hum  acre. 

XIX.   Cavadurj. 

Depois  c.vão-se  b-rtacos  .  cujo  centro  deve  ser  ,- 
como  for  possível  ,  cada  huma  das  estacas  Elle, 
devem  ter  nove  ,  ou  do.e  polleg.das  de  diâmetro, 
e  quinze  ,  ou  de.oito  de  fundo.  Tahez  he  tanto 
expressamente  n-.essario  para  o  bom  successo  da 
pl.nta  ,  mas  he  cl.o  .  que  as  tenras  raizes  pene- 
trarão  com   mais   facilidade    huma  terra    bem  trUu- 

rada  ,  e  amanliada.  . 

O,imtn.mn-.to.,clec,.e.e.ervemparaab„r 

os  buraco,,  úo  radies  vtlhos.encvadosn  hum 


pio  de  dous  ou  ties  pcs»  Sc  a  teria  he  inténneS- 
da  de  pedras  duras  ,  o  instrumento  de  que  se  usa 
he  huina  bana  de  ferro  ,  que  acabe  em  ponta  n' 
huma  das  extremidades  ,  e  n'  outra  em  huma  for- 
te pá  de  seis  poíisgadas  de  comprido  ,  e  duas  ác 
lar^d.  (Estampa   i,   Fig  9.  10.) 

A  terra  tiraJa  do  buraco  põem- se  abaixo  del- 
le  na  superfície  do  terreno  ,  e  dv;ixa-se  a  estaca  ncJ 
buraco  vasio.  Alguns  grangeiros  nas  terras  ligeiras  , 
t  que  se  esboroão  ,  plantão  por  meio  de  estaca  , 
isto  he  ,  em  vez  de  fazerem  buraco  ,  contentao-se 
com  encravarem  por  força  na  terra  hum  páo  lar- 
go ,  e  pontudo  ,  moveilo  em  roda  ,  e  depois  mét- 
ter  a  planta  neste  pequeno  búracô  ,  com  alguma 
bem  triturada  terra.  Faço  menção'  destes  methodos 
expeditos  ,  e  preguiçosos  ,  só  para  admoestar  a© 
leitor  ,  que  os   não   adopte. 


XX.    Plantaçaé. 

Quanto  á  plantação  ,  duas  cousas  merecem  ét- 
Srne  ,  a  planta  por  si  mesma  ,  e  ós  processos  g  4í\i 
mcthõdcis  de  ?,  pknta-f^ 


í: 
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XXI.  riai:tíiçúfl  de  sementes» 

A  plantação  por  rementcs  ,  Gillando  cstrrif»^ 
mente,  he  praticável  ,  havendo  as  convenientes  cau- 
telas. Porém  o  inethodo  he  sempre  precário  ,  e  a 
plantação  atraza-<:!e  ao  menos  hum  onno  Demais , 
como  este  metliodo  ?e  emprega  para  evkar  o  tra- 
balho de  fazer  buracos,  parte  das  sementes  he  \ai- 
rida  pela  chuva,  e  ontra  par^e  tirada  tóia  das  ii- 
Jeiras  ,  de  irianeira  ,  que  nada  pó.le  ser  n.ais  irre- 
gular ,  e   defeituoso. 

XXÍI.    Plantas  ,   ou  pés   de   Cafi, 

As  novas  plantas ,  ou  pcs  de  Café  devem  ex- 
clusivamente preferir-sc  ,  e  os  melhores  são  os  qiie 
se  crisrão  em  viveiros  ,  dos  quaes  deve-se  fazer  logo 
hum  no  principio  ,  e  assim  em  cada  successiva  ;  Ln- 
tação  ,  até  cue  se  intente  fazer  outro  no  seg^hinte 
anno.  Em  falta  de  viveiros,  tomâo-se  os  precisos 
pcs  dos  que  tiverem  nascido  debaixo  dos  antigo» 
Cafeseirqs  ,  de  sementes  ,  qiwí  por  acaso  , ca hira-o  v  « 
como  crescerão  á  sombra  ,  são  pela  mAr  parte  ra- 
chiticos  ,*  cu  defeituosos  ,  e  pouco  capazes  de  sof- 
frer  o  forte  calor  do  Sol.  Com  tudo  em  geral  nas 
primeiras  plantaçôe-^  não  se  pódc  fazer  cousa  me- 
lhor ,    e  ainda   estes  he   preciso  pcdiilos   aos  visi- 

nhos» 
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nhos.  Neste  caso  devem  eicolher-se  os  menos  de< 
feituosos  ,  e  piantar-se  em  tempo  chuvoso  ,  entre- 
gando se  aOS  acasos  do   tempo  ,  que   sz  seguir. 


XXm.  Viveiros. 

Para  fazer  hum  viveiro  deve  e1eger-se  hum 
terreno  plano  ,  ou  ao  menos  de  fácil  descida  > 
em  que  a  terra  se  esboroe.  Feitos  no  meio  das 
fileiras  dos  Cafeseiros  pequenos  regos  com  o  ras- 
pador (Estampa  i  Fig.  j.  )  deitão-se  nelles  as 
mais  bellas  sementes  de  Cafeseirp^  fortes  ,  e  viço- 
sos ,  em  distancia  de  perto  de  íiuma  pollegada  hu- 
mas  das  outras  ,  e  ligeiramente  cubertas  :  as  semea- 
stes devem  ser  novas.  Alguns  plantão  as  cerejas  in- 
teiras y  porém  eu  prefiro  tirar-lhes  a  pelle  ,  e  lavar 
as  sementes  estonadas ,  pois  de  outro  modo  algu- 
mas morrem  ,  e  se  nascem  ,  fic^o  tao  perto  hu- 
Jtias  das  outras  ,  que  se  fazem  mal.  (  i  )  Deve-se 
preservar  o  viveiro  das  correntes  da  chuva  ,  fazen- 
do-se  acima  delje  goteiras  obliquas.  Deve-se  conser- 
var 


CO  Como  na  germinação  o  (freio  depois  de  y.cgar 
sitas  raízes  na  terra  ,  eleva  sen  topo  ,  ievantenda 
echna  a  semente  ,  hc  claro  ,  cuc  sendo  a  cereja  In-' 
tetra  ,  a  semente  ,  que  primeiramente  arrebentou  ,  tíc^ 
ve  levantar  acima  a  outra  ,  que  ficando  assim  pri' 
^^  vada  da  humidade  da  terra  ,  e  incapaz  t!s  itcUa  preá* 
der  suàs   raix.es ,  virá  a  perecer»  A, 

;/ 


i 
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var    limpo   de   h^rvas   ,    e   lião   se  lhe  deve   semear 
nem  páo  ,  nem  outra  ulguina  cousa. 

XXiV.  Estúçãj   pura    plantar* 


Qi;?.iquer  tempo  do  anno  he  próprio  para  9 
plantação  ,  com  tanto  qí:e  seja  chuvoso  ;  porém 
no  inverno  a?  plantas  ,  ainda  que  peguem  ,  nunc^ 
niedíáfio  ir.uito  ate  vir  a  primavera  «m  seu  çoc» 
cerro.  Nas  chuvas  ce  Julho  ,  A^;Oc;to  ,  e  Setembro  , 
firreben^-ío  mais  loites  ,  mas  nunca  tanto  ,  como 
6«ndo  pLuitadas  com  as  n)ais  geradoras  chuvas  de 
Abril  ,  e  rriaio  ,  tempo  ,  em  r^ue  a  natureza  pa- 
rece abrir-se  a  todo  o  poder  da  vegetação.  He  en- 
tão precisa  grande  attencão  ,  pois  os  thesouros  das 
íiituras  colheitas  dependem   da   estaca  ,  ou   muda. 

XXV.   Escolhji  ,   e  cultura   da  planta. 


Em  primeiro  Ui^.ir  ,  quanto  á  escolha  ,  e  cul- 
tura áà  planta  :  3  melhor  de  todas  he  a  que  h«  co- 
roada ,  isto  he  ,  a  que  tem  quatro  pequenos  ramos, 
D  que  comuiummente  succcde  no  fim  de  hum  an- 
rn.  O  n.elhor  mcjo  seria  anancalla  com  terra  ,  e 
pssim  Uvalla  aos  burricos;  e  deste  modo,  sendo  \ 
çátação  chuvosa  ,  podem  Arrai>car-se  plantas  mais 
{ivança^ías  ,  e  o  proJ.uc^o  se  atliantará  á  propor- 
íjííi),  VçiCXYi  he   l^Q   iíiuiio  .'}ffiLiil:o20  ,  quando  s? 
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não    deve   perder   teii^po  per   t*^ir,or  , -que  não  pas- 
se  a   estação    piopua  ,    e  c^uando  he  necessário   dis- 
pôr   muitos   milhares. 

As  plantas  não  devem  ser  arrancadas  por  for- 
ça ,  pois  podem  descascar  se  ,  ou  torcer-se.  O  re- 
go deve  ser  levantado  ,  e  o  fundo  poi'  debaixo  das 
raizes  esmigalhado,  e  batido  com  huma  pá  de  fer- 
ro chata,  e  aguda.  Pega-se  nas  plantas  ,  ou  mudas, 
e  sacode-se-lhes  a  terra  das  raízes.  As  cus  tem  as 
folhas  manchadas  de  amareilo ,  ou  as  raizes  comi- 
das de  bichos,  devem  «^e  deitar  (ór^  :  mas  isto  ra- 
ras vezes  succede  em  mudas  de  viveiro.  Qa^^'"^'^  ^^ 
boas  ,  corta-se-lhes  do  quicio  quasi  huma  pollega- 
da  ,  e  encurtão-se  hum  pouco  as  raizes  capillares 
com   hum    canivete   afiado. 

Quanto  mais  cedo  se  plantarem  as  mudas  de- 
pois de  arrancadas  ,  melhor  será  ;  ainda  que  possão 
«m  caso  de  absoluta  neeessidade  conservar  se  qua» 
tro  ou  sinco  dias  sem  damno  ,  pondo-se  n'  lium 
lugar  sombrio  ,  com  as  raízes  cubertas  de  terra  hú- 
mida ,  debaixo  de  hum  leito  de  folhas  de  bana- 
neira. 

XXVI.   Prffcessa  dá  plantagãa. 


Scgue-se  o  rnethodo  de  plantar  ,  que  igual- 
mente  merece    conveniente  at^enção 

A  terra  ,  que  se  tira  dos  buracos  ,  não  se  torna 
a  metter  de  novo  j   toma- se  sómeati    a  que   lhe  fica 

em 
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em  roda  »  huina  parte  da  qual  deita-se  primeirat 
wente  no  fundo  na  profundidade  de  perto  de  qu^r 
tro  ,  ou  seis  pclJegadas,  Depois  sustcnta-se  a  inur 
da  com  a  mão  esquerda  no  meio  da  cova  ,  ou  bu- 
laco  ,  tocando  apenas  o  quicio  a  nova  camada  ; 
com  3  mão  direita  derruba-se  no  buraco  a  ter^ 
ra  que  a  ronea  ,  ate  a  altura  de  seis  pollegadas  ; 
comprimc-se  ligeiramente  paia  baixo  com  am- 
bas as  mãos  :  denuba  se  a  nova  terra  ,  e  novar 
mente  se  comprime  com  mais  força  ,  com  cui- 
da-io  porem  que  a  muda  não  seja  damnificada  ,  cur- 
vada ,  ou  tirada  de  seu  lugar.  Deixão  se  abertas  três 
ou  quatro  pollegadas  do  buraco  ,  que  a  terra  ,  que 
f,C'â  cm  cima  virá  a  encher  com  o  correr  dos  temr 
pos.  Deve  a  muda  ficar  tão  funda  ,  que  seus  dous 
íamos  infeiiores  fiquem  abaixo  da  superfície  da 
íerra. 

Completarse  isto  encravando-se  2^  estaca  na  mar* 
gem  superior  do  buraco  ,  onde  servira  de  pequeno 
í^eparo  para  a  arvoíc  nascente,  e  de  sinal,  se  sucr 
çe.der  murchar  se. 

Alguns  plantadores  semeão  três  ou  quatre  scr 
mentes  ao  redor  do  buraco  ;  porém  hum  viveiro 
separado  he  muito  melhor  ,  pois  o  sustento  destas 
pl^n(as   píirajitas   deve  sahhr  d^  nova  c^rvore. 


^f 
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XXVn.  AccessorUs. 


Completa  a  plantação  do  Café  ,  semeão-se  fa» 
Vgs )  trigo  da  índia  ,  e  verduras  (igualmente  plan» 
lão-se  bananeiras ,  c  raizes  nas  quebradas  ,  veja  se 
O  Cap.  I.  Num.  2j  ,  «  seguintes.)  He  verdade, 
que  isto  pôde  ser  causa  de  que  os  negros  ,  andan- 
do a  furtar  de  noite  estas  cousas  ,  quebrem  as  mu- 
das de  Café.  Porém  pôde  succeder  o  mesmo  an-f 
dando-sc  em  busca  de  hortaliças  silvestres  ,  ou  ca- 
larús.  Remetto  também  o  leitor  ás  outras  planta-» 
çôes  accessorias  ,  d§  que  fiz  menção  no  Çap.  i, 
Wum.  j2  ,  5cc. 

De  mais  não  se  permittem  semsar-se  provi- 
sões ,  ou  mantimentos  ncs  Cafesais  ,  depois  do  pri-» 
meiro  anno  ,  excepto  nos  primeiros  tempos  ,  c  d^ 
filais  necessidade  d'hum  estabelecimento* 

XXVIII.  Mond^,      - 

Não  ha  talvez  planta  i  que  queira  mais  limpe-» 
2a  de  terreno,  que  o  Cafeseiro.  As  heryas  atrazão» 
no  ,  fazem-no  amarellap ,  desmaiar ,  murchar-se  ,  e 
ipesmo  morrer.  Elias  são  também  causa  de  menos 
gbundancia  tanso  cm  flor  ,  como  em  semente  ,  e 
de  o  mangrarem  ,  ou  acaníiarem.  He  por  conse- 
^ueiíçia  nçeessario  mondallp  com  p  niaigr  cuidado 


ntn 
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e  nunca  pcrmittir  ,  que  as  liervas  crcscão  ate  da- 
rem semente.  Com  tudo  sencio  a  terra  íngreme  , 
e  ainda  mais  sendo  niolie  ,  e  esmigalhando  se  ,  não 
se  dçve  de  modo  algmn  cavar  ,  ou  lavrar  ,  pois  os 
chuveiros  a  varrerião  toda.  Isto  he  contra  as  com- 
muns  regras  da  lavoura  ,  mas  he  indi';pensa\el.  De- 
vem-se  então  arrancar  as  hervas  á  mão  ,  como  for 
possível  ,  e  se  raizej  grossas  ,  e  fundas  obrigarem 
a  cavar-se  a  terra  ,  deve-se  de  novo  voltar  ,  e 
coiíiprimilla  parn  baixo.  Para  este  trabalho  devem 
ser  os  negros  distribuídos  ,  íic:indo  hum  no  meio 
de  cada  fileira,  e  dous ,  se  for  mais  larga,  qvie  se- 
te pés.  O  melhor  systema  certan^ente  seria  arre- 
dar as  hervas  do  Cafesul  ,  tanto  por  amor  da  lim- 
peza ,  como  para  poderem  apodrecer  ,  e  fazer-se  adu- 
bos n'hum  lugar  remoto  ;  mas  não  se  podando  fa- 
zer isto  ,  ha  ao  menos  alguma"?  hervas  de  nature- 
za húmida  ,  e  de  vegetação  muito  forte  ,  e  vivaz  , 
-que  he  absolutamente  necessário  acarretallas  juntasj 
para  fora  do  Cafesal  ,  outras  basta  espalhallas  ,  es- 
tando o  Sol  forte  ,  para  em  pouco  tempo  murcha- 
rem. Sendo  porem  o  tempo  chuvoío  (1)  devcm-s© 
pór  em  pequenos  montes  nas  próprias  fileiras  dos 
Cafeseiros  ;  pois  sendo  postos  os  montes  no  meio 
delias  ,  arredarrão  as  correntes  da  cluiva  para  os  Ca- 
feseiros ,  que    sofFrerião  por  isso.   Amontoando-se  as 

her- 


(j)  Este  hc  ê    pcior    tempo   de  monda.  A, 
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hervas  em   roda  dos  troncos  dos  Cafcseiros ,  fazem- 
se   indubitavelmente    adubo    com  a  continuação   do 

tempo  ,  mas  lie  também   pór  huma  isca  para  formi- 
gas ,  e  outros   insectos   nocivos. 

Assim  que  se  limpar  o  Cafesal  ,  deVem-se 
ir.ondar  os  bananais ,  e  roças  de  provisões ,  e  gram- 
jnas ,  que  toiem  visinhas,  Devem-se  ás  bananeiras  cor-^ 
tar  it^ualmcnte  todos  os  ladroes  supranumerários; 
4eixar.do-se  só  em  cada  pé  três  talos  de  diíferen- 
tej  alturas  ;  e  ultimamente  devem-se  limpar  todos 
os  caminhos  ,  em  que  se  accumulão  pedias  ,  e  ca^ 
liça. 

Deve  haver  cuidado  ,  que  não  fiquem  incul- 
tas as  terras  vjsinhas  á  parte  do  vento  das  plan- 
tações  ,  pois  são  hvim  eterno  viveiro  de  semeptes  , 
coe  acarretadas  pelo  vento  ,  occasionaráó  mondas 
jciíi  fim.-^Estes  inc-Miimoílos  estorvos  devem  des- 
truir se  á   enxada  ,  e   fogo. 

A  enxada ,  com  que  se  monda  expeditamen- 
te ,  pôde  servir  somente  em  terras  planas*  O  ras- 
pador (Estampa  i.  fíg.  ^)  he  q  instrumento  mais 
ceralmente  usado  neste  trabalho.  Elle  he  hum.a  pe- 
quena vara  de  ferro  ,  do  comprimento  de  seis  pol- 
legadas,  e  que  se  termina  ri' huma  das  extremida- 
des em  huma  pequena  pá  triangular  de  perto  d' 
huna  pol legada  de  largo  ,  e  n 'outra  n'huma  peque- 
na enxada  de  perto  de  duas  pollegadas.  Varios 
plantadores  ,  com  tudo  usão  com  mais  razão  ,  de  pe- 
que- 
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«jucnas   pecas  frortas  de   círculos  de   ferro   (  Fig,  4,) 
porque  fazem   menos  destroço   na   terra. 

Se  se  fizerão  as  plantações  tão  extensas  ,  que 
náo  cheguem  os  braços,  que  ha  ,  para  as  cultivar, 
©u  ,  senão  sendo  assim  ,  a  colheita  he  continua  , 
e  sem  intcrmJs>ão  ,  he  difficil  conservar  os  Cafe- 
sais  limpos  ,  como  deverião  ser.  Se  por  desgraça 
deixarão  as  hervas  cubrillos  ,  e  chegar  a  dar  se- 
mentes ,  seria  trabalho  sem  fim  seguir  o  methodo 
usual  de  mondar,  desde  o  piincipio  ate  o  fim  das 
plantações  ;  pois  a  primeira  ,  que  se  limpou  ,  co- 
brir-se-ha  de  novo  d'  hervas  ,  antes  que  as  circu- 
instancias  ordinárias  pcrmittão  tornar  a  Hmpilla.  Se- 
rá por  isso  necessário  ,  neste  caso  ,  mondar  hum 
espaço  de  terra  primeiro ,  depois  outro  ,  e  voftar 
ao  primeiro  ,  as«!im  que  as  hervas  brotarem  j  e  des- 
te modo  passar  dua^?  vezes  n'hum  curto  intervallo 
sobre  todo  o  Cafesal ,  para  haver  de  ficar  perfeita- 
mente limpo. 

Tem  se  tentado  differentes  meios  ,  tanto  para 
prevenir  ,  ou  diminuir  o  crescimento  das  ruins 
hervas  ,  como  para  evitar  que  a  terra  não  seja  le« 
vada  pelas  aguas  ,  como  succede  depois  das  mon- 
das. Flantarão-se  batatas  doces  :  cilas  engordJIo  a 
terra  ,  em  náo  sendo  arrancadas ,  «  a  tornão  uni- 
das 5  rorcm  enroscão-se  nos  Cnfeseiros  ,  e  arredao 
da  tena  ,  não  a  deixando  penetrar  ,  a  ver-idora  in- 
fluencia   do   Sol.    Ouvi   dizer  ,    que  outros  tinhão 

cu- 
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ciíberto  á  terr3  com  hum  colchão  >  coma  na  <^er- 
dade  era ,  ou  huma  espessa  camada  de  bagaço  ca- 
nas >  ou  palha  de  milho  ,  deixando  sem  dúvida 
hum  espaço  vasio  em  roda  de  cada  Cafeseiío  ;  mas 
não  tenho  experiência ,  que  me  habilite  a  fallaf 
desta  prática.  Confesso  com  candura  ,  que  não  te- 
nho outra  objecção  contra  ella ,  mais  ,  que  o  tra- 
balho de  plantar  ,  cortar  ,  acarretar  ,  e  espalhar  tã® 
ímmensa  ejuaníidade  de  cousas.  Póde-se  experimen- 
tar *,  porem  esta  ,  como  todas  as  mais  experier>- 
cJAS ,  deve-se   primeiramente  fazer  em  pequeno. 

Duas ,  ou  três  vezes  por  anno  dffvcm  se  limpar 
os  pastos  de  todas  as  herv-as  ruins  *  que  não  serverai 
para  o  gado  ,  e  su^ocão  as  boas:  gramas.  He  ge- 
ralmente sabido  ,  que  o  gado  vaccum  sendo  em  pro- 
jiorção  melhora  os  pastos  ,  e  que  as  ovelhas  »  e 
cabras  os   arruinso. 


XXIX.  Acetdentes, 


í.  Se  ,  aó  mondar  se  observar  qire  murciíao  ag 
mudas  dos  Cafeseiro^s  ,  devem-se  plantar  outras  em 
í5eu  lugar ,  como  se  explicou  (  Num.  XIX.  e  XXVI.> 
Çuanto  iPfis  nntjga  f©r  a  plantação  ,  mais  cuida?»; 
do  deverá  haver  em  abrir  hum  buraco  mais  largo, 
e  mais  fundo  ,  accrescentando-lhe  adubos  proporcio- 
nados. Neste  caso  devem-se  escolher  mudas  maio- 
res f    e  dÍ5por£m*se    com    seus    torr6es    nas  rakea 

(Vc. 


(  174  -) 
(  Veja-se  o  Art.  LV.  Num.  I,)   para  poderem   an* 
dar  iguaes  com  as  outras. 

II,  Encontrando-se  alguma  mu-h  quebrada  ,  ou 
torcida  ,  deve-se  cortar  rente  com  a  terra  ,  em  direcção 
inclinada  em  forma  de  boca  de  f].iuta ,  fazendo  a 
superfície  do  corte  face  para   o   norte. 

Delia  arrebentarão  vergonteas  ,  das  qnaes  bas- 
ta só  conservar  a  melhor.  Esta  adiantar-se-ha  tan- 
to mais  ,  quanto  as  raizcs  no  principio  adquiiirão 
grande  fortaleza.  He  aqui  mais  necessária  ,  que  n* 
outros  casos  huma  estaca  ,  pois  pôde  a  verííontea 
ter  precisão  de  ser  sustentada  por  hum  espeque, 

XXX.  E  Doenças. 


III.  Quando  depois  de  hum  ligeiro  chuveiro 
ao  meiodia  ,  o  Sol  imniediatamerte  dardeja  seus 
raios  com  grande  força  ,  são  as  arvores  sujeiras  a 
golpes  do  Sol  (assim  se  chamão)  ,  cujo  eíTcito  he 
<jueimar  as  novas  plantas  ,  e  mangrar  o  fructo  ain- 
da verde.  Não  sei  ,  que  haja  remédio  contra  este 
mal  ,  mais  que  o  plantar  de  novo  j  mas  isto  rara» 
vezes  succede  nos  montes  mais  altos,  onde  o  cli- 
ma he  geralmente   frio  ,  e   a  terra   fresca. 

IV.  Varias  vezes ,  particularmente  ,  quando  aí 
arvorts  tem  já  dezoito  ,  ou  vinte  mezes  ,  achão-se 
algumas  ,  cujas  folhas  fazem-se  amarcllas  ,  e  ir.ur- 
chão-se.  Estas  plantas  morrerão  certamente ,    senão' 

fo- 
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forem  promptamentc  soccorridas.  Isto  pôde  nascer 
de  serem  prematuramente  sobrecarregadas  de  fru- 
ctos.  Náo  ha  então  tempo  que  perder  em  destruir 
ínteiraaiente  esta  causa.  Se  depois  de  poucos  dias 
não  começarem  a  recobrar  vigor ,  he  então  prová- 
vel ,  que  tenlião  as  raízes  comidas  de  grandes  bi- 
chos brancos ,  muito  semelhantes  á  lesma.  1<Í& 
acho  nada  efíicaz  a  prática  de  cortar  a  arvore  rente 
com  o  chão  ,  que  se  julga  ser  remédio  desta  doen- 
ça (i)  »  porque  o  damuo  está  na  raiz  ,  e  não  no  tron- 
co. Creio  ,  quQ  se  deve  tirar  todo  o  bicho  comple- 
tamente ,  e  como  isto  se  não  podç  fazer  sem  ar- 
rancar as  arvores ,  nunca  deixei  de  assim  o  fazer » 
tendo  de  mais  G  cuidado  de  não  tornar  de  novo  a 
plantar  no  mesmo  lugar,  sem  ter  previamente  fei- 
to hum  buraco  maior  ,  e  deixalío  exposto  ao  Sol 
por  quinze  dias.  Se  cavando  mais  para  o  fundo  se 
encontrar  huma  veia  de  bano,  melhor  he  ahi  plan- 
tar huma  bananeira  da  terra ,  pois  outro  Cafeseiro, 
oue  ahi  se  plante  ,  não  será  mais  ,  que  outra  victima. 
y.  Nas  situações  quentes  intermeão  se  os  Ca- 
feseiros  de  bananei  as  ,  por  amor  da  sombra  ,  e  fres- 
cura. Costumão-se  ordinariamente  pôr  as  bananeiras 
da  terra  em  cada  quarta  ,  ou  sexta  fileira  ,  pois  de- 
vem  os   Cafeseiros   ficar  mais,  ou  menos  distantes  ^ 


(O  ^' hííin  ensaio  sahre   esta  cultura  »    impress» 
na  Âlinaníicíz   da  Jamaica  de    17S9  ,   o   qual,  alnà* 
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segundo  á  maior  »  ou  menor  quentura  do  hgsr. 
Isto  he  Iterai  mente  seguido  de  bom  successo.  Mas 
algumas  vezes  põe-se  as  bananeiras  da  terra  nos 
intervallos  dos  Cafeseiros  ,  e  por  conseguinte  tão 
perto  delles,  que  ficão  embaraçadas  com  seus  ra« 
mos  ,  e  a  cabida  dos  cachos  de  bananas  ,  e  ainda 
das  folhas  ,  pôde  quebrallos  ,  e  damnificajjos.  He 
por  isso  ,  melhor  que  a  bananeira  da  terra  oc- 
cupe  na  fileira  o  lugar  d  bum  Cafeseiío  ,  e  que  as 
fileiras  sejão  plantadas  de  bananeiras  da  terra  ,  e 
Cafeseiros  alternadaníente. 

VI.  Se  pelo  contrario  ,  pela  extrema  frescura 
do  lugar  ,  perderem  os  Cafeseiros  suas  folhas  ,  e 
murcharem-se  as  pontas  de  seus  ramos ,  o  que  he 
a  usual  consequência  ,  deve  exaírimar-se  a  situação. 
Se  o  damno  se  originar  da  actual  situação  ^  nãa 
hà  outro  remédio  ,  mais  que  decotallas  livremente  ; 
nias  isto  nunca  succede  ,  senão  quando  elles  tcin 
já  todo  seu  crescimento.  Algumas  vezes ,  com  tu-» 
do  ,  procede  este  accidente  de  assombrarem  a  plan^» 
tacão  os  matos  ,  que  ficão  nas  alturas  vi.inhas.  En- 
tão nada  aproveitará  mais  que  derrubar  o  mato  j 
que  produz  o  maL  Vi  exemplo  disto  n'hum  valle 
fundo  »  onde  as  arvores  fazião  frente  para  o  Sul , 
e  onde  o  remédio  teve  o  effeito  esperado. 

VII.  Quando  o  clima  he  fresco  em  demasia  r 
c  húmido  ;  crescem  as  arvores  bem  ,  porem  não  dãa 
fructo  ,  a  pezar    de  ser  terra  cxcellente.  Isto  mór-' 

men- 
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mente  succede  em  partes  cubertas  de  inatos  ,  c 
desapparecerá  ,  assim  que  se  formarem  novos  esta- 
belecimentos. Vi  assim  fazendas  desta  qualidade  em 
algum  tempo  ,  fazerem-se  mui  productivas  depois 
de  sete  ,  ou  dez  annos  ,  estando  o  clima  inteira- 
mente mudado  por  se  abiirem ,  e  derrubarem  oS 
matos* 

VIII.  Os  ratos  do  mato  gosíão  muito  da  pol* 
pa  do  Café  ,  e  algumas  vezes  fazem  grande  estra- 
go no  fructo  dos  Cafeseiros  visinhos  ao  mato.  Po* 
dem-se  armar  laços  para  os  apanhar  ,  porque  o  ve- 
neno CO  dss  ratos  he  perigoso,  por  conta  dos 
negros,  e  cãe.^*  Este  damno  ,  com  tudo  he  mui 
pouco  con-side.avelj  e  ó  melhor  remédio  he  aceitar 
completamente  as   beiras  do   mato* 

IX.  Algumas  vezes  as  formigas  ,  e  piolhos  do 
mato  (2)  trepão  pelos    Cafeseiros  ,  e  fazem   al-um 

P'  ^^-  m  pe. 

(O  Nã0  sei  que  haja  espécie,  ou  Variedade  dà 
ratos  ventmsa  ^  nem  como  os  rotos  d'  America  ,  qué 
lados  descendem  dos  da  Earop^  ,  com  a  estada  na 
Jmertca  adquirissem  a  qualidade  vem-nosi^  ,  que  não 
tinhâó  seus  pi-ogeniíores  i  scndt,  hem  sabido  ser  está 
espécie  4e  -ánuuaes  originaria  ,  e  só  própria  ao  ahti<^á 
continente,  e  ter  com  os  navios  passado  para  o  No^ 
vo  Mundo  ;  de  mais  o  Doutor  de  la  Borde  íratmdé 
dos  três  castas  de  ratos  d'  Americct  ,  quncs  são  rat 
dcspahtUi^iers  ,  ratú  doi  mangues  ,  rat  des  bois,  ra- 
lo do  maio,  erat  maipoun,  rato  màipotiri,  em  ne* 
íihurH   menciona   qualidade  veíienosa.  T, 

(2>  o  piolho  do  maio  he  0  cttpi  do  Brasil  ,  ter- 
mes  fatalis  de  Vou   Linné  ,  formica  lignaria  ,turma^ 
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pequeno  damno.  Podem-se  pòr  cirzas  no5  pés  dos 
Cafeseiros.  com  o  fim  de  impedir  sua  subida.  Quan- 
do se  Jaiição  íóra  ,  e  desticem  ao  mondar  raras 
vezes  niuítiplicáo  a  pcnto   de    fazer  m?.I. 

X.  Sendo  a  estacão  extraordinarian^er.re  sec- 
ca  ,  as  cerejas  do  Café  são  sujeitas  a  hcaiem  es- 
caldadas ,  ou  chochas  ,  e  a  não  terem  ,  ainda 
que  grandes  ,  e  vermelhas  ,  semente  dentro  ,  cu 
■a  mangrarem-se  (queimarem-se  como  carvão)  an- 
tes de  estarem  m.aduras.  Para  isto  não  ha  remé- 
dio. Porém  os  montes  elevados  são  em  grande  ma- 
neira livres  deste  inconveniente  ,  que  he  só  muiío 
sentido  nas  situações  quentes.  Em  huma  btllissima 
plantação  na  ilha  de  Tortuga  vi  n' huma  colheita 
de  oitenta  mil  arráteis  perderem-se  quarenta  e  cinco 
mil   por  esta  cauía. 

XI.  O  ensaio  sobre  a  cul'ura  do  Cafe^eiro  » 
de  que  ha  pouco  fallei  em  huma  nota  precedente 
falia  de  mo^^cas  brancas  ,  cv.e  diz  ser  flagcllo  das 
colheitas  da  Jamaica  ,  e  recommenda  como  remé- 
dio contra  ellas  o  p Jantar  nnanar.es  entre  os  Café- 
seiras  ,  pois  estes  insectos  preferem  o  ãcicío  ttoce  dcs' 
te  Jructê  ,  o   qual ,   011  os  meta  ,  ou   atalha  sua   mui' 

ti- 


lim  pedicf*lans  de  Bomare  »  yr»  des  hoís  ,  ou  fcurmi 
Ihne/iç  das  Vhas  Francer.ot.  He  hum  inscct»  mal- 
fazejo ,  fura  y  e  destros  quanto  encontra  :  parece  ser 
4,  mesmo  insecto,  ifue  o  vag-va^ue  do  Senegal ,  ctm 
a  diferença   de  nã9  morder»  T. 


tipUcação.  Tenho  muito  prazer  em  mencionar  es« 
ta  observação  ,  porem  nUnca  ouvi  tallar  destas  mòS" 
cas   brancas  em  S.   Domingos,   (i) 

XXXI.  "Ventos. 

Acima  se  disse  *  que  os  ventos  fortes  sao  d*- 
ttinosos  aos  Cafeseiros.  Encrespão  lhes  as  folhas^ 
desarranjão  os  ramos  ,  derrubão  as  flores  antes  de 
darem  fructo  ,  perturbão  o  crescimento  do  fructo, 
e  ultimamente  abalão  de  tal  maneira  a  arvore ; 
mormente  sendo  ain^a  nova  ,  que  o  tronco  faí 
hum  buraco  conicô  na  terra  ,  o  que  he  mortal  pa- 
ra o  Cafeseiro  nos  terrenos  fortes  ,  por  preparar 
hum  rfceptacuío  para  as  aguas  estagnadas  *  que  iihe 
fazem   apodrecer  as  raízes. 

Em  succedendo  isto  ,  deve-se  ctiebrar  ,  e  e$kjh 
foar  bem  a  terra  em  roda  ,  encher- se  o  buraco  ,  c 
cspecar-se  o  Cafeseiro ,  ou  cortar-se  rente  com  a  te£- 
ta  ,  como  se  disse  no   artigo  precedente  #   NUni.  ±, 

Demais ,  empregão-se  farias  precauções  contra 
ô  vento  ,  huina  das  quaes  já  se  nijrgerià  ti'  hum 
trtigo  antecedente  (  i%.  Num.  4.  )  ;  ^  a  outra  SC 
mencionará  no  Num.    j  j    deste   Capitulo*  O   rerwe» 

M  ii  po- 

ro ^^o  pfnsô  tamterfi  ^(te  nò  iBrasll  haja»  se-^ 
melhantes  moscns  brancas  ,  qtiá  daw$'ifíqtíem  os  Cá' 
fcseiros  ,  ao  trenos  ua  C^pítâníá  de  S*  Parlo  Intet" 
ra  nfl9  A<f  noticia  ^  nem  tm  minh<f  fajcenda  it  mrshtt^ 
€C0  jamais    simelhante  fagell»,  T, 


dio  mais  immediato  he  especar  os  Cafe-eiros  ;  s 
estaca  que  serve  para  a  plantação  pôde  servir  no 
principio  ,  ainda  cue  raras  vezes  o  Cafeseiro  pre- 
cise de  esteio  ,  antes  de  ter  assas  grandeza  para 
poder  evento  íazer-lhe  preza.  /Jém  de  qu*  ,  quan- 
f!b  a  planta  he  muito  pequena  ,  cede  ao  yento  : 
quando  se  faz  inaior  ,  maior  he  então  o  perigo  » 
e  mais  altos  especues  são  necessários.  Em  todo  o 
caso  ata-se  o  Cafesejro  ao  espeque  com  folhas  de 
banana  seccas  ,  de  modo  que  o  tronco  fique  firme, 
sem  se  impedir  seu  crescimento  ;  e  em  cada  iBon- 
da  aflíròxa-se  hum  pouco  o  nó. 

Vi  Cafeseiros  novos  mui  bem  abrigados  por 
fileiras  de  taiás  (Veja  se  o  Cap  i.  Num.  37.)  plan- 
tados entre  as  suas  fileiras  ,  ou  em  cada  segur.da  fi- 
leira. Porém  não  se  devem  arrancar  as  raizes  de 
taiá  ,  e  suas  folhas  maiores  devem  ser  cortadas  ao 
mondar.  Isto  á  primeira  vista  parece  atrazar  os  Ca- 
feseiros ;  ■  mas  á  proporção  que  o  crescimento  do 
topo  he  mais  vagaroso  ,  o  tronco ,  e  raizes  ífanhão 
força  ;  e  quando  se  destroem  os  taiás ,  (o  cue  se 
faz  no  fim  de  cada  dous  annos  ,  cortando-os  rentes 
com  a  terra  ,  e  abafando-lhes  os  renovos  com  folhas 
amontoadas  sobre  seus  talos)  os  Cafeseiros  resistem 
ao  vento  ,  e  crescem  com  redobrado   vigor. 

São   estas  precauções  deoiecessariaí  ,  buma  vez 
que   os  Cafeseiros   estejão    formados    ,    ou  parados  , 
como  se  diz  (Vcja-se  o  artigo    }j),  c  de  todo  cres- 
ci-' 
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civíos  ;  porém   o  vento  pódí    ainda    damnificar-lhes 
os   ramo:?  ,  folhas  ,  flores  ,  e   fiucto. 

Sendo  as  terras  quasi  a  livel  (como  a  maior 
parte  da  li  ha  de  Tortuga)  podem-se  cingir  de  ma- 
to os  Cafesaes  em  roda  ,  e  entre  os  Cafeseiros  : 
isto  quebra  completamente  a  força  do  vento  ;  e 
tendo  estes  cintos  de  mato  talvez  cem  pés  ,  e  mais 
de  largura,  podem  se  abrir  nelles  magesto^as ,  e  de- 
leitáveis avenidas.  Nas  terras  íngremes  porém  ,  e 
climas  frios  ,  para  nada  serviria  isto  ;  pois  05  Ca- 
feseiros são  muito  altos  piara  se  poderem  aprovei- 
tar do  abiigo  ,  e  ,  sendo  ordinário  virem  as  vira- 
ções diárias  da  mesma  parte  ,  que  o  Sol  ,  a  som- 
bra ,  que  o  mato  lhes  faria  ,  ser-Ihes-hia  nociva. 
Cada  cultura,  e  clima,  como  tudo  deste  mundo,, 
tem  seus  inconvenientes  ,  e  suas  vantagens  ,  cum- 
pre-nos  pois  satisfazer-nos  com  essa  mistura. 

XXXIÍ.  Poda   cm^eral. 


Tratarei  agora  da  poda  entendida  no  senti- 
do geral  da  palavra ;  ella  divide-se  em  duas  ope- 
rações. 

A  primeira  he  parar  o  Cafeseiro ,  pra'tica  ge- 
ralmente seguida  em  todas  as  plantações  de  S.  Do- 
mingos. He  parem  principalmente  digno  de  notar- 
se  ,  que  esta  prática  he  devida  em  grande  maneira, 
se  o  não  he  de  todo  ,  a  necessidade  de  decotallos  in- 
teiramente ,  quando  não  houve  habilidade  para  evitallo. 
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XXXIII.   Parar, 

O  parar  o?  Cafeseiroj  consiste  ém  cortar-lhes 
a  guia ,  em  maior  ,  ou  menor  gráo.  Isto  se  prati- 
ca por  muitas  razoes  igualmente  necessárias  >  e 
ciaca<i. 

I.  Fazendo-sc  ficar  o  fructo  em  alcance  de  mão, 
cvitase  que  os  negros  ao  apanhallo  deitem  abaixo  » 
e  curvem  os  ramos.  Esta  he  a  mais  ucil  razão  , 
pois  GS  ramos  que  com  raais  fortaleza  resistem  ao 
vento  ,  estando  em  sua  direcção  natural  ,  quebrão- 
se  com  mais  facilidade  ,  quando  os  curvão  para 
baixo. 

II.  O  Cafeseiro  adquire  mais  forca  ,  e  vigor  i 
tanto    debaixo   da    terra  ,  como    acima. 

III.  Os  ventos   fazem    nelle   menos  preza. 

IV.  A    forma  do  Cafeseiro    faz-se    mais  bella, 

V.  Não  perde  nenhuns  de  seu<?  ramos  inferio- 
res orieinacs  ,  que  ficando  mais  visinhos  á  fonte  da 
vegetação  ,  são  mais  bem  nutridos ,  e  por  come- 
guinte   mais    productivos. 

Estas  explicaçõe?  podem  parecer  supérfluas  a 
iruítos  »  mas  são  aqui  mencionadas  por  amor  da- 
íjueiles  ,  a  quem    he    preciso    explicar  tudo. 

Não  hft  próprio  dar  huna  reJTra  precisa  ,  e  fi- 
xa de  n:'.rar  o  Cafeseiro  ,  em  certa  altura.  A  faci- 
liiad^  de  escolher  o  Café  maiuro   para  apanhallo. 


(  iSj  ) 
he  o  ponto  principal.  Por  isto ,  nunca  se  deve  con- 
sentir ,  que  os  Cafesciros  excedão  sinco  pés.  De- 
pois deve-se  examinar  a  qualidade  do  terreno.  Nos 
melhores  devem-se  considerar  sinco  pés  como  o 
ponto  proptio  ,  de  onde  pode  abaixar  até  quatro  , 
trcs  ,  e  ainda  dous  nos  peiores.  Supponho  ,  que  o 
Cafesal  foi  bens  disposto  ,  e  as  arvores  postas  em 
conveniente  distancia. 

Também  merece  consideração  a   exposição   do 
terreno     Sendo    exposto  aos  ventos  ,  os   Cafeseiros 
(sendo   tudo  o  mais  igual)   devem  ser  mais  baixoí. 
Porém  he  de  supposição    que   se  previsse  isto  ao  dis- 
por  do  Cafesal  ;    porque   sendo  os  Cafeseiros  mais 
baixos   ,    e  os   meios    de   crescimento  os  mesmos  , 
deveráô  por  consequência   alargar  mais.   Não  ha  que 
temei  com  tudo  em  que  os  ramos  dos  Cafeseiros  vi- 
sinhos   se  cheguem   huns  aos  outros ,  com  tanto  po- 
rém que   senão  misturem  ,  e  enredem  ;  daqui    vtin 
sr  rewra  >  que  nas  exposições  ventosas,  como  s«não^ 
deve   permittir  ,  que  os   (Jafeseiros  subâo   á  mesma- 
altura  que  nas  outras  exposiçõe? ,  devem   as  d%tan- 
cia"s  entre  elles  ser  proporcionalmente   maiores  (%&- 
bre  isto   remetto  me  aos  Num.    iS.    4.)' 

He  pois  a  facilidade  de  apanhar  o  Café  ò  pon* 
to  principal  desta  operação.  A  bondade  do  terreno, 
V  exposição  da  terra,  e  a  fortaleza,  e  distancias 
dos  Cafeseiros  ,  devem-se  depois  metter  em  coiíta 
juntamente.  Os  erros  commettidos  podeai  ainda  d« 
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alorum  modo  emcndar-se  ,  porque  se  se  tiverem 
plantado  os  Cafeseiros  muito  juntos  ,  como  se  mos- 
tra pelo  viço  fora  do  coramum  ,  será  bom  dei- 
xallos  crescer  a  maior  altura  j  se  multo  largos ,  se- 
rá conveniente  parallos  ,  ou  chapotallos  mais  abai- 
xo ;  não  ficando  porém  em  esquecimento  os  peri-- 
^os  ,  c]ue    provavelmente  provirão   dos  ventos. 

AUun<!  plantadores,  para  se  guardarem  dos  ven- 
tos ,  parão   seus   Cafeseiros    dezoito  pollegadas  mais* 
ou    menos   abaixo  da  altura   própria  :  e  quando   por 
este  meio  o  Cafeseiro  deitou  raizes  fortes ,  consentem 
que   brote    sobre  hum    dos  ramos  superiores  ,  huma 
vergontea  luxuriante  Q^otona  como  elles  a  chamão) 
a  qual   novamente  chapotáo   em  conveniente   altu- 
ra. Estas  verg©nteas  ,   ou  ramos    ladrões  ,  tem    em 
geral  folhas  grandes  ,  e  pequeno  fructo.  Muitas  mor- 
rem ,    e   hum   Cafesal   assim  tratado  he    mins;oadô  , 
e  desa2:radavel    á  vista.  Não   recommendo  certamen- 
te este  methodo  ;  mas  a   se   querer   praticar  ,  devo- 
se  cortar  rente    o    ramo  ,    de   que   brota  o  ladrão  , 
pois   de   outro   modo    suíFocaria  a  guia  ,    e   prejudi- 
caria  a  sua  vegetação.  Ultimamente  admittirei  ,  que 
tcndo-se  parado  ,  ou  cbapotado   os  Cafeseiros    mui- 
to abaixo  ,  se  deixe   crescer    hum    ladrão  ,    como  o 
muco  ,  ainda    que   inadequado  remédio. 

Na  mesma  exposição  ,  e  em  terras  da  mesma 
quajiíade  ,  devem-se  parar  todos  09  Cafeseiros  na 
m^sim   ;tltura  ;    pqjs   não    havendo    causa   para   ad- 
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mittir  irregularidade  ,  nada  contribue  tanto  para  a 
belleza  d'  hiima  plantação  como  a  uniformidade  de 
apparencia. 

Alguns  plantadores  psráo  ,  ou  chapotão  os  Ca- 
feseiíos  em  Unho  maduro  ,  outros  em  Unho  verde  ; 
os  primeiros  são  obrigados  a  consentiilos  crescer  até 
qxiasi  hum  pé  de  altura  acima  do  ponto  ,  por  on- 
de os  querem  cortar.  Os  últimos  os  cortao  assim 
que  excederão  o  ponto.  Eu  sempre  preferi  o  ulti- 
IDO  methodo  ;  em  primeiro  lugar,  porque  águia, 
sendo  tenra  ,  e  frágil  ,  cede  aos  dedos  ;  no  outro 
methodo  pelo  contrario  he  necessário  hum  canive- 
te ,  que  sempre  abala  o  tronco  mais  ,  ou  menos  ; 
em  segundo  lugar ,  porque  o  Cafeseiro  he  chapo- 
tado  itiais  cedo  ,  c  não  fica  nem  tanto  tempo  , 
nem  tão  exposto  aos  ventos.  De  mai$  disso  ,  he  es- 
sencialmente necessário  cortallo  logo  abaixo  d'hum 
nó.  Deste  modo  a  pequena  guia  ,  que  se  deixa  , 
conserva  unidos  os  ramos  ,  que  de  outra  maneira  , 
por  seu  próprio  pezo  ,  poderião  fazer  rachar-se  o 
tenro  tronco  á  maneira  de  forquilha.  Deveria  tam- 
bém notar-se  ,  que  o  Cafeseiro  ,  com  toda  a  pro- 
babilidade ,  pode  depois  de  chapotado  >  crescer  aiíi- 
da  humas  poucas  de  pollegadas ;  mas  sobre  este 
ponto   não   tenho  observação    exacta. 

Em  quanto  os  negros  andão  mondando  ,  os 
guias  chapotão  os  Cafeseiros  ,  medindo  as  alturas 
com  seus  bordões  ,    que  sao   marcados  de  entalhou 
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signados   para    terras    de  diíferente»  exposições  ,    e 
qualidades.   . 

XXXIV.    Efeitos   iõ  chapotar. 

Nesta  operação  ,  foi  se  obrigado  a  contrariar  a 
natureza  em  seus  designios  ,  c  por  is-jo  ,  sí^'a;ido 
minha   prediccão,  se  deve   esperar  vella  offcnJida. 

Vc-se  ,  que  ,  por  se  ter  chapotado  os  Cafesei- 
ros  ,  e  circonscrito  as  alturas  ,  a  cue  o  terreno  ,  e 
o  poder  da  vegetação  parecião  ter  destinado  elevai- 
los  ,  derrama-se  de  toda  a  parte  huma  impetuosa  , 
e  inundadora  seiba.  Em  não  se  fazendo  nada  para 
atalhar  esta  exuberância  de  sueco  vegetal  ,  os  Cafe- 
seiros  ,  por  continuação  de  tempos  ,  lançarão  hum  la- 
birinto de  ramos  emmaranhados ,  inaccessíveis  ao  calor 
gerador  do  Sol  ,  e  incapazes  da  fructificação  ordiná- 
ria. Cumpre  pois  ao  plantador  refrear  o  excesso  da 
vegetação  ,  e  abrandar  ,  por  assim  falUr  ,  a  cólera  da 
ofifendida  natureza  pela  estreita  observância  de  suas 
leis ,  e  originais  intenções.  Lembre-sc  quâ.:s  sejão 
cilas.  (Num.  V.  ate  XII.) 
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XXXV.   Alimpar. 


Arre1)então  abaixo  das  pernadas  ver^orrteas  ver- 
des verticaes  ,  de  grandes  folhas,  Chamão-se  com 
muita  propriedade  guias,  ou  topos  ghtâes  :  dfjvem 
logo   arrancar-se. 

Posto  cuc  todos  os  ramos  dcvão  crescer  ao  la- 
do da^s  pernadas  ,  brotão  acima  ,  e  em  direcções 
quasi  verticais  dos  nós  ,  ramos  delgados  ,  tirando 
para  trigueiros  ,  com  grandes  folhas  ,  e  nós  muito 
distantes  ,  elevão-se  por  entre  as  boas  pernadas ,  e 
ramos  ,  e  os  embaraçâo :  he  necessário  arrancallos 
logo. 

Ainda  que  cada  botão  axillar  ,  isto  he  ,  que 
rebenta  d*entre  os  peciolos  das  folhas ,  não  deva  ter 
mais  que  hum  só  ramo  ,  c  cada  nó  dous  ramos 
oppostos  )  vê-se  algumas  vezes  brotarem  de  hum 
só  botão  dous  ,  três  ,  ou  quatro  ramos  ,  alguns  em 
direcção  para  a  parte  detraz  do  Cafeseiro.  Todos 
estes  devem  arrancar-se  como  supérfluos  ,  e  deixar- 
se  só 'hum  em  cada  lado  dono  ,  o  qual  devera  sef 
o  mais  forre ,  e  que  tiver  principalmente  a  melhor 
direcção  ,  para   a  circumferencia* 

Disse  arrancar ,  e  não  cortar  ,  porque  isto  he 
que  se  deve  fazer  ,  em  quanto  os  lançamentos  es- 
tão ainda  muito  tenros  ,  e  cedem  facilmente  á  mão. 
De  mais  ,    se  se  corta  hum  ramo  ,    succedem-llie 
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muitos  renovos  ;  e  sendo  arrancado  ,  nada  succed  e, 
€  a  ferida  cicatriza  se  protnptamente.  Deve  haver 
com  tudo  cuidado  em  não  dilacerar  demasiado  a 
casca. 

Hum  negro  ,  ainda  inexperiente  ,  e  bisonho  , 
depois  de  duas  lições  ,  ficará  capaz  da  fazer  esta 
tarefa  ,  que  não  hc  trabalhosa.  Basta  ,  que  e;n  to- 
das as  mondas  »  se  procurem  ,  c  examinem  05  Ca- 
fciros.  Devcm-se  para  isto  assinalar  dous  negroí 
por  anno  ,  porém  negros  ,  não  estando  debaixo  da 
inspecção  d'  hum  feitor  ,  em  geral  fazem  mui 
piôuco   trabalho. 


XXXVI.  Seia  efeitos. 

Em  seguindo-se  este  methodo  com  asçiduida- 
ee  ,  não  ha  dúvida,  que  os  Cafeseiros  não  terão 
outros  ramos  mais,  senão  os  que  devem  ter  ;  daqui 
virá  ser  raras  vezes  muito  necessária  a  poda.  Em 
que  se  empregará  então  a  superabundância  de  vege- 
tação ?  ella  deve  por  consequência  gastar-se  em  dar 
maior  vigor  ,  e  fortaleza  ás  raizes ,  tronco  ,  e  ra- 
mos ,  e  em  produzir  maior ,  e  mais  perfeita  fru- 
ctifi  cação. 
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XXXVII.  Metheào  mais  adiantado  de  alimpar^ 


Em  minha  plantação  ,  em  terras  fortes  ,  e 
mais  paiticiilarmente  cm  exposições  frias  ,  adiantei 
i-naif;  esta  idca  natural  ,  e  simples.  Arranciiei  das 
pernadas  todos  os  doas  ramos  secundários,  rentes 
coin  o  tronco  ,  de  cima  para  baixo.  Assim  drmínui  i 
quantidade  de  lenho  ,  .que  no  centro  he  mais  exu- 
berante. Formei  assim  em  roda  áo  tronco  hum» 
larga  abertura  ,  por  onde  o  ar  podia  circular  ,  e 
ainda  o  Sol  penetrar  a  terra  :  eonfortou-se  a  vege- 
tação ,  e  o  musgo  ,  que  se  multiplica  pela  humidade» 
e  he  mui  nocivo  ,  produziose  cm  menor  abundân- 
cia. O  suGcessO  coroou  minha  fácil,  e  simples  in- 
dustria ,'  quando  a  revolta.  .-.  .  Deos  sabe  »  o  qu« 
succedeo  a  meus  pobres  Gnfe^eiros  ,  depois  que  se 
estorvou  aos  olhos  de  seu  amigo  vigiar  sobre  ellôs. 

XXXVin.  Peifeiçã&  no   elimper. 

Isto  não  isenta  inteiramente  os  Cafeseiros  da 
serra,  c  navalha  de  podar  ,  principalmente  em  se 
fazendo  velhos;  porém  O  trabalho  será  breve  »  e 
fácil  ,  tendo-se  tomado  as  precedentes  precauções, 
t   executar-se-hâ   no   fim    de  cada  colheita. 

í^e  o  topo  d'hiuti  Cafeseiro  estiver  damnifícá- 
d©  ,  deve  ser  serrado.  (Veja-se  Nuit\.  XLVÍJ.)  - 
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Sc  SC  tirerem  deixado  por  negligencia  algum 
dos  ramos  superabundantes  ,  devem    ser  cortados. 

Se  se  quebrou  por  accidente  alguma  pernada, 
ou  morrerão  ,  e  murcharão  alguns  ramos ,  por  es- 
tarem muito  carregados  de  fructo  ,  devem  ser  lo- 
go podados.  Em  poucas  palavras  tudo  o  que  for 
defeituoso ,  deve  ser  logo  cortado  ,  sem  se  tocar 
porem  cm  nada  mais. 
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XXXIX.  Regeneração  das  pernàtlas/ 

A  poda  d*  huma  pernada  fará  necessariamente 
hum  vasio  no  Cafeseiro  ,  se  não  se  restaurar  por  ou- 
tro modo  Isto  pôde  efFeituar-se  por  hum  expedien- 
te ,  que  tentarei  explanar  com  ajuda  da  Estampa 
32  ,  em  que  estão  delineados  o  progresso  ,  e  effei- 
to   da  operação. 

./4  ,  B  ,  D  ,  (  fíg.  1.)  representa  a  pernada, 
que  estando  damnificada  n*  extremidade  ,  deve  ser 
cortada  ,  preservando-se  a  porção  sz  ,  A  ,  B.  O  ob- 
jecto ,  que  se  tem  em  vista  ,  he  fazer  de  novo 
crescer  a  primeira  pernada  ,  de  modo  ,  que  faça 
huma  circumfcrencia  ,  na  mesma  direcção  ,  e  seme- 
lhante ,  o  mais  ,  que  for  possível  ,  á  da  primeira 
pernada. 

Por  amor  disto  deve-fe  cortar  a  pernada  A  , 
B  ,  D  ,  immediatamente  cm  cima  de  hum  nó  , 
em  que    se  f  odcm  achar  dous ,  ou  ao  menos  hum 
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bom    rnrro  secundário  j    como  em   B,  Tcr-se-ha  o 
ramo ,  como   o  c^escrito  na  fig.  3,  -/í  ,  B. 

Cortc-se  entíío  o  ramo  secundário  C  (  fig.  2.) 
de  maneira  ,  que  também  sc  corte  o  ramo  tsrciario  , 
ou  terceiro  ÍT  ,  í  ,  c  se  preserve  o  ramo  terceiro  op- 
posto  C  i  d)  ficará  então  o  ramo  no  çstado  descri- 
to pela  fig.  3.  Se  em  vez  dos  ramos  terceiros  , 
acharem-se  somente  em  C  botões  será  o  mesmo  : 
cortar-se  ha  o  ramo  ,  e  o  botão  posterior  ,  e  pre- 
servar-sc-ha  o  interior ,  que  produzirá  hum  ramo- 
C,  4/. 

Em  ambos  os  cajos  o  botão  %  ou  ramo  C  ,  ã 
SC  extenderá  ,  c  será  nutrido  por  toda  a  seiba  , 
cue  era  destinada  par^  toda  a  parte  ,  que  se  cor- 
tou 3  e  a  pernada  de  novo  appresentará  a  figura  4, 
Ai  C  i  D  ,  muito  semelhaate  á  figura  i.  ^  ,  JS  ,  D, 
porque  chegará  por  sua  vez  á  circumferencia  ,  carre- 
gada de  rainos  segundos ,  e  terceiros ;  e  a  forqui- 
lha C  tenderá  sem^pre  a  açcommodar-se  ,  e  confor- 
mar-se  ao  vasio  ,  que  ha. 

Esta  singeleza  ,  e  simples  operação  da  natu- 
reza ajudada  pela  arte,  occorre  varias  vç7es  na  po- 
da por   inteiro  ,  tanto   como  na  presente. 

Em  ambas  ,  embaraç«ndo-se  os  ramos  com^pri-^ 
dos  com  os  CafeseiTOs  visinhos  ,  devem-SQ  c^cifr-* 
tar  ,  tanto  quanto  for  necessário.  Bevem-se  tirar  O 
musgo »  e  as  outras  excrescência  parasitas.  (  Veja- 
se  o  Art.  XLVIII.) 
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Alguns  plantadores  ,  cue  não  tem  idca  do  de- 
cotar com  regularidade  ,  contentão-se  com  cuebrar 
depois  da  colheita  ,  os  ramos  seccos.  Porém  hum 
agricultor    cuidadoso   não  os  imitará. 

Depois  desta  operação  ,  pôde  ser  necessário 
aparar   os    Cafeseiros. 

XL.    Necessidade  de   huma  poda  Inteira, 

Tendo-se  desprexado  a  simples  ,  e  fácil  práti- 
ca ,  de  que  acima  tallei  ,  emmaranhão-sc  os  Ca* 
feseiros  ,  de  modo  ,  que  se  fazem  impenetráveis  , 
principalmente  nas  terras  fortes  ,  e  exposições  frias. 
O  ar  attrabe  inteiramente  a  vegetação  ao  topo  doá 
Cafeseiros  •,  ahi  hum  montão  de  pequenos  ramos 
forma  huma  espessa  cuberta  ,  que  abafa  (i)  os  ra- 
mos  inferiores.    Estes  murchao-se ,  e   finãose  ,  em 


(i)  São  geralmente  conhecidas  as  curiosas  t  e  nu- 
merosas observações  dos  naturalistas  ,  as  (fuoes  pro* 
vão  ,  ^ue  as  plantas  tirã&  seu  nutrimcnto  mais  do 
ar  húmida  ^  que  da  terra.  Por  amor  disto  são  es 
J'<'lhas  providas  princlpahnenie  na  super/: cie  infc 
rior ,  de  milhves  de  peros  absorventes  »  por  cuja 
razão  se  observa  ser  esta  superfície  menos  lisa  , 
íjiie  a  superior.  Js  folhos  ,  e  tjwhcnj  a  cortiça  tem 
igualmente  seus  poros  para  exalar.  Por  coise^^uinte^ 
he  claro  ,  que  se  não  deve  inferrtmper  o  curso  da 
<ir  ,  ou  consentindo  se  ,  que  as  arvores  ao  crescer  fa- 
cão-se  muito  bastas  ,  ou  plantgndo-se  jío  principia 
muito  juntes.  Pela  mesma  razão  devese  destruir  4 
GWíS»  ,    que  fecha  os  poros   da  cortina.  A, 


se  deixando  o  Cafeseiro  por  muito  tempo  entre- 
gue a  si  mesmo.  Elle  tem  então  a  figura  de  hum 
chapéo  de  Sol  ,  com  huns  poucos  de  fructos  nos 
ramos  superiores  sámcnte.  Se  a  exposição  he  ain- 
da mais  fria  ,  perde  o  Cafeseiro  as  folhas ,  mur- 
chão -se  as  pontas  dos  ramos  ,  e  em  todo  elle  ape- 
nas apparece  hum  frueto.  Muito  trabalho  ,  e  mui- 
ta perda  ,  he  a  consequência  desta  negligencia  pois 
o  único  remédio  ,  que  ha  ,  hc  a  poda  por  iíi- 
t«iro. 

XLI.  Instrumentos  para  esta  operaçÕcf, 


A  serra,  e  a  navalha  de  bico  (Est.  i.  fíg. 
14.  i$.)  são  os  instrumentos  ,  que  se  empregão^ 
nesta  operação  ,  e  nas  de  que  primeiramente  tra- 
tamos. A  pequena  serra  de  mão  Ingleza  da  largu- 
ra de  quasi  duas  pollegadas  no  cabo  ,  he  a  me- 
lhor. A  folha  da  navalha  deve  ser  forte  ,  da  largura , 
quando  muito  ,.  dhuma  pollcgadn  ,  e  do  cômprim.en- 
to  de  cinco  ,  além  do  bico  ,  oií  gancho  ,  qtle  de- 
ve ser  pontudo.  A  folha,  para  maior  fortaleza,  e 
por  outras  razões  igualmente  claras  ,  deve  fazer  hti- 
ma  só  peça  com  o  cabo.  O  am*  ,  e  os  feitore^ 
trazem  também  nas  algibeiras  menores  navalhas  dfe 
bico  de  fechar ,  para  cortarem  o  que  por  acaso  vi- 
rem. 


p.  ir. 
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XLII.   Princípios    desta   operação. 


A  poda  geralmente  se  considera  ,  como  a  par- 
íe  mais    diíficil    desta  cultura  :  e   porque  ?    porque  » 
em  geral  ,    os   homens    em    vez  de   buscarem    hum 
principio   seguro  ,    e   simples  ,    cujas   consequências 
sejão   claras  ,  e  se  possão  facilmente  applicar   á  prá- 
tica ,   ordinariamente   «uião-se  '  por  hum,    ou  outro 
trilho  ;  e   como  a    natureza    simples   ,    e   uniforme 
nos  princípios    de   sua   ccnducta  ,  huma  vez  arreda- 
da   de  sua  vereda  pela  arte  ,  he  extremamente  abun- 
dante  de  brincos  ,    e   dc<;vios  ,  o  tiilho  ,  ou    rotina 
(i)   be  então   difficil  ,  e  embaraçosa  re?ra  de  con- 
ducta.  Mas  quando    huma    vez   a  observação  desco- 
bri© a  condúcta   mais   geral  ,  c   s)  stematica    da   na- 
tureza ,  fica   claro   para  o  senso  commuin  ,  e  a  ra- 
zão ,    que   os   melhores  meios    de    corricrir  seus   des- 
vios ,  e  vagos   brincos  ,  são  conduzilla   brandamente 
a  suas   mais  ordinárias    pizadas  ,  e  originaes   formas. 
Os   meios   de  o  conseguir  deduzem  se  facilmente  da 
mesma  observação.  Eis  porque  tratei  largamente  (nos 
Num.   V.   VI.   VII.  VIII.   IX)   da  symetria    naiiiral 
da   ramificação   (nos   Num.  XXXIII.   XXXIV.)  das 
caudas  ,  que   obrigão  a  desviar-se  delia.  Por   isso  na 
applijação  deste  principio,  como  se  pôde  bem  col- 

ii- 

(0    lTji-i   polavra  alnja   i]ctc  Fra-uan  ,  e  nÕo  Por^ 
tiigusza    casi:ça  ,  tem  o  uso   aáoptad«>  T.    • 
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ligir  do  que  se  disse  no  Num.  XXXV.  ,  faz-se 
patente  a  observação  commum  ,  que  a  poda  con- 
siste (e  póde-se  na  verdade  dizer  que  só  nisso  con- 
siste) em  cortar  ,  tudo  o  que  se  desvia  da  symetria 
natural  ,  em  preservar  tudo  ,  o  que  condiz  com  cila  , 
e  em  dirigir  o  principio  vegetativo  á  fins  de  ordem, 
uso  ,  e  regeneração. 

Não  negarei  ,  que  esta  operação  peça  a  atteri» 
ção  ,  porém  está  tão  longe  de  ser  extremamente 
difficultosa ,  que  eu  mesmo  tive  mais  de  trinta 
negros  capazes  de  podar  ,  o  que  aprenderão  pela 
rotina,  pois  de  semelhante  gente  se  não  podem 
esperar  conhecimentos  de  mais  nobre  origem  (i). 
N  ii       ^,  _     No 

(i)  Esta  proposição  pffiico  generosa  de  Lcherlé  , 
contra  os  desgroíjados  Africanos  ,  a  quem  roubamos  à 
liberdade  ,  e  de  mais  calumniamos  \  he  falsa  ^  toma- 
da universalmente  í  o  estado  de  barbaridade  ,  a  falta 
do  preciso  ócio  para  cuUura  das  sciencias  ,  a  neces* 
sid&de  urgente  de  sustentar-se  ,  cjue  de  dia  ,  e  de  nol- 
te  os  cerca  ,  o  habito  de  hiima  vida  vagabunda  ta» 
agradável ,  e  qunsi  coherente  a  natureza  ,  e  outras 
mais  causas  ,  explicao  bem  a  incapacidade  dos  pre- 
tos ,  sen^  recorrer  oo  clima  ,  cu]q  excito  he  me- 
nor ,  c  menos  marcado.  B'm  mudando  as  circHmstan- 
cias  ,  serão  os  Africanos  capazes  de  tudo  ;  conio  já 
0  forão  j  es  Ethiopes  forão  as  que  communicârão  as 
sciencias  a»  Egijpci^s  ,  também  Africanos  ,  qiie  as  d^r 
r amarão  pela  Europa.  Como  hc  possível ,  que  hum  o- 
crav»  no  America  tenha  conhecimentos  ,  qíiindo  seus 
dias  mufcnão  sob  0  pezo  da  miséria  ,  e  toda  sua  vl-r 
vacidade  succumbe  soè  n  carga  dos  desprazerá  l  Com 
tudo  nos  meus  pretos  no  Brasil  observei  yivex,ã  ,  é 
fiptidão»   T, 
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No  principio  manríei  cinco  dílie?  a  trab.ilhar  em 
podar  ,  por  espaço  dhiima  semana  ,  n'  kuma  plan- 
tação visinha  \  estes  conseguirão  aprender  esta  ope- 
ração ,  e  ensinarão  aos  outros  a*;  rudes  Jiçoes  ,  ci\e' 
tinlião  elles  mesmos  aprendido.  Nada  me  ficou 
pois  ,  mais  que  dirigir  sua  rotina  pelas  pegadas  da 
natureza  ,  das  CjUícs  ,  como  adverti  ,  não  se  des- 
viavão    muito   os  negros   de    minha  visinhmça. 

Pode -se  objectar  ,  c  eu  não  nego  ,  cue  a  gran- 
de vaiiedade  das  terras  ,  climas,  c  exposições  pô- 
de occasionar  diiTerenças.  Com  tu  'o  estas  d  ííercn» 
ças  nunca  alterão  o  principio  primeiío  ,  cual  he  o 
recon.^uzir  a  natureza  de  seus  desvios  aos  passo* 
usuaes  ,  e  sy stcmaticos. 
\- 

XLHI.  Véirledades. 


O  Cafeseiro  he  em  toda  a  parte  o  mesmo. 
Sua  natureza  ,  forma  ,  e  temperamento  sáo  seme- 
lhantes. As  diíf crenças  nascem  de  circunstancias  es- 
trangeiras ,  taes  como  o  terreno  ,  clima  ,  e  exposi- 
ção. Segundo  este  breve  ,  e  fácil  systema  ,  deve- 
se  considerar  a  poda  como  hum  verdadeiro  soccor- 
ro  medico  dado  ao  Cafeseiro  ,  e  deve  ser  an^^es 
proporcionado  ás  circunstancias  ,  ou  siruacão  local  > 
do  que  dirigido  por  huma  supposta  differença  de 
temperamento  no  paciente.  Para  cuc  os  negros  fa- 
cão  bem   esta   operação  ,     he   precisa    da  parte  do 

amo 
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amo  huma  não  interrompida  vigia  sobre   seu   traba- 
lho. Tornemos    a  varias  applicacóes. 

Torno  a  dizer  ,  que  nas  terras  quentes  .  © 
niolles  I  nada  mais  será  necessário  ,  do  que  alim» 
par  ,  oii  aparar  os  Cafeseiros  ,  como  descrevi  nos 
Num.  XXXV..  XXXVÍIL,  e  que  esta  prática  po- 
de dispensar  qualquer  outra  ,  ainda  nas  melhores 
terras,  e  em  climas  frios,  huma  vez  >  que  se  em- 
pregue logo  ,  e   constantemente. 
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XLIV.    Màa  póJa, 

Nas  exposições  porém  quentes  em  demasia  , 
jC  em  terras  boas,  se  por  acaso  succeder  ter-ss  des" 
prezado  esta  prática  ,  bastará  ainda  limpar  perfeita* 
mente  as  arvores.  He  p-eciso  priírieiramente  tirar- 
Ihes  toda  a  rama  ,  que  estiver  podre  ,  secca  ,  ou 
quebrada  ,  attcndendo  sempre  ao  meíliodo  de  rege- 
neração explanado  no  Num.  XXXIX.  Deve-se  de- 
pois arrancar  a  .mão  ,  ou  cortar  ,  se  forem  muito 
fortes,  todos  os  ramos  ladroes  ,  ramos  verticaes  , 
€  atravessados  ,  e  igualmente  os  supemumerarios  , 
e  os  que  se  arredão  de  sua  direcção  natural^  Os 
topos  damnificados  devem  serrar  se  ,  porem  com 
griínde  economia.  A  summidade  ,  e  o  centro  devem 
iicar  abertos  ,  para  admittir  o  Sol  ,  c  o  ar.  UUima- 
•mente  ,  ficando  ainda  o  Cafeseiro  muito  basto  ,  ou 
vcarregado  de  ramos .,  he  .preciso  tirar-lhe  alguns  ra- 
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mos  secundários ,  os  que  se  arredarem  da  direcção 
natural  ,  porqite  nas  pernadas  ,  ou  ramos  primários 
nunca  se  deve  tocar.  Tanto  nesta  ,  como  nas  pre- 
cedentes operações ,  he  preciso  haver  attenção  a  al- 
gumas regras  mecânicas  ,  que  se  acharáõ  no  Num, 
XLVII. 

XLV.   Pócía  inteira. 


Cheguei  ao  terceiro ,  e  ultimo  grio  da  poda  , 
que  senão  deve  empregar  mais  que  nos  Cafeseiros, 
que  estiverem  em  exposições  frias  ,  c  na  situação 
descrita  no  Num.   XLVIÍ. 

Os  Cafeseiros  ,  que  precisão  desta  operação  , 
são  ,  em  geral,  tão  eramaranhados ,  e  enredados, 
que  fica  o  podador  perplexo  ,  sem  saber  onde  ,  c 
como  principiar.  Dcve-se  primeiramente  limpar  a  co- 
roa ,  ou  topo  ,  tjrando-lhe  todos  os  pequenos  ramos ; 
de  que  ha  abundância  em  todas  as  direcções.  De- 
vem depois  cortar-se  todos  os  ramos  tortuesos  ,  á 
proporção  que  se  encontrarem  Ultimamente  ,  estando 
o  cimo  podre  ,  deve  serrar-se  ,  sem  se  sacrificar  hu- 
ma  só  Imha  do  que  for  são.  Nunca  se  podo  seguir 
esta  estreita  economia. 

Feito  isto  ,  vê-se  então  o  Ca^esciío  inteiro  ,  c 
não  poderá  escapar  á  observação  ^o  podador  tudo 
o  que  dever  conservar ,  ou  cortar.  Devem  conservar- 
se  todas  as  pernadas  ,  que  guardão  sua  direcção  na- 
tural ,  porque  huma  vez  cortadas ,  nunca  mais  cres- 
cem* 
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cem.  Com  tudo,  se  estiverem  inteiramente  quebra- 
das ,  ou  damni ficadas  cm  seu  nascimento  ,  não  ob- 
stante não  haverem  de  crescer  ,  devem  ser  decota- 
das. O  mesmo  se  deverá  fazer,  se  tiverem  em  sua 
origem  tomado  liuma  difecçao  má ,  ou  atravessada  ; 
he  preciso  porém  ter  nisto  economia  ,  e  reserva.  Se 
tiverem  hum  só  nó  são  ,  e  em  boa  direcção,  e  ain- 
da mais ,  se  tiverem  dous ,  ou  quat  o  ,  devem  se  com 
cuidado  preservar.  Se  o  nó  mais  distante  tiver  hum 
bom  ramo  secundai io,  dever  se  ha  tratar  do  modo, 
que  se  explanou  no  Num.  XXXIX.  Se  o  não  tiver, 
deve-se  a  pejar  disto  deixar  ,  porque  produiirá  al- 
oiimas  varas  ,  das  quaes  se  pôde  escolher  a  melhor, 
para  na  seguinte  operação  fazer  o  ramo  principal. 
A5-sini  devem  ser  examinados  todos  os  ramos  ,  cor- 
rendo de  cima  para  baixo ,  e  tratados  como  se  re- 
quer.   ^ 

Ultimamente ,  sendo  a  situação  excessivamen- 
te fria  ,  e  tendo  os  Cafcseiros  cabido  em  esterili- 
dade ,  por  estarem  muito  sobrecarregados  de  lenho  , 
devemse-ihes  tirar  os  -ramos  secundários ,  tanto  pa- 
ra renovar  os  que  forem  ainda  fructíferos  ,  como 
para  d:ír  á  seiba  huma  direcção  mais  forte  ;  e  tam- 
bém devem  se  decotar  ,  e  encurtar  as  pontas  dos  ra- 
mos ,  se  estiverem  murchas  ,  como  succedc  nos  Ca- 
feseiros ,  a  que  cahirão  as  folhas  com  o  rigor  do 
frio  ,  ou  se  acaso  se  enredarem  com  os  Cafeiíos  vi- 

sinhos. 
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XLVI.    Cíifciciros    chamados    chapcos   de    Sol. 

Devendo-se  a  operação  da  poda  em  todos  os 
casos  fazer  com  economia  ,  lie  evidente ,  que  ain- 
da mais  economia  he  necessária  no  emendar  zt 
desordens  dos  Cafeseiros ,  que  perderão  seus  ramos 
inferiores  ,  e  se  distinguem  dos  outros  pelo  corre- 
cto nome  de  chapéos  de  Sol :  elles  tem  falta  de  le- 
nho ,  e    podallos   diminuiria   ainda    mais. 

Tentei  restaurar  estes  ramos  inferiores  ,  con- 
sentindo brotar  hum  ,  ou  dous  ladroes  ,  o  mais  ren- 
te ,  que  podia  ser  com  a  terra  ,  os  quaes  fiz  parar  dt* 
baixo  da  copa  do  Gafeseiro.  Esperava  que  elles  pro- 
duzissem bons  ramos :  porém  ,  ou  fosse  por  ter  o 
tronco  mays  roubado  toda  a  substancia  ,  ou  fosse 
por  tellos  suffocado  a  copa  ,  cue  se  tinha  feito 
muito  espessa  ,  nunca  corresponderão  ás  minhas  es- 
peranças. Quando  o  Gafeseiro  era  baixo  ,  consenti 
brotar  hum  ladrão  ,  o  qual  apsrei  ,  ai^sim  que  te- 
ve quatro  ,  ou  cinco  ramos.  Isto  succcdeo-me  hum 
pouco  melhor  ;  e  estas  experiências  me  convence- 
rão ,  que  o  melhor  methodo  (mormente  sendo  a 
copa  pequena)  era  cortar  os  Cafeseiros  rentes  com  a 
terra  ,  e  tratallos  do  moido  ,  que  se  explanará  no  Nu- 
mero  LII.  ,  11. 


"Dcs- 
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XLVIí.  Ves treta   manuaL 

Tratarei  da  destreza   manual  da  poda  ,  em  ge- 
íal. 

I.  Para  serrar  o  tronco  em  alguma  parte  ,  de^ 
ve-se  manejar  a  serra  com  huma  mão  ,  e  com 
outra  segurai  o  tronco  >  tanto  para  não  abalar 
muito  o  Cafeseiro ,  como  para  falicitar  o  trabalho 
da  serra.  Deve -se  cortar  o  tronco  obliquamente  de 
cima  para  baixo  ,  fazendo  a  superfície  oval  do  cor- 
te face  para  o  Norte  ,  e  ficando  muito  inclinada  ; 
porque  neste  caso  ó  Sol  bater-lhe-ha  com  menos 
força,  e  a  chuva  passará  por  cima  com  mais  ra-^ 
pidcz  5  porque  ,  se  lhe  entrar  nas  grandes  rachas  » 
ou  fendas  ,  damnificará  excessivamente  o  Cafe- 
seiro. 

II.  Os  grandes  ramos ,  que  se  não  podem  com^ 
modamente  cortar  com  a  navalha  ,  devem  serrar-se  , 
c  para  isto  segurar-se  do  modo ,  que  acima  se  des- 
creveo.  Porem  neste  caso  ,  nunca  se  deve  usar  da 
serra  ,  em  se  podendo  servir  da  navalha.  Em  se 
curvando  para  baixo  hum  ramo  muito  grande  ,  e 
fazendo-se-lhe  o  corte  debaixo  para  cima  ,  ainda 
com  hum  ligeiro  golpe  ,  a  forca  da  navalha  nos 
surprehenderá. 

""     III.     Como  a    serra  dilacera  ,    e  faz   entalhes  na 
cortiça  ,  em  roda  das  bordas  do  corte ,  tanto  o  le- 
nho V 
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nho  ,  como  a  cortiça  dcvem-se  preparar  ,  e  alisar 
com  a  naralha.  Feito  isto  ,  cresce  meliior  a  corti- 
ça,  e  a  ferida  cicatriza  com  mais  rapidez  em  ro- 
da do  corte. 

IV.  Para  cortar  hum  ramo ,  he  preciso  segurai» 
Io  com  huma  mão  ,  e  com  a  outra  dar  lhe  com  a 
navalha  hum  golpe  para  diante ,  com  firmeza  ,  e  li- 
geireza. Senão  se  cortar  do  primeiro  golpe  ,  deve- 
S€  repetir  outro  ào  mesmo  modo  ,  curvando  sem- 
pre moderadamente  o  ramo  ,  tendo  porém  cuida- 
do em  não  rachallo.  Se  isto  succeder ,  deve-se  cor- 
tar toda  a  parte  damnificada  ;  não  estando  a  mão 
firme  ,  não  se  fará  bem  a  operação  ,  e  na  navalha 
se  farão  dentes  ,  se  não  for  de  tempera  dura.  Po- 
rém este  defeito  de  tempera  se  pôde  remediar  > 
deixando  as  navalhas  mettidas  por  hum  pouco  de 
tempo  em  agua   fervendo. 

V.  Em  todos  os  casos  he  preciso  ,  que  seja  o 
corte  muito  rente  ;  assim  havendo  de  se  cortar  hum 
ramo  secundário,  se  deve  fazer  muito  rente  com  o 
ramo  mãy ,  mais  particularmente  por  detraz  do  cor- 
te ;  e  se  se  quizer  prevenir  ,  que  não  nasção  os 
renovos  em  montão  ,  deve-se  cortar  hum  pouco  da 
cortiça  do  ramo  mãi  cm   roda  do   corte. 
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XLVIII.   Musgo, 


Depois  de  completamente  podado  ô  Cafeseiro  , 
desarraigão-se  do  tronco  o  musgo  ,  e  outras  excre- 
cencias  parasitas  ,  por  meio  d'  huma  faca  de  páo 
(Estampa  i.  fig,  i6.)  tendo  cuidado  de  não  fazer 
mal  a  casca. 

Hum!  negro  ordinário  pôde  apenas  cada  dia 
podar  mais  de  trinta  destes  Cafeseiros  bastos  ,  c 
sobrecarregados  de  rama  j  he  fácil  conceber  ,  que 
tédio  causará  o  decotaljos ,  sabendo  ,  que  muitos 
milhares  precisão  ^desta  operação.  A  medida  ,  que 
se  for  fazendo  a  poda  ,  deve-se  ir  cortando  em  pe- 
daços os  ramos  ,  e  espalhando  sobre  a  terra,  de 
modo  ,  que  causem  pouco  embaraço. 

Para  melhor  execução  da  operação  ,  deve  ha- 
ver cuidado  em  ter  afàiadas  as  navalhas  ,  e  serras  , 
o  que  se  deve  fazer  por  meio  de  huma  pedra  de 
amolar  ,  e  d*  huma  lima  triangular.  Feita  a  poda  , 
devem-se  ajuntar  os  instrumentos ,  untar  com  ce- 
bo  ,  e  guardar  para  o   uso   d'outro  anno. 
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XLIX.  Citação    prepria    para  podar. 

Em  se  podendo  escolher  ,  Março  ,  Abril  ,  e 
JWâio  são  as  melhores  estações  par;i  podar  ,  porque 
depois  da  colheita  os  Caleseiros  prccisío  de  alivio  , 
o  c]Uvl  plenamente  encontrão  na  vccrctação  do  ve- 
rão. Pode  com  tudo  executar-se  em  qualquer  esta- 
ção do  anno  ,  de  maneira  que  alguns  plantadores 
nomeão  ,  para  este  fim  só  ,  certa  porção  de  ne- 
gros ,  que  continuão  este  empiego  por  todo  o  an- 
no ,  excepto  no  curto  espaço  de  plena  fiorescen- 
çiai  Com  tudo  em  geral  a  rapidez  da  colheita  não 
permitte  fazcr-se  outio  trabalho  neste  tempo  ,  pois 
são  0-5  intcrvallos  algumas  vezes  tão  curtos  ,  que 
nem  as   mendas   se  podem   fazer. 

Sendo  preciso  cortar  algum  ramo  ,  não  deve 
geralmente  entrar  em  consideração  nem  flor  ,  nena 
fructo  ,  por  mais  desagradável  que  seja  o  damno  « 
que  se  lhes  lujà  de  causar.  De  mais  os  Cafeseiros 
em  geral  fica-ião  exhaiiridos  ,  ou  morrerião  sob  « 
pezo  do  fructo  ,  se  todas  as  flores  vin'];assem.  Es- 
tando o  fructo  maduro  ,  os  poJadores  principião 
a  operação  dous  ,  ou  três  dia'?  antes  dos  apanhado- 
res ,  os  quars  escolhem  o  fructo  dos  ramos  ,  que 
^stão   pelo  chão  ,  .c  ainda  não  seccos. 


Chnr- 


L.    Charlatães, 

G  cuidado  da  saúde  do  reino  vegetal  he  tão 
sugeito  á  peste  dos  charlatães  ,  como  o  do  ánimaf. 
Ha  miseráveis,  ignorantes  de  toda  a  casta  de  co^ 
nhecimentos  ,  que  se  arrogão  o  nonríe  de  podado*'' 
res  de  Café  ,  e  atravessão  os  montes  ,  offerecendo' 
seu  serviço  a  hum  ,  ou  dous  pennys  por  cada  Ca- 
feseiro.  Se  achão  alguém  tão  simples,  que  os  em- 
pregue ,  estropeão  ,  ou  destroem  cada  dia  treren-^ 
tos  Cafeseiros.  A  regra  seguida  neste  horrivel' des- 
troço he  co^-tar  quatro  ,  ou  einco  nós  do  topo» 
muitas  vezes  com  fouce  ,  instrumento  muito  noci- 
vo ;  cortar  depois  todos  os  ramos  em  j)áos  de  fg- 
pagaio  como  elles  dizem.  Assim  o  tronco  mutila- 
do faz  huma  vista  lúgubre ,  tendo  só  alguns  pou- 
cos de  ramos  nús  ,  do  comprimento  de  cinco  ,  oti 
seis  poUegadas.  A  consequência  disto  he  a  destrui» 
ção  de  huma  metade  ,  e  esterelidade  de  outra. 
Quando  algum  ,  dos  que  descrevo  ,  chegava  á  minha 
fazenda  ,  eu  sentia  huma  occulta  impressão  do  pe^ 
rigo  eminente  de  meus  Cafeseiros  ,  e  não  podia  so* 
cegar ,  em  quanto  o  desaforado  charlatão  não  par- 
tia. 


*<í/?á}- 


ffIfTff? 
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LI.  Aparar, 


Hum  Cafesal  ,  inteiramente  podado ,  faz  a  mes- 
ma vista  ,  que  huma  floresta  Europea  no  tempo 
d'  inverno.  As  arvores  estão  nuas  j  huma'5  poucas 
de  folhas  só  ,  que  restão  nas  pontas  dos  ramos  pa- 
recem lamentar  suas  falecidas  companheiras.  A  ter- 
ra ,  para  assim  dizer  ,  está  juncada  de  cadáveres  : 
o  aspecto  he  triste,  e  lúgubre:  imprimem-se  no 
espirito  melancólicas  sensações.  Por  algum  tempo 
a  natureza  callada  ,  e  como  abatida  parece  ,  que  me- 
dita a  vingança.  Porém  de  facto  cccupa-se  melhor. 
Sensível  ao  bem  ,  que  se  lhe  faz  ,  ajunta  todas 
suas  forças  para  restituir  seus  thesouros  com  a  usu- 
ra da  gratidão.  Visite-se  a  triste  scena  depois  d« 
poucos  dias  :  tudo  está  mudado  ;  d^leitavel  sensa» 
ção!  a  seiba  mostra-se  por  toda  a  parte.  Milhões 
de  varas  brotarão  das  superfícies  feridas  ;  e  os  olhos 
novamente  se  alegrão  com  o  verdejante  viço  ,  e  o 
espirito  se  eleva  com  orgulho   òo  bom  successo. 

Nesta  extraordinária  operação  se  deve  ajudar  a 
natureza  com  todo  o  poder  da  arte  :  he  primeira- 
mente essencial  conservar  a  terra  bem  limpa  ,  e  li- 
vre d'hervas  :  em  segundo  lugar  ,  põr  em  ordem  tu- 
do ,  o  que  delia  se  desviar  ,  e  cercear  o  excesso  de  hu* 
ma  vegetação  demasiadamente  viçosa.  Isto  chama- 
5c   aparar. 

De 
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De  toda  a  siiperficie  cortada  arrebentao  peque- 
nas varas  ,  eujo  sustento  exhaurirá  o  Cafeseiío  ,  e 
produzirá  maior  emmaranhamento ,  e  espessura  do 
que  havia  antes  da  operação.  Toda  esta  superabun- 
dância se  deve  destruir  >  conscrvando-se  porém  a 
ordem  ,  e  symetria  da  natureza  j  em  todos  os  cór^ 
tes  ,  ou  aparos  ,  que  se  fizerem  deve-se  seguir  a 
forma  original  da  arvore.  Póde-se  pois  deixar  hum 
ramo  em  cada  gomo  ,  e  dous  axillares  ;  havendo 
sempre  cuidado  em  preferir  os  .<|;ue  tiverem  a  di^ 
recçáo  mais  natural  ,  e  horisontal.  Isto  na  verdade 
não  he  outra  cousa  mais  do  que  fazer  d'hiima  vez, 
o-  que  aconselhei  ,  que  se  fizesse  successivamente- 
no  Art.  XXXV.  Na  presente  situação  também  » 
deve  tudo  arrancar  se  á  mão  >  e  nada  cortar-se  á 
-navalha  ,  excepto  o  que  tiver  escapado  á  primei- 
ra operação^ , {Quanto  a  esta  ,  deve  dilatar-se  .  até  as; 
varas  tereín  cinco  ,  ou  seis  pol legadas  de  compri- 
mento ,  o  que  crdinarirmen.te  succede  ao,  tercejfo 
<mez  ,  e  não  deferir  para  mais  tarde.  Fsta  opera- 
ção he  também  enfadonha  ,  requer  as  mãos  dos 
decotadores  ,  e    o  olho  do    amo. 

Quando  os  Cafeseiros  soffrérão  huma  vez  a 
poda  por  intèirô  >  importa  manejallos  de  modo  , 
que  não  precisem  repetir-se-jhe  huma  operação 
tão  laboriosa  ,  e  incommoda»  Os  meios  apontados 
nos  Num.  XXXV.  XXXVII,  e  XXXVIII.  devem 
cmpregar-se  com  cuidado  ,  e  vigilância. 


II 


LII.  Trêiêlho  ,  e  perdas. 


Fica  agora  evidente  quanta    razão    tive  de  ex- 
clamar contra   o  trabalho  ,  que   o  lavrador   a  si  mes- 
mo  se    causa  ,  por  não     alimpar   os  Cafeseiros  com 
cuidado  ,  e   a  tempo.    Não  he  nada  menor  a  perda. 
As   colheitas    diminuem-se  ,  e  ficão  na  realidade   re- 
duzidas  a  qv.ãú    nada   ,    quando   tem  augmentado  a 
necessidade   de  huma  inteira  poda.  A  colheita  ,   que 
no   curso  ,   ordinário  das   cousas  ,  devia   seguií-se    a 
esta  operação  ,  íica  intciíamente  perdida  ,   e  de  fa^ 
cto    perdem-se    ao    menos    duas  novidades   inteiras. 
Com  tudo  huma    poda  bem  feita   restituirá    o  pra- 
ducto    em   sua  maior   extensão.     Posso   segurar   isto 
por    experiência    própria  ,    antes    de   ter  tido  ,    de- 
pois    de   huma  exacta    indagação    sobre  a  natureza 
do  Cafeseiro  ,    recurso    ao  methodo    explicado   nos 
Num.  XXXV.    XXXVIÍ.  .  e  XXXVIU. 

Vou  agora  tratar   da  decadência  dos  Cafesehros. 

Llil.   Decadência  dos  Cafeseiros, 

O  agricultor  previdente  nSo  deixará  d»  prever 
este  periodo  .  e  faier  em  estação  anticipada  a  pro- 
visão  necessária   de  adubos. 


ÀdU' 


ê 
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LIV.  Adubos, 

Muitas  cousas  ,  consideradas  como  damnosas  em 
si  mesmas ,  são  boas  para  este  precioso  fim.  O  es- 
terco de  toda  a  casta  de  gado  ,  as  varreduras  das 
cortes  ,  casas  ,  cosinha  ,  corte  de  aves  ,  e  pombais 
as  hervas  apanhadas  nas  mondas ,  e  principalmente 
as  pelles  vermelhas  do  Café  (i)  ,  podem  ajuntan-se  cm 
receptáculos ,  que  não  fiquem  em  alcance  das  cor- 
rentes d*  agua  ,  ou  nos  Gafcsais ,  ou  ao  pé  da  casa 
do  moinho  de  ralar.  Estas  matérias  com  a  continua- 
ção do  tempo  ,  mudão-se  em  huma  tetra  negra  , 
que  então  faz  muito  excellente  adubo.  Eu  vi  hum 
célebre  exemplo  das  preciosas  qualidades  do  adubo 
feito  das  pelles ,  ou  cascas  do  Café.  Hum  adminis- 
trador industrioso  abrio  humas  poucas  de  covas  atraz 
de  sua  casa  n*  hum  barro  perfeitamente  morto  ,  cu 
estéril ,  e  formou  canos  próprios  para  dar  sahida  ás 
aguas.  Encheo  estas  covas  da  terra  deste  adubo 
só  até  á  altura  de  dezoito  pollegadas.  Produzirão- 
se  couves ,  nabos  ,  cenouras  ,  beterrabas ,  e  pequenas 
verduras  de  diíferentes  castas ,  as  maiores  ,  e  me- 
lhores ,   que   já  mais   provei, 

A  decadência  dos  Cafeseiros  pôde  dividir-se  em 
decadência  parcial ,  causada  por  temperamento  ,  ac- 
cidente  ,  ou  moléstia  ,  e  em  decadência  geral ,  cau- 
sada pela  pobreza  da  terra  ,  e  idade   dos  Cafeseiros. 

P'  U.     \  O  Fo- 

CO  ^ifjà  exclui  a  alimçadura  ,  <  arilU  do  Café.  A, 
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Este  periodo  vein  mais  ,  ou  menos  tarde  ,  secundo 
a  qualidade  do  terrero.  A  maneira  de  tratar  as  ino- 
lestias  de  hum  Cafesciro  efe  per  si  ,  ou  de  todd  a 
plantação  ,  he  a  mesma  ;  só  com  a  dlffeienca  de  se 
applicarem  os  remédios  á  plantação  em  geral  ,  ou 
a  suas   diversas    partes. 

Eu  já  fiz  menção  dos  accidentes  ,  a  que  es- 
tão sujeitos  os  novos  Cafeseiros.  Limito  n  e  agora 
aos  dos  Cafeseiros  já  crescidos.  Quando  em  teu.  s 
ainda  não  exhauridas  ,  hum  ,  ou  mais  Cafeseiros  dfo 
sinaes  de  decadência ,  he  preciso  manejar  o  trata 
mento  ,  segundo  os   differeates   planos. 


LV.  Kcmeflios. 


I.  O  Cafeseiro  deve  ser  bem  po:!ado,  do  mo- 
do ,  que  se  explicou  nos  Num.  44  t  ou  4J  con''or- 
me  seu  respectivo  estado  de  decadência.  Depois  se 
lhe  deve  cavar  toda  a  terra  em  roda  ,  de  modo  que 
faça  hum  fosfo  de  hum  pc  ,  ou  mais  de  largura., 
da  profundidade  ,  que  for  possivel  ,  e  na  distancia 
de  hum  pé  do  rroncn.  Se  estiverem  díimniíicadas 
algumas  das  raízes  ,  devem-se  cortar  ;  as  outras  alim- 
par ,  e  encurt-ar  com  huma  navalha  curva  affiada. 
Deve-se  então  encher  o  fosso  de  novo  com  terra 
benx  esmigalhada  ,•  a  que  se  deve  ajuntar  hum  cuar- 
to  ,  ou  quinto  de  bom  adubo  velho  bem  podre  ', 
bater-se   depois    a  superfície   ,    e  mesmo  calcar  ,  e 

ali- 
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alisar,  E  se  for  o  terreno  muito  íngreme  ,  devem- 
se  deitar  alguns  troncos  de  bananeiras  ,  e  seguralíos 
cm  baixo  com  estacas  ,  para  evitar  que  a  tcira  náo 
escorregue. 

II.  Se  os  Cafeseiros ,  ou  seus  ramos  estiverem 
cm  peior  siturção  ,  que  a  que  foi  acima  menciona- 
da ,  devem  serrar-s6  rentes  com  a  terra  ( ccmo  se 
disse  no  Num.  47.  )  ou  ao  pé  do  nascimento  ,  e 
quando  os  renovos  estiverem  avançados  ,  devem  es- 
colher-se  os  melhores  ,  situados  mais  abaixo  >  e  sus- 
tentar-se  com  espeque,  arrancando-se  os  outros. 
Nesta  operação  as  raizes  devem  ser  cavadas  em  ro- 
da ,  decotadas  ,  e  adubadas  ,  do  mesmo  modo  ,  que 
na  primeira.  Não  ha  dúvida  ,  que  o  methodo  pre- 
cedente se  deva  preferir  ,  quando  os  ramos  ,  depois 
de  decotados  ,  possão  formar  hum  bom  Cafeseiío  , 
€  bem    guarnecido. 

Nota-se  no  ensaio  acima  mencionado ,  „  cuq 
estes  segundos  renovos  não  durão  mais  que  pouco 
tempo  ,  e  apenas  dão  duas  boas  novidades.  ,,  Coin 
tudo  em  minha  opinião  ,  e  opinião  fundada  em  ex- 
periência ,  elles  darão  muito  mais  tempo  ,  e  na  vet" 
dade  as  precauções  de  cavar  ,  adubar ,  e  decotar  as 
raizes  ,>  parecem  não  ter  sido  observadas  por  este 
author  ,  ainda  que  conduzão  muito  para  o  bom  si:c- 
cesso  desta  operação. 

I!I.  Cada    cousa  na  natureza  tem   hum   período 

Ifixo   de   existência.   Se    morrer    hum   Cafeseiro ,    012 
O^  ií  mes- 
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mesmo  tiver  huma  vez  soffrido  a  |rimeira  operi- 
ção  de  regeneração  ,  deve-sc  plantar  outio  cm  seu 
lugar  ,  suppondo-se  estar  a  terra  ainda  boa.  Devc- 
se  tomar  do  viveiro  o  pc  de  Café  melhor  ,  e  mais 
são  ,  com  terra  nas  raizes  :  deve-se  abrir  hum  bu- 
raco da  largura  ao  menos  de  hum  vaso  de  flor  »  e 
pôr-se  nelle  o  pequeno  Cafeseiro  com  todo  o  cui- 
dado ,  tendo  tido  antes  a  precaução  de  adubar  a 
terra  >  dividir  suas  moléculas  ,  «  seguralla  por  me:o 
de  troncos  de  bananeiras.  O  adubo  ,  ou  estrume  , 
antes  destas  operações  ,  deve  ser  acarretado  para 
e  Cafesal  pelos  negros  ,  quando  forem  para  o  tia- 
balho,  e  posto  em  diffcrentes  montes.  Isto  poupa 
tempo  ,  e   trabalho 

Quando  o  terreno  d' huma  j  lantacão  for  mui 
to  Íngreme  ,  exhaurido  ,  ou  escalvado  ,  o  melhor 
talvez  he  formar  outra  nova  ;  ainda  que  na  \8rcia- 
de  SC  possa  observar  ,  que  não  ha  lugar  algum  (ex- 
cepto talvez  o  barro  puro)  que  se  não  possa  con- 
verter á  força  de  trabalho  ,  e  estrumes  em  hum 
receptáculo  assas  próprio  para  a  terra  artificial 
necessária  na  vegetação  dos  bellos  Cafeseiros.  Mas 
isto  he  obra  de  immenso  trabalho  ,  e  que  só  se 
deve  tentar  ,  não  havendo  recurso  de  matos  ,  ou 
sendo   os  estabelecimentos  já  feitos  de  muito  preço. 


Ves' 


LVI-   Desprezo   destes   remédios, 

He  com  tudo  verdade  ,  que  muitos  plantadores 
abusão  demasiadamente  deite  recurso  ;  e  em  vez  de 
cstimcrcm  seus  velhos  Cafeseiros  ,  tem  complacên- 
cia cm  formar  novas  plantações.  Mas  devem  obser- 
var q';c  o  estabelecer  novas  plantações  causa  tan* 
to  trabalho  ,  como  applicar  ás  plantações  antigas  os 
remédios  acima  noticiados  ,  que  cilas  devem  ficar 
mais  ,  e  mais  distantes  dos  estabelecimentos  neces- 
sários para  granjeallas  ,  o  que  causa  diariamente 
grande  perda  de  tempo.  De  mais  nada  desagrada 
tanto  ,  como  estar  cercado  de  terras  estragadas. 
Hum  pai  de  familias  deve  guardar  para  seus  filhos, 
€  successores  terras  virgens.  Ultimamente  porque 
se  hão  de  abandonar  estes  criados  ,  que  só  pedem 
cuidado  ,  e  attenção  para  conservarem  se  em  termos 
de  nos  sustentarem  em  sua  velhice! 

LVII.  Observação, 


Eu  devia  antes  advertir ,  que  o  cultivador  ,  ou 
pelo  modo  de  arranjar  suas  plantações  ,  ou  por  pó-' 
das  inteiras  feitas  a  tempo  ,  deve  cuidar  em  con- 
servar as  safras  de  cada  anno  o  mais  iguaes  que 
for  possível  ;  porque  se  pôde  observar  *  que  o  Ca- 
fcseiro  ,  assim  como  outras  arvores  fructíferas  pro- 
duzem alternadamente  huma  safra,  ou  colheita   in- 

tei- 


teira  ,  c  ôtitra  pequena.  Devem  por  isso  nannejar- 
se  as  operações  de  modo  ,  que  as  safras  de  cada 
seguinte  anno  fiquem  a  livel  do  primeiro.  Por  fal- 
ta deste  calculo  alguns  pluiU^idorcs  fazem  n*  hum 
anno  cem  mil  arráteis  ,  e  no  seguinte  só  cincoen- 
ta.  Eis  porque  no  primeiro  anno  lie  necessário  es- 
gotar todas  as  forças  para  acudir  ao  trabalho  5  e 
desprezar  por  conseguinte  muitas  cousas  necessárias 
para   6cr   hum   successo  uniforme. 


LVIIL    Colheitas, 


As  ceifas  ,  e  vindimas  sSo  na  Europa  a  mais 
serena  estação  do  anno  ,  mas  a(,ui  estão  em  perfc- 
tua  tortura  os  sentimentos  do  plantador  :  o  tempo 
da  cotheita  hs  geralmente  hum  período  de  conti- 
nua chuva  ;  o  Café  soffre  ,  c  muitas  veres  perde- 
se  ,  cahindo  dos  Cafesciros  ,  e  apodrecendo  todas 
a>  rezes  ,  que  se  não  consente  ,  que  os  negros  tra- 
balhem cm  risco  de  apanharem  huuíidade  ,  qoe 
sempre  se  deve  evitar  sendo  possível.  Se  for  tora 
tudo  indispensável  ,  ao  plantador  cumpre  dar  ex- 
emplo participando  nesta  occasião  dos  incommodos 
geraes  ,  e  animar  os  negros  ,  accresceníando-lhos  á 
noite  em  recompensa  algumas  pequenas  commodi- 
dídes.  Melhor  será,  que  cstejão  interamente  nús  , 
em  quanto  andarem  nos  Cafesaes  a  toda  a  chuva. 
Em  chegando  a   casa  ,  ser-lhes  ha   necessário  ,  e  os 

con- 


confortará  hum  copo  de  agua-ardente  de  cana  ,  bom 
fogo  ,  e  vestidos  seccos.  He  porém  tal  a  dispo- 
sição dos  pretor  ,  que  depois  de  se  terem  tomad® 
todas  estas  precauções  para  &ua  preservação  ,  mui- 
tas ?èzes  vestem  se  i  sahem  loucamente  á  chuva  ,  e 
"dormem   toda   a  noite  com    os  vestidos   molhados. 

1 IK    Estação    da  colheita, 

A  colheita  principia  mais  cedo,  ou  mafs  tar- 
de ,  segundo  a  temperatura  do  clima.  Nas  situações 
mais  quentes  principia  em  Agosto  ,  e  acaba  antes , 
ou  no  fim  de  Outubro.  Neste  caso  tem  muito 
pouca>  ,  ou  breves  inter-rupçõas.  Nos  paizes  mais 
frios,  começa  o  mais  tarde,  no  principio  de  Ou- 
tubro i  c  continua  algumas  vezes  até  o  mez  de 
Waio.  A  safra  inteira  he  então  em  Dezembro  ,  e 
Janeiro  ,  excepto  quando  nestes  mezes  hajão  inter- 
vallos  suficientes  para  as  mondas.  As  flores  seguem 
o  mesmo  curf^o. 

Em  chegando  o  tempo  de  safra  ,  deve  cuiáar- 
sc  ,  que  todas  as  terras  dos  negros  estejão  bem  mon- 
dadas,  e   cubertas  de  provisões ,  ou  mantimentos. 


^«/^ 


LX.  Cestês, 

Cada  negro  deve  ter  hum  cesto  com  sua  aza  , 
e  também  hum  grande  cabaz,  que  baste  para  hu- 
ma  carga.  Fazem-se  de  taquaras  ,  ou  de  alguns  ci- 
pós do  mato  :  se  o  cipó  estiver  distante  ,  deve-ge 
dar  hum  dia  ,  ou  parte  dhum  dia  ,  para  o  ir  bus- 
car. Omór  número  fazem  seus  cabazes  clies  mes- 
mos ,  para  os  outros  porem,  que  são  ignorantes  , 
ou  albardeiros  ,  fazem>nos  os  negroi  do  Hospital. 
Elles  devem  durar  dous  ,  ou  três  annos  ;  mas  he 
preciso  vigiar  que  os  descuidados  os  não  percão , 
ou    destruão,  durante   a  continuação   da  safra. 

I^XI.   Methõdcj   da   apanhar   o    Café, 


~3 


Nas  mondas  cada  negro  toma  o  meio  da  filei- 
ra ;  mas  no  apanhar  o  Cafc  cada  negro  geralmen- 
te toma  a  seu  cargo  huma  fileira  inteira  ,  de  inó- 
cuo ,  ^ue  apanha  d'hum  lado  ,  e  depois  volta  para 
o  outro  ,  o  que  dá  muito  trabalho  nas  terras  ingre- 
íTics.  Ao  fazer  isto  deixa  algumas  veies  cahir  o 
cesto  ,  e  perde  as  cerejas  de  Café  ,  ou  perde  tem- 
po em  apanhallas  do  chão :  algumas  vezes  apanha 
o  mesmo  cascalho  ,  cue  vai  arruinar  o  moinho  de 
ralar  :  e  ultimamente  estando  embaraçado  ,  e  em 
perigo  de  cahir  ,  agaria-se  aos  ramos  ,  e  quebra-os. 

Pa- 
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para  evitar  alguns  destes  inconvenieetes  fazem  al- 
guns plantadores  seus  negros  apanhar  o  Café  em 
saccos  pendurados  ao  pescoço.  Em  vez  disto  fiz  eu 
p")r  cada  negro  no  meio  da  fileira,  c  apanhar  o 
Cifé  á  direita  ,  e  á  esquerda  ,  de  maneira  ,  que 
não  tivesse  occasião  de  voltar  em  roda.  Por  este 
ni3thodo  fez-se  o  trabalho  com  mais  ligeireza  »  do 
q  le  por  meio  dos  saccos  >  c  diminuírão-se  os  ou- 
tros inconvenientes. 

Os  negros  para  apressarem  o  trabalho  »  são 
capazes  de  agarrar  o  ramo  com  as  mãos  »  e  tirar 
de  huma  só  vez  todo  o  fructo  para  os  cestos  ;  is* 
to  porem  dcve-se  prohibir  com  cuidado  ;  pois  di- 
lacera a  cortiça  do  ramo  ,  e  o  despoja  de  folhas. 
J3evem-se  escolher  as  cerejas  separadaracntts  por  ca- 
chos. Os  pedúnculos ,  ou  pés  do  fructo  geralmen- 
te sedeixão;  porém  observei,  que,  tirando  se  sem 
damnifiear  a  cortiça ,  os  ramos  arrebentarão  mais 
cedo.  Com  tudo  isto  he  hum  trabalho  delicado, 
que  o  tempo  não  pôde  permittir.  , 

Estando  cheio  o  sacco  ,  ou  cesto  de  mão » 
deve  se  despejar  no  cabaz  ;  e  este  depois  de  cheio 
levar-se  ao  moinho  »  de  onde  os  negros  tornão  ao 
trabalho  (ainda  <]ue  alguns  plantadores  fazem  con- 
duzir o  Café  para  o  moinho  por  mulas  ,  prática 
muito  boa  em  sendo  o  Cafesal  muito  distante)  : 
isto  succede  huma  só  vez  na  manhã  Dous  cabazes 
fazem  hum  barril  ,    c  o  barril  h«  commumment« 


ií 


a  tarefa  ,  que  se  requer  dhuin  negro  ,  em  haven* 
do  muito  fructo  maduro.  Alguns  negros  ,  e  parti- 
cularmente as  mulheres  »  que  são  mais  hábeis  em 
obra?  delicidas  ,  do  que  os  homens  ,  apanhão  muito 
mais  Cate.  Hum  visinho  meu,  tendo  pouco:  negros, 
offereceo  hum  prémio  por  cada  segundo  barril  de 
Café  ,  que  apanhassem  ,  dous  negros  geralmente  o 
completavão  ,  e  repariião  o  premio.  Com  tudo  ,  nunca 
«se  exige  mais  d'  hum  barril  *,  e  ainda  se  deve  aba- 
ter muito  desta  quantidade  ,  sendo  a  distancia  gran- 
de ,  o  fructo   apenas   maduro  ,  ou   o    trmpo   máo. 

Apanha -se  só  o  Café  ,  que  está  maduro  ,  c 
deixa-se  o  outro  paia  cutra  vez.  Com  tudo  aper- 
tando a  safra  ,  p6de-se  apanhar  ,  assim  cue  passar 
de  amarello  para  vermelho.  Este  Café  pôde  ser  tal- 
vez menos  perfeito  em  sabor  ,  mas  pa';s;i  bem  ao 
moinho  ,  e  nunca  lhe  percebi  differença  na  quali- 
dade requerida  nos  mercados.  Depois  de  apanhado 
o  mais  Cãfc  pode  ficar  no  Cafeseiro  algum  ver- 
de ,  que  não  vale  a  pena  de  o  tornar  a  ejcolher  ^ 
este  pódc-sc  apanhar  a  parte  ,  e  mi>turar  com  as 
escumas  :  não  passará  ao  moinho.  Quanto  ao  Café 
sccco  de  maduro  ,  vem  a  «er  o  mesmo.  Porém  , 
ainda  que  seja  preferirei  em  sabor  ,  não  se  deve 
consentir  seccar  nos  Cafeseiros ,  porque  os  damni- 
iicará, 


Çaan- 
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LXII.    Quantidades, 

Durando  muito  tempo  a  colheita  ,  pôde  cada 
jiegro  apanhar  dous  mil  arráteis  ,  huma  vez  ,  que 
não  seja  distante  o  Cafesal  ;  durando  pouco  ,  não 
poderá  apanhar  mais  de  mil  e  duzentos.  Nas  me- 
lhores terras  ,  pôde  cada  Cafeseiro  dar  quatro  ar- 
ráteis de  de?aseis  onças  cada  hum  quando  muito  ; 
ha  porém  ,  em  todas  as  plantações  alguns  em  par- 
ticular ,  que  excedem  quatro  tantos  esta  quantida- 
de. Nâs  peiores  pôde  hum  Cafeseiro  não  dar  tal- 
vez mais  de  três  ,  ou  quatro  onças  :  porem  àé  o 
que  der  a  plantação  ,  geralmente  chama-se  muito 
boa  ,  e  proveitosa  ,  quando  sahe  a  arrátel  por  Ca- 
feseiro. 

LXIII.   Dos   'Banis. 


G  Café  mede-se  em  barris  ,  quando  vem  pa- 
ra o  moinho.  Estando  as  cereja»;  sãas  ,  suppôem- se 
trinta  e  três  barris  ,  deitar  mil  arráteis  promptos 
a  vender-se.  Sempre  tive  lucro  de  cinco  ,  ou  seis 
por  cento  acima  deste  cálculo»  A  belleza ,  e  gran- 
deza do  grão  dependem  da  fortaleza  da  terra ,  e  da 
arvore.  Os  Ca^feseiros  antigos  dão  melhor ,  ainda  que 
mais   pequeno  fructo. 

O  número  dos  barris  ncta-se  todos  os  dias  no 

diário. 

De- 
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Devo  repetir  de  novo  neste  lugar  ,  que  n<w 
moinhos  de  ralar  ,  especialmente  os  de  bestas ,  ou 
d*  agua  ,  que  párão-se  com  mais  difficuldade  ,  he 
muito  necessário  velar  ,  que  os  neííros  não  deixem 
■pedras »  ou  outros  corpos  duros  entre  as  cerejas.  Vi 
icxemplos  de  se  deixarem  calháos  ,  aço  ,  chaves  ,  e 
Jacas  ,   que  arruinarão  inteiramente  o   ralo. 

LXIV.  Entrega   do  género  ,  e  sua   venda. 


Expliquei  inteiramente  a  preparação  do  Café  , 
no  segundo  Capitulo  ;  resta  agora  faliar  do  carreto, 
entrega  ,  e  venda  deste  género  ,  em  cujo  manejo 
iiáo  tem  felizmente  o  plantador  occosião  de  largar 
•^as    costumadas  occupaçôes. 

Assim  que  se  alimpa  o  Café  ,  põem  se  nos  sac- 
cos  ,  em  que  se  pertende  conduzir  ao  mercado  (re- 
servão-se  alguns  velhos  para  uso  da  manufactura}. 
Marcão-se  com  o  nome  ,  ou  cifra  do  Senhor.  Con- 
tém commummente  cem  arráteis  ,  e  cada  mula  le^ 
va  dous  saccos  ;  mas  sendo  a  distancja  pequena  , 
c  o  caminho  bom  ,  podem  os  saccos  conter  mais 
«eis  ,  ou   dez   arráteis. 

i '  Na  tarde  véspera  da  partida  parn  o  mercado  i 
t)s  negros,  que  acarretão  o  Café  ,  e  o  inspector, 
fazem  pezar  os  saccos  ,  e  os  atão.  O  Senhor  os 
sella  ,  ou  chumba  ,  faz  huma  lembrança  do  que 
que  niand*  ,  e  a  traslada  no  diário.  Na  manha    sér 

guin- 
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♦uinte  ,  sendo  tempo  bom  ,  os  homens  de  carreto 
pedem  ao  selleiro  os  arreios  ,  arreiáò  ,  e  carregão  as 
mulas  ;  o  carreteiro  recebe  os  passaportes  ,  e  as  car- 
tas ,  e  partem.  He  essencial  velar  sobre  o  pôr  dos 
arreios  ,  para  não  ficarem  desordenadas  as  cargas , 
e  as  mulas  feridas.  Os  combois  devem  partir  ce- 
do ,  especialmente  sendo  a  distancia  grande.  He  tam- 
bém muito  importante ,  principalmente  sendo  os 
vcaminhos  íngremes  ,  e  a  distancia  grande  ,  vigiar 
muito  sobre  a  limpeza  dos  arreios.  Ultimamente 
será  muito  útil  huma  pequena  lona  alcatroada  ,  de 
seis  pés  em  quadrado  ,  para  cobrir  os  saccos  em  ca- 
so de  chuva. 

He  muitas  vezes  impossível  ir  ao  mercado,  c 
voltar  no  mesmo  dia.  Neste  caso  devem  çs  ne- 
gros ,  c  as  mulas  ficar  a  noite  na  plantação  d'aí- 
gum  conhecido  de  seu  amo.  Porém  ha  plantadores, 
que  tem  huma  pequena  corte  no  caminho  ,  com 
huma  casa  ,  cujo  caseiro  planta  herva  »  e  tem  cui- 
dado nos  tapumes  :  o  comboi  passa  ahi  a  noite  > 
c  na  manhã   seguinte  caminha  para  a  fazenda. 

LXV.  Carreteiros  ,    Costeadores. 

Se  o  plantador  não  faz  conduzir  o  Café  á 
Cidade  por  seus  negros  ,  como  mais  vezes  succe- 
de  ,  então  entrega  aos  carreteiros  ,  t  costeadores 
(O   públicos  ,  osquaes  o  levao  para   lá   por   huiia 

___^^^__________________      V^^" 

(l)  Usei   de  eosUodor  ,  áenvado    de  costear  ^  úin-- 
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,preço  fixo  ,  e  trazem  as  provisões  de  to^a  a  cas- 
ta ,  que  são  conduzidas  á  plantação  nas  mul;\s  des- 
carregadas. Os  saccos  neste  caso  devem  ser  ataJos 
com  segurança,  e  sellados^ ;  mas  (custa  me  a  di- 
zer )  ainda  isto  não  evita  as  fraudes  dos  subalter- 
nos encarregados  de  os  acarretar.  Por  esta  razão  se 
inventou  chumballos  ,  e  pôr-lhes  sobre  o  chun:bo 
a  cifra  do  plantador.  Eu  fiz  uso  d«  hum  lacre  de  côr 
particular. 

LXVI.  Feitores  ,  ou   Commissarios. 


Hum  feitor  ,  ou  commi^eario  honrat^o  recebe 
na  Cidade  o  Café  ,  e  o  vende  ,  fornece  ,  e  expede 
toda  a  casta  de  provisões  ,  dá  suas  contas  huma 
vez  por  anno  ,  e  muitas  vezes  avança  alguma  cou- 
sa ao  plantador  ,  tudo  com  commissóes  ,  e  interes- 
ses estabelecidos.  Alguns  delles  são  em  extremo  in- 
teressantes ,  e  attentos  em   sua  correspondência. 

O  preço  do  Café  nos  mercados  tem  variadd 
desde  o  principio  ate  agora.  Tem  cher^ado  a  nibir 
até  trinta  soldos  ,  e  em  tempo  de  guerra  ,  a  des- 
cer a  cinco.  Convém  então  ao  plantador  conserval- 
Jo  ,  quanto  poder  para  melhor  tempo  Por  est?s 
últimos  vinte  e  cinco  annos  ,  rar:r  vezes  abaixou 
de  vinte  soldos  ;  e  ainda  por  quinze  acha  o  plan- 
. ^ ta- 

da    que  palavra   não   usaila   pelos    anti-^os ,  por  evitar 
cireumlocuçêes,  T, 


(    22^    ) 

tador  conveniente  interesse  ,  e  recompensa  de  seus 
avanços  ,  e  trabalho.  Em  geral  esta  cultura  he  j«'l- 
gada  em  S.  Domingos  ser  a  mais  proveitosa  ,  ain- 
da que  a  do  assucar  ,  e  principalmente  do  assucar 
barrado ,  o  seja  tanto.  Os  encargos  dos  engenhos' 
de  assucar  são  muito  maiores  ,  e  o  producto  licui- 
do  menor  á  proporção.  Com  tudo  como  tem  a 
importante  vantagem  de  durarem  muito  mais ,  c^we 
as   fazendas    de  Café  ,  merecem   sem   dúvida   piefe- 

t€ncia. 

LXVlí.    Dwrio, 

Devo  agora   fallar   hum  pouco  do  diário. 

Todo  o  administrador  honrado  deve  estar  prom- 
pto  a  patentear  sua  administração  j  e  todo  o  pro- 
prietário se  satisfaz  com  dar  balanço  a  suas  contas 
com  elle  mesmo  ,  e  remctter  se  aos  assentos  sendo 
preciso.  Tal    hc  o.  objecto  do   diário. 

O  diário  deve  conter  hum  mappa  dos  negros, 
c  gado  ,  hum  mappa  dos  nascimentos  ,  e  mortes  , 
o  número,  datas,  e  as  varias  qualidades  das  plan- 
tações ,  os  trabalhos  de  cada  dia  ,  e  o  emprego 
dos  negros ,  tanto  ordinário  ,  como  extraordinário  ; 
o  mappa  das  colheitas  dia  por  dia  ,  a  entrega  do 
Café ,  o  preço  porque  se  vendeo  ,  e  a  soma  to- 
tal ,  tudo  conforme  ás  cartas  do  feitor ,  ou  com- 
missario  ;  ultimamente  o  mappa  das  provisões  ,  que 
se  receberão  ,  e  dos  instrumentos  ,  utensílio.';  ,  e 
vestidos ,  que  se   entregarão  aos   negros. 

Hs- 
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Este  diário  ,  além  das  outras  suas  vantncens  , 
ajudará  a  formar  de  hum  modo  mais  exacto  ,  c 
consistente,  os  censos ,  e  retribuiv^^ôes  >  que  os  plan* 
tadores  tem  obrigação  de  dar  ao  governo  todos  os 
annos ,  por  suas  famílias  ,  fazendas  ,  terras  ,  planta- 
ções ,  negros  ,  e  gado  ,  hum  dos  melhores  regula- 
mentos de  nossa  admirável   constituição. 


F    I    M. 
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